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Câmara de Gaia queixa-se 
da falta de policiamento 


aa á Poças Martins, o vice-presidente da Câmara, confessou já terem sido solicitados reforços, mas apesar da GNR 
Jovens do lar e da PSP terem colocado mais agentes nas ruas, o autarca entende que “não há cobertura policial suficiente” 


de Vila Real IPÁG.2 

negam ser 

vítimas de 
abusos sexuais 


Alunos do Lar S. João Bosco 
já seguiram para 
a Pousada da Juventude 


IPÁG. 10 


Família de um dos 
cidadãos mortos 
em Estugarda 
sem dinheiro 
para trasladação 


População de Meixedo, 
Viana do Castelo, chocada 
com crime / PÁG. 20 


Pedro Granadeiro 


Parque Maior 
na Maia terá 
hotel de vinte 


andares " 
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hectares terá habitação, esperam, o FC Porto poderá receber o Vitória de Guimarães no novo estádio. Depois dos problemas que se verificaram com a relva, os dirigentes 

comérci pr an do clube portuense decidiram substituir integralmente o tapete por outro em relva natural. Os trabalhos estão a ser efectuados por uma empresa 
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POÇAS MARTINS, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA, DIZ JÁ TER SIDO SOLICITADO REFORÇO, MAS... 
"Não há polícia suficiente em Gaia 
para a população que temos” 


Depois do atropelamento mortal ocorrido em Vila d'Este, no passado fim-de-semana, os 
moradores daquela urbanização reuniram-se com a autarquia. Os ânimos estiveram mais calmos 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


não há cobertura 
policial suficiente para a popu- 
lação que temos”, admitiu ao 


idente da autarquia 
se. E, apesar da Câmara 
ter já solicitado reforços a todas 
as forças policiais, nomeada- 
mente para a urbanização de Vi- 
la D' Este, localizada na fregue- 
sia de Vilar de Andorinho, onde: 
anteontem ocorreu um crime, o. 
facto é que "há falta de efecti- 
isse ainda o autarca. On- 
ão de Propj 
rios daquela urbanização reuniu. 
com o vice-presidente, que é 
também o administrador da em- 
esa municipal de urbanismo 
urb, a fim de discutir : 
bilitação da zona para que 
de morte, como o ocorrido no: 
passado fim-de-semana, não: 
reincidam. 

Quem vive na urbanização 
de Vila D' Este está preocupa- 
do com s de insegu- 
rança que há muito afectam a 
zona, E o desassossego aumen- 
tou ainda mais no passado fim- 
de-semana quando um angola- 
no morreu, alegadamente víti- 
ma de um atropelamento inten- 
cional, executado por um 
vizinho que estaria suposta- 
mente motivado por questões. 
passionais. 

Por terem lugar casos como 
este e como vários outros que 
têm sido dados à estampa. nas. 
páginas dos jornais, os morado- 
res e proprietários na urbaniza- 
ção de Vila D'Este solicitaram 
na passada quinta-feira à Câ- 
mara de Gaia um reforço do po- 
liciamento municipal, pedido ao: 
qual, segundo Poças Martins: 
afirmou, a autarquia pronta- 
mente acedeu. 

Ontem, os proprietários e 
moradores também reuniram 
com o autarca para alinhavar o 
projecto de requalificação da 
zona, que decorre desde o final 
do ano passado, e que engloba 
a recuperação do edificado e 
dos espaços públicos, numa ac- 
ção “que acaba por se reflectir 
socialmente, já que a ideia é 
transformar Vila D' Este numa 
urbanização de classe média”, 
explicou Poças Martins que su- 
blinha o facto de aqueles pré- 
dios serem “maioritariamente 
privados. Há apenas algumas. 
habitações que são propriedade 
da autarquia”. 


O Coméreionporto 


Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 


Humberto Almendra 


Os moradores de Vila d'Este querem mais Polícia, A Câmara de Gaia também 


FALTAM EFECTIVOS NA POLÍCIA 

“Tem havido um circuito 
maior das rondas da polícia e es- 
sa presença será ainda melhora- 
da”, esclareceu ao COMÉRCIO 
António Moreira, da Associação 
dos Proprietários da Urbanização 
Vila de Este. Mas esse aumento 
de rpatrulhas policiais, solicitado 
pela Câmara à Polícia Municipal, 
não terá sido suficiente sequer pa- 
ra evitar o sucedido na passada 
madrugada de domingo, altura em 
que o jovem angolano, de 24 
anos, perdeu a vida, e os amigos e 
moradores se revoltaram, tendo 
mesmo pegado fogo ao automó- 
vel utilizado para o atropelamen- 
to. Na sequência desse acto, ou- 
tras viaturas ficaram danificadas. 


Os comandantes das várias 
forças policiais têm feito 
um reforço em Gaia, 

que, ainda assim, 

é insuficiente pela falta 

de efectivos na área 


Vários carros acabaram, portanto, 
com os vidros partidos e achapa 
amolgada na confusão gerada por 
dezenas de pessoas que a GNR 
não conseguiu controlar, tendo si- 
do obrigada a chamar reforços de 
outras freguesias gaienses limí- 


trofes. Isto porque, tal como o vi- 
ce-presidente afirmou ao CO- 
MÉRCIO, apesar de “os coman- 
dantes da PSP, da GNR e da Polí- 
cia Municial terem posto mais po- 
lícias nas ruas, isso não é suficiente, 
pois há falta de efectivos”. 


VILA D' ESTE ESTÁ CALMA 
No entanto, Poças Martins ga- 
rente estar agora “tudo sob con- 
trolo” em Vila dº Este, tendo clas- 
sificado a morte ocorrida na ma- 
drugada de domingo como “um 
caso pontual de polícia”. Da mes- 
ma calma falam fontes da GNR 
de Canelas e de Lever. “Está tudo 
calmo, não se passou mais nada 
até ver”, disseram ontem ao CO- 

MÉRCIO ao final do dia. 


Painéis publicitários vão ajudar a recuperar prédios 


Uma das medidas que vai ajudar Vila d'Es- 
te a transformar-se “numa urbanização de clas- 
se média”, tal como é objectivo da autarquia e 
dos moradores, segundo disse ao COMÉRCIO 
Poças Martins, assenta na utilização de lonas 
publicitárias para cobrir os edifícios. As recei- 
tas geradas pela aplicação destas lonas, rever- 
terão para uma espécie de fundo financeiro que 
servirá para a recuperação não só das fachadas 
dos prédios, como também do seu interior e dos 
espaços públicos como os jardins. 

Ao requalificar aquela zona, Poças Martins 
espera que “uma relação causa-efeito” aconteça. 
Isto é, com o melhoramento da urbanização, os 
factores complicados do âmbito social que aque- 


Martins. 


la zona revela “terão tendência para diminuir”, 
explicou o autarca. 

O projecto que envolve a Câmara de Gaia, 
os moradores e os proprietários prevê ainda a 
contracção de empréstimos bancários “ por par- 
te dos donos das casas, nos quais a autarquia 
exercerá alguma influência junto dos bancos por 
forma a facilitar os processos”, avançou Poças 


O objectivo final da autarquia e dos pro- 
prietários é de conseguir aumentar o valor imo- 
biliário daquele edificado. “Queremos que os 
apartâmentos passem, por exemplo, a valer não 
apenas 15 mil contos, mas vinte ou vinte e cin- 
co mil”, disse o autarca. 


Toda a frota 
da STCP terá 
videovigilância 
até ao final 
do ano 

ARMINDA ROSA PEREIRA 


Até ao final de 2004, toda 
a frota da STCP deverá estar 
preparada com o novo siste- 
ma de videovigilância, avan- 
çou ao COMÉRCIO fonte do 
gabinete de imprensa daquela 
empresa de capitais públicos. 
Amanhã, este equipamento 
será apresentado ao ministro 
das Obras Públicas, Trans- 
portes e Habitação, Carmona 
Rodrigues, que se deslocará 
ao Porto para conhecer ainda 
os autocarros ecológicos, mo- 
vidos a hidrogénio e que fo- 
ram recentemente lançados. 

O ministro far-se-á acompa- 
nhar do Secretário de Estado 
dos Transportes, Seabra Ferrei- 
ra, e ambos serão recebidos, por 
volta das 11h00, pelo presiden- 
te da STCP, Juvenal da Silva 
Peneda. A deslocação dos mem- 
bros do Govemo ao Porto serve 
para a empresa de transportes 
públicos apresentar 0 novo sis- 
tema de videovigilância a ser 
implantado, em breve, em toda 
a frota de autocarros. 


Imagens de tudo o que 
acontece nos autocarros 


Este sistema, à semelhan- 
ça do que acontece em Lisboa 
na empresa Carris, capta ima- 
gens de tudo o que acontece 
dentro dos veículos de trans- 
porte público, situação essa 
que será monitorizada por 
uma Central de Controlo, a 
qual os membros do Governo 
também deverão visitar e que 
está localizada na sede da em- 
presa, na Torre das Antas. 


PLANO DE SEGURANÇA 

No decorrer da apresenta- 
ção do novo sistema de vi- 
deovigilância, que decorrerá 
no edifício da Estação de Re- 
colha em Francos, será ainda 
divulgado o Plano de Segu- 
rança Anual da STCP, um 
programa que é obrigatório 
por despacho ministerial. 

Para além disso, Carmona 
Rodrigues e Seabra Ferreira 
visitarão a estação de abaste- 
cimento de hidrogénio que 
serve os veículos ecológicos 
de transporte público bem co- 
mo a oficina de manutenção. 

Os “H20” - tal como já 
são conhecidos - são o meio 
de transporte mais inovador 
no que diz respeito à protec- 
ção ambiental, foram recen- 
temente lançados e já circu- 
lam no Porto. 


O Cômérciosporto 


Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 
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DEZ PESSOAS DESALOJADAS TÊM GARANTIAS DE APOIO DA SEGURANÇA SOCIAL ATÉ AO FINAL DO MÊS 


Não há casa para família de Gaia 


O dia foi passado a correr de instituição em instituição para tentar encontrar uma habitação, mas sem sucesso 


PATRÍCIA CARVALHO 


Primeiro a Segurança Social, 
depois a junta de freguesia de 
Santa Marinha e, por fim, a Gaia- 
Social. O dia de João Paulo Mon- 
teiro foi um verdadeiro corropio 
para tentar encontrar uma casa pa- 
ra ele, a esposa e os oito filhos. A 
família foi despejada na passada 
quarta-feira da casa que habitava 
há cinco anos, na rua das Luzes, 
em Gaia, e está agora a morar nu- 
ma pensão. Por enquanto, não há 
soluções à vista. 

O dia não começou mal mas 
também não começou bem. A reu- 
nião agendada para as 9h00 com 
responsáveis do Centro Distrital de 
Solidariedade e Segurança Social 
(CDSSS) do Porto não trouxe à fa- 
mília a solução que esperava - a ga- 
rantia de uma casa. “A informação 
que me deram, em relação às casas, 
é que não era nada com eles 
[CDSSS]. mas que dão o máximo 
possível, no que as crianças preci 
sarem e em relação a alojamento e 
alimentação”, explicou ao CO- 
MÉRCIO João Paulo Monteiro, 
quando já se encontrava na junta de 
freguesia de Santa Marinha, à es- 
pera de mais uma reunião. 

O casal Monteiro e os seus oito 
filhos, com idades compreendidas 
entre os três e os 17 anos (a filha 
mais velha está grávida de cinco 


PATRÍCIA CARVALHO 


Ão contrário do que era espe- 
rado, não foram agendadas para a 
reunião da câmara do Porto de ho- 
je a proposta do vereador da Habi- 
tação e Acção Social, Paulo Mo- 
rais - que prevê a alteração ao re- 
gulamento da cedência de terrenos 
a cooperativas de habitação -, nem 
a proposta conjunta da CDU e do 
PS que procura resolver o proble- 
ma da cedência de dois terrenos, a 
preços simbólicos, à Cooperativa 
S. João das Fontainhas. 

Durante a tarde de ontem, o ve- 
reador da CDU, Rui Sá, ainda esta- 


Luis Costa Carvalho 


A familia que se encontra numa pensão do Porto, despejada pelo senhorio da sua casa em Gaia 


meses) estão, actualmente, a residir 
numa pensão na rua da Alegria, a 
expensas da CDSSS do Porto. De 
acordo com João Paulo, esta enti- 
dade já garantiu o apoio necessário 
até, pelo menos, o final do mês. De- 
pois, não se sabe. 

Antes que O prazo se esgote, 
João Paulo Monteiro correu à junta 
de freguesia, onde lhe terão dito que 


o melhor seria tentar obter ajuda, di- 
rectamente, junto da Gi ocial. 
Mas aí, a resposta também não terá 
sido a esperada, “Na GaiaSocial 
disseram-me que a curto prazo é 
impossível arranjar casa, Têm mui- 
ta gente à espera e não têm casas”, 
desepera-se João Paulo. 

A família foi despejada depois 
de ano e meio sem pagar a renda da 


casa onde habitava. À situação eco- 
nómica ter-se-á agravado quando 
João Paulo ficou desempregado, há 
cerca de três anos porque, mesmo 
com os biscates que foi realizando 
nos últimos tempos, não terá sido 
possível obter os rendimentos ne 
cessários ao pagamento mensal da 
renda e à sobrevivência da família, 
a viver, exclusivamente, dos 800 


euros mensais provenientes do Ren- 
dimento Social de Inserção (RSN), 
Ontem, o presidente da junta de 
Santa Marinha, Joaquim Leite, rei- 
terou as críticas sobre a alegada fal 
ta de controlo da CDSSS sobre os 
subsídios que atribui. “E lamentá 
vel que a segurança social não con: 
trole se o apoio que está a dar para 


que se pague uma renda está de fac- 
to a ser usado nesse sentido. O mí 

nimo que devia fazer era exigir o re 

cibo do pagamento da habitação do 
mês anterior para evitar estas situa 

ões”, disse. 


çõe 


“É lamentável que a 
segurança social não 
controle o apoio 
que está a dar ” 


O COMERCIO tentou contactar 
o presidente da G; 
foi possível. A família vai, por isso 
continua na pensão da rua da Ale 
gnia. A altemativa poderá passar pe. 
la tentativa de arranjar uma casa pe 
los seus próprios meios. De acordo 
com João Paulo, tanto o CDSSS 
como a GaiaSocial terão garanti 


aSocial mas não 


do apoio económico se conseguir 


encontrar uma habitação 


Fontainhas fora da reunião 


Nem a proposta de Paulo Morais nem a da CDU/PS foram agendadas 


va a tentar perceber o porquê do não 
agendamento da proposta, prepara- 
da em conjunto com o PS, que se 
preparava para ver hoje discutida. 
“Entreguei a proposta à presidência 
na altura certa, mas verifico que não 
está agendada. Nem a nossa r mi- 
nha e do partido socialista - nem do 
doutor Paulo Morais. Não sei o que 
se passa”, disse Sá. 


Ementa do Baite de Carnaval 


A proposta apresentada, na 
semana passada, por Paulo Mo- 
rais foi retirada a pedido do PS 
que pediu mais tempo para a ava- 
liar. Pelo seu lado, socialistas e a 
CDU tinham anunciado a inten- 
ção de ter agendada, hoje mes- 
mo, uma proposta que pretendia 
pôr um ponto final no caso Fon- 
tainhas - a cooperativa espera pe- 


Jantar do Dia 23 


Arroz de Forno 


Arroz com Bacon e Presunto 


selecção de Pes Regionais 


Porco Intetro Assado no Espeto com: 


atada de Atum é 
atada de Couve Ro 


la aquisição, a preços simbólicos, 
de dois terrenos que permitam a 
construção de 31 fogos. 

O vereador comunista estava, 
ontem à tarde, a tentar perceber, 
junto dos serviços jurídicos, se a 
proposta daCDU e do PS ainda 
estaria a ser avaliada, mas garan- 
tiu; “Acredito que era possível le- 
vá-la à reunião de câmara, acho 


que a nossa proposta estava bem 
redigida” 

À reunião da câmara do Por 
to devem, em alternativa, ser le- 
vados seis pontos que, aparen- 
temente, poucas questões le- 
vantam à oposição. Em vez das 
Fontainhas, o executivo deverá 
discutir (e aprovar) a minutas 
das condições gerais de venda 
de terrenos municipais em has: 
ta pública, ou a cedência de ter- 
renos à Cooperativa de Cons- 
trução e Habitação Nova Ra- 
malde, para que possa completar 
a construção de um empreendi- 
mento habitacional 


PREÇOS - PROGRAMA DE CARNAVAL 


“UM NOVO CONCEITO DE TURISMO, A PENS 


gua 


Sumos e Refrigerantes 


montepradogcasais! 
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ATÉ ABRIL, OS PROBLEMAS ESTARÃO DEFINIDOS E EM MAIO SERÃO REALIZADAS ALTERAÇÕES 


Empresa privada vai diagnosticar 
serviços municipais do Urbanismo 


Novos gabinetes "2004" e de recuperação de processos já deram os primeiros resultados 


ANA TROCADO MARQUES 


A Direcção Municipal do Urba- 
nismo (DMU) da Câmara do Porto 
contratou uma empresa privada, a 
Inova, para fazer o diagnóstico e de- 


conpidaa de recurs 
materiais, 


e dar ini 


Laç 

De acordo com o diagnóstico 
interno feito em 2002, a DMU con- 
cluiu que é no | mento e fis- 
calização de obras particulares que 
os processos mais se demoram. As- 
sim, o objectivo passou a 
ção na apreci Ss pro- 
Os e “o encurtamento de prazos 
de resposta dos serviços até à sua 
identificação com os prazos legais”, 

“Recentemente avaliamos um 

cesso de 19921”, afirmou o ve- 
reador, Ricardo Figueiredo, ontem 
durante a apresentação das medidas 
a aplicar nesta área para 2004, re- 
forçando que são estas situações: 
que é preciso combater. O vereador 
frisou, no entanto, que muitas vezes 
é quando exigem pedidos de apre- 
ciação de entidades externas - tais 
como a Direcção Regional do Am- 
biente ou os SMAS - que os pro- 
cessos mais demoram. 


sim- 


GABINETE 2004 JÁ FUNCIONA 
A primeira medida está já a fun- 
cionar desde Janeiro: o Gabinete 
2004, onde passam a ser avaliados 
todos os processos com entrada a 
partir do início deste ano. 
Este gabinete é composto por 


Hugo Calçada/Arquivo 


Ricardo Figueiredo, vereador do Urbanismo da Câmara do Porto 


PDM poderá voltar à discussão pública 


O Plano Director Municipal do Porto pode voltar à discussão pú- 
blica, admitiu ontem o vereador do Urbanismo, Ricardo Figueiredo. 

O vereador afirmou que alguns processos que têm entrado nos 
serviços do urbanismo vêm provar alguns desajustamentos no do- 
cumento. “Por isso é que estamos a estudar a reformulação do pla- 
no para levar ao executivo”, sublinhou Ricardo Figueiredo, acres- 
centando que, se for entendido como a melhor solução, a nova pro- 
posta do PDM poderá ir a discussão pública. A confirmar-se este ce- 
nário, a discussão pública prolongar-se-á por mais um mês é meio 
= 30 dias úteis -, o que poderá atirar a aprovação do plano para Ju- 
nho, uma possibilidade que “não choca” Ricardo Figueiredo. O ve- 
reador está mais preocupado com o prazo legal de um ano para a 
publicação pelo Governo do PDM, em Diário da República, o que 
poderá atirar a aprovação final para Junho de 2005. 


uma área de avaliação preliminar 
dos processos que verifica a instru-| 
ção. Ou seja, a DMU pretende as- 
sim evitar que os processos parem 
por falta de documentos, já depois 
de terem dado entrada no municí- 
pio, Facilitar a comunicação com os: 
munícipes e a organização dos ser- 
viços são as palavras de ordem. 

Já a funcionar está ainda o Ga- 
binete de recuperação de processos, 
um grupo de trabalho que, se ne- 
cessário, fará horas extras para re- 
cuperar os processos ainda em atra- 
so, no final de 2003. Este grupo tem 
actualmente em mãos cerca de três 
mil processos, em parte com prazos 
legais de resposta ultrapassados. 


RESULTADOS À VISTA 

“O processo de modernização 
dos serviços do urbanismo já está 
em funcionamento e já temos re- 
sultados”, explicou o vereador. 

A partir de Setembro de 2003, 
passou a estar assegurado o cum- 
primento dos prazos na emissão de 
alvarás de licença e autorização de 
construção e de utilização (20 dias) 
e foram também recuperados os: 
atrasos nos pedidos de vistorias pa- 
ra efeitos de arrendamento. 

Entre as medidas está ainda a 
informatização dos serviços, pelo 
que está a ser elaborado um plano: 
para todos os serviços municipais. 

Talvez porque também venha a 
contribuir para a agilização, o ve- 
reador incluiu nas medidas a mu- 
dança do gabinete do Pelouro para o' 
edifício dos Correios e o abandono 
da sua actividade docente na Facul- 
dade de Arquitectura, esta última por 
“falta de temps - 


dos serviços e do Gabinete do Mu- 
nícipe, que arrancará em Março. 

No futuro, o Urbanismo poderá 
concorrer ao certificado de quali- 
dade dos serviços. 


”, Nas novas insta- * 
“lações, espera estar miais próximo 


OComércioPorto 


Simulacro hoje 
à noite na 
Estação da 
Casa da Música 


ANA TROCADO MARQUES 


Hoje à noite haverá mais 
um simulacro no metro do 
Porto. Depois de uma primei- 
ra operação do género em Ja- 
neiro último, na Trindade, a 
Metro do Porto (MP) testa 
agora a capacidade de respos- 
ta da protecção civil na Esta- 
ção da Casa da Música. 

Cerca da 1h30, um indívi- 
duo lançará para dentro da 
composição um engenho que 
provocará um incêndio a bor- 
do do veículo. 

Aideia é testar a capacida- 
de de resposta dos elementos 
da protecção civil no novo 
meio de transporte, tendo em 
conta a possibilidade de ocor- 
rência de actos de vandalismo 
durante o Europeu de Futebol. 

A 15 de Janeiro, a MP rea- 
lizou o primeiro simulacro. Na 
altura o descarrilamento de 
uma composição deu origem 
a um incêndio no túnel que li- 
gaa Lapa à Trindade. Na altu- 
ra, a confusão entre os meios 
de socorro provou a necessi- 
dade de se voltarem a repetir 
so testes. 

Hoje, a MP volta a realizar 
um novo exercício, desta vez 
na Casa da Música e em vez 
de um descarrilamento trata- 
se de um acto de vandalismo. 


ATÉ ÀS ANTAS COM UM "23" 
Quanto aos títulos de 
transporte, uma vez concluído 
o prolongamento da linha 
Azul, os utentes do metro do 
Porto, passarão a poder viajar 
até às Antas com o mesmo tí- 
tulo de transporte. Ou seja, 
uma viagem entre Matosinhos 
e as Antas obrigará à compra 
e de urh título de zona 3 (1 euro), 
exactantente o mesmo título 
que o utente utilizaria para 
efectuar a viagem até à Trin- 
dade. O mesmo se passará no 
caso dos títulos mensais do 
Andante. 


ANA CRISTINA GOMES 


Já foram afixadas, na Divisão 
Municipal de Ambiente da Câ- 
mara do Porto, as classificações 
dos 673 candidatos a cantoneiros 
de limpeza. As notas dos 165 es- 
colhidos oscilam entre os 19,2 e 
os 15,66 valores. De acordo com 
as previsões feitas na semana 
passada pelo vereador do Am- 
biente, Rui Sá, os novos funcio- 
nários devem começar a traba- 
lhar ainda durante o mês de Mar- 
ço. 

Este concurso teve 772 can- 
didatos, dos quais 99 foram ex- 
cluídos por falta de habilitações. 
Assim, apenas 673 foram admi- 


Estão escolhidos os novos 
cantoneiros do Porto 


Já foram afixadas as classificações dos 673 candidatos 
a trabalhadores da Câmara Municipal 


tidos para a prestação de provas 
práticas, mas 156 faltaram à cha- 
mada. As provas foram, então, 
prestadas por 517 pessoas, tendo 
chumbado ou desistido 39 candi- 
datos. Às entrevistas apenas 
compareceram 465 interessados, 
já que 13 dos inscritos faltaram. 


Agora, segue-se o período de 
recurso dado por lei aos candida- 
tos, e findo este prazo, o depar- 
tamento de Recursos Humanos 
da edilidade passará à contrata- 
ção dos funcionários que forem 
aprovados na prova de capacida- 
de física e robustez. 


Esta contratação vai permitir 
colmatar da falta de meios hu- 
manos que os serviços do Am- 
biente têm sentido nos últimos 
anos - de acordo com o vereador 
Rui Sá, o decréscimo ultrapassa a 
centena de trabalhadores. 

Estes 165 cantoneiros permi- 


tirão uma diminuição significati- 
va das horas extraordinárias, pe- 
se embora os serviços estarem, 
no final do ano passado, a fazer 
menos 60 por cento de horas ex- 
traordinárias em relação a 2001, 
como frisou Rui Sá em entrevis- 
ta ao COMÉRCIO. 

Foi em Dezembro de 2002, 
por altura da aprovação do orça- 
mento camarário, que Rui Sá avi- 
sou que abandonaria o pelouro 
caso não tivesse, durante o pri- 
meiro semestre de 2003, mais 
umas dezenas de cantoneiros de 
limpeza. Em Junho, no Dia Mun- 
dial do Ambiente, o presidente da 
Câmara do Porto assinou o des- 
pacho com vista à contratação. 


O Comérciosporto 
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MORADORES QUEIXARAM-SE À DEPUTADA MUNICIPAL DA CDU, ILDA FIGUEIREDO 


Aguda teme mais cheias 


por saneamento deficiente 


Recordaram as inundações que sofreram em Outubro último 


MARLENE SILVA 


Moradores da Aguda, em Arco- 
zelo (Vila Nova de Gaia), temem a 
chegada das próximas chuvas e que 
estas, à semelhança do que aconte- 
ceu em Outubro passado, provo- 
quem novas cheias. Destas ficaram 
as marcas nas habitações, por onde 
as águas entraram, e uma enorme 
relação de prejuízos. Na origem do 
problema estão, apontam os habi- 
tantes, deficiências nas redes de 
águas pluviais e de saneamento. 
Disso mesmo deram ontem conta à 
deputada municipal eleita pela 
CDU, Ilda Figueiredo, que se des- 
locou à vila piscatória. 

José Maria Oliveira, de 70 anos, 
mostra insistentemente fotografias 
que demonstram os efeitos das 
cheias de Outubro na casa onde vi- 
ve com a esposa, de 68 anos. Nelas 
é visível a água barrenta e suja a 
inundar as ruas do Mar, dos Pesca- 
dores e Joaquim Pereira de Sousa 
Grijó e as pessoas a circularem de 
galochas. "A água chegou a 60 cen- 
tímetros de altura”, garantia o mo- 
rador. Mostra uma fotografia da 


Ilda Figueiredo ouviu as queixas dos moradores na Aguda 


Ihado durante todo o dia lhe provo- 
cou problemas na coluna. 

Os habitantes da vila explica- 
ram que, há dois anos, a câmara 


ram a desaguar no mar, enquanto 
que o esgoto começou a ser drena- 
do para a Estação de Tratamento de 
Águas Residuais de Gaia Litoral. 


Mumberto Almendra 


explicação para o sucedido é só 
uma: “As obras foram mal feitas”. 
Assim, o tubo que conduz as águas 
pluviais para o mar fica entupido 


disseram os técnicos da Águas de 
Gaia [empresa municipal responsá- 
vel pelos serviços em questão) 
quando vieram arranjar as ruas no 
dia a seguir às cheias. Afirmaram 
mesmo que, quando tal, isto vo 
va a acontecer”, contava José Ma 
nuel, outro morador. 

E quem teve prejuízos questio- 
na se serão ressarcidos. José Maria 
Oliveira diz ter ficado com a 
nha e a sala estraga p 
de electrodomésticos avariados: um 
fogão, um frigorífico e uma máqui- 
na de lavar. 

Depois de tomar o pulso às 
preocupações dos moradores, Ilda 
Figueiredo prometeu abordar o as- 
sunto das inundações com a Águas 
de Gaia, a autarquia sembleia 
municipal. A deputada não deixou 
de achar engraçada a coincidência 
de, no mesmo dia em que visitou a 
vila, a empresa municipal estar a fa- 
zer uma pequena obra na Avenida 
Jorge Correia. Acontece que, "não 
bastam remendos, esta zona preci 
sa de obras de fundo”, observou. 


FALTA O QUEBRA-MAR 

Da boca dos pescadores, Ilda 
Figueiredo ouviu ainda queixas de 
uma alegada promessa não compri 
da no que diz respeito à construção 
do quebra-mar, que protege o porto 
de pesca. O problema é que mura- 
lha que amortece o embate das on- 
das "devia ter 360 metros e tem ape- 
nas 300, pelo que só a praia está se- 
gura, a entrada e saída do mar con- 
tinuam a ser perigosas”, alertou a 
deputada comunista. 

Uma questão que prometeu co- 
locar ao secretário de Estado da 


mulher na cama com a água a rasar— executou obras no local para sepa- No Inverno de há dois anos houve pela areia trazida nas marés-cheias, — Agricultura e Pescas e ao presiden- 

o colchão. "Fomos os dois para o raras redes de águas pluviais e de sa uma primeira cheia, mas a de há o que provoca as inundações. te da câmara. Ao COMÉRCIO, 

hospital", relatava José Maria Oli-  neamento. Uma vez concluída a in- quatro meses "foi muito pior”, ates- "O problema está na rede de sa- uma mulher apontou ainda a avaria 
veira, acrescentando que andar mo- — tervenção, as águas pluviais passa- tavam os moradores. Para estes, a neamento. Pelo menos foi o que da luz do farol. 

- ” . 

nrcva Crianças da Póvoa de Varzim PR Ri 

protegido pelo sol e pelo vento. O 

Cascas de batata, caroços, fru- processo implica que, de vez em 


ta ou ovos, restos de comida, rel- 
va, folhas e uma caixa em madei- 
ra com aberturas são alguns dos 
elementos necessários para fazer 
compostagem. Que o digam a Da- 
niela, o Zé Tó ou a Adriana, al- 
guns dos alunos da escola primá- 
ria das Fontaínhas, freguesia de 
Balasar, na Póvoa de Varzim, que 
participam neste projecto deno- 
minado "compostagem caseira” 
que pretende ensinar às crianças 


Campanha 
pPDDDDD> » 
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aprendem a reciclar resíduos 


Iniciativa abrange onze estabelecimentos de ensino do concelho 


não só a importância da recicla- 
gem, mas também que os resíduos 
orgânicos podem ser transforma- 
dos em adubos utilizados nos ter- 
renos agrícolas. 

A iniciativa abrange 11 esta- 
belecimentos de ensino do munf- 
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cipio e, ontem, foi a vez da esco- 
la das Fontaínhas receber a visita 
do vereador com o pelouro do 
Ambiente. 

Manuel Angélico incentivou 
os alunos a fazerem compostagem 
não só na escola, mas também em 


[1.699,00€ 


casa porque, explicou, “podem 
adubar as terras sem recorrerem a 
químicos, uma forma de preser- 
varem o meio ambiente”. Os alu- 
nos mostraram ao vereador e à 
técnica da Lipor tudo aquilo que 
puseram no compostor, colocado 


quando, a matéria seja remexida 
e o composto poderá ser utilizado 
para alimentar as plantas quando 
tiver uma cor escura e cheirar a 
terra, As 11 escolas que aderiram 
a este projecto vão ser visitadas 
periodicamente pelos técnicos da 
Lipor que medem a temperatura 
dos compostores e analisam à ma- 
téria que, mais tarde, servirá para 
alimentar flores, plantas ou árvo- 
res. 
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OBRA DE SIZA VIEIRA ORIGINOU ACESA DISCUSSÃO NA CÂMARA DE MATOSINHOS 


Narciso considera irrelevante 
classificação da Piscina das Marés 


Reparação dos estragos causados por actos de vandalismo foi único ponto consensual 


LÍGIA CANDEIAS (Textos) 


A reparação dos danos que re- 
sultaram dos recentes actos de 
vandalismo de que foi alvo a Pis- 
cina das Marés uma das mais em- 
blem obras do arquitecto Si- 
za Vieira, em Leça da Palmeira, 
parecia, à partida, reunir o con- 
senso de todo o executivo da Cã- 
mara de Matosinhos. Acabou, no 
entanto, por estar na origem de 
aceso diálogo e acusações entre 
vereadores. E nem o Instituto Por- 
tuguês do Património Arquitectó- 
nico (IPPAR) - que recentemente: 
manifestou intenção de classificar 


as Piscinas e a Casa de Chá da Boa 
Nova como “obras de valor indis- 
cutível”- escapou ao fogo cruza- 


do. “Alas; ção é imelevante”, 
afirmou o líder da autarquia, 

Orçada em pouco mais de 130 
mil euros, a intervenção na Pisci- 
na das Marés, que vai decorrer sob: 
aa orientação de Siza Vieira, além: 
da reparação dos estragos causa- 
dos por recentes actos de vanda- 
lismo, visa preparar desde já a 
abertura da época balnear. Até aí, 
consenso absoluto. Apenas uma 
questão levantada pelo vereador 
da CDU, Honório Novo, que in- 
dagou acerca de eventuais res] 
sabilidades da emp 
relativament 
das instalações. 

A intervenção do vereador 
Fernando Rocha veio lançar a dis- 
cussão, ao envolver os responsá- 
veis do IPPAR, criticando-os pelo 
facto de estarem a tratar o assunto: 
nos jornais, e não com a autarquia 
» que, apesar de não ter sido “tida: 
nem achada” no processo, “vai se- 


vaguarda 


É) 


A Piscina das Marés, em Leça da Palmeira, com danos visíveis 


guramente estar de acordo”, E, 
acrescentou, sem definir destina- 
táric classificação do IPPAR 
nada teve que ver com os actos de 
vandalismo”, 

Narciso Miranda reforçou a 
crítica ao Instituto - “investe pou- 
co mais que zero no concelho” -, 
lançando definitivamente a confu- 
são ao considerar a classificação 
“irrelevante”. “A Piscina e a Casa 
de Chá são obras de reconhecido 
interesse mundial daquele que é o 
maior embaixador de Portugal no 
mundo, Por isso, a “classificação 


pouco vem acrescent 
que antes de ser (classificadas pe- 
lo IPPAR), já o eram (pela opinião 
pública)”. A desvalorização assu- 
mida pelo presidente mereceu a 
pronta contestação de Honório 
Novo. Simplesmente porque, ex- 
plicou, “é raríssimo, se não mes- 
mo inédito, o IPPAR classifcar 
obras de arquitectura contemporá- 
nea”, 


“FALTA DE MOTIVAÇÃO" 
O vereador da CDU foi, aliás, 
um dos elementos da oposição 


mais activos ao longo das mais de 
três horas de reunião, em igualda- 
de com Nélson Cardoso, da coli- 
gação PSD/PP, Coligação que, na: 
voz de Carlos Sousa, criticou o “a 
falta de celeridade e mau funcio- 
namento interno da Câmara, pra- 
ticamente paralisada”, Ressalvan- 
do não pretender pôr em causa a 
competência dos trabalhadores, o 
vereador culpou a vereação pela 
“falta de motivação de funcioná- 
rios e munícipes, cada vez em me- 
nor número nas sessões públicas”, 
Ontem, eram apenas dois... 


O Comércios Porto 


Tarifas 
de recolha de 
lixo aumentam 


As tarifas cobradas aos mu- 
nícipes, na factura da água, vão 
aumentar cerca de três por cen- 
to, “de acordo com o índice de 
preços para o consumidor, pro- 
posta que recolheu unanimida- 
de no seio da LIPOR”, explicou 
o vereador do Ambiente, Gui- 
lherme Pinto. Honório Novo 
votou contra por considerar que 
a actualização de preços deve- 
ria ser feita de acordo com a in- 
flacção prevista para o próximo 
ano (dois por cento). 


IPPAR estuda 
estacionamento 
na zona 
histórica de Leça 


O projecto de construção 
do parque de estacionamento 
na zona histórica de Leça da 
Palmeira, junto ao Castelo, es- 
tá à espera de aprovação do 
IPPAR, depois de um primei- 
ro parecer desfavorável, ex- 
plicou o responsável pelo Ur- 
banismo, Manuel Seabra. 


Datas 
esquecidas 

no plano 

de actividades 


O plano de actividades para 
o primeiro semestre foi aprova- 
do por unanimidade e recolheu 
até alguns elogios mas mereceu, 
ainda assim, o reparo do verca- 
dor da CDU, Tudo porque as 
comemorações do 25 de Abril, 
o Dia Internacional da Mulher, 
a 8 de Março, e o Dia do Traba- 
lhador, 1 de Maio, foram “tris- 
temente esquecidas”, A respon- 
sável pelo pelouro da Juventu- 
de, Luísa Salgueiro, garantiu re- 
vero plano. 


Novas regras para a atribuição 
de subsídios aos bombeiros 


O processo de atribuição de 
subsídios aos Bombeiros Volun- 
tários vão sofrer uma “verdadei- 
ra revolução”, O vereador Gui- 
lherme Pinto explicou os “ino- 
vadores” critérios que conduzi- 
ram à atribuição de 350 mil 
euros às quatro corporações de 
Matosinhos. Explicações que 
não esclareceram as dúvidas dos 
vereadores da oposição. 

“Passar uma imagem de pro- 
fissionalismo dos bombeiros vo- 
luntários para que, cada vez. 
mais, se afirmem como um ins- 
trumento eficaz ao serviço da po- 
pulação”, é o objectivo das no- 


vas medidas, “que mereceram a 
aceitação de todas as corpora- 
ções”, esclareceu o responsável 
pelo pelouro do Ambiente e Se- 
gurança. 

O subsídio anual a atribuir 
será calculado com base em di- 
versos critérios, por forma a re- 
conhecer “o trabalho e o empe- 
nho” de cada uma das corpora- 
ções. Assim, será atribuído, co- 
mo aliás já acontecia, um valor 
base igual para todas as corpora- 
ções. “Às corporações que não 
possuam outras fontes de finan- 
ciamento para além daquelas que 
resultam directamente do desen- 


volvimento das actividades 
- casos de Leixões e Leça do Ba- 
io -, será atribuído um “subsídio 
de solidariedade. O esforço na 
formação e captação de novos 
voluntários será também recom- 
pensado. Quanto á verba desti- 
nada à aquisição de equipamen- 
tos mantém-se, com uma dife- 
rença: será concedida apenas à 
medida que foram apresentadas 
as contra-facturas das despesas 
realizadas. 

A proposta que, sublinhou 
Guilherme Pinto, “pode ainda 
ser corrigida”, foi aprovada, com 
a abstenção de CDU, PSD e PP. 


Centros de saúde motivam 
processo ao Estado 


“No sector da Saúde, o go- 
verno está a perseguir Matosi- 
nhos por questões político-parti- 
dárias”, acusou Narciso Miranda. 
a propósito da extensão de saúde 
de Lavra, cujas instalações, já 
concluídas, permanecem fecha- 
das à espera que o Ministério da: 
Saúde “assuma as suas respon- 
sabilidades e conclua as obras de 
saneamento necessárias”. 

O processo que previa a 
construção de centros de saúde 
em Lavra, Custóias e Leça do 
Balio chego chegou a estar 
adiantado, mas, dos três, apenas 
o de Lavra avançou, recordou 
Narciso. “A Câmara cedeu terre- 


nos, fez expropriações, elaborou 
projectos... Foi um processo lon- 
go, que custou dezenas de mi- 
lhares de contos, que foi dotado 
de verbas do PIDDAC e sujeito 
a concursos públicos. No final, e 
depois de os considerar projec- 
tos prioritários, o governo voltou 
atrás”, lamentou o presidente da 
autarquia. Por isso, explicou, a 
Câmara vai mover um processo 
pelos graves prejuízos materiais 
que o governo causou”. Quanto 
aos “sacrifícios que foram exigi- 
dos aos cidadãos, apenas por 
umas dezenas de milhares de 
contos, esses ninguém pode pa- 
gar... 


O Coméreiosporto 
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CASOS DO DIA 


GRUPO ACTUAVA EM GAIA 
GNR apanha autor 
de assaltos a carros 


Elementos do Núcleo de 
Investigação Criminal de Gaia da 
GNR detiveram na passada sexta- 
feira um indivíduo acusado de fur- 
to no interior de viaturas. 

Trata-se de um homem que faz 
parte de um grupo com, pelo 
menos, mais dois indivíduos que 
nos últimos tempos têm provoca- 
do uma onda de assaltos na zona 
de Gaia, nomeadamente nas fre- 
guesias de Canidelo, Madalena e 
Valadares. 

O grupo escolhia os automó- 
veis estacionados na via pública e 
com a ajuda de uma chave de 
estrelas arrombavam as portas dos 
mesmos ou partiam os vidros para 
entrar. 

A investigação da GNR 
começou após algumas queixas 
efectuados no posto da GNR de 
Canidelo, tendo as autoridades 
concluído que havia matéria 
para investigação. Foi assim que 
conseguiram detectar na Traves- 
sa do Viso, em Canidelo, o deti- 
do, que tinha consigo a ferra- 
menta utilizada na prática dos 
assaltos. 

A GNR acredita que com esta 
acção terá colocado um fim à onda 
de assaltos naquelas localidades, 
contribuindo para um clima de 
segurança na comunidade. 


NO PORTO 
Contabilista ficou 
sem telemóvel 


Uma contabilista foi assalta- 
da quando passava na Rua de 


Paula Vicente, cerca das 12h15 
de anteontem. 

Conforme a queixa apresen- 
tada, a lesada circulava na refe- 
rida rua quando foi surpreendida 
por um desconhecido, que apa- 
rentava cerca de 30 anos, e a 
ameaçou com uma arma branca. 
Conseguiu roubar-lhe um tele- 
móvel, que avaliou em 200 
euros. 


FICOU SEM 500 EUROS 
Taxista roubado 


no “S. João de Deus” 


Na madrugada de ontem um 
taxista foi assaltado ficando sem 
a quantia de 500 euros. 

De acordo com a PSP, um 
homem foi assaltado por dois 
indivíduos que o ameaçaram com 
uma arma de fogo. O caso, tran- 
sitou de imediato para a alçada da 
Polícia Judiciária. 

Entretanto o COMÉRCIO 
apurou que se trata de um taxista, 
de 60 anos, residente em Rio Tin- 
to, que apanhou os clientes no 
Alto de Soutelo, em Gondomar, 
com destino ao Bairro de S. João 
de Deus. 

Uma vez no bairro, os indiví- 
duos mandaram parar o táxi, 
apontaram-lhe uma pistola e 
obrigaram-no a sair do carro, 
dizendo-lhe para “não olhar para 
trás”, 

O motorista assim fez, mas 
acabou por se dirigir à esquadra. 
Na companhia dos agentes da 
PSP ainda foi ao local onde tinha 
abandonado a viatura, verifican- 
do que a mesma ainda ali estava. 
Porém,tinham-lhe roubado do 
porta-luvas a quantia de 500 
euros e ainda um telemóvel 
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PROGRAMA CARNAVAL 


Festa animado 


SUPLEMENTO DE NOITE EXTRA 
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UMA DAS VÍTIMAS REAGIU E ACABOU POR SER TRATADA NO HOSPITAL 


Assaltadas por duas mulheres 


Não é nada habitual, mas as 
mulheres começam, de facto, a 
entrar no mundo obscuro do crime, 
identificado quase sempre com os 
homens. Que o digam duas jovens 
que, anteontem, na Rua de Duque 
de Saldanha, foram assaltadas por 
duas mulheres. 

De acordo com a queixa, as duas 
vítimas, uma estudante, de 16 anos, 
e uma desempregada, de 20 anos, 
pouco antes das 17 horas foram 
abordadas por duas mulheres, que 
aparentavam entre 16 e 18 anos. 

As desconhecidas começaram 
por ameaçá-las de agressão, conse- 
guindo retirar à estudante uma bol- 
sa com a quantia de 30 euros e um 
telemóvel que avaliou em 100 
euros. A desempregada, ofereceu 
resistência e preferiu ser agredida a 
entregar os seus valores, pelo que 
acabou por ser transportada ao Hos- 
pital de Santo António onde rece- 
beu tratamento a escoriações sofri- 


Rui Reisinho/Arquivo 


das em diversas partes do corpo. 
Apesar das tentativas, os elemen- 


tos da PSP não conseguiram locali 
zas as duas mulheres assaltantes. 


A BELTRÔNICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Nº 1 em 


Centrais Telefónicas A 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


COIMBRA 


LEIRIA FUNDÃO 


LISBOA 
famom a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÓNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 

Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 

Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


SETUBAL 


EVORA 


LOULE 
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Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


www.abeltronica.com 
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300FAMÍLIAS DO BAIRRO DO SOBREIRO TÊM ALOJAMENTO GARANTIDO 


Maia terá hotel de 20 andares 
em pleno Parque Maior 


Futura urbanização implica a reconversão da área desportiva 


ANA TROCADO MARQUES 


A Câmara da Maia assinou on- 
tem um protocolo com a União 
das Cooperativas de Habitação 
(UCHA) com vista ao realoja- 
mento de 300 famílias do Bairro 
do Sobreiro. O espaço hoje ocu- 
pado pelo Bairro do Sobreiro in- 
tegrará o futuro Parque Maior, 
uma área de 50 hectares remata- 
da por uma frente urbana de 
habitação, comércio e serviços, 
que incluí a reconversão da área 
de equipamentos desportivos, ad- 
jacente ao Estádio Municipal Pro- 
fessor Vieira de Carvalho, a con- 
strução de um hotel com 20 an- 
dares e a criação de amplos es- 
paços verdes. 

O objectivo do Parque Maior é, 
como explicou o vereador Domin- 
gos Tiago, presidente da empresa 
Espaço Municipal, revitalizar uma 
zona até agora degradada, “rein- 
ventando o centro da cidade”. Do 
projecto fazem, assim, parte a 
Praça Maior, um espaço desporti- 
vo que requalificará toda a zona 
adjacente ao Estádio Municipal e 
ao inacabado complexo de pisci- 
nas, criando na sua envolvente 
equipamentos e infra-estruturas de 
lazer e animação, que se espera 
“darão vida e viabilizarão o es- 
paço pouco utilizado pela popu- 
lação”. O concurso público para a 
concepção e concessão, por um 
período de 20 anos, da zona de- 
sportiva já está aberto. 

A Praça Maior será comple- 
mentada com áreas verdes, cum. 
um parque urbano e com uma 
frente urbana para habitação, 
comércio e serviços. À área de 
construção totaliza 198 mil met- 
ros quadrados, dos quais 71 por 


Direitos reservados 


Area do Intervenção 
soha 
Area do Construção 
198.000 mê 
TI ção 
vox com ray 
12% agemeno 
Parque Libano 
esta 


A imagem do futuro Parque Maior 


cento serão destinados à 
habitação, 17 por cento ao comér- 
cio e serviços e os restantes a 
equipamentos. O plano de por- 
menor do novo espaço, da autoria 
do arquitecto Souto Moura, está 
neste momento em fase de apre- 
ciação. 

Para já a Câmara prepara-se 
para lançar no mercado a comer- 
cialização de 32 mil metros 
guiados para habitação na zona 
da Escola Primária do Sobreiro, 
cujas novas instalações serão in- 
auguradas no início do próximo 
ano lectivo. Isto porque, a Parque 
Expo, promotora do projecto, e a 
autarquia estão empenhadas no fi- 
nanciamento sustentável do pro- 
jecto, ou seja, vendidas as parce- 
las de terreno é angariado o seu 
necessário financiamento. 


BAIRRO DO SOBREIRO 
Quanto aos 62 blocos e quatro 
torres que constituem um dos 
maiores bairros sociais da Área 
Metropolitana do Porto, o So- 


breiro, vão desaparecer. Cinco 
blocos foram já demolidos há cer- 
ca de dois anos e mais 10 
seguirão, brevemente, o mesmo 
destino. Com o espaço ganho nas 
primeiras demolições do bairro, a 
Espaço Municipal espera poder 
começar a construir em breve a 
primeira praça urbana, a Praça do 
Oxigénio, junto à Escola Primária: 
do Sobreiro. 

Quanto aos moradores, cerca 
de 300 serão realojados através de 
compra de habitação no mercado 
privado ou de indemnizações a 
pagar pela autarquia. Os restantes 
serão abrangidos pelo protocolo 
ontem assinado com a UCHA, 
que se compromete assim a asse- 
gurar 300 fogos no prazo de três 
anos, a construir ou existentes em 
carteira. 

Guilherme Vila Verde, da 
UCHA sublinhou o importante 
passo dado pelo protocolo ontem 
celebrado, que considerou “um re- 
conhecimento da virtualidade do 
cooperativismo na habitação. 


Maia tem 6.200 casas vagas e secretária de Estado 
apela à reabilitação em detrimento da construção 


A secretária de Estado da Habitação, Rosário 
Águas, salientou ontem a necessidade de apostar na 
recuperação do património habitacional existente, 
durante a assinatura de um protocolo entre a Câmara 
da Maia e a União de Cooperativas de Habitação, 
com vista ao realojamento de 300 famílias do Bair- 
ro do Sobreiro. 

Voltando a denunciar os dados dos últimos estu- 
dos, Rosário Águas lembrou que em Portugal existem 
mais de 540 mil vagas para uma carência de 
cerca de 180 mil, mas a falta de reajustamento faz 
com que mais de 80 mil as continuem a viver 
em barracas e cerca de 325 mil casas não tenham con- 
dições mínimas de habitabilidade. Quanto ao caso 
particular da Maia, Rosário Águas lembrou as 6200 
casas vagas, de acordo com o Censos de 2001, e dei- 
xou um pedido: que se aposte mais na reabilitação e 
menos na construção nova. 


“É um tabu dizer que a reabilitação custa mais 
do que a construção nova”, frisou. O certo é que, 
denunciou, a construção civil portuguesa continua 
a investir apenas cinco por cento na reabilitação, o 
que tem vindo a contribuir para a desertificação 
dos centros urbanos. 

Quanto a novas medidas do Governo, Rosário 
Águas sublinhou o estudo em curso, que deverá 
ser divulgado ainda esta semana, relativamente ao 
protocolo assinado com a APFIN (Associação Por- 
tuguesa das Sociedades Gestoras de Património e 
de Fundos de Investimento), Até ao final do ano, 
os fundos de investimento vão poder participar em 
projectos de habitação social, construindo fogos e 
ficando as autarquias como arrendatários, que po- 
derão sub-alugar as habitações. As câmaras terão 
assim, sublinhou a secretária de Estado, uma for- 
ma de contornar as restrições ao individamento, 
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O Comérciosporto 


Construção do viaduto 
Maia Sul arranca em breve 
Terá a primeira estação de metro suspensa 


ANA TROCADO MARQUES 


A construção do viaduto Maia 
Sul da futura linha da Trofa deverá 
arrancar em breve, confirmou on- 
tem ao COMÉRCIO fonte da 
Metro do Porto. Com 500 metros 
de extensão, o viaduto passará por 
cima da Via Norte, ligando a estra- 
da da Maia a Matosinhos, e alber- 
gará a primeira estação suspensa do 
metropolitano - Parque da Maia. 

As obras deverão arrancar em 
breve, faltando apenas o cumpri- 
mento de algumas formalidades. 

A primeira fase da linha, entre a 
Fonte do Cuco - estação de con- 
fluência com a linha da Póvoa - e o 
ISMAI deverá estar concluída em 
Setembro de 2005. Quanto ao 


restante troço até à Trofa, continua 
à espera de aprovação do Govemno. 

Numa primeira fase, já no fi- 
nal do ano, a linha deverá começar 
a funcionar até ao Fórum da Maia. 

Os atrasos na linha deveram-se, 
por um lado, às alterações do pro- 
jecto decorrentes da decisão de du- 
plicação da via; e, por outro, à al- 
teração do traçado, que passou a 
efectuar um desvio à linha original 
da CP para servir o centro da Maia. 

Assim, foram criadas três novas 
paragens - Parque da Maia, Fórum 
e Zona Industrial -, que obrigarão 
à construção de dois novos viadu- 
tos: o Maia Sul e um sobre o IC2A, 
e um viaduto rotunda na ENI4. A 
linha até à Trofa está orçada em 
134 milhões de euros. 


FILME DA GALP 
PARA O “EURO” 
NA CIDADE 


Durante três dias, de sába- 
do até ontem, a cidade do Por- 
to foi palco de... si própria, A 
empresa de gasolina Galp, 
uma das mais importantes pa- 
trocinadoras do Campeonato 


da Europa de Futebol, que decorrerá em Portugal, em Junho, fez vá- 
rias filmagens de ponto da cidade, para sentir o pulsar do Porto e 
colocá-lo num filme publicitário sobre o evento desportivo, o qual 


terá imagens de outras cidades. 


Alunos do 1º ciclo da Escola 

CONHECER EBI nº 3 da it paia na 
Fnac, no Norteshopping, apresen 

OPORTO ooo poro Monumenare Ar 


tístico - Património da Humanidade”, obra lançada em 2001. Fora da 
sala de aulas, foram sensibilizados para a importância de uma herança 
cultural vastíssima, A iniciativa foi apoiada pelo presidente da Junta de 
Ramalde, Manuel Maio, que acompanhou o grupo escolar. 
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APARELHO AUDITIVO 


por um notáveimente 


BA | XO O Amplisom Instant é tão confortável, que nem 


dará por ele. 


v QUALIDADE. Elevada qualidade de amplificação de som, 
nomeadamente em perda de audição média ou moderada. 
Concha de encaixe fácil e seguro. É comparado com 
aparelhos de valor superior a1000 Euros 


v SERVIÇO. Espetacular. Atendimento de Segunda a Sexta 
pelos nossos Especialistas em Aparelhos Auditivos. 


Vil d v PREÇO. Perfeito. Por apenas €3.99 por semana 


v GARANTIA. Estupenda. Oferecemos 30 dias para 
experimentar o aparelho auditivo sem riscos, se não ficar 
satisfeito garantimos a devolução do seu dinheiro. 


2 W COMPRAR. Simples. Visite uma das nossas Lojas de 


Audição e Saúde 


BRAGA Largo S. Francisco, 26, 1º. Frt tel. 253 615 082 
PORTO Praça da Batalha, 86 tel. 222 053 270 
COIMBRA Rua das Padeiras, 90 A tel. 239 832 114 
LISBOA 1 Av. Óscar Monteiro Torres, nº. 62 A tel. 217 959 856 
LISBOA 2 Av. António Augusto de Aguiar, nº. 173 r/c tel. 213 878 646 
LISBOA 3 Rua dos Fanqueiros, 191-193 tel. 218 880 302 
LOULÉ Av. 25 de Abril, nº. 16 tel. 289 417 094 


PORTIMÃO Rua Pé da Cruz, nº. 8 B, r/c tel. 282 419 211 
ALMANCIL Av. 5 de Outubro, nº. 100, 12. Dto. C tel. 289 397 897 


AJUDANDO PESSOAS A OUVIR MELHOR POR UM CUSTO MENOR 
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DEVIDO A ALEGADOS ABUSOS SEXUAIS, TRIBUNAL DE VILA REAL DETERMINOU QUE OS JOVENS FOSSEM TRANSFERIDOS 


Alunos do Lar de S. João Bosco 
já estão na Pousada da Juventude 


Ministério determinou que “abusados deviam ser separados de abusadores”, mas os miúdos continuam juntos 


MANUELA PINTO 


Os 18 alunos do Lar Juvenil de 
S. João Bosco, que pertence à San- 
ta Casa de Vila Real, abandonaram 
ontem definitivamente aquela que 
foi a sua casa durante a maior par- 
te das suas vidas. Ao longo do dia, 
e depois das aulas, as crianças e jo- 
vens foram saindo do lar e dirigin- 
do-se para a Pousada da Juventude 
em Vila Real 

Por despacho do Tribunal Judi 
cial de Vila Real, o lar foi encerra 
do e a Segurança Social foi autori- 
zada a retirar as crianças. Tudo por- 
que um relatório da Segurança So- 
cial afirmava que naquele lar 
algumas crianças tinham sido abu- 
sadas sexualmente pelos alunos: 
mais velhos. 

"Sentimo-nos muito tristes, mas 
também revoltados, muito revolta- 
dos", Este foi o início do comuni- 
cado lido ontem à tarde por Ema- 
nuel Gomes, um jovem interno de 
18 anos, 

Como o COMÉRCIO noti- 
ciou na edição de ontem, os 18 
alunos do “Lar da Petisqueira”, 
como é conhecido, já acordaram 
hoje nas instalações da Pousada 
da Juventude. 

No entanto, contrariamente 
ao que às indicações do Ministé- 
rio da Segurança Social e do Tra- 
balho, os 18 alunos ficaram jun- 
tos. O ministério de Bagão Félix 
tinha decidido que não só as 
crianças deveriam ser retiradas 
do Lar, mas também deveriam 
ser separados “os abusadores 
dos abusados”. Afinal, os miúdos 
foram todos para o mesmo lc 

Na missiva lida aos jornalis- 
tas, num tom emocionado, Ema- 
nuel, que falava em nome de to- 
dos os alunos, negou que ali ti- 
vessem ocorrido quaisquer abusos 
sexuais e focou outros pontos que 
tinham sido apontados ao “Lar Ju- 
venil da Petisqueira”, designada- 
mente a "falta de condições e de 
técnicos". O jovem sublinhou que. 
está um pavilhão pronto e outro 
cujas obras irão começar em bre- 
ve. Além disso, o aluno lembrou. 
que no que toca a técnicos, o lar 
juvenil tinha, há mais de um mês, 
um psicólogo. 

Enquanto Emanuel lia a decla- 
ração em nome dos colegas, junto: 
ao portão, os restantes internos as- 
somaram às janelas a ver 0 amigo. 
Os alunos sublinharam que juntos 
arrumaram os seus pertences:"Ho- 
je fomos forçados a retirar as nos- 
sas coisas e a abandonar os nossos 
quartos”. 


Um aluno e o psicólogo do Lar de S. João Bosco no momento em que abandonam as instalações 


E foi também "juntos, como 
uma família, a família que sempre 
fomos" que seguiram para a Pousa- 
da da Juventude. 

"Para quase todos será apenas 
uma casa, mas para nós é a nossa 
casa. Sentimo-nos muito tristes por 
isso, Mas também nos sentimos re- 
voltados, Muito revoltados”. 

A mãe de Emanuel faleceu 
quando ele tinha sete anos. O pai 
não teve condições para o criar e 
por isso colocou-o no lar. Desde en- 


tão, o pequenito e desamparado 
Emanuel viveu e fez-se adulto na 
companhia dos restantes alunos e 
amigos. Ao longo deste 11 anos, o 
pai tem marcado presença. Como 
ontem. No último dia em que Ema- 
nuel passou no lar, o pai esteve pre- 
sente e sentia-se impotente por não 
poder impedir a saída do filho do 
lugar onde ele sempre viveu. 

Na edição de ontem, o CO- 
MÉRCIO referiu que os 18 alunos 
reuniram-se no domingo de manhã 


para decidir o que haviam de fazer: 
"Aceitámos ir para a Pousada e lim- 
par a nossa imagem com a confe- 
rência de imprensa que demos”, dis- 
se ao COMÉRCIO o jovem Ema- 
nuel Gomes. 

Quanto ao facto de alguns alu- 
nos terem ameaçado suicidar-se ati- 
rando-se da ponte, Emanuel acredi- 
ta que "isso foi dito da boca para fo- 
ra. Porque é tudo muito triste”. 

"Eu nunca vi nada. Não existe 
nada, nem rumores. Temos espe- 


Uma grande quinta 
onde predomina o verde 


O Lar Juvenil de S. João Bos- 
co está inserido numa quinta 
enorme, onde predomina o verde 
e, mesmo ao lado, passa um 
afluente do rio Corgo. Ali, as 
crianças têm espaço para se mo- 
vimentarem à vontade, como an- 
dar bicicleta ou, simplesmente, 
correrem por onde bem enten- 
dem. O espaço é de tal forma 
grande, que integra três pavi- 


lhões: o que albergava os 18 miú- 
dos, “um que sofreu obras e que 
deverá estar concluído esta se- 
mana, com aquecimento central 
incluído e um terceiro que irá ser 
alvo de obras em breve como re- 
feriu o mesário responsável do 
lar. 

As brincadeiras com os cães 
também fazem parte do dia-a-dia, 
mas não só. O “Lar da Petisquei- 


ra” tem um pombal com aves 
muito bem nutridas, como o CO- 
MÉRCIO constatou. 

O pombal existe por um acor- 
do com uma associação de co- 
lumbofilia e dois alunos partici- 
param mesmo em provas com 
profissionais. À sua disposição, 
os alunos tinham ainda computa- 
dores, jógos, leitor de DVD e TV 
cabo. 


Fernando Fontes 


rança de voltar um dia para cá. Há 
duas partes nesta história: o Estado 
ea Santa Casa. Se ambas se senta- 
rem e conversarem a pensar em nós, 
conseguiremos voltar. Por enquan- 
to somos considerados em perigo. 
Mas nunca estivemos", afirmou. 
Emanuel. 

O jovem, que falava sempre de 
forma calma e pausada, salientou 
que se sentiu particularmente afec- 
tado e injustiçado: "É uma injusti- 
ça comigo. Fui pequenino e então 
teria sido abusado. E agora sou 
maior e sou um dos abusadores?" 
questionou, num tom de profunda 
mágoa. 

Logo que foram tornados pú- 
blicos os alegados abusos sexuais, 
os meninos do “Lar da Petisqueira” 
sofreram com o que ouviram, e não 
ouviram, na escola: “Senti que as 
pessoas não falavam tanto comigo, 
por receio que eu não quisesse fa- 
lar sobre o assunto. Os meus cole- 
gas não me disseram nada, talvez 
porque são mais velhos e percebem 
que isto causa dor. Mas 0 silêncio 
também é complicado”, contou 
Emanuel Gomes, sublinhando que 
vários dos colegas mais novos do 
lar “ouviram algumas bocas ditas 
por outros miúdos”. 
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TEVE CONHECIMENTO DA TRANSFERÊNCIA ATRAVÉS DE UM FAX ENVIADO PELA SEGURANÇA SOCIAL 


Misericórdia de Vila Real 
não foi notificada pelo Tribunal 


Instituição recebeu nove pedidos para acolher crianças oriundas de organismos de solidariedade de Setúbal e Almada 


MANUELA PINTO 


O provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Real, Luís 
Coutinho, ontem ainda não tinha 
sido notificado pelo Tribunal do 
despacho que referia que a Segu- 
rança Social deveria retirar os 18 
jovens do Lar Juvenil de S. João 
Bosco. 

“Recebemos apenas um fax da 
Segurança Social com o despacho 
do Tribunal e decidimos não estar 
a complicar”, sublinhou o mesário 
responsável pelo lar juvenil dos ra- 
pazes, Paulo Cunha, 

“As condições da Pousada da 
Juventude têm muita dignidade, 
mas são pequenas. Faltará espaço 
para acondicionar as roupas, por 
exemplo, mas será um problema 
que a Segurança Social resolverá”. 

Mais uma vez, o provedor ga- 
rantiu que “é uma falsidade afir- 
mar que existem abusos sexuais no 
lar”, Luís Coutinho estranhou que 
a Segurança Social “tenha dito que 
as crianças deviam ser separadas, 
mas a verdade é que foram todas 
juntas para a pousada. É uma ir- 
responsabilidade da Segurança So- 
cial. Espero que providenciem 
transporte para as crianças irem pa- 
ra a escol 

“As crianças vão todas juntas 
porque a Segurança Social de Vila 
Real conhece-as e sabe que não 
existem abusos, o que contradiz o 
relatório. O inspector que fez o re- 
latório sabe que os alegados abu- 
sos ocorreram antigamente, se é 
que aconteceram. Houve uma sus- 
peita que foi levada por nós ao Mi- 
nistério Público e que foi arquiva- 
da. Aquando da elaboração do tal 
relatório não houve a preocupação 
de saber se as coisas tinham sido 
normalizadas”, acrescentou Paulo 
Cunha. 

Curiosamente, referiu Paulo 
Cunha, na mesma sexta-feira rece- 
beram nove pedidos para integrar 
crianças de diferentes institutos de 
solidariedade social, nomeada- 
mente de Setúbal e Almada. 

No que concerne à destitui- 
ção dos corpos sociais, o provedor 
afirmou já estar “habituado a cer- 
tas prepotências, designadamente 
quando surgiu a primeira notícia. 
Esperámos ser ouvidos e nunca fo- 
mos. Nem os sete meses da prove- 
doria, nem os corpos sociais. Nem 
sequer fizeram o contraditório, pre- 
visto em decreto. Se o caso for pa- 
ra Tribunal, há-de ser resolvido” 

Tal como referiu há um mês, 
Luís Coutinho continua sem co- 
nhecer o conteúdo do relatório da 
Segurança Social que disse terem 
existido abusos sexuais, “Nunca 


Luís Coutinho, provedor da Misericórdia de Vila Real 


nos foi facultado o relatório, ape- 
sar de solicitado”, sublinhou. 

A Santa Casa soube no fim da 
tarde de sexta-feira passada que os 


meninos deveriam ser transferidos. 

“Falei com o director da Segu- 
rança Social de Vila Real e combi- 
námos que iríamos fazer uma 


Emanuel Gomes lê a declaração dos alunos 


Fotos: Fernando fontes 


transferência com calma”, referiu 
o responsável directo pelo lar, Pau- 
lo Cunha, que se mostrou sur- 
preendido pelas declarações da se- 
cretária de Estado da Segurança 
Social nesse mesmo dia: “Tinha: 
mos combinado para que tudo fos- 
se feito com calma e, de repente, a 
secretária de Estado resolveu falar 
para a comunicação social” 

Para evitar alarido, Paulo Cu 
nha optou por tentar manter a nor- 
malidade o mais possível, pelo que 
os miúdos foram às aulas e só de- 
pois, paulatinamente e em carros 
particulares, foram conduzidos pa- 
ra a pousada. A despedida entre 
alunos e funcionários foi emocio- 
nada, 

Paulo Cunha considerou que 
“a saída dos miúdos não podia ter 
acontecido em pior altura. Foi uma 

ão, porque estávamos a 

um trabalho e será im- 
possível encontrar as condições 
que estávamos a dar às crianças, 
seja em termos de instalaçõe 
apoio da equipa técnica ou ainda 
da boa alimentação (faziam cinco 
refeições ao dia). Além disso, ti- 
nham apoio escolar” 

De entre todas estas valências, 
o mesário salientou que os miúdos 
“tinham iniciado projectos de vida 
individuais, começando a ser 
orientados com vista ao futuro cur- 
so. Por isso, visitavam diversas 
empresas para poderem ter uma 
ideia do que gostariam -de fazer 
Tudo isso foi interrompido”. 

Paulo Cunha disse ainda que a 
Santa Casa está a financiar os es- 
tudos na Universidade de Coimbra 
de uma antiga aluna e que um dos 


de 


Ministro não 
pode destituir 
corpos sociais 


O ministro da Segurança 
ocial e do Trabalho, Bagão 
Félix, esclareceu ontem que 
em situações 
do Lar Juvenil de S. João 
Bosco, em Vila Real, a sua 
função é participar o caso ao 
Ministério Público, estando 
impedido de destituir os cor- 
pos sociais da Misericórdia. 

O ministro lembrou ainda 
que, no que concerne às Insti 
tuições Particulares de Soli- 
dariedade Social (IPSS), “tem 
que se ter em conta que o Gov 
erno não tem poder de destituir 
os seus órgãos sociais”, pelo 
que o caso é entregue ao Min 
istério Público. 

Ao abrigo do acordo das 
TPSS é que o Ministério Públi 
co pode destituir o provedor e 
restantes corpos sociais, se for 
detectado algum crime. 


raves” como a 


alunos foi para uma família de aco- 
lhimento. 
Por seu lado, o psicólogo do 
r Juvenil da Petisqueira”, Artur 
Meireles, frisou que “os alunos 
sentem-se injustiçados e indigna: 
dos. Conseguiu-se que ficassem 
juntos, o que era importante”. 
Com a saída dos alunos, ces 
sam as funções do psicólogo. “Irei 
visitá-los a título pessoal, porque 


como pertenço à Santa Casa não 
posso exercer agora com eles”. 

“Mais de metade dos alunos 
estavam no lar quando a Santa Ca- 
sa tomou conta. As restantes foram 
levadas pela Segurança Social pa- 
ra lá. por vários motivos: abando- 
no, toxicodependência e/ou alcoo: 
lismo dos pais”, elucidou o mesá 
rio Paulo Cunha. 

Além do Lar Juvenil de S. João 
Bosco (só para rapazes”, a Santa 
Casa tem as Florinhas (para meni 
nas em risco), uma creche, um 
ATL, um infantário, um lar de ido: 
sos, um lar-hotel e apoio domici- 


liário 

A Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Real tem 500 utentes e 150 
funcionários. As obras previstas 
vão continuar, mas o provedor não 
sabe ainda que destino irá dar aos 
edifícios. “Há que sarar feridas e 
defendermo-nos”, disse o prove- 
dor. 
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MONÇÃO 

Novo quartel 
dos bombeiros 
é inaugurado 
a 12 de Março 


IVONE MARQUES 
BR 115 


O próximo feriado munici- 
pal de Monção (12 de Março) 
vai ficar marcado pela inaugu- 
do novo quartel dos Bom- 
beiros Voluntários locais e do 
Paço do Alvarinho. Naquela da- 
ta comemorativa da outorga do 
foral Afonsino, em 1261, 0 exe- 
cutivo monçanense vai ainda 
atribuir as medalhas de mérito 
acidadãos e instituições do con- 
celho e promover, em conjunto 
com a Casa Museu, uma confe- 
rência relacionada com à im- 
portância do sector vinícola em 
Monção. 

Segundo o presidente da 
Câmara de Monção, José Emí- 
lio Moreira, o quartel dos bom- 
beiros, loc; 
vila na estrada 


pnalidade", dis 
pondo de "espaços amplos para 
o estacionamento" coberto do 
parque automóvel, vários gabi- 
netes de trabalho, camaratas, 
uma área ajardinada na frente e 
uma parada na parte traseira. 
O edifício representou um 
investimento ligeiramente su- 
perior a um milhão de euros, 
tendo recebido uma comparti- 
cipação de 50 por cento por par- 
te do Ministério da Administra- 
ção Interna. A autarquia dispo- 
nibilizou o terreno no valor de 
450 mil euros e responsabili- 
zou-se pelo arranjo exterior 
(100 mil euros) e pela central te- 
lefónica (83 mil euros). 


PAÇO DO ALVARINHO 

A par do novo quartel dos 
bombeiros, o dia 12 de Março 
ficará ainda marcado pela inau- 
guração do Paço do Alvarinho, 
no primeiro piso da Casa do 
Curro, ocupando o espaço dei- 
xado livre pela Biblioteca Ca- 
louste Gulbenkian nº 13, encer- 
rada desde que entrou em fun- 
cionamento a nova biblioteca 
municipal, e pela delegação de 
turismo, que passa a funcionar 
no rés-do-chão. 

Os trabalhos de adaptação 
estão a ser ultimados pelo ser- 
viço de obras da autarquia, de- 
vendo a colocação do novo mo- 
biliário e equipamento audiovi- 
sual/vigilância decorrer até ao 
final do mês. O investimento 
em material ascende a 30 mil 
euros, 

Além de englobar exposito- 
res com os 13 rótulos de vinho 
alvarinho da sub-região de Mon- 
ção, o Paço disponibilizará es- 
paços funcionais relacionados 
com o percurso histórico-cultu- 
ral e a metodologia de produção 


daquele produto demarcado. 1 


As caixas com as roupas que a GNR apreendeu como contrafacção 
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JB. Cesár 


VESTUÁRIO DESPORTIVO IDENTIFICADO COMO SENDO DA ADIDAS 


Apreensão de roupa em Chaves 
gera situação embaraçosa 


Após várias peripécias, o material seguiu viagem para França 


JB CÉSAR 


A Brigada Fiscal de Chaves da 
GNR apreendeu perto de três mil 
peças de vestuário desportivo iden- 
tificadas como sendo da marca Adi- 
das, mas que, já “calejados” por 
inúmeros casos idênticos, os guardas 
concluiram tratar-se de material fal- 
sificado. Só que, algum tempo de- 
pois, um fax alegadamente prove- 
niente da Adidas francesa confir- 
mava estar tudo legal e a mercado- 
ria teve que seguir viagem, noutro. 
camião, apesar dos defeitos de qua- 
lidade identificados pelos guardas. 

A operação ocorreu às 19h30 de 
anteontem, na fronteira de Vila Ver- 
de da Raia, em Chaves. A merca- 
doria, no valor total de mais de 138 
mil euros e destinada a França, foi 
encaminhada para o quartel da 
(GNR. Ali voltou a ser verificada e, 
de novo, chegaram os homens da 
Brigada Fiscal à conclusão de que se 


tratava de vestuário: falsificado, 
oriundo da região do Vale do Ave, 
como é costume. Os acabamentos 
denunciavam falta de qualidade e 
nos fechos tinha o fabricante es- 
quecido de gravar o logótipo da 
marca. As suspeitas foram ainda re- 
forçadas pela documentação que 
acompanhava o carregamento e que 
também divergia das normas em vi- 
gor para casos semelhantes. 

Mas, mesmo que dúvidas res- 
tassem, estas diluíram-se de vez 
quando o representante da Adidas 
em Portugal, contactado pela GNR, 
informou não ter conhecimento da 
referida exportação para França. 

No dia da apreensão, depois 
de identificado o condutor do ca- 
mião tir, este seguiu viagem com 
o resto da mercadoria, como a 
Lei permite, pois a empresa que 
se dedica apenas a transportes 
não é responsabilizada pela falta 
de legalidade dos produtos que os 


clientes lhe dão para transportar, 

E tudo não passaria de mais um 
vulgar caso de apreensão de roupa 
contrafeita apanhada nas imedia- 
ções de uma fronteira se, para estu- 
pefacção dos guardas da Brigada 
Fiscal de Chaves, passado algum 
tempo, não lhes tivesse chegado ao 
posto um fax oriundo da Adidas 
francesa a dar-lhes conhecimento 
que a roupa “contrafeita”, afinal, era 
perfeitamente legal e que, por essa: 
razão, nada impedia que seguisse 
viagem rumo ao seu destino. E as- 
sim se fez, Na tarde de ontem vol- 
tou a ser carregada para outro ca- 
mião que, dali, partiu para França. 

E porque um fax sempre é um 
fax, para mais emitido de França, 
nem foi necessária a intervenção: 
das autoridades judiciais locais, que: 
certamente iriam tirar todas as dú- 
vidas aos aplicados guardas fron- 
teiriços, mas que atrasaria a entre- 
ga do vestuário ao destinatário. 


PARALISAÇÃO DEVIA TER OCORRIDO ONTEM, MAS FICOU PARA MARÇO 


Carteiros flavienses adiam greve 


Os carteiros dos Correios de 
Chaves adiaram para Março a gre- 
ve que deveria ter começado ontem, 
numa última tentativa de convencer 
a administração dos CTT a não en- 
tregar a outras entidades a distri- 
buição da correspondência. 

Carlos Alves, do Sindicato Na- 
cional dos Trabalhadores dos Cor- 
reios, disse que a greve convocada 
para ontem foi adiada pelos funcio- 
nários do Centro de Distribuição 
Postal de Chaves para "ainda tenta- 


da empresa alguns pontos do ca- 
derno reivindicativo. "As últimas 
reuniões com membros da direcção 
da empresa deixaram-nos apreensi- 
vos perante a gravidade da situação, 
que se prende com um projecto a 
implantar no Centro de Distribui- 
ção Postal de Chaves, onde consta 
o que mais temíamos, a privatiza- 
ção dos giros", afirmou. 

Carlos Alves explicou que a ad- 
ministração dos CTT pretende 
avançar com a privatização de gi- 
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teira e mais rural deste concelho, 
uma política que considera que vai 
levar a uma redução do número de 
postos de trabalho. 

Os carteiros de Chaves exigem 
à empresa que "abandone" a políti- 
ca de entrega a juntas de freguesia, 
empresas privadas ou até mesmo 
paróquias dos itinerários dos cartei- 
ros em Chaves. Carlos Alves sa- 
lientou que se a empresa não voltar 
atrás com esta intenção os carteiros 
de Chaves regressam à greve de 1 


POR 


O Comércios Porto 


Indivíduos 
encapuzados 
assaltam loja 
em Montalegre 


JB CÉSAR 


Indivíduos encapuzados 
assaltaram na madrugada de 
anteontem, em Montalegre, 
uma loja de electrodomésti- 
cos, donde levaram 15 tele- 
móveis e dois aparelhos de 
rádio. Nem o facto de o alar- 
me do estabelecimento ter si- 
do accionado nem o de a pro- 
prietária morar no primeiro 
andar do prédio impediu a ac- 
ção dos larápios. 

A dona do estabelecimen- 
to, Ana Maria Pedreira, logo 
que ouviu o enorme barulho 
que causou o rebentamento 
da porta de vidro, acorreu à 
janela. Mas os dois tiros que 
um dos assaltantes disparou 
em sua direcção deixaram-na 
sem vontade de voltar a ex- 
por-se. Por esse motivo, que 
não sabe agora dar grandes 
informações sobre o número 
de indivíduos que assaltaram 
a loja, nem que carro usaram 
para depois se colocarem em 
fuga. 

O prejuízo sofrido foi de 
perto de 3.500 euros, verba 


que não está coberta por qual- 
quer seguro, 
Mais tarde, elementos 


da GNR encontraram as em- 
balagens dos telefones ao lon- 
go da estrada que liga Mon- 
talegre a Chaves, pelo que se 
depreende que tenha sido por 
ali que tenham passado na fu- 
ga. 


Área de serviço 
de Santo Tirso 
na A3 assaltada 
à mão armada 


Uma loja da área de servi- 
ço de Santo Tirso da auto-es- 
trada A3, que liga o Porto a 
Valença, foi ontem assaltada 
por um homem armado de 
pistola, revelou fonte da GNR 
citada pela Agência Lusa, 

O indivíduo, que se apre- 
sentou disfarçado com um 
gorro preto e um cachecol, as- 
saltou a loja da “Galp Gest” 
cerca das 5h35 e fugiu pouco 
depois de automóvel na di- 
recção da cidade Porto, não 
tendo sido revelado o produ- 
to do roubo. 

A fonte citada pela AGên- 
cia Lusa referiu, ainda, que o 
assalto foi filmado através do 
sistema de vídeo-vigilância 
da loja da “Galp Gest”, mas 
adiantou que é difícil identi- 
ficar o assaltante, porque es- 
te envergava um gorro preto 
e um cachecol. :) 1 
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FREGUESIA DE AVEIRO NÃO ACEITA RECEBER A NOVA UNIDADE 


Nossa Senhora de Fátima rejeita 
incineradora de lixo doméstico 


Presidente da Câmara, Alberto Souto, tentou ontem convencer os moradores 


TERESA CARREIRA NEVES 


Depois de ter demonstrado 
disponibilidade para receber no 
seu concelho a unidade de trata- 
mento de resíduos sólidos urba- 
nos prevista para a Zona Centro, 
o presidente da Câmara de Avei- 
ro enfrentou ontem as primeiras 
resistências. A freguesia de Nos- 
sa Senhora de Fátima é uma das 
localizações apontadas nos estu- 
dos da ERSUC, mas a população: 
não aceita, 

Ontem à tarde, o tema domi- 
nou a reunião pública do execu- 
tivo municipal organizada na- 
quela freguesia, no âmbito de 
uma presidência aberta. 

Visivelmente desinformados, 
algumas dezenas de habitantes 
compareceram na reunião para 
dizer a Alberto Souto que não de- 
ve aceitar o projecto. Isto é, não 
o deve aceitar para a freguesia de 
Nossa Senhora de Fátima. 

“Taboeira já tem o aterro e 
agora tem um estádio. Também. 
pode ficar com a incineradora”, 
disse um dos moradores. Antes, 
uma mulher, já de idade, dissera 
a Alberto Souto que o que faz fal- 
ta em Nossa Senhora de Fátima 
“é uma lar para os velhos”, E avi- 
sou: “Não queremos cá a incine- 
radora”. 

“Este assunto pode pôr em 
risco a qualidade de vida das ge- 
rações vindouras. Queremos con- 
tinuar pobres mas saudáveis”, 
disse Marlene Cura ao presiden- 
te da Câmara de Aveiro. 

Durante mais de duas horas, 
Alberto Souto desdobrou-se em 
explicações e repetiu argumen- 
tos. O autarca lembrou que se tra- 
ta de um equipamento completa- 
mente diferente do que estava 
previsto para Souselas, em Coim- 
bra. 


Lume Félix 


A reunião de Câmara no âmbito da presidência aberta protagonizada por Alberto Souto 


“Os riscos, do ponto 

de vista ambiental, não têm 
nada a ver com os de uma 
incineradora de resíduos 
tóxicos” (Alberto Souto) 


“No caso que estamos a falar 
para a Região Centro não se tra- 
ta de resíduos tóxicos. Estamos 
a falar de uma unidade de trata- 
mento apenas para tratar os re- 
síduos urbanos banais”, afirmou, 
acrescentando que se trata 
de “uma unidade de tratamento 
que, do ponto de vista ambien- 


tal, não tem rigorosamente na- 
da a ver com os riscos de uma 
incineradora de resíduos tóxi- 
cos”. 

Referindo a ausência de quei- 
xas sobre as unidades da Valor- 
Sul, em Lisboa, e da Lipor, na 
Maia, Souto adiantou que ainda 
não estão tomadas decisões e de- 
fendeu que a instalação da inci- 
neradora de resíduos sólidos ur- 
banos em Aveiro trará mais van- 
tagens do que inconvenientes. 
“Estes investimentos têm inves- 
timentos complementares”, afir- 
mou. 

Para além da freguesia de 
Nossa Senhora de Fátima, os es- 
tudos da ERSUC apontam para 
outras localizações, como Oli- 
veirinha, Requeixo e Eirol, tam- 


bém no concelho de Aveiro. Os 
municípios de Águeda e Anadia 
são outras possibilidades. 

A construção de uma incine- 
radora de lixo doméstico ainda 
não é uma decisão tomada pelo 
Governo. Por outro lado, os 36 
municípios da Região Centro 
querem saber se o projecto vai 
para a frente e qual é a comparti- 
cipação do Estado. No próximo 
dia 10 de Março deverão ser to- 
madas decisões durante a agen- 
dada assembleia geral da ER- 
SUC. 

Mas, para já, a única certeza é 
que o aterro da Figueira da Foz 
está a atingir o seu limite e que a 
capacidade do de Taboeira (Avei- 
ro) esgota dentro de cerca de dois 
anos e meio. 


Polícia notifica mulheres estrangeiras 
durante fiscalização a bares de Aveiro 


Dez cidadãs do Brasil, Colômbia, Hungria e Roménia alegadamente em situação ilegal 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A PSP de Aveiro procedeu 
à notificação de 10 cidadãs es- 
trangeiras, no âmbito de uma 
operação de fiscalização a esta- 
belecimentos de diversão noctur- 
na. 

Segundo avançou a PSP em 
comunicado, tratavam-se de “se- 


te cidadãs brasileiras, uma 
colombiana, uma húngara e uma 
romena, com idades compreen- 
didas entre os 21 e os 40 anos, 
que se encontrariam presumivel- 
mente em situação ilegal no 
país”. 

As mulheres foram detecta- 
das no decorrer da fiscalização 
de uma “boite” aveirense, na ma- 


drugada do passado dia 14, e fo- 
ram notificadas para comparecer 
no Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras, 


FISCALIZAÇÃO DE TRÂNSITO 
No mesmo dia, e no âmbito 
de uma operação paralela desen- 
volvida pela PSP de Aveiro, de 
fiscalização de trânsito, esta for- 


ça policial procedeu ainda à iden- 
tificação de dois indivíduos por 
alegada posse de haxixe, 

Nas acções de fiscalização 
dos estabelecimentos de diversão 
nocturna - que compreendeu a 
passagem por 10 pontos da cida- 
de - e de trânsito, a PSP de Avei- 
ro contou com a actuação de um 
total de 17 efectivos. 


NORTE |13 


Universidade | 
do Minho 
tem novo 
simbolo gráfico 


SUSANA PINHEIRO 


À Universidade do Minho 
(UM) apresentou, ontem, em 
Braga, a sua nova identidade 
gráfica - uma estrela -, sinó- 
nimo de conhecimento, coin- 
cidindo com celebração dos 
30 anos que hoje se festeja, 
na cidade, 

Depois da adopção do he- 
ráldico, como primeiro sím- 
bolo da UM aquando da sua 
fundação, a instituição dá um 
passo em frente e apresenta- 
se com uma nova identidade 
gráfica. A opção recaiu sob a 
estrela que substitui a flor do 
Jacinto. 

O reitor da UM defendeu, 
na cerimónia de apresentação 
da nova imagem, que nunca 
existiu uma identidade gráfi- 
ca institucional, mas apenas 
um símbolo da universidade. 
Guimarães Rodrigues enten- 
de que os 30 anos são a me- 
lhor altura para lançar a nova 
identidade, tratando-se de 
uma universidade nova, "ca- 
paz de experimentar e de as- 
sumir risco: m O precon- 
ceito da ausência de uma his- 
tória centenária”. 

A nova imagem é da res- 
ponsabilidade de Francisco 
Providência, considerado um 
dos mais conceituados desig- 
ners portugueses. Segundo 
Francisco Providência, "a 
estrela é o nó de uma rede 


do pel s de comuni- 
cação e conhecimento, cuja 
metáfora encontra o seu 
maior expoente no pensa- 
mento de Derrick de Kerc- 
Khove sobre a inteligênt O- 
nectiva”. 

O reitor da UM adiantou 
ainda que o símbolo heráldi- 
co da universidade mantém 
toda a carga identitária com a 
sua fundação" e reserva- 
do para documentos, nomea- 
damente, cartas doutorais. 


TRINTA ANOS 

A nova identidade gráfica 
da UM implicou também no- 
vas imagens de marca para as 
man- 
se, assim, à instituição 
numa linha comum. 

Hoje, a UM comemora os 
30 anos com a habitual ceri- 
mónia, pelas 10h00, no Lar- 
go do Paço. Estarão presentes 
os ministros da Ciência e do 
Ensino Superior, e dos As- 
suntos Parlamentares, e o 
conselheiro de Educação e 
Ordenamento Universitário 
da Galiza. Este ano, a oração 
de sapiência é sobre "O Rap- 
to de Europa: Hermenêutica e 
Multiculturalismo". 
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PROJECTO IMPLICA INVESTIMENTO DE 300 MILHÕES DE EUROS 


Maior parque eólico do País 
pronto em 2007 no Vale do Minho 


Envolvidos os concelhos de Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Cerveira 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


O primeiro semestre de 2007 é 
a data apontada para a conclusão 
dos 1 parques eólicos previstos pa- 
ra o Vale do Minho. As cinco cá- 
maras que compõem a nova comu- 
nidade urbana do Vale do Minho 
reuniram ontem com a empresa 
gestora do projecto, a Empreendi- 
mentos do Vale do Minho 
VM), para fazer o ponto 
da situação do processo de instala- 
ção de 11 parques eólicos na região. 
Um projecto que implica um inves- 
timento de 300 milhões de euros e 
que vai permitir a produção de 254 
Mega Watts de energia renovável. 

Até ao Verão de 2007 todos os 
parques eólicos já deverão estar ope- 
racionais. O Projecto de Aproveita- 
mento do Potencial Eólico do Vale 
do Minho é o “mais ambicioso” rea- 
lizado em Portugal, englobando a 
construção de parques eólicos em 
seis concelhos: Caminha, Melgaço, 
Monção, Paredes de Coura, Valen- 
ça e Vila Nova de Cerveira. Con- 
cluído todo o processo de licencia- 
mento e a aprovação dos estudos de: 
impacto ambiental (ainda a correr 
nesta altura) passar-se-á à constru- 
ção dos parques e respectivos aces- 
sos. 

Em 2004/2005 serão construí- 
dos os primeiros três parques eóli- 
cos (em Caminha e Cerveira), e os 
restantes oito entre 2005 e 2007. 

De acordo com Carlos Pimen- 
ta, presidente do conselho de admi- 
nistração da EEVM, este investi- 
mento, onde já foram aplicados 2 
milhões de euros, “transforma a re- 
gião em produtora de energia, o que 
é notável, já que a região vai pro- 


A energia eólica é um projecto de futuro no Vale do Minho 


duzir mais energia do que aquela 
que consome”. 

No total deverão ser instalados, 
no máximo, 120 aerogeradores, is- 
to porque a EEVM está a recorrer 
"à tecnologia mais modema no 
mundo”, com a instalação de ven- 
toinhas que, no mínimo, produzem 
2 Mega watts cada uma”. Carlos Pi- 
menta acrescenta que este Parque 


DENISA SOUSA 


A Câmara de Cabeceiras de 
Basto admite processar o Estado 
caso se confirme o incumprimen- 
to dos itens do protocolo de cons- 
trução da unidade de internamen- 
to, celebrado em 2001 com a Ad- 
ministração Regional de Saúde do 
Norte (ARS/N). A anulação do 
acordo, segundo o presidente ca- 
beceirense, Joaquim Barreto, “não 
foi transparente e desrespeitou as 
regras democráticas”, pelo que a 
comissão de utentes e autarca re- 
tiraram a confiança aos titulares 
dos órgãos envolvidos. 

A garantia dada pelo secretá- 
rio de Estado da Saúde e pelo 
coordenador da Sub-Região de 
Saúde de Braga, Carlos Moreira, 
de que o Serviço de Atendimento 
Permanente vai continuar, não 


Eólico "pioneiro no país” poderá ter 
uma dupla função: a de produção 
de energia e a de geração de em- 
prego. Isto porque a EEVM está a 
negociar com uma empresa de Via- 
na do Castelo a construção de al- 
gum do equipamento que vai servir 
a estrutura. 

Os parques farão a interligação 
à rede eléctrica através da futura su- 


bestação intermédia de Medroiro, 
no concelho de Monção, e desta à 
subestação da Rede Eléctrica Na- 
cional S.A., situada em Pedralva, no 
concelho de Braga, unidas por uma 
linha com cerca de 50 quilómetros. 


ATÉ PERMITE EXPORTAR 

Segundo o presidente da Co- 
missão Instaladora da Comunida- 
de Urbana do Vale do Minho, Rui 
Solheiro, "no primeiro semestre de 
2007 todo o investimento deverá 
estar feito, visto que em Portugal o 
processo burocrático é infelizmen- 
te demasiado lento, ao contrário do 
que se passa no resto da Europa”. 
A isto acrescenta que a produção 
energética do Parque Eólico do Va- 
le do Minho é bastante significati- 
va já que "permite fornecer, em ter- 
mos de quantidade, todo o distrito 
de Viana do Castelo, e ainda ex- 
portar energia, duplicando assim a 
produção de energia cólica em Por- 
tugal” 

Contas feitas, quando o Parque 
eólico estiver a funcionar em ple- 
no, vai produzir 254 Mega Watts 
de energia eléctrica, contra os 39 
Mega Watts previstos pelo ante- 
projecto de construção de três no- 
vas barragens no rio Minho. Diz 
Rui Solheiro que “esta é mais uma 
razão para, em termos morais € 
políticos, combater o projecto de 
Sela". Acrescenta que este Parque 
Eólico é "um exemplo de produ- 
ção de energia limpa que o Vale do 
Minho está a dar ao país". Como 
tal deixa o apelo: "Poupem-nos os 
recursos naturais, neste caso o Rio 
Minho, porque nós já estamos a 
dar o nosso contributo para esse 
interesse nacional que é a produ- 
ção de energia limpa”. 


Câmara de Cabeceiras de Basto 
admite processar o Estado 


sossegaram os autarcas nem a po- 
pulação. O líder da comissão de 
utentes, criada para esta luta, tam- 
bém vice-presidente da Câmara, 
Jorge Machado, revelou ontem, 
em conferência de imprensa, que 
"nada garante que os intervenien- 
tes cumpram o que disseram, uma 
vez que não o fizeram até agora”. 

O que aconteceu é que dois 
anos depois de se ter protocolado 
a construção de uma unidade de 
internamento ao lado do centro de 
saúde, sobre a qual a autarquia te- 
ria responsabilidades no projecto 
e disponibilização do terreno, a 


ARS/N terá iniciado negociações 
com a Santa Casa da Misericórdia 
para gerir uma Unidade de Cui- 
dados Continuados, projecto que 
afastou a Câmara do processo, pa- 
ra o qual já havia uma verba de 
quase um milhão de euros inscri- 
ta em PIDDAC. 

Joaquim Barreto relembra que 
só soube do volte-face por “ru- 
mores”. "Falta de seriedade e 
transparência” num “processo 
cheio de contradições" que pode- 
rá acabar na barra do tribunal, ca- 
so o futuro serviço da Misericór- 
dia não cumpra os itens do acordo 


entre Câmara e ARS/N, que asse- 
gurava, pelo menos, a presença de 
médicos e enfermeiros na unidade 
de internamento, durante o perío- 
do nocturno. 

Seis mil pessoas subscreveram 
um abaixo-assinado questionando 
Fraga sobre esta matéria e per- 
guntando se a Santa Casa se res- 
ponsabilizará pelo serviço de ur- 
gências 24 horas, caso o Govemo 
se decida a encerrá-la, na lógica 
de contenção de custos que todos 
receiam. Comissão e autarca cri- 
ticam o “autismo” do provedor a 
este respeito, acusando-o de não 


TAIPAS 

Seis crianças 
feridas 

em despiste 
de carrinha 


ROSA PEREIRA 
—hmmeos = 


Seis crianças, com idades 
compreendidas entre os três e 
os quatro anos, foram condu- 
zidas ao Hospital de Nossa Se- 
nhora da Oliveira, em Guima- 
rães, vítimas de um despiste 
de uma carrinha do ATL que 
frequentam, localizado nas 
Caldas das Taipas. 

De acordo com o chefe de 
equipa do hospital vimaranen- 
se, as seis crianças "aparente- 
mente não apresentam feri- 
mentos graves", mas devido à 
tenra idade "continuam em vi- 
gilância por mais algum tem- 
po", não se sabendo se ainda 
iriam receber alta hospitalar 
durante a madrugada. 

O acidente verificou-se pe- 
las 17h30, quando o veículo 
do ATL da Casa do Povo de 
Briteiros S. Salvador — um li- 
geiro de passageiros de nove 
lugares - que transportava as 
crianças se despistou, sem mo- 
tivo aparente. 

O despiste deu-se na estra- 
da nacional que liga a Póvoa 
de Lanhoso às Caldas das Tai- 
pas, na freguesia de S. Salva- 
dor de Briteiros. 

No local estiveram 17 ho- 
mens dos Bombeiros Voluntá- 
rios das Caldas das Taipas, que 
se fizeram transportar em cin- 
co veículos. 

Ao que a Intermeios con- 
seguiu apurar, as crianças que 
“apresentavam várias escoria- 
ções e alguns traumatismos 
aparentemente sem gravidade" 
são Marta Lima, Márcia No- 
vais, Helena Vieira, Bárbara 
Costa e Ricardo Sousa, todos 
com quatro anos, e Sérgio Sei- 
xas, de três anos de idade. 


querer aliar-se às preocupações 
dos cabeceirenses e de se ter subs- 
tituído à Câmara, sem que nin- 
guém lhe tenha delegado compe- 
tências para tal, à semelhança do 
coordenador da sub-região, acu- 
sado de faltar a promessas feitas 
em cerimónias públicas. 

"O provedor deu uma 'não 
resposta” ao não garantir coisa ne- 
nhuma. Disse que era “não parte" 
do processo. Qualquer dia temos 
uma “não urgência” e um “não in- 
ternamento””, atirou Jorge Ma- 
chado, convicto de que a mudan- 
ça de Governo é que motivou a 
quebra do acordo. 

Já Joaquim Barreto referiu que 
o protocolo, na altura aprovado 
por unanimidade, será analisado 
na reunião do dia 26. Antes disso, 
no dia 19, a comissão reúne para 
concertar estratégias. 
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O. AZEMÉIS 


Ministro visitou 
escola primária 
de Nespereira 


O ministro da Economia, 
Carlos Tavares, foi ontem ex- 
plicar às crianças de uma esco- 
la primária de Nespereira, Oli- 
veira de Azeméis, que aprender 
a fazer contas é importante pa- 
ra a vida futura e para o País. 

“É importante para a pro- 
dutividade”, realçou o gover- 
nante, indagando se os alunos 
sabiam o que isso era. Um dos 
miúdos respondeu que se trata 
de uma gulodice, já que quem 
souber a tabuada toda ganha 
um chocolate, 

Ainda há três ou quatro 
anos eram mais de 40 os alu- 
nos do ensino básico de Nes- 
pereira, mas a fraca natalidade 
e a atracção dos centros urba- 
nos explicam que num curto 
espaço de tempo a população 
escolar esteja reduzida a quase 
metade. 

Já só são 25 crianças que 
frequentam o ensino básico na- 
quela localidade da freguesia 
de Palmaz, concelho de Oli- 
veira de Azeméis, e estavam 
longe de imaginar que os pos- 
tais de Boas Festas que escre- 
veram aos ministros viessem a 
trazer um deles de visita à es- 
cola. 

Carlos Tavares gostou do 
que leu e foi a Nespereira co- 
nhecer as crianças que lhe es- 
creveram palavras bonitas, por- 
que - disse - “numa altura de 
tantos protestos e de clima tão 
agreste, receber mensagens a 
desejar bom trabalho é algo que 
toca”. 


COMPUTADORES NOVOS 

Antes da sua chegada a an- 
siedade era enorme. Vindas de 
vários lugares distantes, algu- 
mas a 12 quilómetros como o 
fazem diariamente, as crianças 
estavam ontem mais nervosas 
porque não é todos os dias que 
se está "tu cá, tu lá" com um 
ministro. 

Primeiro chegou o presi- 
dente da Câmara e demais au- 
toridades locais e só depois lá 
apareceu o governante Carlos 
Tavares, cumprimentado junto 
ao recreio com solenidade pelos 
adultos. 

Nasala, disse-lhes que o se- 
gredo de uma boa educação é 
fundamental para a produtivi- 
dade e que por isso era muito 
importante saber fazer contas, 
estudar português, matemática 
e história. Um aluno interrom- 
peu-o a lembrar as ciências e o 
ministro corrigiu: "É preciso 
estudar tudo". 

Incluindo a informática, e 
por isso levou computadores 
para reforçar o parque infor- 
mático da escola, dando aos 
alunos de Nespereira a prenda 
do Natal em que se lembraram 
de lhe escrever. 


As Termas das Caldas de S. Jorge querem receber, este ano, 4500 utentes 


EM SANTA MARIA DA FEIRA 


Termas das Caldas de S. Jorge 
reabrem com novas ambições 


Objectivo é aumentar em mil a média anual dos últimos anos 


FRANCISCO MANUEL 


As Termas das Caldas de S. 
Jorge, em Santa Maria da Feira, 
abriram ontem portas para mais 
uma época termal. Apostando 
num funcionamento quase anual 
o objectivo é chegar aos 4500 
utentes, aumentando em mil a mé- 
dia anual dos últimos anos. “É um 
objectivo audacioso, mas que 
achamos ser perfeitamente possí- 
vel”, afirmou ao COMÉRCIO Te- 
resa Vieira, responsável por esta 
estância termal. Durante os dois 
últimos anos as Termas de S. Jor- 
ge apenas funcionaram por um 
período de cerca de seis meses e 
meio, alargado, a partir deste ano, 
para 10 meses. 

Além do período alargado de 
abertura, a Termas de S. Jorge fo- 
ram sujeitas a obras de remodela- 
ção e ampliação, que lhe permiti- 
ram não só melhorar as suas con- 
dições, como também apresentar 
inúmeras novidades ao nível de 


tratamento. “Já há muito tempo 
que ansiávamos por prolongar a 
nossa época termal por um perío- 
do maior, algo que é possível a 
partir de agora com a conclusão 
do projecto das obras de ampliação 
e remodelação”, explicou Teresa 
Vieira. 

Este processo de obras a que 
as termas foram submetidas, per- 
mitiu remodelar não só o espaço, 
como todo o equipamento e áreas 
de tratamento que “eram já insu- 
ficientes para a procura que ha- 
via”. Assim, foi possível também 
introduzir novas técnicas de trata- 
mento, "até então inexistentes 
nestas termas, como é o caso da 
piscina termal, o corredor de mar- 
cha, O ginásio, espaços de des- 
canso e de lazer, inovadoras téc- 
nicas termais como a endermolo- 
gia, a hidropressoterapia, duche 
de aix, bertollaix e a hidromassa- 
gem computorizada”. 

Como forma de cativar os 
aquistas (utentes) que estavam ha- 


Geral de Saúde. 


Mais de 100 anos de história 


O primeiro balneário termal das Caldas de S. Jorge nasceu 
em 1892 e foi financiado através de um imposto, aplicado pela 
autarquia no vinho. Nessa altura foi também atribuída a conces- 
são de exploração à Câmara Municipal da acusação. 

“Devido às particularidades físico-químicas, estáveis da água, 
resultam propriedades terapêuticas para tratamento das doenças 
reumáticas, músculo-esqueléticas, vias respiratórias e pele. 

As propriedades desta água são reconhecidas pela Direcção- 


Classificação da água: águas hipotermais (23º), hipo minera- 
lizadas (690mg/1), com forte reacção alcalina e elevada percenta- 
gem de lítio e silica. Estas águas são também cloretadas, bicar- 
bonetadas, fluoretadas e sulfidratadas sódicas. 


Dicionário 

Hidropressoterapia: uti- 
lizada não só nas doenças de 
foro músculo-esquelético, 
mas também para questões 
felebologia (varizes). Trata- 
mento consiste em efectuar 
uma pressão, ascendente, 
com jactos de água, nos 
membros inferiores,. A tem- 
peratura da água e a própria 
alternância da água, quando 
tal se verifica, é definida pe- 
lo médico. 

Bertollaix: indicado para 
problemas os ostco-articula- 
res consiste num tratamento 
de vapor, aplicado na coluna, 
cervical, ombros e ancas. 


bituados a um período de funcio- 
namento entre 1 de Abril e meados 
de Outubro, os meses de Feverei- 
ro, Março, Abril, Novembro e De- 
zembro, são considerados época 
baixa, e por isso terão, também 
preços reduzidos. 

Segundo Teresa Vieira, nesta 
altura os aquistas poderão “usu- 
fruir de uma menor lotação de bal- 
neário (termas) que se traduz num: 
ambiente de maior serenidade”. 
Por outro lado, os que façam "uma 
cura termal intensiva”, mas pre- 
tendam manter fazer uma manu- 
tenção o possam fazer, o que ante- 
riormente não era possível devido 
ao período de abertura ser mais 


curto cerca de três meses e meio e ” 


pela própria lotação do balneário. 

Diariamente esta estância ter- 
mal tem capacidade para cerca de 
600 pessoas. 


S.M. FEIRA 


PCP considera 
precipitada 
adesão à AMP 


FRANCISCO MANUEL 


O PCP de Santa Maria da 
Feira acusou o executivo local 
de se ter precipitado ao aderir à 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP). Em comunicado, que 
surge uma semana após o anún- 
cio público feito em reunião de 
câmara, os comunistas, que não 
têm nenhum representante nes- 
te órgão, sustentam a sua posição 
lembrando que “são conheci- 
das, e por demais evidentes, as 
profundas ligações das popula- 
ções do município ao concelho 
e à cidade do Porto, mas tam- 
bém ções histó > 
nómicas e culturais aos conce- 
lhos da área de Entre-Douro 
eVouga”. 

“No entanto, qualquer que 
seja a opção de adesão não vai, 
alterar a vida dos feirenses, que 
continuarão a ter de recorrer aos 
mesmos serviços para a resolu- 
ção dos seus problemas do dia- 
á sustentam. Por outro la- 


adesões do concelho a outro ti- 
de carácter ad- 


Para o PCP seria mai; 
sato “não tomar nenhuma deci- 
são precipitada, e pre: 
que não 
o dos problemas das 
s", Segundo o comu- 
eria a melhor for- 


ma de "salvaguardar a identida- 
de de Santa Maria da Feira". 
Garantem que "outra conjuntu- 
ra poderá vir a determinar ou- 


tras opções, desde que seja sal- 
vaguardada a importância do 
Concelho no contexto regional 
e nacional e tal se venha a apre- 
sentar como a forma mais ade- 
quada de melhorar as condições. 
de vida das populações". Por is- 
so, querem ver divulgados "os 
estudos já realizados” e as suas 
conclusões. 

Os comunistas afirmam 
ainda que a verba de 2,5 mi- 
lhóes de euros anunciada pelo 
Governo para ser distribuida 
por todas as áreas metropolita- 
nas e comunidades urbanas é 
insignificante "e não justifica- 
ria toda a azáfama que se tem 
verificado em tomar decisões 
nesta matéria”. Segundo o PCP 
esta verba "representa uma go- 
ta de água no oceano, e não 
vem ajudar a resolver os gran- 
des problemas das popula- 
ções". 

Afirmam, ainda, que nos 
últimos tempos, a integração 
do concelho da Feira nesta ou 
naquela área metropolitana ou 
comunidade urbana "parece 
ter-se transformado no proble- 
ma número um”, deixando pa- 
ra trás outras preocupações. 
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Os transportes públicos 


vdos os anos, acontece o 
mesmo. Parece um ritual. 
Os transportes públicos 


desnudam-se perante o país. Au- 
mentam o seu tarifário. Mostram 
os deficits da conta de exploração 
das suas empresas públicas ou de 
capitais públicos. Levantam-se 
clamores e exigem-se resultado 
Criam-se os ícones indispens: 
à alienação colectiva: a ges- 
(ão miraculosa ou à privat 
Depois, crucificam-se os actuais, 
os antigos e os futuros gestores. 
No mínimo, incompetentes. Mas 
também fruidores de elevados sa- 
lários e de mordomias imensas. O 
contribuinte reclama do destino 
que estão a dar aos seus impostos. 
O cidadão afirma aprioristica- 
mente a má qualidade do trans- 
porte público para se justificar do 
uso e do abuso da utilização da 
sua viatura própria. O ritual está 
cumprido este ano. Cumprir-se-á 
para o ano? 

, O entanto, o gestor de em- 
presas públicas de transporte pú- 
bilico continuará entalado entre 
uma qualidade alegadamente me- 
díocre dos transportes, por efeito 
da procura de resultados equili- 
brados na exploração, e esses re- 
sultados não efectivamente equi- 
librados, por efeito dos mínimos 
de qualidad itáveis, 
rar. É um autêntico "círculo vicio- 


“O transporte público tem 'obrigações'a cumprir 
(..) São estas obrigações" que trazem ao transporte 
público um carácter 'moral, retirando-he o 
estritamente comercial que tantos hipocritamente 
alegam como única componente de análise” 


so", Que não vai mal em trans- 
portes por rodas, círculos afinal. 
Pode argumentar-se que, para in- 
terromper o "círculo vicioso”, há 
duas saídas: ou reduzir a qualida- 
de dos transportes até obter resul- 
tados satisfatórios ou aumentar os 
deficits até obter qualidade satis- 
fatória. Há uma anedota, que se 
conta, relativa a este dilema, Nu- 
ma cidade portuguesa explorava- 
se o transporte público mais ren- 
dível do País: o autocarro só ar- 
rancava quando tinha a sua lota- 
ção esgotada. 


Ora a realidade é bem diferen- 


te. O transporte público tem 
“obrigações” a cumprir, de que 
dificilmente se liberta. Quiçá, até 
porque elas constituem a sua pró- 
pria razão de ser. São estas "obri- 
gações” que trazem ao transporte 
público um carácter “moral”, reti- 
rando-lhe o estritamente comer- 
cial que tantos hipocritamente 


alegam como única componente 
de análise. Aliás, é a maior ou 
menor extensão destas “obriga- 
ções" que vai definir as fasquias 
do equilíbrio entre qualidade e re- 
sultados de exploração. Desde lo- 
go a "obrigação tarifária", isto é, 
praticar tarifas sensivelmente 
abaixo dos custos de exploração. 
Depois, a "obrigação de transpor- 
tar” todos os cidadãos, tenham 
eles as mais variadas incapacida- 
des, criando-lhes as respectivas 
acessibilidades. Finalmente, a 
"obrigação de explorar” linhas 
sem valor comercial e horários 
minimamente ou nada atractivos 
quanto à procura. 

Poderá argumentar-se que 
noutros países as mesmas obriga- 
ções não impedem melhores re- 
sultados, na qualidade e no defi- 
cit. Mais uma vez se comete Mer 
ro que Eça de Queiroz tão bem 
retratou no seu "traduzir mal do 


francês”. Na realidade, as compa- 
rações mais simples com outros 
países esquecem sistemática e 
primariamente as especificidades 
lusitanas. As idiossincrasias de 
um povo não podem ser ignora- 
das. 

Os transportes públicos em 
Portugal ficam no "fim da linha”. 
Pagam erros urbanísticos, pagam 
erros sociais, pagam erros políti- 
cos, cometidos a montante. É 
uma urbanização permitida muito 
distante dos eixos de transportes 
ou uma urbanização demasiado 
dispersa, na "obrigação de explo- 
rar”. É a incapacidade de distin- 
guir os cidadãos verdadeiramente 
carentes de todos os outros, na 
"obrigação tarifária”. É o privile- 
giar o transporte individual, liber- 
tando-o de encargos com as infra- 
estruturas e permitindo-lhe que 
embarace os transportes públicos, 
na “obrigação de explorar”. 

Mas as "obrigações" não se 
quedam por aqui. O carácter mo- 
ral dos transportes públicos vai 


criar-lhe “obrigações” noutros 
campos. Na segurança exemplar, 
na poluição mínima, na inovação 
permanente, nas relações de tra- 
balho muito humanizadas. Tam- 
bém se poderá dizer que tudo isto 
é comum a todas as empresas. 
Simplesmente, em especial no 
plano comercial e não no plano 
moral. O "cliente" é muito en- 
sombrado pelo “utente” nos trans- 
portes públicos. 

Afinal, o anunciado “strip” 
anual dos transportes públ i 
mita-se a tirar poucas peças. Há 
muitas mais. Terá, pois, de se le- 
var até às últimas consequências 
a opção proclamada pelo trans- 
porte público, contemplando to- 
das as peças. Doutra forma, será a 
idiossincrasia dos portugueses a 
justificar aquela afirmação de Mi- 
guel Torga, “os espanhóis matam 
selvaticamente Os touros, Os por- 
tugueses farpeiam-nos cristâmen- 
te”, 
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AUTARCA E MARCELO REBELO DE SOUSA TROCAM “MIMOS” POR CAUSA DAS PRESIDENCIAIS 


Santana Lopes recusa conselhos 
do “pregador de domingo” 


Entretanto, O ex-presidente do PSD reagiu, manifestando-se “satisfeito por ter um telespectador 
fiel! aos seus comentários e pelo vice-presidente social-democrata ter seguido os seus conselhos 


MÓNICA MONTEIRO 
PAULO ALEXANDRE NEVES 
— Comlusa. Entram 


O presidente da Câmara de Lis- 
boa, Pedro Santana Lopes, recusou 
ontem as críticas de Marcelo Rebe- 
lo de Sousa que domingo acusou o 
autarca de ter ido longe demais na 
entrevista ao “Expresso” sobre as 
presidenciais. “Eu não recebo lições: 
de lealdade de ninguém”, respondeu 
o presidente da autarquia lisboeta à 
margem de uma visita às obras do 
túnel do metro do Terreiro do Paço, 
referindo-se a Marcelo como o “pre- 
gador de domingo”. 

Santana Lopes, que se referiu 
ainda a Marcelo Rebelo de Sousa 
como o “mestre da política que per- 
deu sempre”, garantiu que vai seguir 
as suas “próprias orientações”. “Eu 
sigo o meu caminho, não sigo os 
conselhos dele, porque se seguisse: 
as suas tácticas se calhar agora esta- 
va a atirar-me ao rio”, ironizou San- 
tana Lopes, numa referência ao mer- 
gulho de Marcelo Rebelo de Sousa: 
durante a campanha eleitoral para as 
autárquicas em 1989. 

Numa entrevista publicada no 
passado fim-de-semana no semaná- 
rio “Expresso”, o vice-presidente do 
PSD afirmou-se dispônível para se 
candidatar à Presidência da Repú- 
blica em 2006 alegando que a esco- 
Jha de Cavaco Silva para candidato 
poderia provocar a dissolução da co- 
ligação PSD/CDS-PP, dada a sua 
“má posição de princípio” em rela- 
ção ao líder dos democrata-cristãos, 
Paulo Portas. Marcelo Rebelo de 
Sousa, ex-presidente do PSD, acu- 
sou, no seu habitual comentário de 
domingo na TVI, o autarca de ter si- 
do “excessivo” na entrevista, consi- 
derando que Santana mostrou um 
certo nervosismo ao atacar 0 ex-pri- 

Em declarações aos jornalistas, 
Santana Lopes garantiu ainda que 
vai cumprir o mandato à frente da 
câmara de Lisboa, “Para mim o meu 
mandato é sagrado”, disse em res- 


posta a outras criticas, entretanto fei- 


tas pelo PS. Mais tarde, durante uma 
intervenção na SIC, Santana Lopes 
admitiu também que se Cavaco Sil- 
va realmente avançar com uma can- 
didatura, ele [Santana Lopes] desis- 
te da corrida, “Não faz sentido con- 
correr se Cavaco o fizer”, afirmou. 

O líder do PS/Lisboa, Miguel 
Coelho, e o deputado socialista Ma- 
nuel Maria Carrilho defenderam que 
Santana Lopes deveria renunciar à 
Câmara de Lisboa dada a intenção 
de se candidatar à Presidência da 
República. 


João Relvas/Lusa 


Santana Lopes não gostou dos “recados” de Marcelo Rebelo de Sousa 


Santana Lopes recordou que a 
trajectória que está a percorrer pode 
vir a ser parecida à de Jorge Sam- 
paio: “podem ser trajectórias pare- 
cidas caso eu me velha a candida- 
tar”, afirmou, alegando que o actual 
presidente lançou à sua candidatura 
no início de 1994. 

Entretanto, Marcelo Rebelo de 
Sousa foi à TVI para reagir às afir- 
mações de Santana Lopes. O co- 


mentador manifestou-se “muito sa- 
tisfeito” com as palavras do autarca 
lisboeta. “Só mostra que é um teles- 
pectador fiel dos meus comentários 
semanais”, salientou. 

O ex-líder do PSD considera 
que Santana aceitou seguir os seus 
conselhos, ao poupar Cavaco Silva 
a críticas e resolver voltar as aten- 
ções para si [Marcelo Rebelo de 
Sousa]. “Eu sou um bom alvo para 


“Cavaco ainda 
pode entrar 
na corrida” 


Santana Lopes precipitou- 
se na entrevista que deu ao “Ex- 
presso”, referiu ontem o man- 
datário da candidatura de Ca- 
vaco Silva em 1996, para quem 
a entrada do Professor na cor- 
rida “é previsível”. Em decla- 
rações à Rádio Renascença, 
Augusto Lopes Cardoso garan- 
tiu que Cavaco Silva nunca se 
irá deixar condicionar por to- 
madas de posição como a do 
presidente da Câmara de Lis- 
boa e vice-presidente do PSD, 

“E nitidamente uma es! 
tégia política altamente respe 
tável, cada um tem a sua, mas, 
na minha modesta opinião, pre- 
cipitada, muito antes de tempo 
e só pode ter uma vantagem: le- 
var a uma definição mais clara 
e rápida”, considerou. Para o 
mandatário nacional da candi- 
datura do antigo primeiro-mi- 
nistro, não existem dúvidas de 
que Cavaco Silva gera consen- 
sos e abrangências que Santa- 
na Lopes não consegue gerar. 

Por isso, Lopes Cardoso en- 
tende que a candidatura de Ca- 
vaco é previsível: “O Prof. Ca- 
vaco Silva é uma candidatura 
muito previsível e muito forte, 
que tem a grande virtude de ca- 
talisar totalmente um sector 
muito importante dos votantes”. 


bater”, disse o comentador, deixan- 
do claro que continua a ver na figu- 
ra de Cavaco Silva o melhor candi- 
dato de direita para as presidenciais, 


O ministro da Presidência e vice-presidente do 
PSD, Nuno Morais Sarmento, aconselhou ontem os 
sociais-democratas a concentrarem-se nas eleições 
europeias e regionais, numa reacção à disponibilida- 

-de manifestada por Santana Lopes para uma candi- 
datura presidencial, “Neste momento, o PSD tem de 
se concentrar nas próximas eleições europeias, nas 
eleições regionais e na preparação das eleições 
tárquicas”, sublinhou, em declarações à Lusa. O vi- 
ce-presidente do PSD e ministro da Presidência rea- 
gia, desta forma, à entrevista do autarca de Lisboa ao 
semanário “Expresso”, na qual Santana Lopes ma- 
nifesta a sua disponibilidade para ser o candidato dos 
social-democratas nas eleições presidenciais de 2006. 


Morais Sarmento aconselha PSD a concentrar-se nas europeias 


Considerando que é “sempre importante” co- 
nhecer a opinião pessoal e a disponibilidade de “des- 
tacados militantes” do PSD para os próximos com- 
bates eleitorais, Sarmento afirma, no entanto, que as 
europeias, regionais e autárquicas são as eleições que, 
“em primeiro lugar”, interessam ao partido e ao país. 
Morais Sarmento recordou ainda que a decisão de 
u- não discutir as presidenciais nesta altura partiu de 
uma orientação estabelecida pelo líder do PSD, Du- 
rão Barroso. A Comissão Política do PSD reúne-se ho-. 
je e, apesar de não ter sido definida ainda uma agen- 
da com os assuntos a debater, fonte do PSD admitiu 
à Lusa que será “inevitável” a discussão das “conse- 
quência políticas” da entrevista de Santana Lopes. 


Oposição disposta 
a aceitar reforma 
do sistema 


prisional 


A oposição manifestou-se 
isposta a aceitar a re- 
forma do sistema prisional no 
dia em que foi apresentado o re- 
latório da Comissão de do 
e Debate sobre esta matéria, en- 
comendado pelo Governo (ver 
página 22). No entanto, tanto o 
PS, como o BE e PCP esperam 
que as medidas não se fiquem 
pelo papel. 

O deputado socialista Jorge 
Lacão já manifestou disponibi- 
lidade para chegar a um con- 
senso sobre a referid: 
reconhecendo que 
ver medidas corajosas, larga- 
mente consensuais, para as 
quais o PS estará completa- 
mente empenhado, frisou, de 
acordo com a TSF. 

Também o Bloco de Es- 
querda e PCP aceitaram de 
forma positiva o relatório, 
embora o deputado Luís Fa- 
zenda (BE) tenha admitido al- 
gumas reservas em relaçã 
certas propostas, nom 
mente quanto à transferência 
de estrangeiros das cadeias 
portuguesas para os seus paí- 
ses de origem 

Por seu lado, a deputada do 
PCP Odete Santos de: 
mo medidas positi 
apontam para a reinserção so- 
cial dos reclusos e disse espe- 
rar que as ideias não se fiquem 
pelo papel, “Resta saber se isto 
não é usado como uma mera 
operação de propaganda por 
parte do Ministério da Justiça e 
depois fique tudo em nada por 
não haver verbas ou vontade 
política”, disse. 


CDS-PP iniciou 
visitas aos 
distritos onde 
tem deputados 


O grupo parlamentar do 
CDS-PP iniciou ontem, em 
Minde, Santarém, uma ronda 
pelos distritos onde o partido 
elegeu deputados, visitando 
uma fábrica de malhas consi- 
derada um exemplo da neces- 
sidade de modernização das 
empresas portuguesas. 

Segundo o líder do grupo 
parlamentar do CDS-PP, Telmo 
Correia, o tema das visitas é es- 
colhido de acordo com as reali- 
dades locais, assumindo os as- 
suntos de ontem - economia e 
ambiente - particular importân- 
cia, tendo até em conta o clima 
de “negativismo total” em rela- 
ção ao país, à sua situação eco- 
nómica e à sua capacidade de 
recuperação. 
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MISSIVA FOI ASSINADA POR PORTUGAL, ESPANHA, ITÁLIA, HOLANDA, POLÓNIA E ESTÓNIA 


Durão subscreve carta sobre PEC 
com cinco homólogos europeus 


Subscritores apelam para o cumprimento das regras previstas no programa “sem discriminações” 


Os primeiros-ministros de Por- 
tugal, Espanha, Itália, Holanda, Po- 
lónia e Estónia enviaram ontem 
uma carta conjunta ao presidente da 
União Europeia onde defendem o 
cumprimento do Pacto de Estabili- 
dade e Crescimento (PEC) e apre- 
sentam propostas concretas. 

Elegendo o cumprimento do 
Pacto de Estabilidade e Crescimen- 
to com um dos principais objecti- 
vos a debater no Conselho Europeu 
da Primavera, agendado para 25 de 
Março, Durão Barroso e cinco dos 
seus homólogos europeus alertam 
para que o compromisso com as po- 
líticas orçamentais “não seja colo- 


um elemento essen- 
cial da governança económica da 
Monetá- 
ria e uma condição necessária para 
o crescimento económico sustenta- 
do que todos prosseguimos. As suas 
regras deverão ser aplicadas con- 
sistentemente e numa base não-dis- 
criminatória”, 


nossa União Económi 


sublinham os seis 
subscritores da missiva, a que a Lu- 
sa teve acesso. 


“O PEC é um elemento 
essencial da governança 
económica da nossa União 
Económica e Monetária 

e uma condição necessária 
para o crescimento 
económico sustentado 
que todos prosseguimos” 


Na mesma carta, e sobre este 
ponto, os primeiros-ministros refe- 
rem ainda que as políticas saudá- 
veis são “vitais” a longo prazo, so- 
bretudo quando os Estados-mem- 
bros forem confrontados com o 
impacto de uma população em en- 
velhecimento. 

A missiva foi subscrita por Du- 
rão Barroso e pelos primeiros-mi- 
nistros de Espanha, Itália, Holanda, 
Polónia e Estónia, tendo sido en- 
viada a menos de um mês de o Con- 
selho Europeu realizar a sua quarta 
reunião anual da Primavera, que 
serve para discutir a reforma eco- 
nómica, e cujas bases foram lança- 
das em 2000, em Lisboa. 

Assim, a carta dos chefes de 
Governo começa por sublinhar a 
existência de sinais de recuperação 
e o consenso dos Estados-membros 
em relação a uma reforma econó- 
mica, duas situações que os seis pri- 
meiros-ministros consideram que 
deverão ser aproveitadas para “re- 
forçar” o crescimento “através da 


Durão junta-se a homólogos europeus para debater revisão do PEC 


implementação das reformas”, por 
forma a que os objectivos estabele- 
cidos em Lisboa estejam concreti- 
zados em 2010. Nesse sentido, os 
chefes de Governo afirmam que o 


Conselho Europeu “terá de enviar 
uma mensagem clara” de confiança 
na recuperação económica, mensa- 
gem essa que terá de ser assente na 
“determinação”. 


Ferro Rodrigues considera 
que o documento é “lamentável” 


O secretário-geral do PS considerou ontem “lamentável” a carta es- 
crita pelo primeiro-ministro português, em conjunto com mais cinco 
chefes de Governo europeus, a favor da manutenção das regras do Pac- 
to de Estabilidade e Crescimento (PEC). As declarações de Ferro Ro- 
drigues foram proferidas antes de iniciar uma reunião com economis- 
tas José Amaral, Luís Campos Cunha, Teodora Cardoso, José Freire de 
Sousa, Manuel Pinho, Braga da Cruz, Silva Lopes e Manuel Baganha 
sobre a situação financeira do país e da União Europeia, assunto em 
que se destaca o ponto referente à eventual revisão do PEC. 

O líder socialista referiu que “as cartas subscritas pelo primeiro-mi- 
nistro (no âmbito da política internacional) normalmente não trazem 
nada de bom”. “Desta vez, as companhias escolhidas pelo primeiro-mi- 
nistro não são muito diferentes daquelas em que esteve envolvido da úl- 
tima vez”, disse Ferro Rodrigues, numa referência à carta do grupo de che- 
fes de Governo europeus que se colocou ao lado da intervenção anglo- 
americana no Iraque. Ferro classificou como “um erro inexplicável e ir- 
reflectido” a posição do primeiro-ministro português no sentido de apoiar 
a manutenção das regras do PEC, acusando-o depois de ser “incoeren- 


MAIS E MELHORES EMPREGOS 

Para os seis primeiros-minis- 
tros, o emprego, a inovação, inves- 
tigação e desenvolvimento, a regu- 
lação dos mercados e competitivi- 
dade, a revisão a médio prazo da es- 
tratégia de Lisboa e os princípios de 
estabilidade  macro-económica 
constituem os sectores que deverão 
ser objecto de atenção na reunião de 
25 de Março, razão pela qual apre- 
sentam propostas concretas. 

Sobre o emprego, Durão Barro- 
so e os cinco homólogos alertam o 
presidente em exercício da UE e 
primeiro-ministro da Irlanda, Ber- 
tie Ahem, para a necessidade de 
“mais e melhores empregos”. 

Na carta, os subscritores refe- 
rem ainda que a reunião do Conse- 
lho Europeu constitui a oportunida- 
de para os Estados-membros da UE 
se comprometerem na implementa- 
ção das medidas que constam no re- 
latório do Grupo de Trabalho sobre 
o Emprego, presidido por Wim 
Kok. “A UE precisa de mercados 
de trabalho mais flexíveis. Não pre- 
cisamos de novos mecanismos ou 
processos. O que precisamos é de 
integrar as recomendações do Gru- 
po de Trabalho de Kok na Estraté- 
gia Europeia de Emprego e envol- 
ver completamente o Conselho 
Anual da Primavera no processo de 
avaliação pelos pares”, pode ler-se 
na carta. 

Em relação ao segundo ponto - 
a promoção da inovação, investiga- 
ção e desenvolvimento -, os seis 
chefes de Govemo defendem a apli- 
cação de fundos públicos para estes 
sectores, fundos esses que deverão 
ser aplicados de “de forma mais efi- 
ciente”, além da promoção e en- 


OComéreiosPorto 


volvimento do sector privado. 

No que respeita à regulação, 
mercados e competitividade, ad- 
vertem para o facto das iniciativas le- 
gislativas da UE deverem manter o 
equilíbrio necessário entre os ob- 
Jectivos da regulação e o seu im- 
pacto na competitividade, por for- 
ma a evitar “fardos excessivos” pa- 
ra as empresas. 

A estratégia de Lisboa é tam- 
bém referida na missiva, com os 
subscritores a aconselhar a prepa- 
ração para à sua revisão intercalar, 
alegando que o ano de 2005 irá 
marcar o ponto intermédio, pelo 
que deverá ser feito, nessa altura, 
um balanço da situação. 

“O desafio para esta segunda fa- 
se será a implementação activa e di- 
reccionada de reformas. Neste con- 
texto, devemos definir um método 
consistente para comigir os défices 
existentes na implementação de re- 
formas, e também melhorar a utili- 
zação dos indicadores estruturais, 
para dar uma imagem mais ade- 
quada e justa do progresso anual de 
cada Estado Membro”, referem os 
seis primeiros-ministros. 

Os chefes de Governo adver- 
tem, no entanto, para a necessidade 
de essa revisão intercalar não des- 
viar as atenções da implementação 
das reformas estruturais. 


IRLANDA DESDRAMATIZA 

O primeiro-ministro irlandês 
desdramatizou a carta, consideran- 
do-a positiva para a presidência ir- 
landesa da UE. “A substância da 
carta não me coloca qualquer difi- 
culdade”, declarou aos jornalistas 
Bertie Ahem, presidente em exer- 
cício da UE, à saída de um encon- 
trocomo primeiro-ministro estoni- 
ano, Juhan Parts, um dos sig- 
natários. Bertie Ahem considerou 
mesmo que, de uma forma geral, o 
teor da carta é “extremamente fa- 
vorável à presidência irlandesa”. 

O primeiro-ministro irlandês 
explicou que a questão do cumpri- 
mento do pacto de estabilidade, sus- 
penso após um pedido expresso da 
França e da Alemanha, foi tratada 
pelos ministros das Finanças da 
União e aguarda uma decisão do tri- 
bumal de justiça do Luxemburgo. 


Ferro, que reuniu com vários economistas, não poupou críticas ao PM 


te” com o que tem afirmado sobre esta matéria em Portugal. “No actual 
momento da Europa, os países têm de ter políticas para favorecer o cres- 
cimento económico e o combate ao desemprego, mas esta carta representa 
um apoio conservador à manutenção das regras do PEC, só para fingir 


que elas se cumprem”, contrapós. 


Assis comprometeu-se, junto das funcionárias da fábrica Finex, a insistir na discussão sobre o desemprego 


MAIS UMA UNIDADE FABRIL DO NORTE NA ROTA DO DESEMPREGO 


Assis exige respostas para 
a deslocalização de empresas 


Funcionárias da Finex (Maia) já só dão a ferro roupa “Made in China” 


PAULA ESTEVES 


“Diz aí ao Francisco Assis que 
fale do nosso problema lá no Par- 
lamento”. Uma funcionária da 
têxtil Finex, empresa que há 36 
anos está sediada em Nogueira da 
Maia, pertencente a um grupo fin- 
landês (Lutha Sporstwear) incen- 
tivava ontem a delegada sindical 
da fábrica a pedir o auxílio dos re- 
presentantes socialistas, que se 
deslocaram à empresa. 

Assis respondeu, dizendo que 
nem era necessário fazer um tal 
repto, já que por isso e para de- 
nunciar mais outro exemplo de fá- 
bricas que encerram as portas na 
zona norte o líder do PS-Porto e a 
pequena comitiva que o acompa- 
nhava ali estavam. Entre a comi- 
tiva destacavam-se membros do 
secretariado da Federação, o de- 
putado Artur Penedos e o líder da 
Concelhia PS, Jorge Catarino. 

Francisco Ássis voltou a chamar 
à ordem do dia os números do de- 
semprego no distrito (115 mil pes- 


soas sem posto de trabalho). A Maia 
contribui para este ranking negro 
com oito mil desempregados e en- 
tre o “corrupio de ministros” que, 
segundo Jorge Catarino, tem acor- 
rido à Maia não se destaca Bagão 
Félix e “percebe-se porquê” - con- 
eluiu o dirigente socialista da Maia, 

Por seu turno, Assis voltou a su- 
blinhar que o caso da Finex se revê 
num “fenómeno de deslocalização 
de empresas” (o grupo finlandês 
tem uma pequena unidade no país 
de onde é oriundo, mas a produção 
é assegurada pelas fábricas de Por- 
tugal, Roménia e China). 

As funcionárias que relataram a 
situação aos dirigentes socialistas 
sublinharam, que “estão a dar a fer- 
ro mercadoria que chega em caixas 
Made in China” e Assis voltou a pe- 
dir uma particular atenção do Go- 
vero para este flagelo; “É preciso 
encontrar respostas, apostar na for- 
mação profissional” - frisou, 


GERÊNCIA DEIXA POLÍTICOS DE FORA 
O líder do PS-Porto referiu vá- 


rias vezes que o caso da Finex “é 
pouco transparente”. De resto e de 
acordo com Emesto Silva, mem- 
bro do Gabinete de Estudos da 
Distrital socialista, a administra- 
ção da empresa recusou receber a 
delegação PS porque o que ali es- 
tava em causa “era um problema 
Jaboral e não político”. 

Assis criticou esta postura, sa- 
lientando “ser de todo o interesse 
que os eleitos do povo devam 
preocupar-se com o problema” 
que, no caso concreto, aflige cer- 
ca de 350 trabalhadores, a maio- 
ria dos quais mulheres, convida- 
dos a uma rescisão contratual por 
mútuo acordo, mas com a indem- 
nização a ser liquidada num ti- 
ming de dois anos. 

Um aspecto, que também leva 
as trabalhadoras a “desconfiar” 
das intenções da empresa. 

A Finex sempre foi apontada 
como empresa modelar e pioneira, 
tendo sido uma das primeiras uni- 
dades fabris a conceder períodos 
de pausas laborais durante o dia. 


Governo açoriano vai ser confrontado 
com reivindicações na visita ao Pico 


O Governo açoriano inicia hoje 
uma visita estatutária de três dias ao 
Pico, onde será confrontado com 
um memorando com cerca de meia 
centena de reivindicações, anunciou 
ontem o presidente do Conselho de 
Ilha. Entre os assuntos a analisar 
com o Executivo de Carlos César, 
estão as futuras ligações aéreas en- 


tre o Pico e o Continente, uma vez, 
que o Conselho de Ilha entende ser 
insuficiente um voo semanal, como 
está previsto, adiantou Jorge Rodri- 
gues. Segundo disse, muitas das 
matérias incluídas no memorando 
não passam de pedidos de explica- 
ção, mas outros assuntos, relacio- 
nados com as acessibilidades ou a 


saúde, têm uma importância mais 
relevante para o desenvolvimento 
dailha. Os autarcas vão reivindicar 
o reforço dos molhes de protecção 
dos portos comercial de São Roque 
do Pico e de passageiros da Mada- 
lena, infra-estruturas que conside- 
ram fundamentais para a entrada e 
saída de pessoas e mercadorias. 
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PS diz que “Governo 
não precisa de mais 
dinheiro para estradas” 


As Federações do PS de Avei- 
ro, Viseu e Guarda exigiram on- 
tem a manutenção das auto-estra- 
das sem custos para o utilizador 
(SCUT) decididas pelos Gover- 
nos socialistas, garantindo que 
“não é preciso” mais dinheiro pa- 
ra estradas. 

“É absolutamente ilegítimo 
dizer que se está a lançar um no- 
vo imposto porque o Governo 
precisa de mais dinheiro para as 
estradas”, afirmou José Junquei- 
ro, líder da Distrital de Viseu. 

O responsável afirmou que o 
Orçamento de Estado recebe “cer- 
ca de quatro mil milhões de euros. 
de receitas vindas de todo o sector 
automóvel (Imposto Automóvel, 
IVA e imposto sobre combustí- 
veis) e só um sexto dessa quantia 
está a ser investido pelo Governo 
nas estradas”. 

José Junqueiro falava numa 
conferência de imprensa onde es- 
tiveram presentes deputados dos 
três distritos atravessados pela 
A25 (resultante da duplicação do 
IP5), na sequência do anúncio do 
ministro das Obras Públicas, Car- 
mona Rodrigues, de que aquela 
via terá portagens reais. 

Na semana passada, o gover- 
nante afirmou que “não se podem 
abrir mais auto-estradas sem por- 
tagens reais” uma vez que, a par- 
tir de 2006/2007 os encargos 
anuais com as SCUT são supe- 
riores às dotações anuais do Insti- 
tuto de Estradas de Portugal (IEP) 
e que, por isso, não haveria di- 
nheiro para pagar nem mais um 
metro de auto-estrada. 


CARMONA ESTÁ ERRADO 

No entanto, segundo José Jun- 
queiro, as SCUT seriam “pagas 
ao longo de 30 anos, com pico 
nos anos 2008/2012, que poderia 
atingir cerca de 700 milhões de 
euros, uma verba perfeitamente 
comportável para o IEP, que tinha 
mais 1100 milhões de euros para 
investimento ainda no ano 2002”. 

Para o ex-secretário de Esta- 
do, “o Governo, em 2002, não 
gastou essas verbas, diminuiu-as 
logo no Orçamento Rectificativo 
para cerca de 900 milhões de eu- 
ros. Em 2003 voltou a diminuir 


Socialistas de Viseu, Guarda e Aveiro exigem manutenção das SCUT 


essas verbas mas não as conse- 
guiu gastar. Basta dizer que em 
conservação e manutenção de es- 
tradas só gastou 12 por cento da- 
quilo que estava previsto”. 

O responsável considera que 
Carmona Rodrigues “vai ser no- 
vamente desautorizado perante 
co que diz, mas relativamen- 
te às quais tem desconhecimento” 
e que “o seu regresse ara de 
Lisboa seria a solução mais 
quada para sair menos-mal do seu 
Ministério”. 


ade- 


SOCIALISTAS INDIGNADOS 

Os deputados socialistas dis- 
seram aos jornalistas não perce- 
ber o porquê de o Governo ter as- 
sumido o sistema SCUT no caso. 
da A23 (Guarda/Torres Novas) e 
da Via do Infante e agora não que- 
rer fazer O mesmo em relação à 
A25 (Vilar Formoso/Albergaria). 

Por outro lado, o Governo es- 
panhol está a construir a N620, 
tendo já 40 quilómetros de estra- 
da abertos e “absolutamente gra- 
tuitos”, disseram. “Não se com- 
preende” que, chegando a Vilar 
Formoso, o condutor tenha que 
pagar portagens para passar na 
Região Centro de Portugal, afir- 
mou Junqueiro, que alertou tam- 
bém para o facto de a introdução 
de portagens poder vir a prejudi- 
car as relações económicas com 
Castilla, Lyon e a Galiza. 

O parlamentar Fernando Ca- 
bral, da Guarda, lembrou que no 
seu distrito existe a A23, já total- 
mente em funcionamento e sem 
portagens, e a A25, cujo troço en- 
tre Vilar Formoso e Guarda está 
operacional quase na totalidade. 

“É inexplicável que a AZ3 não 
seja portajada, e bem, mas a AZ5 
venha a ter portagem”, frisou, 
acrescentando que, se a primeira 
permite a ligação à capital, a se- 
gunda “não é menos importante, 
porque liga à Europa e, sendo 
transversal no país, liga o interior 
ao litoral”, 

Nuno Marques, de Aveiro, 
lembrou que as alternativas exis- 
tentes à A25 são “estradas antigas, 
de montanha, que não conseguem 
substituir de forma nenhuma” a 
auto-estrada. 


Ana Pereira/Arquivo 
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FAMÍLIA NÃO TEM CONDIÇÕES PARA PAGAR TRASLADAÇÃO DO CORPO 


O Comércios porto 


Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 


População de Meixedo chocada 
com o crime de Estugarda 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS 


A população da freguesia de 
Meixedo, em Viana do Castelo, 
ainda em “estado de choque” 
depois da notí ue tornara pú- 
blica a morte de José Manuel 
Amorim Cardoso, de 29 anos, e 
natural daquela localidade. Este 
foi uma das vítimas do triplo ho- 
micídio ocorrido em Estugarda, 
na passada semana 

O próprio Presidente da Junta 
de Freguesia de Meixedo, Marçal 
Pereira, tem-se empenhado pes- 
soalmente em apoiar a família da 
vítima, com quem mantém um re- 


está 


lacionamento estreito já que, pa- 
ra além de ser vizinho dos pais, 
foi também padrinho de casa- 
mento de uma das irmãs de José 
Manuel Cardoso. 

Segundo Marçal Pereira, em- 
bora o jovem tivesse saído da fre- 
guesia rumo à Alemanha há cerca 
de 6 anos, tratava-se de “um ra. 
paz que toda a gente gostava, que 
era alegre, prestável, que nunca 
fez mal a ninguém, e como tal es: 
ta notícia foi um choque muito 
grande para a freguesia”, “Aqui 
todos lhe queriam bem”, acres 


centa. 

Segundo as autoridades ale- 
mãs o nome de José Manuel Car- 
doso constava dos ficheiros cri- 
minais, por delitos com drogas, e 
encontrava-se actualmente de- 
sempregado. Revelações que 
também constituíram uma surpre- 


Rui Moreirafintermeios. 


A freguesia de Viana do Castelo não se conforma com o crime 


sa para a população de Meixedo. 
Marçal Pereira diz que já mui- 
to tem ouvido falar deste envolvi- 


mento com o mundo da droga, 
uma situação que desconhece 
“completamente”, pelo que pre- 


sume tratar-se de “especulação”. 

Segundo informações da fa- 
mília, a vítima ter-se-ia separado 
há cerca de dois meses da mulher 
com quem casara na Alemanha, 
uma cidadã de nacionalidade Che- 
ca. 

Em Portugal, na freguesia de 
Meixedo, deixa uma família nu- 
merosa, composta pelos pais e 
mais cinco irmãos. Uma família 
sem grandes recursos financeiros 
que lhes permita fazer face às ele- 
vadas despesas de trasladação do 
corpo para Portugal. Por isso, a 


“Se não for o Estado 

a ajudar teremos de fazer 
um peditório, ou outra coisa 
qualquer, para que 

o funeral se realize cá” 


Junta de Freguesia de Meixedo, 
“está a fazer pressão junto da Se- 
cretaria de Estado das Comunida- 
des Portuguesas para que a trasla- 
dação seja feita a expensas do Es- 
tado”. 

Marçal Pereira garante que a 
família “não tem condições fi- 
nanceiras para o fazer e, aliás, se 
não for o Estado a ajudar teremos 
de fazer um peditório, ou outra 
coisa qualquer, para que o funeral 
se realize cá, como é vontade dos 


pais”. 


Ministério Público já “libertou” 
os corpos dos três portugueses 


Se a trasladação ficar a cargo do Estado português far-se-á por estrada 


O Ministério Público de Es- 
tugarda libertou ontem, ao fim 
da manhã, os corpos dos três 
portugueses assassinados em 
Estugarda, disse à Lusa o porta- 
voz desta entidade alemã, Hec- 
khard Maak. Os corpos po- 
dem ser agora podem ser re- 
queridos por familiares “devi- 
damente habilitados” ou pelo 
Consulado-Geral de Portugal 
em Estugarda, adiantou a mes- 
ma fonte. 

Quanto aos outros dois cor- 
pos, os de José Mendes e José 
Cardoso, que não têm parentes 
na Alemanha, terá de ser, pro- 
vavelmente, o Consulado-Ge- 
ral de Portugal em Estugarda a 
proceder à trasladação, “se as 


famílias solicitarem ajuda”, dis- 
se o cônsul-geral, Gil Alcofo- 
rado. 

“Compete às famílias orga- 
nizar a trasladação dos corpos 
para Portugal, mas a Secretaria 
de Estado das Comunidades 
Portuguesas já declarou que po- 
derá ajudar financeiramente, se 
estas não tiverem meios”, dis- 
se o mesmo responsável. Os pa- 
rentes de Fernando Teixeira que 
residem em Estugarda - a irmã 
e o cunhado - não contactaram 
o Consulado português em Es- 
tugarda a pedir ajuda, presu- 
mindo-se que se encarregarão 
totalmente da trasladação do 
corpo do seu familiar para Por- 
tugal. 


No entanto, em declarações 
à Lusa, António Miranda, cu- 
nhado de Fernado Teixeira, 
lembrou que os pais desta víti- 
ma, que era natural de Vila 
Pouca de Aguiar, “também são 
pessoas sem posses, e de idade 
avançada”. 

“Claro que tratarei de tras- 
ladar o corpo do meu cunhado 
para Portugal, e suportarei as 
despesas, se for obrigado a is- 
so, embora não seja um paren- 
te directo”, disse António Mi- 
randa. 

Quanto às famílias de José 
Mendes e José Cardoso, já fo- 
ram localizadas em Portugal 
pela Secretaria de Estado das 
Comunidades, mas o Consula- 


do-Geral de Portugal não tinha 
ainda instruções para intervir, e 
proceder à trasladação dos cor- 
pos. 

No entanto, o cônsul-geral 
de Portugal em Estugarda ga- 
rantiu à Lusa que as autorida- 
des portuguesas “estão prontas 
a ajudar, se forem solicitadas”. 

O mesmo responsável 
adiantou que, se a trasladação 
ficar a cargo do Estado Portu- 
guês, será efectuada por estrada, 
por razões financeiras, o que 
significa que os corpos terão de 
percorrer cerca de 2500 quiló- 
metros que separam Estugarda 
de Portugal. 

A trasladação de um corpo 
da Alemanha para Portugal cus- 
ta cerca de três mil euros, e po- 
de ser efectuada com os docu- 
mentos alemães, sem necessi- 
dade de recorrer a mais docu- 
mentos passados pelo 
Consulado-geral de Portugal, 
ao abrigo de uma convenção 
subscrita pelos países da União 
Europeia. 


Processo 
sobre aborto 
tem hoje 
sentença 

em Aveiro 


A sentença do tribunal de 
Aveiro num processo de abor- 
to que envolve 17 pessoas se- 
rá proferida hoje com base nu- 
ma lei que só excepcional- 
mente permite a interrupção 
da gravidez e pune as mulhe- 
res com prisão até três anos. 

A lei portuguesa sobre o 
aborto tem vinte anos e per- 
mite apenas a interrupção da 
gravidez excepcionalmente, 
quando está em perigo a vida 
ou a saúde da mulher, por de- 
feitos do feto e em caso de 
violação. 

Salvo estas situações, o 
aborto é considerado crime em 
Portugal há mais de um sécu- 
lo e punido com pena de pri- 
são - de dois a oito anos quan- 
do realizado sem autorização 
da mulher e até três anos 
quando consentido pela mu- 
Iher, que incorre na mesma pe- 
na, 


EXCEPÇÕES DATAM DE 84 NU- 
MA LEI ANTIGA 

As excepções permitidas 
por lei foram introduzidas em 
1984, durante a coligação do 
“bloco central” PS/PSD che- 
fiada por Mário Soares. 

A interrupção voluntária 
da gravidez (IVG) tem de ser 
realizada por um médico, em 
estabelecimento de saúde ofi- 
cialmente reconhecido, com o 
consentimento da mulher e 
dentro de determinados pra- 
zos. 

Só pode ser efectuada em 
qualquer altura da gravidez 
quando for a única forma de 
salvar a vida da mulher ou re- 
mover o perigo de lesões irre- 
versíveis para a sua saúde ou 
se o feto for inviável. 

Quando se mostrar indica- 
do para evitar perigo de mor- 
te ou lesão duradoura para a 
saúde da mulher (indicação te- 
rapéutica), nos casos em que 
há previsão de doença grave 
ou malformação do feto (mo- 
tivos eugénicos) ou em situa- 
ções resultantes de crime con- 
tra a liberdade e autodetermi- 
nação sexual (razões de ordem 
ética ou criminológica), o 
aborto é permitido, respecti- 
vamente, nas primeiras 12, 24 
e 16 semanas de gravidez, 

O julgamento de Aveiro, 
que conhece o seu desfecho 
hoje, envolve um médico e a 
irmã deste, a recepcionista e 
uma empregada de um con- 
sultório, sete mulheres (acusa- 
das de abortar voluntariamen- 
te) e respectivos namorados 
ou maridos, acusados de cum- 
plicidade. 


O Coméreiosórto 


A decisão sobre o pedido de que- 
bra de sigilo feito pelos advogados 
de Carlos Cruz só deverá ser conhe- 
cida no final da semana, já que a Or- 
dem suscitou mais elementos à de- 
fesa do apresentador de televisão. Se- 
gundo disse à Agência Lusa um dos 
advogados de Carlos Cruz, Ricardo 
Sá Fernandes, o presidente do Con- 
selho Distrital da Ordem dos Advo- 
gados pediu à defesa do apresenta- 
dor de televisão “para especificar o 
que se quer divulgar”. 

“O presidente do Conselho Dis- 
trital pediu-nos para identificar exac- 
tamente e com contornos bastante 
definidos o que queremos divulgar", 
acrescentou Ricardo Sá Fernandes, 
que partilha a defesa de Carlos Cruz 
com o seu colega António Serra Lo- 
pes. 


Ainda de acordo com Sá Fer- 
nandes, dentro de dois ou três dias a 
defesa do apresentador de televisão 
irá enviar os dados requeridos pelo 
presidente do Conselho Distrital. 
“Antes do final da semana não de- 
verá haver uma decisão”, adiantou 
ainda Sá Fernandes. 

O pedido de quebra de sigilo pro- 
fissional foi enviado pelos advoga- 
dos de Carlos Cruz, por fax, sexta- 
feira à noite ao Conselho Distrital da 
Ordem dos Advogados, presidido 
por Rogério Alves. 

Ricardo Sá Fernandes, que quer 
autorização para divulgar as alega- 
ções escritas da defesa no último in- 
terrogatório a Carlos Cruz, já denun- 
ciou “erros” e “omissões” no despa- 
cho do juiz Rui Teixeira, que alegou 
perigo de perturbação do inquérito e 
alarme social para fundamentar a 
manutenção da prisão preventiva ao 
apresentador de televisão. “Este des- 
pacho tem erros, omissões, lapsos € 
inexactidões que o tornam uma pe- 
ça jurídica completamente inconsis- 


Pelo menos sete dos dez ar- 
guidos do caso de pedofilia na 
Casa Pia pediram a abertura da 
fase de instrução, confirmaram à 
Agência Lusa fontes ligadas ao 
processo. Segundo o advogado 
de Manuel Abrantes, ex-provedor 
adjunto da Casa Pia, no requeri- 
mento de abertura da instrução 
do processo, que foi entregue on- 
tem ao início da tarde, a defesa 
juntou prova “documental e tes- 
temunhal”. 

Paulo Sá e Cunha adiantou 
que foram suscitadas “algumas 
questões técnico-jurídicas”, de- 
signadamente em matéria de 
classificação de crimes, relem- 
brando que o seu cliente está acu- 
sado da prática de 95 crimes (83 
de abuso sexual de pessoa inter- 
nada, oito de abuso sexual de 
crianças, três de lenocínio e um 
de peculato de uso). 


Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 


DECISÃO SOBRE O PEDIDO DE QUEBRA DE SIGILO SÓ DEVE SER CONHECIDO NO FIM DA SEMANA 


Ordem pediu mais elementos 
à defesa de Carlos Cruz 


Antonio Cotrimlusa 


Ricardo Sá Fernandes e Serra Lopes pediram autorização à OA para falar sobre os argumentos da defesa 


tente”, declarou Sá Fernandes no 
passado dia 7, ao saber da decisão do 
Juiz. 

O presidente do Conselho Dis- 
trital da Ordem dos Advogados ex- 
Plicou que a quebra de sigilo abarca 
duas situações “distintas, mas vizi- 
nhas”. Uma das situações, adiantou 
Rogério Alves, refere-se à dispensa 
do segredo profissional, ou seja, dis- 
pensar os advogados da obrigação do 
segredo profissional relativo a factos 
que considerem essenciais para a de- 
fesa ou para defenderem a honra ou 
o bom nome. 

A dispensa do segredo profissio- 
nal neste âmbito é relativamente fre- 
quente, disse Rogério Alves, acres- 
centando que no ano passado deram 


Sete dos 10 arguidos do 
já pediram abertura de 


“A instrução serve precisa- 
mente para contraditar elementos 
da acusação que não estão cor- 
rectos”, sustentou Paulo Sá e Cu- 
nha. 

Contactado pela Agência Lu- 
sa, o advogado de Carlos Cruz, 
Ricardo Sá Fernandes, disse que 
a defesa do apresentador de tele- 
visão iria enviar o requerimento 
de abertura de instrução por cor- 
reio. Escusando-se a adiantar 
pormenores, Ricardo Sá Fernan- 
des apenas afirmou que se trata 
de um “documento bastante ex- 
tenso”, ao qual foi junto “um 
pouco de tudo”, nomeadamente 


entrada na Ordem dos Advogados 
mais de 260 pedidos deste género. 
Outra das situações é relativa a “de- 
clarações públicas sobre questões 
pendentes”, que está consagrada no 
artigo 82º dos estatutos. “A regra é 
que não se fale”, frisou o presidente 
do Conselho Distrital, lembrando 
que, no entanto, existem excepções. 

Essas excepções podem ser “cir- 
cunstanciais”, quando por exemplo 
os advogados prestam declarações 
aos jornalistas à porta dos tribunais, 
ou em situações de “urgência”, quan- 
do os advogados prestam declara- 
ções “para repor a honra ou o bom 
nome”. 

Neste último caso, os advogados 
têm depois oito dias para comunicar 


ao presidente do Conselho Distrital 
que prestaram declaraçi 

Além de todas estas situações, os 
advogados podem também “pedir 
previamente para fazerem declara- 
ções”. Caso o pedido de quebra de 
sigilo dos advogados de Carlos Cruz 
seja recusado pelo presidente do 
Conselho ital das Ordem dos 
Advogado, a defesa do apresentador 
de televisão pode recorrer para o bas- 
tonário. 

Carlos Cruz, preso preventiva- 
mente desde 01 de Fevereiro de 2003 
no âmbito do processo de pedofilia 
na Casa Pia, está acusado da prática 
de nove crimes de abuso sexual de 
crianças e um crime de relação ho- 
mossexual com adolescente. 


Contrato-tipo 
da UGT 

prevê 

Fundo de 
Protecção Social 


A criação de um fundo de 
protecção social para salva- 
guardar os trabalhadores em 
matérias como pensões e se- 
guros de saúde e responsabi- 
lidade civil é uma das novi- 
dades do contrato-tipo para a 
negocia colectiva, apre- 
sentado hoje pela UGT. 

Além de destacar forte- 
mente a vertente social, o 
contrato-tipo aborda outros 
temas como resolução de 
conflitos, retribuições, adap- 
tabilidade e seg; ça, higie- 
ne e saúde no trabalho, 

Na abertura 


rio-geral da UGT, João 
Proença, realçou que “o con- 
trato-tipo não é uma imposi- 


nego: 

Também o vice-presiden- 
UGT, Barbosa de Oli- 
, que presidiu à apresen- 
» do contrato-tipo, referiu 
e uma propos- 
ta responsável”, mas que fal- 
ta um trabalho suplementar 
que só pode ser feito por cada 


sindicato, 
É necessário que cada 
sindical a O seu próprio 


trabalh: lefendeu. 

António Correia, um dos 
membros do grupo técnico 
que elaborou o contrato-tipo 
da UGT, realçou a medida 
“bastante inovatória” que é a 
criação de um fundo de pro- 
tecção social, cujo objectivo 
é a melhoria da protecção dos 
trabalhadores relativamente 
às seguintes matérias: pei 
complementar, seguro de saú- 
de e seguro de responsabili- 
dade civil. 


provas documentais e testemu- 
nhais. 

Além destes dois arguidos, 
também o embaixador Jorge Rit- 
to e o deputado socialista Paulo 
Pedroso requereram a abertura da 
instrução na semana passada. 

No requerimento, a defesa do 
embaixador, que está acusado da 
prática de 23 crimes de abuso se- 
xual de crianças e dois crimes de 
lenocínio, “discorda” dos factos 
acusatórios, apresenta prova do- 
cumental € indica testemunhas 
para serem ouvidas nesta fase 
processual. 

No pedido de abertura de ins- 


“Casa Pia” 
instrução 


trução entregue pela defesa de 
Paulo Pedroso, um documento 
com mais de 150 páginas, o ad- 
vogado do deputado socialista 
tenta demonstrar “as contradi- 
ções e as insuficiências” do pro- 
cesso, bem como a falta de ele- 
mentos para que tenha havido 
acusação do Ministério Público. 
do seu constituinte. Paulo Pedro- 
so, ex-porta voz do PS, está acu- 
sado da prática de 23-crimes de 
abuso sexual de crianças. 

O médico Ferreira Diniz, acu- 
sado de 48 crimes de abuso se- 
xual de crianças, e o advogado 
Hugo Marçal, acusado de 39 cri- 


mes de abuso sexual de crianças 
e 25 de lenocínio, também já pe- 
diram a abertura da instrução. 

O humorista Herman José, 
acusado da prática de um crime 
de acto homossexual com ado- 
lescente, também já solicitou a 
abertura da instrução, no passa- 
do dia 22 de Janeiro. 

O arqueólogo subaquático 
Francisco Alves, acusado de 34 
crimes de lenocínio e um de po 
se de armas e munições, prescin- 
diu desta faculdade legal. 

Contactado pela Agência Lu- 
sa, o advogado do ex-funcioná- 
rio da Casa Pia Carlos Silvino 
(“Bibi”) recusou-se a prestar 
qualquer declaração. 

O ex-funcionário casapiano 
está acusado de mais de 1.100 cri- 
mes de abuso sexual de crianç 
lenocínio, peculato de uso e abu- 
so sexual de pessoa internada, 
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FREITAS DO AMARAL EXPLICOU ONTEM AS GRANDES COORDENADAS DA PROPOSTA PARA A REFORMA DAS PRISÕES 


Menos prisão mais reinserção 


Asobrelotação das cadeias portuguesas ronda os 20% e há uma média de 132 presos por 100 mil habitantes 


O anteprojecto da reforma do 
sistema prisional, ontem apresenta- 
do, prevê a redução dos prazos de 
prisão preventiva e de concessão da 
liberdade condicional e a separação 
dos crimes de tráfico de droga pela 
sua gravidade. O documento pre- 
tende ainda privilegiar o “trabalho 
a favor da comunidade” 

O anteprojecto da reforma das 
prisões foi inspirado nas 60 reco- 
mendações elaboradas pela Comis- 
são de Estudo e Debate da Reforma 
do Sistema Prisional (CEDERSP), 
presidida por Diogo Freitas do 
Amaral. Durante a apresentação do 
documento, Diogo Freitas do Ama- 
ral afirmou que se tratam de “pro- 
postas concretas” para se encontrar 
“um caminho concreto” para a “cri- 
se concreta” das prisões. 

Na presença da ministra da 
Justiça, Freitas do Amaral expli- 


cou algumas das recomendações, 
designadamente a transformação 
da pena de trabalho a favor da co- 
munidade em pena principal (e 
não secundária), as medidas de 
da execução da pena 
de prisão”, o encurtamento do 
prazo para apreciação e concessão 
da liberdade condicional e a re- 
formulação dos requisitos e do 
prazo máximo de prisão preventi- 
va, 


“suspensã 


A comissão presidida por Frei- 
tas do Amaral propõe ainda o alar- 
gamento da vigilância electrónica 
(pulseiras electrónicas) a todo o 
país, bem como a sua aplicação, não 
só como medida fiscalizadora do 
cumprimento da obrigação de per- 
manência na residência, mas como 
forma de antecipar a liberdade con- 
dicional - “porventura até seis me- 
ses”, disse 

A mediação penal na resolução 
de litígios relacionados com a pe- 
quena criminalidade, para evitar a 
reclusão ou outras medidas privati- 
vas da liberdade, é outra das suges- 
tões da comissão. 

Numa altura em que a sobrelo- 
tação das cadeias portuguesas ron- 
da os 20 por cento e em que há uma 
média de 132 presos por 100 mil 
habitantes (quando a média euro- 
peia é de 92 para 100 mil habitan- 


Estela Silva/Arquivo 


As cadeias portuguesas vão mal, mas há novas propostas para a sua reformulação 


tes), estas medidas são vistas pelo 
catedrático como uma forma de re- 
duzir gradualmente o número de 
detidos, que actualmente ronda os 
14 mil. Freitas do Amaral desmis- 
tificou a ideia de que Portugal tem 
a maior taxa de presos preventivos 
da Europa, dizendo que em Janeiro 
de 2003 eram 4.400 num universo 
de cerca de 13 mil, sendo à percen- 


tagem de 30 por cento idêntica à 
média europeia. 

O relatório propõe igualmente 
uma alteração à lei do tráfico de es- 
tupefacientes, pois entende que nes- 
te campo não tem havido uma se- 
paração entre os crimes de “maior 
gravidade” e de “menor gravidade”, 
em que muitas vezes o traficante é 
também consumidor. 


A comissão avança também 
com propostas arrojadas no sentido 
de futuramente a apreciação da con- 
cessão da liberdade condicional co- 
meçar a ser feita, na generalidade 
dos casos, a partir de metade do 
cumprimento da pena e não após os 
dois terços da pena, regressando ao 
modelo penal anterior a 1995. 

As recomendações, inspiradas 


Reforma só é possível com prisões remodeladas 


A ministra da Justiça afirmou ontem que a re- 
forma do sistema prisional “só é possível se tam- 
bém for levada a cabo a reforma do parque peni- 
tenciário”, que prevê a renovação de algumas ca- 
deias e a construção de outras. “Em breve será 
apresentado pelo Ministério da Justiça o progra- 
ma de renovação dos estabelecimentos prisionais 
portugueses, onde se prevê a construção de al- 
guns novos estabelecimentos, a recuperação de 
vários e a extinção de alguns”, disse Celeste Car- 


dona. 


Quanto ao relatório ontem apresentado e que 
corporizou um anteprojecto de reforma do siste- 


ma prisional, a ministra referiu que “já por di- 
versas vezes tinham sido feitos bons diagnósti- 
cos” e apresentadas pontualmente algumas pro- 
postas para alterar o panorama prisional, mas 
“nunca se tinha feito um trabalho assim”. 

“A um diagnóstico completo, complexo e 
comparativo, junta-se um conjunto de propostas 
globais, consistentes e consequentes, para a re- 
forma do sistema prisional português”, sublinhou 
Celeste Cardona, enfatizando que da sua parte “há 


grande sintonia com a orientação geral do relató- 


rio, com o seu diagnóstico e com as suas propos- 


em orientações internacionais da 
ONU e do Conselho da Europa, pri- 
vilegiam ainda as soluções viradas 
para a reinserção social dos reclu- 
sos, muito embora isso esteja já “na 
lei há 20 anos” e não seja aplicado. 

“Este (reinserção social) é um 
dos pontos mais importantes desta 
reforma”, vincou Freitas do Ama- 
ral, acrescentando que o Estado não: 
pode deitar o recluso ao “deserto” 
quando este sai da prisão, muitas 
vezes sem ajuda da família ou casa 
para onde ir. 

A criação de “casas de saída” 
para os reclusos junto dos Estabe- 
lecimentos Prisionais, para permi- 
tir suportar o período de transição 
entre a reclusão e a liberdade, é ou- 
tra das recomendações feitas no re- 
latório. 

Segundo Freitas do Amaral, o 
facto de a incriminação por tráfico 
de droga “não distinguir suficiente- 
mente os crimes de maior gravida- 
de dos restantes” conduz ao ingres- 
so nas cadeias de “responsáveis por 
ilícitos de menor gravidade, por- 
ventura nem sempre justificativa de 
uma pena de prisão” 

A pensar nesta situação de trá- 
fico de menor gravidade e de trafi- 
cante/consumidor, a comissão su- 
gere ainda a simplificação do pro- 
cesso que atesta “o estado de toxi- 
codependência” do recluso. 

Em substituição da perícia mé- 
dico-legal, que “implica sempre 
uma grande morosidade proces- 
sual”, a CEDERSP prevê apenas “a 
necessidade de elaboração de rela- 
tório médico por parte dos serviços 
oficiais de tratamento à toxicode- 
pendência”. 

A comissão recomenda ainda o 
“alargamento do regime aplicável 
aos condenados afectados por doen- 
ça grave e irreversível”, pedindo que 
este passe a ser também aplicável a 
“condenados que padeçam de doen- 
ça grave, evolutiva e irreversível e 
que já não respondam às terapêuti- 
cas disponíveis” e aos “condenados 
portadores de grave deficiência irre- 
versível que, de modo permanente, 
obrigue à dependência de terceira 
pessoa, incompatível com a conti- 
nuação deles em meio prisional”. 


A sobrelotação do hospital de 
Pombal poderá ter sido uma das 
causas da contaminação rápida 
com bactérias multi-resistentes de 
11 idosos internados no Serviço 
de Medicina, admitiu ontem o di- 
rector daquele estabelecimento. 

“E como se vivêssemos (to- 
dos) num TO”, salientou Luís Gar- 
cia, reconhecendo que a grande 
proximidade dos idosos infecta- 
dos “facilitou o contágio”. 

Em paralelo, os 1 doentes in- 
fectados, dos quais já faleceram 
quatro, apresentavam problemas 


Sobrelotação do hospital de Pombal 
é causa possível da contaminação 


Director da unidade ensaia explicação para a morte de quatro idosos 


de imunidade e outro tipo de com- 
plicações clínicas, o que diminui as 
suas defesas contra vírus ou bac- 
térias. 

O impacto social destas mortes 
está também a preocupar a direc- 


ção hospitalar, revelou Luís Gar- 
cia, que agradeceu a compreensão 
dos familiares das vítimas. 

“Até hoje não tenho sentido 
nada (nenhuma animosidade). As 
pessoas estão muito cordatas”, 


afirmou Luís Garcia, salientando 
que estas ocorrências vieram tra- 
zer para a opinião pública as fra- 
gilidades naturais dos locais de in- 
ternamento. “Estas bactérias estão 
em todos os hospitais do mundo”, 


notou, salientando que os estabe- 
lecimentos de saúde apresentam 
“perigosidade” para os utentes 
imunodeprimidos, porque “estão 
mais sensíveis em sítios onde 
existem muitas doenças e risco de 
contágio”. 

Dos quatro idosos que morre- 
ram, três são homens o que cor- 
responde aos valores habituais, 
distribuídos por sexo, das pneu- 
monias. Segundo Luís Garcia, as 
“insuficiências respiratórias cró- 
nicas são mais comuns entre os 
homens”. 
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600 funcionários do Ministério 
da Educação voltam às escolas 


Os funcionários públicos da Educação integrados no quadro de supranumerários ficam agora 
disponíveis para serem reaproveitados por outros serviços do Estado. Não se fala em despedir 


O ministério da Educação vai 
libertar um quarto das pessoas 
dos seus serviços centrais e re- 
glonais, fazendo regressar às es- 
colas cerca de 600 docentes e não 
docentes e colocando 400 fun- 
cionários no quadro de exceden- 
tes. 

Esta é uma das consequências 
da reestruturação orgânica do Mi- 
nistério da Educação, apresentada 
ontem pelo secretário de Estado: 
da Administração Educativa, Abí- 
lio Morgado. 

Na sequência da Lei Orgâni- 
ca do Ministério da Educação, de 
Outubro de 2002, o Governo 
aprovou quarta-feira em Conse- 
lho de Ministros um conjunto de 
decretos-lei que reestruturam 12 
serviços centrais e periféricos do 
gabinete da 5 de Outubro. 

Trata-se, segundo o secretário 
de Estado, de uma reforma estru- 
tural feita de acordo com a refor- 
ma da administração pública do 
governo que não tem um objecti- 
vo economicista de procurar pou- 
panças, mas sim de adequar a es- 
trutura organizativa do Ministé- 
rio às necessidades da política 
educativa, Embora garanta que 
não foi esse o objectivo central, 
Abílio Morgado revelou que a 
reestruturação do Ministério da 
Educação acabou por se traduzir 
em poupanças. 

Os serviços centrais e regio- 
nais passam a funcionar com me- 
nos 1.099 pessoas, passando de 
3.960 para 2.861, e a poupança 
desta diminuição de funcionários 
é de cerca de 22 milhões de euros 


(cerca de quatro milhões de contos). 

Dos 1.099 funcionários que 
sairão do Ministério da Educa- 
ção, cerca de 600 são docentes e 
não docentes que regressam às 
escolas e outros 400 passam pa- 
ra o chamado quadro de supra- 
numerários. 

Abílio Morgado explicou que 
os 400 funcionários públicos da 
Educação integrados no quadro 
de supranumerários ficam assim 
disponíveis para serem reapro- 
veitados por outros serviços do 


LÊ 


Estado. “Não se trata de dispen- 
sas nem de despedimentos, mas 
da identificação de talentos que 
o Ministério da Educação não 
precisa mas que estão disponí- 
veis para outros serviços do Es- 
tado”, explicou o secretário de 
Estado. 

A constituição de um quadro 
de supranumerários, na opinião de 
Abílio Morgado, “é relevante em 
termos de execução da política do 
Governo”, contribuindo assim o 
Ministério da Educação para a re- 


Jorge Miguel Gonçalves 


Reestruturação do Ministério da Educação acarreta revolução no quadro das escolas 


forma da administração pública. 

Os diplomas regulamentares. 
agora aprovados efectivam uma 
reestruturação que já se iniciou 
com a entrada em vigor da Lei 
Orgânica do Ministério da Edu- 
cação de 17 de Outubro de 2002, 
que extinguiu o Instituto Nacional 
de Acreditação da Formação de 
Professores, o Instituto de Inova- 
ção Educacional, o Instituto His- 
tórico da Educação e a Agência 
Nacional de Educação e Forma- 
ção de Adultos. 


Centros de Área Educativa vão ser extintos 
e substituídos por coordenadores educativos 


Os 23 centros de Área Educati- 
va distribuídos pelo país vão ser ex- 
tintos no próximo ano lectivo e 
substituídos por 46 coordenadores 
educativos, também ao abrigo da 
reestruturação orgânica do Ministé- 
rio da Educação, 

Um das medidas previstas no 
âmbito desta reestruturação orgâni- 
ca será a extinção formal dos 23 
centros de Área Educativa, substi- 
tuindo-os por coordenadores edu- 
cativos com pequenos serviços de 
apoio. 

Os coordenadores, explicou o 
secretário de Estado, Abílio Mor- 
gado, serão uma espécie de embai- 
xadores da política educativa junto 


dos 900 agrupamentos de escolas 
(associação de estabelecimentos de 
ensino dentro da mesma região). 
Às direcções regionais de Edu- 
cação, por seu turno, perdem com- 
petências, uma vez que algumas das 
suas actuais atribuições serão reme- 
tidas para os órgãos de gestão dos 
agrupamentos de escolas 
“Não há nenhuma razã 
não levar às últimas consequênci 
o processo de autonomia das esco- 
las”, disse o secretário de 
anunciando que em breve irá surgir 
uma outra lei de Autonomia, Gestão 
e Financiamento das escolas que in- 
dicará todas as novas competências 
dos estabelecimentos de ensino. 


DIRECÇÕES REGIONAIS COM NOVA 
FILOSOFIA 

As direcções regionais, referiu, 
deixam de funcionar como “um 
Ministério da Educação descon- 
centrado”, e passam no futuro a 
funcionar como transmissoras 
acompanhantes das orientações 
centrais. 

Aos serviços centrais do Mi- 
nistério cabe conceber, planear, ins- 
peccionar e avaliar o sistema. 

Sobre a Lei de Autonomia, 
Gestão e Financiamento das Esco- 
las, o secretário de Estado adiantou 
que irá definir o seu estatuto como 
órgãos da administração pública. 

“É fundamental que comece- 


mos a criar critérios transparentes 
de financiamento das escolas pú- 
blicas de forma a que haja condi- 
ções para financiar o ensino parti- 
cular de forma cuidadosa”, disse. 

Sobre a designação dos órgãos 
de gestão das escolas, Abílio Mor- 
gado explicou que o grande objec- 
tivo do Ministério da Educa 
não é recorrer a gestores profissio- 
nais, mas sim profissionalizar a 
gestão, k 

O secretário de Estado da Ad- 
ministração Educativa defende que 
é fundamental formação específica 
para gerir as escolas e que terá de 
haver um processo de selecção das. 
pessoas através do mérito. 


FENPROF acusa 
Governo 

de apenas 
reformular 
programas 

já existentes 


A Federação Nacional dos 
Professores (FENPROF) 
sou ontem o Ministério da 
Ciência e Ensino Superior de 
ter reformulado os dois pro- 
gramas operacionais já exis- 
tentes para poder anunciar um 
investimento de mil milhões 
de euros no sector. 

No início do ano, numa 
reunião extraordinário do 
Conselho de Ministros reali- 
zada em Óbidos, o Governo 
anunciou que, até 2006, se- 
riam investidos mil milhões de 
euros em dois novos progra- 
mas operacionais (Ciência 
2010 e Futuro 2010), no âm- 
bito da Iniciativa Estratégia - 
Conhecimento e Inovação. 

De acordo com a tutela, a 
verba foi conseguida com uma 
reestruturação de fundos co- 
munitários previstos, mas que 
poderiam ter sido canalizados 
para qualquer outro sector 
“Porém, analisando os dados 
disponíveis, constata-se que se 
trata apenas de reformular os 
dois programas operacionais 
Ciência e Tecnologia e Inova- 
ção mais Sociedade da Infor- 
mação, que tinham identida- 
des e tutelas diferentes, em 
dois novos programas opera- 
cionais”, acusou a FENPROF. 


CONTAS DE FACHADA 
Segundo a Federa: 
ontem expressou as 
cas em conferência de im- 
sa, “para se conseguir um 
número redondo, aos fundos 
pré-existentes foram adiciona- 
dos outros fundos dispe: e 
a “Iniciativa Estratégica” foi 
anunciada com pompa e cir- 
cunstância”, 

“Para dar maior credibili- 
dade à coisa, foi ressuscitado 
o Conselho Superior de Ciên- 
cia, Tecnologia e Inovação, 
que não reunia desde 1996", 
acrescentou. 

Além disso, aponta, “pelo 
segundo ano consecutivo”, 
desceu o orçamento dedicado 
ao sector (soma dos orçamen- 
tos em todos os ministérios e 
na presidência do Conselho de 
Ministros). 

“O crescimento invocado 
pela propaganda governamen- 
tal e nomeadamente pela mi- 
nustra na que enviou às 
unidades de investigação no 
dia 5 de Janeiro, só é obtido 
comparando a totalidade do 
orçamento de 2004 com o va- 
lor orçamentado em 2003 sub- 
traído da parte proveniente do 
Programa Operacional Socie- 
dade da Informação”, de acor- 
do com a Federação. 


24| SOCIEDADE 


Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 (4) Coméveio»ovto 


PROBLEMAS DOS ALUNOS ESTÃO PRIMEIRO NA INTERPRETAÇÃO E SÓ DEPOIS NA RESOLUÇÃO 


Universidade de Aveiro combate 
insucesso na Matemática 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Os estudantes recém-chegados 
à universidade apresentam maio- 
res dificuldades na interpretação 
dos problemas matemáticos do 
que na sua resolução propriamen- 
te dita. A garantia é avançada pe- 
los elementos do PmatE - Projec- 
to Matemática Ensino, em desen- 
volvimento da Universidade de 
Aveiro (UA), e depois de conhe- 
cidos os resultados de uma das úl- 


des deste projecto 
que avança já em várias frentes do 
ensino: básico, secundário e uni- 


versitário. 
Os dados do TdMat - assim é 
conhecido o diagnóstico imple- 


mentado junto dos alunos que in: 
gressam nos cursos de ciência e 
tecnologia para testar Os seus co- 
nhecimentos básicos de matemáti- 
ca - indicam que “os alunos até que 
dominam uma série de técnicas pa- 
ra resolver os problemas que lhes 
são colocados. O problema colo- 
ca-se no como elas devem ser apli- 
cadas”, avançam os responsáveis 
pelo projecto de apoio ao ensino e 
aprendizagem da matemática. 
Este foi o ano de arranque des- 
te diagnóstico que testa os conheci- 
mentos dos novos estudantes da 
universidade aveirense na área dos 
números e cálculos, mas pretende- 
se que ele venha a fazer parte deste 
Projecto Matemática Ensino, que 
engloba também uma plataforma de 
ensino assistido por computador, 


Estela Silva/Arquivo 


As dificuldades com a Matemática começam cedo e chegam à universidade 


abrangendo os vários graus de en- 
sino, do básico ao superior. 

Minimat, Equamat e MatI2, 
são os três programas que a cons- 
tituem, e que têm como objectivo 
máximo o combate o insucesso e 
falta de interesse pela matemáti- 
ca. O primeiro é dirigido aos alu- 
nos do 3º e 4º anos, o segundo pa- 
ra estudantes do 7º, 8º e 9º anos, e 
por último o Mat12, para os 10º, 
Hºe 12º anos. 


Os programas são desenvol- 
vidos na forma de competição, 
e são um verdadeiro exemplo de 
que a “jogar também se pode 
aprender”. E os números mais 
recentes não deixam margem 
para dúvidas quanto ao interes- 
se que os mesmos estão a susci- 
tar junto dos seus públicos alvo. 
Segundo dados avançados on- 
tem por Batel Anjo, responsável 
pelo Departamento de Matemá- 


tica da UA, «em dois anos fo- 
ram realizadas mais de 400 mil 
provas de matemática, em ter- 
mos totais», 

Este responsável avança tam- 
bém que o facto do “curso de Ma- 
temática da UA ter sido totalmen- 
te preenchido no corrente ano po- 
derá estar relacionado com o su- 
cesso que o Equamat já conseguiu 
atingir, em particular nos últimos 
três anos”. 


Educadores 
e docentes 
em coro contra 
projecto de 
Ensino Especial 


Professores e educadores de 
educação especial repudiaram 
ontem num plenário nacional, 
em Lisboa, o ante- projecto de 
Decreto-lei do Governo para a 
Educação Especial e o Apoio 
Sócio Educativo. 

Promovido FENPROF, o 
plenário nacional, que se reali- 
zou no Instituto Franco-Portu- 
guês, reuniu cerca de 150 edu- 
cadores e professores, de acordo 
com os organizadores. 

Numa resolução da FEN- 
PROF, aprovada por unanimi- 
dade, os participantes classifi- 
cam o documento do Ministé- 
não da Educação como uma con- 
tra-reforma da Educação 
Especial que deixará milhares 
de alunos sem apoio. 

O anteprojecto da Reforma 
da Educação Especial e do 
Apoio Sócio Educativo institui 
um sistema nacional assente em 
redes locais coordenadas por 
Centros de Apoio Social Escolar 
(CASE) que ficarão responsá- 
veis por identificar e os casos de 
alunos com necessidades educa- 
tivas e fazer o seu encaminha- 
mento. Está também previsto um 
processo de sinalização e avalia- 
ção precoce das crianças e jo- 
vens, ao qual deve corresponder 
um programa de intervenção 
educativo que pode também ser 
complementado com um plano 
de transição. para a vida activa 
dois anos antes de completarem 
a escolaridade obrigatória. 


Especialista mundial defende 
educação em grupo 


Derrick de Kerck defende que os alunos devem trabalhar em equipa 


SUSANA PINHEIRO 


Derrick de Kerckhove, um dos 
maiores investigadores mundiais 
sobre o fenómeno da comunica- 
ção e dos media tecnológicos, de- 
fendeu, ontem, na Universidade 
do Minho (UM), em Braga, que 
“os estudantes devem aprender a 
trabalhar em equipa e tornar-se, si- 
multaneamente, colaboradores e 
competitivos”. O discípulo de 
Marshall McLuhan entende que a 
universidade deve “cultivar a edu- 
cação em grupo”. 

O actual director do McLuhan 
Program in Culture & Technolo- 
gie esteve, na UM, no âmbito das 
comemorações dos 30 anos da- 
quela instituição. Discursou sobre 
a “inteligência conectiva na uni- 
versidade” e analisou as actuais 
condições da cultura tecnológica 
e suas implicações no ensino uni- 


versitário. 

Ojinvestigador abordou, então, 
a segunda maior fase da era da 
electricidade - a digital -, depois 
da analógica. Segundo defendeu, 
a fase digital é cognitiva e distri- 
buída. Logo, a pedagogia na uni- 
versidade deve primar pelo traba- 
lho de equipa associativo, com a 
inteligência conectiva dentro e fo- 
ra da sala de aula. Um discurso 
que vai ao encontro do que o rei- 
torda UM, Guimarães Rodrigues, 
pretende para a instituição minho- 
ta: conectividade e uma universi- 
dade sem barreiras. Segundo o rei- 
tor, Derrick de Kerckhove levou à 
UM “uma mensagem de optimis- 
mo”, ao afirmou ainda que a edu- 
cação em grupo deve ser cultivada. 

Para Derrick de Kerckhove, 
“os estudantes devem aprender a 
trabalhar em equipa e tornar-se, si- 


multancamente, colaboradores e 
competitivos”. Na sua obra “A Pe- 
le da Cultura”, publicada em 1995, 
o autor reflecte precisamente so- 
bre as implicações da sociedade da 
informação na instituição escolar. 
Relata ainda como os media elec- 
trónicos são extensões, não só do 
sistema nervoso e do corpo, mas 
também da psicologia humana. 

O investigador afirmou ain- 
da que o “Quantum” é o próxi- 
mo discurso a seguir à era digi- 
tal, Trata-se de um sistema que 
resolve qualquer contradição, 
impondo-se como uma valoriza- 
ção do conhecimento. 

Derrick é doutorado pela 
Universidade de Toronto (1975), 
no Canadá, em Língua e Litera- 
tura Francesa, e pela Universi- 
dade de Tours (1979), França, 
em Sociologia. 


Semana trágica nas estradas 
saldou-se por 26 mortes 


Vinte e seis pessoas morre- 
ram na semana passada nas es- 
tradas portuguesas, mais sete do 
que no período entre 2 e 8 deste 
mês, anunciou ontem a Brigada 
de Trânsito (BT) da GNR. O sal- 
do dos acidentes rodoviários re- 
gistados entre 9 (segunda-feira) 
e 15 (domingo) apresenta, no 
entanto, uma diminuição de fe- 
ridos graves (de 55 para 47) e de 
feridos ligeiros (de 514 para 
507). 

O mesmo não aconteceu com 
o número de acidentes de via- 
ção, que subiram de 1.785 para 
1.881. 

Segundo dados provisórios 
ontem divulgados respeitantes à 
semana passada, a fiscalização 
desenvolvida pelos agentes da 
BT detectou 512 infracções mui- 
to graves e 3.342 graves. 

Além disso, foram detecta- 
dos 630 condutores com taxa de 
álcool acima do máximo legal 
de 0,5 gramas/litro de sangue, 


164 dos quais foram detidos por 
apresentarem valor igual ou su- 
perior a 1,20 gramas/litro de 
sangue. 

Outros 53 condutores foram 
detidos por não possuírem carta 
de condução de veículos auto- 
móveis ou de duas rodas, en- 
quanto 2.985 foram autuados 
por conduzirem em excesso de 
velocidade. 

O comunicado da BT refere 
também que foram detectados 
807 condutores e/ou passageiros 
de veículos automóveis que não 
faziam uso do cinto de seguran- 
ça ou do sistema de retenção 
obrigatório. 

Foram ainda detectados 156 
veículos de mercadorias com ex- 
cesso de peso, segundo a Briga- 
da de Trânsito, cujos agentes 
prestaram auxílio a 1.557 con- 
dutores em dificuldades nas es- 
tradas. Desde o início do ano, a 
BT registou 12.939 acidentes ro- 
doviários. 
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EQUIPA É FORMADA POR PSICÓLOGOS, ANTROPÓLOGOS, FÍSICOS E GRÁFICOS DA UNIVERSIDADE FERNANDO PESSOÁ 


Investigadores do Porto realizam 
estudo sobre fenómeno OVNI 


Para o trabalho foram seleccionados 750 casos, devidamente relatados, mas sem qualquer explicação científica 


Uma equipa de investigado- 
res universitários do Porto está a 
estudar os relatos feitos no sé- 
culo XX, em Portugal, de OV- 
NI e outros fenómenos não 
identificados, numa iniciativa 
inédita no país e rara na Euro- 
pa, disse à Lusa fonte deste pro- 
jecto, 

A equipa da Universidade 
Fernando Pessoa recolheu todos 
os relatos reunidos pelas várias 
associações que nas últimas dé- 
cadas se interessaram pelo tema 
e está, pela primeira vez na his- 
tória portuguesa, a realizar a sua 
análise sistemática. 

Para tal, foi reunida uma 
equipa de psicólogos, antropó- 
logos, físicos e gráficos do Cen- 
tro Transdisciplinar de Estudos 
da Consciência da Universida- 
de Fernando Pessoa, que irá 
analisar 750 relatos selecciona- 
dos de um total superior a três 
mil, 

“A selecção recaiu sobre 
aqueles 750 por serem os mais 
completos e, como tal, passíveis 
de uma análise mais aprofunda- 
da”, referiu Mário Neves, um. 
dos dois investigadores respon- 
sáveis pela fase inicial do pro- 
cesso, iniciada em finais de 
2003. 

Mário Neves e José Martins 
estão a efectuar o levantamento 
dos relatos recolhidos ao longo 
dos anos, preparando uma “gre- 
lha” de resultados que a partir 
de Maio será analisada por uma 
outra equipa, constituída por 
cinco elementos. 

Essa “grelha” reunirá fichas 
com as características gráficas e 
verbais dos relatos efectuados, 
procurando juntar um perfil psi- 


Um grupo de cientistas vai 
mergulhar várias centenas de 
metros no oceano Pacífico, em 
Outubro, à procura novas for- 
mas de vida nas águas quentes 
dos vulcões submarinos, foi 
hoje anunciado. 

O projecto, organizado con- 
juntamente por cientistas japo- 
neses e neo-zelandeses, visa a 
exploração do vulcão Brother, 
situado a 1.850 metros de pro- 
fundidade ao largo do nordeste 
da Nova Zelândia, graças ao 
submarino de investigação 
Shinkai 6500, que pode atingir 
as maiores profundidades do 
mundo. 

"Não sabemos realmente o 
que vamos encontrar. Talvez 
novas espécies e mesmo novos 


Hugo Calçada/Arquivo 


Equipa vai tentar saber mais sobre o fenómeno OVNI 


cológico, cultural e fisiológico: 
das testemunhas dos alegados 
fenómenos OVNI (Objectos 
Voadores Não Identificados). 


“A ideia é tentar perceber 
porque as pessoas dizem ter vis- 
to determinadas coisas e que 
imagens escolheram para trans- 


mitir o que pare elas era insóli- 
to”, explicou Mário Neves, 
adiantando que nesta fase será 
dado relevo às caracterísi 
gráficas e cromáticas dos rela- 
tos, de modo a definir “uma es- 
pécie de iconografia OVNI” 

Daí que tão importante 
quanto o que as testemunhas 
disseram ter visto é o contexto 
cultural de cada observação e o 
que marcava a sociedade de en- 
tão, de modo a tentar detectar 
influências, 

“O relato de uma testemunha 
de contexto rural é sempre dife- 
rente de uma que vive numa rea- 
lidade urbana”, salientou o in- 
vestigador, que recordou ainda 
que “actualmente, o fenómeno 
OVNI é muito menos falado dos 
que nas décadas de 1970 e 
1980". 

“Qualquer estudo sobre esse 
período obriga a recolher dados 
sobre as informações transmiti- 
das pelos media, os conceitos 

los na literatura e na ban- 
da desenhada, as influências de 
fenómenos como os de Fátima, 
a própria lógica do inconscien- 
te colectivo”, referiu Mário Ne- 
ves. 

“Existe em Portugal um am- 
plo manancial informa 
bre o tema que não podia ser 
desprezado”, realçou o investi- 
gador, para quem, no entanto, 
nunca houve tempo em Portugal 
para surgir “um folclore OVNI, 
como aconteceu nos Estados 
Unidos”. 

Se em Portugal há um nú- 
mero razoável de observações 
OVNI devidamente relatados e 
sem explicação científica apa- 
rente (“dois a cinco por cento 


dos relatos, cá ou no estrangei- 
ro, nunca foram cabalmente jus- 
tificados pela ciência”, referiu), 
O mesmo não acontece ao cha- 
mado fenómeno da abdução 
(rapto), tão em voga nos Esta- 
dos Unidos, 


“A ideia é tentar perceber 
porque as pessoas dizem 
ter visto determinadas 
coisas e que imagens 
escolheram para transmitir 
o que pare elas era insólito” 


“O número de norte-ameri- 
canos que diz ter sido alvo de: 
sequestro por extraterrestres e 
operado, mutilado e implantado: 
no interior das suas naves é ca- 
da vez maior e existem já médi- 
cos e psiquiatras especializados 
nessas áreas. Parece que as naves 
desapareceram e ficaram apenas 
os humanóides. Em Portugal 
não há um único caso destes re- 
gistado”, realçou. 

“Isso pode ter a ver com 
questões cultu Uma mulher 
portuguesa di mente diria 
que foi engravidada por um ex- 
traterrestre”, explicou. 

Depois de efectuado este es- 
tudo em Portugal, os investiga- 
dores da Universidade Fernan- 
do Pessoa pretendem cruzar os 
seus resultados com os poucos 
trabalhos do género realizados 
no estrangeiro, de modo a pro- 
curar pontos de cruzamento e/ou 
especificidades regionais e na- 
cionais. 


Cientistas buscam novas formas 
de vida nos vulcões submarinos 


animais", declarou o geólogo 
submarino Cornel de Ronde, 
do Instituto de Ciências Geo- 
lógicas e Nucleares da Nova 
Zelândia (IGNS). 

O vulcão Brother situa-se 
no Arco Kermadec, uma zona 
eriçada de vulcões que largam 
fumos negros ricos em mine- 
rais e contêm uma diversidade 
biológica extraordinária. 

O Shinkai 6500 vai descer 
a 700 metros de profundida- 
de, no interior de líquido quen- 


te emitido pelo vulcão, que 
contém vestígios de ouro, 
zinco, manganésio, ferro e co- 
bre, 

"A única luz de que dispo- 
remos será a do submersível e 
só poderemos ver o que estiver 
à nossa frente”, explicou Cor- 
nel de Ronde. "Iremos obser- 
var minerais e substâncias bio- 
lógicas num ambiente a que 
nunca poderíamos aceder de 
outra forma", precisou, 

O submarino, capaz de 


transportar três pessoas de cada 
vez até às profundezas oceâni- 
cas durante um máximo de no- 
ve horas, irá explorar seis ve- 
zes o Brother e outro vulcão 
activo na mesma região. 

Ao longo dos últimos anos, 
câmaras ligadas a barcos per- 
mitiram descobrir a presença 
de organismos vivos espanto- 
sos capazes de se desenvolver 
em condições hostis perto das 
chaminés dos vulcões subma- 
rinos. 


Cornel de Ronde referiu que o 
vulcão Brother tem duas chami- 
nés diferentes, uma no centro da 
cratera e a outra na encosta. "A 
química dos fluidos quentes em 
tidos por essas duas chaminés di- 
fere imenso. A vantagem desse 
vulcão é que podemos estudar 
dois tipos de habitat muito dife- 
rentes num único vulcão", disse o 
cientista. 

Antes de explorar o vulcão 
Brother, o Shinkai 6500 realiza- 
rá uma missão na bacia de Lau, 
entre Fidji, Tonga e Nova Zelân- 
dia, Estes três países do sul do 
Pacífico estão situados numa zo- 
na conhecida por "anel de fogo 
do Pacífico", caracterizada por 
intensa actividade sísmica e vul- 
cânica. 
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TRIBUNAL DE CONTAS ALERTA PARA O ALARGAMENTO DO SECTOR EMPRESARIAL DO ESTADO 
Empresas públicas têm 
prejuízo e forte endividamento 


Transformação de 34 hospitais públicos em sociedades anónimas pode prejudicar endividamento 


As 48 empresas públicas que 
constituem o sector empresarial do 
Estado apresentavam no triénio 
1999-200] uma situação económi- 
cae financeira desequilibrada, com 
acumulação de prejuízos e - 
mento do endividamento, re 
ontem um relatório do Tribunal de 
Contas. 

O endividamento total ascendia 
em 2001 a 14.723 milhões de eu- 
ros, mais 11,7 por cento do que em 
2001 e mais 24 por cento do que em 
1999, refere o relatório "Sector Em- 
presarial do Estado - Situação fi- 
nanceira e práticas de bom gover- 
no” 

Os resultados líquidos do con- 
junto das. empresas públicas foram 
no triénio "sistematicamente nega- 
tivos, tendo-se registado prejuízos 
de 1.072 milhões de euros em 2001, 
um agravamento de cerca de 24 por 
cento. 

A situação comum explica-se, 
segundo o Tribunal de Contas, por 
se tratar de empresas que desenvol- 
vem a sua actividade num quadro 
económico deficitário, como é o ca- 
so de empresas promotoras de pro- 
jectos, e de empresas cujas defi- 
ciências estruturais têm visto a sua 
solução adiada, como é o caso das 
do sector de transportes e algumas 
do sector da comunicação social. 


O TC está preocupado com os efeitos no endividamento dos hospitais SA 


Segundo o Tribunal de Contas, 
a'sobrevivência da maior parte des- 
tas empresas acabou por ser viabi- 
lizada através da "injecção de fun- 
dos públicos” no valor total de 
3.199 milhões de euros, mas que se 
revelaram insuficientes para equili- 
brar a situação patrimonial das em- 
presas. 

Das 48 empresas analisadas, o 
Tribunal de Contas considera que a 
CPevidenciava, em 2001, um “es- 
tado de falência técnica”, a Carris, 
STCP, ENVC, RTP, Gestnave, SN- 
Siderurgia tinham capitais próprios 
negativos e a TAP, Transtejo, Par- 


que Expo?98, Casa da Música, PEC 
e Docapesca tinham capitais insu- 
ficientes face aos limites estabele- 
cidos no Código das Sociedades 
Comerciais. 

O Tribunal de Contas recomen- 
da a tomada de medidas correctivas 
com o objectivo de reduzir os pre- 
juízos operacionais bem como os 
encargos financeiros resultantes dos 
elevados níveis de endividamento 
das empresas. 

"A resolução do problema pas- 
sa, nomeadamente, pela implemen- 
tação de um programa de reestrutu- 
ração das empresas de capitais pú- 


ÂMBAR ABRE PORTAS A CARLOS TAVARES 


los Tavares, visitou ontem as instalações da Âmbar no Porto, onde ficou a conhecer o Programa Portas Aber- 

tas. A ideia consiste no convite feito aos vários parceiros da organização (fornecedores, clientes e consumido- 

ros) para Visiwóttia Crupitaa e porisigarom cin jogos ido Ca a a 
Cabiddasitocdhibicti tia dha danos diisddta DO Lo COS RRLL REL ESCRUA CCL PASUEIESUNIS SÃO E imianta fade... 


O ministro da 
Economia, Car- 
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blicos desequilibradas, pela contra- 
tualização da gestão e pelo assumir 
claramente que os custos de medi- 
das de carácter social competem ao 
Estado através do orçamento e não 
às empresas”. 

O Tribunal de Contas alerta que 
alguns dos factores de deterioração 
da situação económico-financeira 
de grande parte destas empresas se 
deve à prestação de serviços públi- 
cos de transporte com preços de 
venda fixados administrativamente 
€ atrasos no pagamento de indem- 
nizações compensatórias que levam. 
as empresas recorrer ao endivida- 
mento. 

A difícil situação tem conduzi- 
do muitas destas empresas a esta- 
dos de falência técnica, necessitan- 
do da garantia do Estado como ava- 
lista para a obtenção de crédito jun- 
to da banca. 

O Tribunal de Contas alertou 
ainda para o risco de os hospitais 
públicos que em 2002 foram trans-. 
formados em sociedades anónimas 
virem a agravar a dimensão do en- 
dividamento das empresas do sector 
empresarial do Estado. O alarga- 
mento do universo do sector em- 
presarial do Estado, com a trans- 
formação de 34 hospitais públicos 
em sociedades anónimas, pode le- 
var o endividamento a "agravar-se”. 


Blair, Chirac 

e Schroeder 
discutem 
reformas a três 


A Alemanha, a França e a 
Grã-Bretanha discutem amanhã 
em Berlim o rumo das reformas 
económicas e sociais na Euro- 
pa, numa cimeira tripartida que 
querem distinguir de qualquer 
projecto de directório para a 
União Europeia. 

"Não tem nada a ver com 
tentativas de criação de um di- 
rectório", insistiu quinta-feira 
em Berlim o primeiro-ministro 
britânico, Tony Blair, que este- 
ve na capital alemã para prepa- 
rar a reunião de amanhã. "Não 
tem nada a ver com qualquer 
vontade de excluir outros países 
europeus” da futura Europa à 
25, acrescentou. Paris e Berlim 
negam também veementemen- 
te qualquer tentativa de instau- 
rar um directório dos "três gran- 
des", 

Do lado de lá estão países 
como Portugal, Espanha, Itália, 
Holanda, Áustria e Polónia, cu- 
jas reticências em relação a es- 
te tipo de reuniões se acentuam 
com a circunstância desta contar 
com um nível de representação 
sem precedentes. O primeiro- 
ministro português, José Ma- 
nuel Durão Barroso, tem criti- 
cado repetidamente qualquer 
tentativa de criação de um di- 
rectório na UE. "Não acho bem 
que dois, três ou quatro países 
se reúnam para cozinharem de- 
cisões juntos e depois servirem 
os pratos aos restantes para que 
comam”, disse recentemente. 


Vitor Constâncio considera 
pessimismo vivido em Portugal 
deslocado e sem fundamento 


O governado do Banco de Por- 
tugal, Vítor Constâncio, afirmou 
ontem que o pessimismo que se vi- 
ve em Portugal "está deslocado e 
sem fundamento", ao intervir du- 
rante um almoço com associados 
das câmaras de comércio Portugal- 
Holanda e Luso- Francesa. 

O economista afastou a perti- 
nência dos receios sobre a capaci- 
dade de crescimento e concorrência 
da economia portuguesa, particu- 
larmente acentuados após a entrada 
desta em tendência recessiva. 

Argumentou, inclusive, que já 
estivera em "momentos bastante 
mais difíceis do que os actuais" ao 
longo da sua carreira pública. 

Constâncio entende que se está 
a viver apenas à correcção “neces- 
sária e inevitável" de um cresci- 
mento forte da economia, alimen- 
tado por um endividamento igual- 


Esta tendência chegou ao seu li- 
mite e começou a proceder, de for- 
ma espontânea, à sua auto-correc- 
ção, acentuou. 

Convicto de que a retoma da 
economia portuguesa já começou, 
Constâncio rodeou no entanto a sua 
previsão de alguns cuidados, ao 
pormenorizar que "é moderada, he- 
sitante e dependente do resto da Eu- 
ropa”. 

Para mais, mencionou “muitas 
nuvens" no horizonte, 

Entre estas nuvens estão os nú- 
meros do crescimento da economia 
europeia no quarto trimestre de 
21003, "que não são encorajado- 
res”, classificando-os mesmo de 
"desilusão, em relação às expecta- 
tivas", bem como a situação nos 
EUA, em que a criação de emprego 
é insuficiente e o rendimento dis- 
ponível cafu no último trimestre de 
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Traficantes matam 
três polícias 
no Rio de Janeiro 


Três polícias militares foram 
mortos e 10 ficaram feridos, do- 
mingo à noite, no Rio de Janei- 
ro quando o mini-autocarro em 
que seguiam foi metralhado por 
traficantes. O ataque apanhou 
de surpresa Os pol que não 
tiveram tempo de reagir. Mes- 
mo gravemente ferido, o moto- 
rista conseguiu levar a viatura 
até ao quartel, a três quilóme- 
tros do local do ataque. 

O mini-autocarro transpor- 
tava 25 polícias militares que re- 
gressavam do estádio do Mara- 
canã, após um um jogoentre o 
Flamengo e o Vasco. Os tiros 
foram di ados da Favela 
Amarelinho, em Irajá, no norte 
do Rio, localidade controlada 
pelo Comando Vermelho, um 
dos mais perigosos grupos de 
traficantes da cidade, apoiado 
por uma viatura que encostou 
ao mini-autocarro. 


Desenvolvimentos 
políticos na Sérvia 
preocupam Solana 


O Alto representante da UE 
para a Política Externa.e de Se- 
gurança Comum deu ontem 
conta da "grande pre ocupação" 
comunitária pela possível for- 
mação, na Sérvia- Montenegro, 
de um governo dependente do 
apoio parlamentar do partido de 
Slobodan Milosevic. "Estamos 
muito preocupados com a! 
formações que nos chegam" so- 
bre a formação desse governo. 
Vamos acompanhar a situação 
de muito, muito perto", disse. 

Sete semanas após as legis- 
lativas de Dezembro, Belgrado 
parece estar perto de ver cons- 
tituído um novo governo. Em 
causa está a eventual aliança en- 
tre pequenas forças poli 
Movimento de Renovação Sér- 
vio e o Partido Socialista da Sér- 
via, este último ainda dirigido 
sidente jugoslavo. 
tá a ser julgado no 
Internacional por 
genocídio, crimes de guerra e 
crimes contra a humanidade. 


Acabam buscas no 
parque de Moscovo 


Os socorristas que desde sá- 
bado procuravam pessoas desa- 
parecidas entre os escombros do 
parque aquático de Transvaal 
Park, em Moscovo, cessaram 
ontem as buscas, por já não ha- 
ver esperança de encontrar so- 
breviventes. Entre nove e 13 
pessoas continuam desapareci- 


das, numa tragédia que causou . 


pelo menos 40 mortos. 
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EM BAGDAD, GRANADA EXPLODE NUMA ESCOLA, MATANDO UMA CRIANÇA 
Guerrilha de Fallujah proíbe ataques 
contra polícia e exército iraquianos 


de Fallujah anun- 
ciou o fim dos ataques contra a po- 
lícia e membros do exército ira- 
quiano "até novas ordens”, num 
folheto assinado pelos "Mujaidi- 
nes de Fallujah”, que contudo as- 
sumem ataques contra elementos 
da coligação liderada pelos 


colocar-nos ao lado dos nos 
mãos da polícia para afastar qual- 
quer ataque que vise um serviço 
governamental", lê-se no texto do 
movimento, que reúne os grupos 
da guerrilha islamita daquela ci- 
dade, situada 50 quilómetros a: 
oeste de Bagdad. 

O movimento nega qualquer li- 
gação com o ataque de sábado con- 
tra uma esquadra de Fallujah, que 
matou 23 polícias. "Afirmamos não 
ter qualquer ligação com esta ope- 
ração cobarde efectuada por cana- 
lhas, sem lei nem fé, que querem su- 
jar a nossa reputação”, diz o texto. 
“A matança selvagem cometida por 
esta gentalha, que libertou 80 crimi- 
nosos, a maioria marginais, pessoas 
sem moral, nada tem a ver com a re- 
ligião", sublinha o movimento. "A 
verdadeira jihad visa atacar os nor- 
te-americanos sem causar prejuízo 
nas cidades, porque derramar o san- 
gue de um muçulmano é mais gra- 
ve aos olhos de Deus do que destruir 
a Kaaba (monumento mais sagrado 
dos muçulmanos em Meca)". 

Na passada semana, dois aten- 
tados suicidas causaram a morte a 
cerca de 100 aspirantes da polícia 
e recrutas do exército no Iraque. 


MAIS UM SOLDADO MORTO 

Um soldado norte-americano 
morreu ontem de manhã e um ou- 
tro foi ferido quando a coluna mi- 
litar em que seguiam, em Bagdad, 
foi atingida pela explosão de uma 
bomba artesanal. Este ataque ele- 
va para 539 o número de militares 
americanos mortos desde o início 
das operações militares no Iraque, 
em Março do ano passado. 


Ali Halder/EPA 


Na cidade de Fallujah, são muitos os sinais de destruição 


ANTIGO PRESIDENTE 
DO PARLAMENTO LIBERTADO 
Entretanto, o antigo presiden- 
te do parlamento iraquiano Saa- 
dun Hamadi, 74 anos, foi liberta- 
do no sábado pelas forças ameri- 
canas, após nove meses de deten- 
ção, informou ontem um guarda 
da sua residência em Bagdad. A 
coberto do anonimato, um fami- 
liar confessou ter sido "uma ver- 
dadeira surpresa" ver Hamadi, 
que afirmou "ter sido bem trata- 
do” durante o cativeiro. 


Explosão mortal 
numa escola 


Uma criança morreu e ou- 
tras duas ficaram feridas ontem 
na explosão de uma bomba nu- 
ma escola primária em Bagdad. 
"A explosão da granada, que 
provavelmente estava no local 
há muito tempo, deu-se quando 
os alunos pegaram fogo ao cai- 
xote de lixo", indicou a polícia. 


EUA e Coreia do Norte voltam a trocar acusações 


O subsecretário de estado norte- 
americano, John Bolton, afirmou on- 
tem que Washington não fará con- 
cessões à Coreia do Norte antes da 
negociações nucleares a seis, 
tindo em que Pyongyang deve acei- 
tar o desmantelamento do seu pro- 
grama de armamento. 

Em Pequim, Bolton recomen- 
dou à Coreia do Norte que siga o 
exemplo líbio e renuncie também 
às armas nucleares. O governo de 
Pyongyang comprometeu-se a 
pôr termo ao programa de ener- 
gia atómica em troca do forneci- 
mento de petróleo e de garantias 


de segurança dos Estados Unidos. 

Por seu lado, a administração 
Bush fez saber que não está disponí- 
vel para qualquer concessão antes de 
a Coreia do Norte começar a des- 
mantelar o seu armamento. 

Entretanto, a Coreia do Norte, 
que celebrou ontem o 62º aniversário 
do líder Kim Jong-ll, renovou a 
ameaça de destruir os EUA se Was- 
hington atacar o regime estalinista de 
Pyongyang. 

"Se os Estados Unidos lançarem 
uma guerra de agressão a qualquer 
preço, persistindo nas suas manobras 
para destruir a República popular e 


Democrática da Coreia com as suas 
armas nucleares e ignorando os es- 
forços sinceros com vista à um re- 
gulamento pacífico da questão nu- 
clear na península coreana, o Exér- 
cito e o povo da RPDC destruirão 
sem piedade os agressores e o seu 
bastião com golpes devastadores”, 
afirmou o vice-presidente do Parla- 
mento, Yang Hyong Sop. 

China, Estados Unidos, as duas 
Coreias, Japão e Rússia encontra- 
ram-se, em Pequim, em Agosto últi- 
mo. As negociações terminaram sem 
acordo, Está marcado um novo en- 
contro dos seis para o dia 25. 


Desmond Tutu diz 
que Bush e Blair 
devem pedir 
desculpas por 
guerra “imoral” 


O arcebispo e Nobel da Paz 
sul-africano Desmond Tutu vai 
pedir ao presidente norte-ame- 
ricano, George W. Bush, e ao 
primeiro-ministro britânico, To- 
ny Blair, que apresentem des- 
culpas por terem desencadeado 
uma guerra "imoral" no Iraque, 
informou ontem o jornal inglês 
Independent. 

O diário antecipava assim 
um discurso de Tutu previsto 
para ontem numa conferência 
em Londres, Para o carismático 
religioso, a guerra baseou-se em 
informações dos serviços secre- 
tos "perigosamente defeituosas” 
e que tornaram o mundo num 
"lugar muito menos seguro que 
antes". De acordo com o jornal, 
Desmond Tutu pretendia sa- 
lientar ainda que Bush e Blair 
"recuperariam uma credibilida- 
de e um respeito consideráveis 
se fossem capazes de dizer: 
“Sim, nós errámos". Infeliz- 
mente, eles parecem pensar que 
[admitir erros) é um sinal de fra- 
queza”, 


Índia e Paquistão 
voltam ao diálogo 


A Índia e o Paquistão ini- 
ciaram ontem em Islamabad ne- 
gociações globais destinadas a 
abrir caminho a um diálogo de 
paz sobre o Caxemira e outros 
pontos de divergência, depois 
de dois anos e meio de aceso 
conflito político. 

As negociações surgem 
num contexto de distensão bila- 
teral possível desde que os mais 
altos responsáveis dos dois go- 
vermos - o primeiro-ministro in- 
diano, Atal Bihari Vajpayee, e o 
presidente paquistanês, Pervez 
Musharraf -, acordaram em Ja- 
neiro em retomar o diálogo, in- 
dicou o chefe da diplomacia pa- 
quistanesa, Massud Khan. 

"Há uma constatação, na 
Índia e no Paquistão, de que a 
guerra não é uma opção, de que 
temos de procurar meios para 
encontrar uma solução pacífica 
das disputas pendentes entre os 
dois países", disse Khan depois 
de assistir à abertura da reunião, 
que se realiza ao nível de direc- 
tores-gerais e secretários de Es- 
tado e prossegue até amanhã. 

A reunião é um primeiro 
teste à vontade política e à fle- 
xibilidade negocial das duas 
partes em relação a questões em 
que a intransigência tem domi- 
nado. O principal tema é o con- 
flito do Caxemira, que motivou 
duas das três guerras indo-pa- 
quistanesas desde a indepen- 
dência dos dois países (1947). 
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FG Porto já começou a mudar 
a relva do Estádio do Dragão 


À operação será concluída depois de amanhã e admite-se a hipótese de receber o V. Guimarães no recinto 


BERNARDINO BARROS 
FERNANDA ROSSI 


A solução para o relvado do 
estádio do Dragão foi finalmen- 
te encontrada, com a direcção do 
FC Porto a optar por substituir 
todo o tapete verde do recinto, 
por outro tapete verde em relva 
natural 

A operação começou ontem 
e será finalizada depois de ama- 
nhã. Se tudo correr conforme o 
planeado, os responsáveis azuis 
e brancos admitem a hipótese da 
equipa receber o Vitória de Gui- 
marães no novo estádio, uma 
vez que após a relva colocada, 
só são necessários dois dias de 
espera para que o campo possa 
ser utilizado. 

A empresa inglesa Support in 
Sport (SIS) começou ontem a 
trabalhar em força no Estádio do 
Dragão e a solução para ter o re- 
cinto nas melhores condições, 
tendo em vista a recepção ao 
Manchester United no próximo 
dia 25, foi começar ontem a le- 
vantar o actual tapete do estádio 
do Dragão, e a partir do dia de 
hoje e até à próxima quinta-fei- 
ra colocar um novo relvado. 


A relva, cultivada 
na Holanda, 
será colocada 
em rolos 
por uma 
empresa inglesa 


A relva, que será colocada 
em rolos pela empresa inglesa, 
foi cultivada numa quinta na 
Holanda e não tem fibras sinté- 
ticas. De acordo com Angelino 
Ferreira, presidente da Socieda- 
de Euro Antas, esta é uma solu- 
ção segura e permanente. 

Angelino Ferreira assegurou 
ainda que antes da partida da Li- 
ga dos Campeões frente aos in- 
gleses, o FC Porto poderá rece- 
ber o V. Guimarães: “Quando es- 
tiver tudo concluído vamos fa- 
zer um teste. Se houver uma 
resposta positiva à operação de 
substituição, podemos transferir 
o jogo das Antas para o Dragão”. 

Relativamente aos custos 
desta operação tudo aponta para 
que haja um acordo entre as 
duas partes, FC Porto e RED, já 


Pedro Granadeiro 


O relvado “doente” do Dragão começou a ser levantado ontem, hoje um novo crescerá 


que a empresa ficará encarrega- 
da da manutenção do novo rel- 
vado. Mas esse não é para já 
uma preocupação para os portis- 
tas, “o que interessa é ter o está- 
dio em condições para receber o 
Manchester United, o resto ve- 


mos depois”, garantiu Angelino 
Ferreira. 

Recorde-se que o relvado do 
Estádio do Dragão foi plantado 
pela RED no dia 20 de Setembro 
de 2003 e desde então o tapete 
nunca conseguiu criar raízes ne- 


cessárias para aderir à terra. 

Na inauguração do estádio, 
no dia 16 de Novembro do ano 
passado, o campo ficou em pés- 
simas condições após o amigável 
entre o FC Porto e o Barcelona. 

Com isso, a estreia oficial da 


Responsável 
da RED culpa 
calendários 
apertados 


O engenheiro Álvaro Tei 
xeira Bastos, um dos respon- 
sáveis da RED, empresa que 
colocou a relva em vários 
palcos do Euro'2004, no 
meadamente no Estádio do 
Dragão, Alvalade, Aveiro € 
Braga, referiu ontem em de 
clarações à Antena 1, que “as 
pressões do calendário para a 
inauguração, fez com que os 
relvados não tivessem o tem 
po certo para poderem enrai- 
zar”, 

O responsável da empre- 
sa justificou ainda que o fac- 
to dos estádios terem cober: 
turas mais extensas que os 
anteriormente construidos le 
vanta um problema, “no in: 
verno não há luz, isso faz 
com que a relva não cresça e 
as raízes não se desenvol- 
vam. Já no verão há falta de 
arejamento”, explicou Álva- 
ro Bastos, que referiu ainda 
que os intervalos para que as 
equipas começassem a utili- 
zar os relvados “não foram 
minimamente cumpridos” 

O responsável pela RED 
rematou a sua participação 
referindo que não deveria ha- 
ver tanta preocupação quan- 
to ao Euro'2004, porque até 
ao início da competição as 
condições climatéricas iriam 
permitir que os relvados es- 
tivessem em perfeitas condi- 
ções. 


equipa azul e branca foi adiada 
por diversas vezes, até que no 
dia 8 de Fevereiro, a direcção do 
FC Porto decidiu receber a 
União de Leiria no novo recin- 
to. Mais uma vez, O terreno fi- 
cou em péssimo estado, provan- 
do que o período de repouso da 
relva não tinha sido suficiente e 
que a solução passava por uma 
medida mais radical, que ontem 
foi, finalmente, tomada. 

Agora, os portistas podem 
respirar aliviados, pois o Estádio 
do Dragão, ao que tudo indica, 
vai estar em perfeitas condições 
e de acordo com a magnificiên- 
cia do recinto portista, 
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Hugo Almeida satisfeito com a estreia e Petit sorridente com o regresso 
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LESÕES DE NUNO GOMES E DE POSTIGA ABRIRAM AS PORTAS AO AVANÇADO DA U. LEIRIA 


Hugo Almeida radiante 
nem que jogue... um minuto 


Seleccão Nacional concentrou-se ontem 
em Lisboa para o jogo de quarta-feira (21h15), 
no Algarve, com a Inglaterra de Eriksson 


A selecção portuguesa de fu- 
tebol concentrou-se ontem na ha- 
bitual unidade hoteleira dos arre- 
dores de Lisboa, com os 22 elei- 
tos a postos para defrontar esta 
quarta-feira a Inglaterra, num 
particular marcado para o Algar- 
ve, a realizar no novíssimo Está- 
dio Intermunicipal Faro/Loulé. O 
20º encontro entre as duas sele- 
cões ficará, certamente, na histó- 
ria pela celebração da 100º inter- 
nacionalização de Figo. 
Entre as muitas caras habi- 
» O destaque centrou-se no es- 
treante avançado Hugo Almeida, 
chamado pela primeira vez pelo 


nova na minha carreir; 
o jogador emprestado pelo FC 
Porto ao União de Leiria, 
centando: “Penso que se trata de 
uma experiência do selecciona- 
dor, pois todos sabem que Nuno 
Gomes e Hélder Postiga estão le- 
sionados” 

Segundo Hugo Almeida, tra- 
tou-se, mesmo assim de uma si- 
tuação que não aguardava: “Re- 
cebi a convocatória com muito 
alegria, pois esperava ser chama- 
do... para os sub-21, Fiquei mui- 
to contente e, agora, gostava de 
Jogar, nem que fosse apenas um 
minuto...” 


AS SAUDADES DE PETIT 

Para o jogador da equipa da 
cidade do Lis esta foi a primei- 
ra chamada, enquanto o trinco 
Petit, jogador do Benfica, está 
de regresso após longa ausência, 
isto depois de ter falhado a úl 
ma convocatória - dupla jorna- 
da de Novembro - devido a uma 
lesão, 

“Já sentia saudades de estar 
aqui nesta família”, começou por 
afirmar o médio encarnado, logo 
prosseguindo: “O ano passado 
não me correu bem, mas conse- 
gui fazer a pré-época e estou a 
atravessar 0 meu melhor mo- 
mento desde que cheguei ao Ben- 
fica”. 

Petit, que cumpriu a sua 18" e 
última internacionalização “A” a 
16 de Outubro de 2002 (3-2 na 
Suécia, ainda com Agostinho 
Oliveira ao comando), foi claro: 
“Trabalhei para isto, deram-me 
uma oportunidade e vou tentar 
agarrá-la o melhor possível”, dis- 
se 0 futebolista, 
spero estar ao melhor nível 
na quarta-feira, de forma a justi- 
ficar a aposta que foi feita em 
mim e ser escolhido pelo selec- 
cionador para o Euro2004”, fri- 


sou o jogador do Benfica, acres- 
centando: “Esta escolha deu-me 
ainda mais ânimo para traba- 
lhar”. 


Médio benfiquista 
Petit admite estar 
a fazer a melhor 
época desde 
que chegou 
ao clube da Luz 


TESTE DECISIVO 

Em relação ao jogo com a In- 
glaterra, Petit não tem dúvidas de 
que, mesmo sendo um particular, 
é um embate muito importante: 
“Estamos cada vez mais próxi- 
mos do Europeu. Vamos defron- 
tar uma grande selecção e será 
um teste decisivo, até para ficar- 
mos mais moralizados”. subli- 
nhou. 

“O segredo para vencer é tra- 
balhar muito”, rematou o médio 


da selecção nacional, que ontem 
iniciou o trabalho juntamente 
com os seus companheiros, na 
sessão que Luiz Felipe Scolari 
agendou para o relvado principal 
do Estádio Nacional, 


NUNO VALENTE CONFIANTE 

O lateral-esquerdo do FC 
Porto Nuno Valente, de regresso 
à selecção, está apostado em 
cumprir os seus grandes objecti- 
vos, que passam pela participa- 
ção no Euro'2004, depois de se 
sagrar campeão nacional pelos 
dragões. 

“As minhas grandes metas 
são ser campeão e, se possível, 
conciliar com a ida ao Europeu, 
Seria muito bom para mim”, afir- 
mou o jogador”, visivelmente sa- 
tisfeito por voltar a ser uma das 
opções do seleccionador brasi- 
leiro, 

Titular na equipa de José 
Mourinho, Nuno Valente prome- 
te muito trabalho para ser uma 
das hipóteses para a selecção. 
Confiança é o que não falta ao jo- 
gador portista, entusiasmado com 
a ideia de participar no grande 
evento que Portugal organiza. 

“O meu objectivo no FC Por- 
to era o de regressar à selecção. 
Estou aqui, vou dar o meu me- 
lhor porque tenho uma meta a 
atingir que é ir ao Europeu”, 
afiançou o lateral-esquerdo dos 
dragões, 


“Onze” ensaiado 
sem Luís Figo 


O seleccionador português 
ensaiou ontem no Estádio Nacio- 
nal o “onze” para o embate de 
amanhã com a Inglaterra, no qual 
é incerta a participação de Luís Fi- 
go. 

“O Figo sofreu domingo um 
traumatismo na região posterior 
da coxa esquerda, mas penso que 
será recuperável, tal como Boa 
Morte, a contas com uma mialgia 
na região interior da coxa esquer- 
da”, explicou, no final da sessão, 
o médico Henrique Jones, 

Além destas duas situa 
“não há mais qualquer preocupa 
ção”, embora Henrique Jones te- 
nha constatado que “muitos joga- 
dores chegaram com fadiga mus- 
cular, o que é normal, tendo em 
conta que a maior parte esteve 
domingo em acção”, 

Luís Figo limitou-se ontem a 
correr e a alguns exercícios físi- 
cos, aos cuidados do fisiotera- 
peuta António Gaspar, enquanto 
Luís Boa Morte treinou aparente- 
mente sem limitações. 

Desta forma, o número sete 
luso, que poderá cumprir a 100º 
internacionalização “AA”, não in- 
testado por Sco- 
lari, numa sessão que durou cerca 
de uma hora e meia. “Felipão” fez 
alinhar Paulo Ferreira, Fernando 
Couto, Jorge Andrade e Rui Jorge 
na defesa, dois “trincos” (Costi- 
nha e Petit), um médio solto (Rui 
Costa) e dois extremos (Simão e 
Luís Boa Morte) no apoio mais 
directo a Pauleta. 

Depois, entraram Miguel, Be- 
to, Nuno Valente, Deco e Cristia- 
no Ronaldo e, mais tarde, Ricar- 
do Carvalho, Tiago, Hugo Viana 
e Hugo Almeida. 

A sessão de hoje está agenda- 
da para as 16.30 horas, já no Es- 
tádio Faro/Loulé, 

Depois do treino de hoje, os 
22 eleitos de Scolari para o pri- 
meiro particular de 2004 ruma- 
ram ao hotel, onde vão jantar, se- 
guindo depois para o aeroporto de 
Lisboa: a partida para o Algarve, 
mais precisamente para Faro, es- 
tá agendada para as 21:45. 

O 20º encontro entre as se- 
leeções principais de futebol de 
Portugal e da Inglaterra dispu- 
ta-se quarta-feira, pelas 21:15, 
no Estádio Faro/Loulé, um dos 
palcos do Europeu de Portu- 
gal2004, com arbitragem de 
um trio húngaro, chefiado por 
Viktor Kas 


Luís Figo 
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Apresentação dos novos equipamentos com Pauleta e Figo a envergarem o oficial e Cristiano Ronaldo o alternativo 


NOVOS EQUIPAMENTOS FORAM INSPIRADOS NO CAMPEONATO DO MUNDO DE 1966 


Portugal com nova roupagem 


Mundial de futebol de 1966, 
onde Eusébio foi a figura de proa, 
serviu de inspiração aos designers 
do novo equipamento da selecção 
portuguesa, a estrear já amanhã no 
jogo particular com a Inglaterra, no 
Estádio do Algarve. 

A empresa norte-americana de 
equipamento desportivo Nike conti- 
nua a ser a patrocinadora da equipa 
das quinas e ontem, na apresentação 
oficial do equipamento que Figo e 
companhia vestirão no Euro2004, a 
disputar em Portugal entre 12 de Ju- 
nho e 4 de Julho, aproveitou para ex- 
plicar o novo modelo. 

Uma camisola (principal) do- 
minada pelo vermelho mais vivo e 


o toque de uma gola verde arre- 
dondada, algo semelhante à farda 
dos Magriços de Inglaterra66, cal- 
ções verdes e meias em vermelho, e 
novamente com o verde a fechar a 
dobra da meia. 

Numa cerimónia em que esti- 
veram presentes os “modelos” Pau- 
leta, Ricardo, Cristiano Ronaldo e 
Luís Figo, Eusébio teve papel de 
destaque. O “pantera negra” foi 
também ele convidado a recordar 
glórias passadas. 

Eusébio, autêntico embaixador 
do futebol português, pediu ao se- 
leccionador Luiz Felipe Scolari - 
também presente - para ultrapassar 
o feito de 1966, fazendo votos para 


que a Taça do Europeu fique em 
Portugal. 

Na cerimónia Pauleta e Luís Fi- 
go vestiram as cores principais, Ri- 
cardo ocupou o seu lugar na baliza, 
vestido de escuro, enquanto Cris- 
tiano Ronaldo desfilou um equipa- 
mento alternativo, de camisola 
branca e gola azul, calção azul, e 
meias brancas e dobra azul. 

Figo mostrou-se satisfeito com 
anova farda, disponível para o pú- 
blico apenas a partir de | de Abril, 
e lembrou que uma camisola deve 
ter design e conforto, mas, sobretu- 
do, não ser “muito pesada”. 

“É bastante bonito, mas o mais 
importante é o conforto e o peso 


que pode ter uma camisola para um 
Jogador, com o suor. Não sei se vai 
ser leve ou não, ainda não tive opor- 
tunidade de jogar com ela, mas a 
primeira sensação é bastante boa”, 
disse o médio. 

Eeste novo modelo, que se pre- 
tende mais leve, tem ainda a novi- 
dade de apresentar no centro do pei- 
to o número de cada jogador dentro 
de um círculo (em linhas amarelas). 

“A camisola é mais leve. E vai 
aumentando o peso da responsabi- 
lidade”, referiu ainda Gilberto Ma- 
daíl, presidente da Federação Por- 
tuguesa de Futebol (FPF), que re- 
velou a intenção do organismo de 
abrir uma loja na sua nova sede. 


Selecções europeias “aquecem” amanhã com jogos 
particulares de preparação para o EURO'2004 


A quatro meses do início do Eu- 
ro'2004, as equipas que vão estar 
presentes na fase final começam a 
fazer os seus jogos de preparação to- 
dos agendados para o dia de ama- 
nhã e o Portugal-Inglaterra e Itália- 
República Checa são os embates 
mais apetecíveis. 

Entre as 16 selecções que vão 
marcar presença na fase final do 
Portugal2004, só a Rússia é que não 
entra em acção, enquanto as restan- 
tes, ou jogam com outros finalistas, 
ou disputam encontros com selec- 
ções que não conseguiram o apura- 
mento para a competição. 


Além do Portugal-Inglaterra, o 
confronto entre italianos e checos é 
aquele que centra mais as atenções, 
já que são duas selecções com legí- 
timas aspirações a fazerem uma boa 
campanha no Europeu. 

Outros encontros entre finalis- 
tas, a Grécia - com quem a selecção 
lusa vai abrir as hostilidades da com- 
petição - recebe a Bulgária, en- 
quanto a Alemanha viaja até à Croá- 
cia. 

O actual campeão europeu, a 
França, vai efectuar uma curta via- 
gem para defrontar os seus vizinhos 
belgas, a “eterna” candidata Espa- 


nha e a Holanda vão, por sua vez, 
medir forças com selecções do con- 
tinente americano, respectivamen- 
te, Peru e Estados Unidos. 

Suécia, Suíça e Dinamarca op- 
taram por realizar jogos na condição 
de visitantes, indo defrontar a Albá- 
nia, o recém finalista das Taças das 
Nações africanas Marrocos e a Tur- 
quia, respectivamente. A Letónia, 
por sua vez, vai participar num tor- 
neio quadrangular, juntamente com 
a Arménia, Hungria e Cazaquistão. 


a preparação para 
o Brasil viaja at à República da Ir. 


EURO" 2004 - JC 
Portugal - Inglaterra 
Itália - Rep. Checa 
Grécia - Bulgária 
Croácia - Alemanha 
França - Bélgica 
Espanha - Peru 
Turquia - Dinamarca 
Marrocos - Suiça 
Albânia - Suécia 
Letónia - Cazaquistão 


landa, a Irlanda do Norte recebe a 
Noruega, enquanto os “vizinhos” es- 
coceses e galeses 


Portal 

de leilões 

na Internet vende 
“ilegalmente” 
bilhetes para 

o Europeu 2004 


O portal de leilões eBay 
está a vender “ilegalmente” 
bilhetes para o Europeu de 
futebol Portugal2004, que 
se disputa de 12 de Junho a 
4 de Julho, segunda a So- 
ciedade Euro2004. 

O popular site faz várias 
ofertas, com bilhetes a 980 
dólares norte-americanos 
(sensivelmente 800 euros) 
para encontros dos quartos- 
de-final, 840 dólares (650 
euros) para o “pontapé-de- 
saída” Portugal- Grécia ou 
275 dólares (215 euros) pa- 
rao Alemanha-Letónia, re- 
ferente ao Grupo D da pri- 
meira fase. 

O chefe dos serviços 
de imprensa da Sociedade 
Euro2004, António Flo 
cio, considerou que esta 
oferta de bilhetes enqua- 
dra-se no conjunto de pro- 
posta ilegais em sites da In- 
ternet, tendo por base a 
venda de ingressos para o 
campeonato. “As únicas 
entidades autorizadas a 
vender os bilhetes são a So- 
ciedade Euro2004 e as 16 
federações 
portanto, é ilegal 
brou. 

O responsável da Eu- 
ro2004 recordou o conjun- 
to de recomendações lan- 
çadas na conferência de 
imprensa de 23 de Janeiro, 
na sede do Instituto do 
Consumidor, em que foram 
feitos alertas aos internautas 
em relação a bilhetes para 
o Europeu. 

A edição on-line Mir- 
ror.co.uk também fez on- 
tem referência às ofertas de 
bilhetes no eBay, associado 
ao leilão de outros artigos, 
referindo os receios da po- 
lícia inglesa em relação a 
possíveis quebras dos regu- 
lamentos de segregação de 
adeptos durante a fase final 
do Euro2004. 

O Mirror adianta que 
a polícia inglesa conside- 
ra que este tipo de ofertas 
está fora da alçada da ac- 
tual legislação, pois a In- 
ternet não pode ser consi 
derada um “espaço públi- 
", citando David Swift, 
da Associação dos Chefes 
de Polícia. 

A polícia terá mesmo 
pedido ao eBay para re- 
tirar os bilhetes, mas, du- 
rante a tarde de ontem, foi 
possível comprovar que o 
portal continua a afixar 
ofertas de venda de bilhe- 
tes. 
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Guimarães: Palats|; Abel, Bruno Alves, 
Cléber e Rogério Matias (João 
pita lávio Meireles, Afonso 
Martins e Rúbens Júnior(Djurcevic,69'); 
Gra, Rafael (Vinlclus,59') e Romeu, 
Trelnador: Jorge Jesus 


Belenenses: Marco Aurélio; Sousa, 
Wilson, Hélder Rosário e Carlos 
Fernandes; Marco Paulo, Andersson 
(Tuck, 93') e Neca (Hugo Henrique,60') 
e Brasilia; Verona e Antchouet (Gonçalo 
Brandão, 68'). 

Treinador: Augusto Inácio 


Golos: Hugo Henrique (73'). 


Árbitro: Lucílio Batista (Setúbal). 
Cartão amarelo: Andersson (8'), Bruno 
Alves (23'), Flávio Meireles (28'), 
Romeu (39'), Verona (57), Neca (59'), 
Marco Paulo (61') e Antchouet (68'). 


Incidências: Estádio Dr. José Vieira de 
Carvalho (Maia). Cerca de 4.000 
espectadores, 


Guimarães 
Belenenses 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Belenenses derrotou ontem o 
Vitória de Guimarães, fruto de um 
tento solitário de Hugo Henrique, 
aos 73 minutos, A formação vito- 
riana permanece no fundo da tabe- 
la e tarda em encontrar soluções pa- 
ra superar o mau momento que atra- 
vessa, Inácio montou uma gigan- 
tesca teia defensiva, que se manteve 
inquebrável ao longo do encontro 
e, a meio da etapa complementar 
decidiu arriscar um pouco, e foi fe- 
liz, alcançando o primeiro triunfo 
no comando técnico da equipa be- 


Terça-fei 


, 17 de Fevereiro de 2004 


Golpe Pala(t)siano 


Estratégia do Belenenses deu frutos com o golo de Hugo 
Henrique, que coloca o Guimarães mais longe da salvação 


lenense na SuperLiga.. 

A equipa visitante apresentou- 
se na Maia com uma postura de- 
fensiva, procurando estancar o flu- 
xo atacante do Vitória de Guima- 
rães e, à primeira oportunidade, 
aproveitar a velocidade de Ant- 
chouet e Brasilia que, a partir das li- 
nhas, procuravam criar desequili- 
brios no último reduto vimaranense. 

O Vitória de Guimarães reve- 


À equipa do Guimarães vai faltando força anímica para lutar contra os infortúnios 


lou-se mais ambicioso e pressio- 
nante, mas a qualidade de jogo pa- 
tenteada pelas duas equipas deixa- 
va muito a desejar, especialmente 
devido às apertadas marcações in- 
dividuais dos homens de Belém, 
que tolhiam os movimentos do opo- 
sitor, Os primeiros quarenta e cin- 
co minutos foram um autêntico su- 
plício para o público presente no 
Estádio José Vieira de Carvalho, re- 


cinto utilizado pelos vimaranenses 
em virtude da interdição preventi- 
va do "Afonso Henriques”. 

Na etapa complementar, a toa- 
da manteve-se, não obstante o 
maior atrevimento do Belenenses. 
Guga desperdiçou a melhor ocasião. 
de golo dos vimaranenses, "na ca- 
ra" de Marco Aurélio e, aos 73 mi- 
nutos, "balde de água fria" com o: 
golo da formação visitante. 


Rio Ave 
Alverca 


Rio Ave: Mora; Niquinha, Franco, 
Idalécio e Valente; Mozer, Jaime 
(Jacques, 60") e Junas (Zé Gomes, 
80'); Evandro, Ronny e Gama. 
arlos Brito 


Alverca: Yannick; Ramírez, Amorelinha, 
Veríssimo e Júnior; Torrão, Diogo e 
Bruno Agular; Alex Afonso (Ronald 
Garcia, 75'), Vargas (Gabriel, 80') e 
Rodolfo Lima (Artur Futre, 90') 

Treinador: José Couceiro 53 


Golos: Ronny (21'), Rodolfo Lima (39') 
e Alex Afonso (41'), 


Árbitro: Elmano Santos (Madeira) 
Cartão amarelo: Vargas (24'), Mozer 
(45'), Bruno Aguiar (89') e Gama 
(90').Cartão vermelho: Júnior (79) | 


stádio do Rio Ave, em 
Vila do Conde. Cerca de 3.000 
espectadores. | 


VAZ MENDES 


O Alverca conseguiu dar um 
salto importante na tabela classifi- 
cativa depois do triunfo (2-1) sobre 
o Rio Ave, que teve alguns rasgos 


1 Contra-ata 


que foi arma letal 


Vila-condenses sofreram os golos e nunca mais se encontraram 


de bom futebol na primeira parte, 
sendo traído no contra-ataque à 
mistura com erros defensivos não 
muito habituais na equipa orienta- 
da por Carlos Brito. Deste modo os 
vila-condenses perderam uma ex- 
celente ocasião para se colarem às 
equipas que têm uma palavra a di- 
zer na luta pela Europa. 

Não entrou bem no jogo o Rio 
Ave, deixando-se surpreender por 
um Alverca atrevido e disposto a 
Jogar de igual para igual com um 
adversário, teoricamente, mais for- 
te. Rodolfo Lima teve mesmo a 
primeira ocasião de golo, mas o re- 
mate saiu por cima da barra. Ins- 
tantes depois, Vargas entrou como 
quis na grande área, tirou um de- 
fesa do caminho, e atirou para a ba- 
liza, valendo o oportuno desvio pa- 
ra canto de Mora, Os vila-conden- 
ses bem tentavam explorar um dos 
seus pontos mais fortes, a veloci- 
dade, mas o conjunto ribatejano 
conseguiu ganhar o meio-campo e, 


sem dominar, revelava-se mais for- 
te. A formação de Carlos Brito lá 
acabou por acertar agulhas, equili- 
brou o jogo na zona intermediária 
e adiantou-se, de forma espectacu- 
lar, no marcador. Tudo começou 
em Valente, que arrancou um da- 
queles cruzamentos que são meio 
golo, para Ronny rematar vitorio- 
samente. Com o Rio Ave comple- 
tamente transfigurado, fazendo 
sempre da velocidade a sua mais 
poderosa arma, Evandro esteve 
muito perto de aumentar a vanta- 
gem, mas o guardião Yannick 
opôs-se com mestria a um remate 
que levava o carimbo de golo. 
Mas, num ápice, o Alverca deu 
a volta o jogo, em duas jogadas em 
que o contra-ataque funcionou a 
preceito, ainda que com erros da de- 
fensiva vila-condense, Primeiro foi 
Alex Afonso a ultrapassar Idalécio 
em velocidade, arrancando um cru- 
zamentro ao segundo poste, onde 
surgiu Rodolfo Lima a rematar vi- 


torosamente; breves instantes de- 
pois, Vargas ultrapassou Franco e 
colocou a bola em Alex Afonso, que 
atirou a contar, colocando a sua. 
equipa em vantagem. 

Surpreendida mas inconforma- 
da, a equipa de Vila do Conde pro- 
curou por todos os meios obter o 
golo da igualdade, mesmo que o 
discernimento se fosse diluindo à 
medida que o tempo se ia esgotan- 
do, disso se aproveitou o Alverca, 
que esteve muito perto de senten- 
ciar a partida caso um remate de 
Bruno Aguiar não encontrasse o 
poste da baliza de Mora. 

Com menos um jogador, por 
expulsão de Júnior - agarrou Gama 
quando este seguia em velocidade 
para a baliza -, o Alverca, como 
convinha, entrou no esquema do an- 
ti-jogo, perante o desespero do Rio 
Ave, que não mais se conseguiu 
recompor. Arbitragem segura de 
Elmano Santos, tanto técnica co- 
mo disciplinarmente. 


O Coméreionotto 


Jorge Jesus 


“Jogar em campo neutro - 
não nos facilitou a vida, pois 
faltou-nos um pouco de calor 
humano. O adversário não 
nos criou problemas, mas o 
futebol é assim e numa saída 
inoportuna de Palatsi sofre- 
mos 0 golo. Desenvolvemos 
um futebol de qualidade e 
criámos várias oportunidades 
de golo, mormente na primei- 
ra parte”. 


Augusto Inácio 


“ Tudo bateu certo, mes- 
mo a nossa estratégia em que 
já estava previsto meter mais 
um avançado. Estes três pon- 
tos são importantes e a equi- 
pa deu boa resposta após 120 
minutos de um compromisso 
para a Taça de Portugal. Boa 
sorte ao Vitória” 


Marco Paulo desmarcou o re- 
cém-entrado Hugo Henrique que, 
perante a saída despropositada de 
Palatsi, fez um magistral e vistoso 
chapéu ao guardião vimaranense, 
inaugurando o marcador. Jorge Je- 
sus lançou então todo o seu arsenal 
atacante mas a teia montada pelo 
adversário não rompeu e, com este 
resultado, a situação do Vitória de 
Guimarães complica-se. A "salva- 
ção" tarda em aparecer. 

Arbitragem regular. 


RESULTADOS 
Sporting - Moreirense, 1- O 
Académica - Boavista, 1-0 
P. Ferreira - Beira Mar, 2-1 

E. Amadora - Gil Vicente, 1-1 

U, Leiria - Nacional, 0-1 
Sp. Braga - Marítimo, 0-0 

Benfica - FC Porto, 1-1 

Guimarães - Belenenses, O -1 


Rio Ave - Alverca, | - 2 


CLASSIFICAÇÃO 


1 FC Porto só 
2 Sporting s1 
3 Benfica 47 
4 Beira Mar as 
5 Braga as 
6 Boavista 34 
7 Marítimo 34 
8 Nacional 34 
9 Rio Ave 29 
10 Moreirense 27 
11 Gil Vicente 26 
12U, Leiria 2 
13 Belenenses 23 
14 Alverca 22 
15 P. Ferreira 20 
16 Académica 19 
17 Guimarães 17 


18 E. Amadora 12 


o) 


fosse a última da minha vida” 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Viveros chegou ao Boavista em 
Janeiro do ano passado e apresen- 
tava um currículo de respeito, mas 
alinhou em apenas duas partidas da 
última edição da SuperLiga. Con- 
tudo, os axadrezados exerceram o 
direito de opção sobre o jogador do 
Cruzeiro, e Viveros agarrou a titu- 
laridade no lado esquerdo da defe- 
sa, para nunca mais à largar. É um 
dos poucos totalistas da SuperLiga 
e manifesta o desejo de terminar a 
competição nessa condição. Um jo- 
gador de raça e de ideias claras, 
bem à imagem do seu clube. 

* O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Depois de, na temporada 
transacta pouco ter jogado é to- 
talista na SuperLiga com San- 
chez. O que falhou na época pas- 
sada? Problemas de adaptação? 
Eventual excesso de peso? 

VIVEROS: A adaptação foi 
complicada porque não tive opor- 
tunidade para jogar. Com a chega- 
da do *mister' Sanchez, tudo mu- 
dou, consegui impor-me. Cada trei- 
nador tem as suas escolhas, e eu não 
estive nas de Pacheco, infelizmen- 
te, mas não lhe guardo rancor. 
Quando cheguei a Portugal, vinha 
de férias e apanhei a época a meio, 
talvez por isso parecesse mais pe- 
sado. Tenho consciência que isso di- 
ficultou a minha adaptação. 


Já estou adaptado ao lado es- 
querdo da defesa, mas gostava de 
fazer um ou dois jogos no meio- 
campo. No início, como é natural, 
por vezes “esquecia-me” da minha 
posição e subia para o meio, mas 
ainda agora tenho liberdade para is- 
so. Sobretudo, o importante é jogar. 
Quero deixar tudo em campo, pelo 
Boavista, e por todas as pessoas que 
acreditaram em mim. Jogo cada 
partida como se fosse a última da 
minha vida. O meu grande objecti- 
vo para esta época é fazer todos os 
jogos da SuperLiga, apesar de sa- 
ber que é difícil, por causa dos car- 
tões amarelos. a 

* O que acha do futebol e dos 


Penso que não. Joguei na Co- 
lômbia, no Brasil e na Argentina e 
acho que o futebol português é mais 
directo e mais rápido. No campeo- 
nato brasileiro, por exemplo, o esti- 
lo de jogo é muito mais pausado. 

* E as polémicas que envol- 
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Viveros JOGADOR DO BOAVISTA 
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O colombiano da formação axadrezada é totalista na 
SuperLiga e pretende “deixar tudo em campo pelo Boavista” 


Viveros muito mais satisfeito esta época, é titular indiscutível 


É a coisa que mais estranho em 
Portugal. Nos outros países onde jo- 
guei, nunca sabia quem ia ser o ár- 
bitro. Aqui, ouve-se falar dele a se- 
mana toda, dão entrevistas, há sem- 
pre polémica depois...É estranho 
julgarem uma pessoa que tem de 
deixar contentes duas equipas e 22 
jogadores. Eu não ligo a isso. 

* Falando do Boavista, as 
competições europeias continuam 


a ser um desejo secretamente 


2 

Estamos bem classificados e va- 
mos lutar para chegar ao final nu- 
ma boa classificação mas é difícil 
assumir uma candidatura à Europa. 
Pessoalmente, ambiciono jogar nas 
competições europeias, é um sonho, 
mas temos de perceber que este é 
um grupo novo e não tem a regula- 
ridade desejada. 

* São constantes as alusões às 
melhorias, em termos de espírito 
de grupo, do balneário. Como se 
explica isso? 

No início da época, havia pou- 
caconfiança entre os jogadores, não 
nos conheciamos. O Ricardo Sou- 


sa está ao meu lado no balneário 
mas, ao início, diziamos olá um ao 
outro e pouco mais. Agora, já so- 
mos um grande grupo de amigos, 
que se junta para jantar, etc. 


É bonito fazer uma 
cueca, um chapéu, 
mas se não ganhas 
nada disso importa 


* E o facto de o Estádio do 
Bessa registar, por norma, fracas 
afluências, condiciona o vosso 
trabalho? 

O que custa mais é quando es- 
tão apenas dois mil adeptos que 


não puxam pela equipa. É difícil. 
Mas já joguei em estádios com 
cem mil pessoas, com sessenta 
mil adeptos a criticar... Só nos 
sentimos incomodados quando 
nos criticam por estarmos a per- 
der e depois, quando vencemos, 
batem palmas. Enfim...Há-que ser 
mentalmente forte para superar is- 
so. 

* A equipa tem procurado 
mudar o estilo de jogo, tão carac- 
terístico do Boavista? 

Tentamos, mas é difícil. Cada 
um adapta-se ao clube e à sua his- 
tória. A história do Boavista é es- 
sa, uma equipa aguerrida, guer- 
reira, que luta do primeiro ao úl- 
timo minuto. Não importa jogar 
bem se não ganharmos. O Real 
Madrid, com os melhores jogado- 
res do Mundo, é criticado quando 
perde, mesmo jogando bem. Como 
jogador, podes querer divertir o 
adepto, fazer uma “cueca”, um 
“chapéu”, uma tabela, jogar boni- 
to, mas o resultado é mais impor- 
tante que tudo isso. O nosso sus- 
tento são as vitórias. 


d) Viveros 
| Sanchez 


A Colômbia 
e a família 
no coração 


exander Viveros San- 
chez começou a desen 
har a sua carreira fute- 


bolística no Deportivo de Cali, 
um dos mais populares clubes 
da Colômbia. Percorre, dos 9 
aos 20 anos, todos os escalões 
de formação até que surge o 
convite para rumar ao Brasil, 
para ingressar no Cruzeiro. Na 
equipa de Belo Horizonte, pas- 
sou por alguns altos e baixos 


os empréstimos sucederam-se 
Representou, nessa condição, o 
Fluminense e o Racing, da Ar- 
gentina. O desejo de rumar ao 
Velho Continente foi concreti- 
zado aquando do empréstimo 
ao Boavista. 


ortugal é, desde então, a 
nova morada de Vive: 
ros. Na temporada trans: 


acta, jogou apenas em dois en 
contros, totalizando 46 minu 

tos na SuperLiga. Não guarda 
rancor a Jaime Pa 
conhece não ter chegado ao 


heco e re: 


nosso país nas melhores condi 
ções físicas mas, esta época, 
“com Caetano e Sanchez”, tu 
do mudou. 


ora do campo, o colom- 
biano, de 26 anos, tem 
uma vida pacata e não 


se deslumbra com os luxos. 
Sente-se bem no Porto, na 
companhia da esposa e da fil- 
ha mas o seu futuro passa, in- 
evitavelmente, por um regres- 
so ao país de origem. Repre- 
sentar a Colômbia, como ates- 
tam as mais de cinquenta 
intemacionalizações na selec- 
ção principal, é um orgulho 
imenso de que Viveros não 
gosta de abdicar, como o pró- 
prio explica, em discurso di- 
recto: 

jenho uma vida simples, 

Í de casa para o Estádio 

do Bessa e vice-versa. 
Saio pouco, tenho a minha 
mulher e a minha filha e isso 
chega-me, Evito gastar dinhei- 
ro em excesso, gosto de ter tu- 
do controlado. Prefiro investir 
no meu país, tenho lá os meus 
negócios e vou voltar no futu- 
ro. Quero terminar a carreira 
no Deportivo de Cali, aos 34 
ou 35 anos, e, depois, conti- 
nuar ligado ao futebol. É um 
orgulho imenso para mim re- 
presentar a Colômbia. Abdi- 
quei de jogar um amigável 
com as Honduras, no dia 18, 
mas em Março joga-se o apu- 
ramento para o Mundial de 
2006 e vou ajudar o meu país. 
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Manuel de almeida/Lusa 


Hazel Blears assina o protocolo de cooperação policial com o Governo português representado por José Luis Amaut 


NO JOGO DE AMANHÃ NO ESTÁDIO FARO/LOULÉ 


Teste ao comportamento 
dos adeptos ingleses 


Cooperação policial entre Portugal e o Reino 
Unido destacada pelo secretário de Estado 
da Administração Interna 


As autoridades inglesas con- 
fiam que o jogo particular entre 
Portugal e a Inglaterra, que se dis- 
puta amanhã, no Algarve, será um 
“teste positivo” ao comportamen- 
to dos adeptos do país, tendo em 
conta o Europeu de futebol Portu- 
gal2004. 

“Será o verdadeiro jogo-teste 
para o torneio”, referiu a secretá- 
ria de Estado para a Redução do 
Crime, Policiamento e Segurança 
Pública do Reino Unido, Hazel 
Blears. 


“Todos os adeptos 
que se deslocarem 
a Portugal serão 
acompanhados de 
perto”, garantem 
responsáveis 
ingleses 


A responsável britânica falava 
durante a cerimónia de assinatura 
de uma decl conjunta de 
cooperação policial entre Portugal 
e o Reino Unido, na qual partici- 
pou o secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna, Nuno Maga- 
lhães. 

O acordo formaliza a colabo- 


ração entre as polícias dos dois paí- 
ses nos últimos dois anos, no âm- 
bito da qual as autoridades ingle- 
sas se comprometem a executar 
pelo menos 2.500 “ordens de in- 
terdição” a adeptos desordeiros por 
altura do Euro2004. 

As autoridades britânicas ad- 
mitem, contudo, emitir novas or- 
dens de interdição a adeptos con- 
tra os quais existam “evidências 
que ponham em risco a ordem pú- 
blica” e que “tenham anteriormen- 
te estado envolvidos em crimes re- 
lacionados com o futebol”. 

“Todos os adeptos que se des- 
locarem a Portugal serão acompa- 
nhados de perto”, garante o docu- 
mento, que oficializa a vinda a Por- 
tugal de uma delegação da polícia 
inglesa, especializada em lidar 
com desordens associadas ao fute- 
bol. 

No final do encontro, Hazel 
Blears escusou-se a adiantar qual 
será a postura do Governo inglês, 
caso os seus adeptos venham a ser 
responsáveis por desacatos duran- 
te o Euro2004. 

A secretária de Estado subli- 
nhou que as autoridades britânicas 
preferem apostar na "prevenção", 
destacando que legislação britâni- 


ca é "a mais dura” em toda a Eu- 
ropa, tendo em conta o fenómeno 
do "hooliganismo". 


Para além dos 
2500 ingleses, 
as autoridades 
nacionais já 
garantiram a 
interdição de 4500 
germânicos 


Blears também considerou 
"inevitável" que alguns bilhetes ve- 
nham a ser adquiridos por adeptos 
ingleses fora dos circuitos habi- 
tuais, nomeadamente através da In- 
ternet. 

No entanto, a responsável in- 
glesa considera que o importante é 
uma acção de "acautelamento do 
comportamento dos adeptos”, por 
forma a que tenham ciente a ne- 
cessidade de se "comportarem 
bem, se não querem ter proble- 


mas”. 


Nuno Magalhães também des- 
tacou a boa colaboração estabele- 
cida entre as autoridades inglesas 
e portuguesa nos últimos dois 
anos, sublinhando que "a esmaga- 
dora maioria (dos adeptos britâni- 
cos) gosta do futebol e de se di- 
vertir”, 

"Apenas uma pequena mino- 
ria causa problemas e é para esses 
que estamos a trabalhar", acres- 
centou. 

Nuno Magalhães aproveitou a 
ocasião para revelar que, além dos 
2.500 ingleses, as autoridades por- 
tuguesas garantiram junto das ale- 
mãs a interdição de 4,500 germã- 
nicos, igualmente referenciados 
como desordeiros, 

O secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna escusou-se a 
adiantar o número de adeptos re- 
ferenciados nas 16 nações com se- 
lecções qualificadas para o torneio, 
limitando-se a referir que "os nú- 
meros estão permanentemente a 
ser actualizados”, 

Estiveram ainda presentes o 
ministro Adjunto do Primeiro- Mi- 
nistro, José Luís Arnaut, e da Ad- 
ministração Interna, Figueiredo 
Lopes (Administração Interna). 

A fase final do campeonato da 
Europa de futebol realiza-se em 
Portugal entre 12 de Junho e 4 de 
Julho. A Inglaterra vai disputar o 
Grupo B da fase preliminar, junta- 
mente com as selecções da Bulgá- 
ria, Dinamarca e Itália, 


O Comérciosporto 


BEIRA-MAR 


“Trinco” 
Sandro está 


de regresso 


No dia seguinte ao jogo com 
o Paços de Ferreira, o plantel do 
Beira-Mar treinou no relvado 
principal do velho Estádio Má- 
rio Duarte, porque na sexta-fei- 
ra à noite os aveirenses terão de 
recepcionar o Braga, num jogo 
de grande importância para a 
carreira de ambos, pois os ac- 
tuais 35 pontos para cada lado, 
dão a ideia de um equilíbrio. 

Nos trabalhos de ontem à tar- 
de já participou o «trinco» San- 
dro, que não defrontou os pacen- 
ses, por se encontrar castigado, 
tendo o jogador aproveitado para 
se deslocar ao Brasil, onde tratou 
de assuntos particulares. O guar- 
da-redes Marriot saiu mais cedo, 
tendo feito algumas corridas à 
volta do relvado, devido a um pe- 
queno problema físico e Juninho 
Petrolina nem sequer se equipou, 
tendo sido dispensado, também 
por apresentar algumas queixas 
musculares. Os jogadores que de- 
frontaram o Paços de Ferreira saí- 
ram mais cedo, para uma sessão 
de banhos e massagens, enquan- 
to os restantes ficaram mais al- 
gum tempo no relvado, ensaian- 
do passes, cruzamentos e finali- 
zação. 


BOAVISTA 


João Loureiro 
respondeu 
a José Pereira 


João Loureiro, presidente do 
Boavista, tal como prometera ho- 
ras após o Boavista-Alverca, re- 
ferente à penúltima jornada da Su- 
perLiga, respondeu ontem em 
carta aberta a José Pereira, presi- 
dente da Associação Nacional de 
Treinadores de Futebol, que em 
devido tempo veio a terreiro em 
defesa de José Couceiro, o técni- 
co da colectividade ribatejana que 
após o jogo com os axadrezados 
efectuou algumas declarações 
bem fora da ortodoxia. 

Loureiro começa por justifi- 
car o facto de a sua resposta a 
Couceiro não ter sido levada em 
conta para eventual castigo, ao re- 
ferir que as suas declarações “ti- 
veram um único e exclusivo des- 
tinatário, que, no meu entender e 


, dizendo até que quem cala con- 


sente, tentou associar o jogo em 
causa à corrupção. Se assim foi 
ou não, terá oportunidade de es- 
clarecer junto dos órgãos discipli- 
nares competentes”, Loureiro in- 
siste ainda no facto de nunca se 
ter referido ao Alverca, isto para 
além de fazer ver que José Cou- 
ceiro constava da ficha oficial do 
jogo, o que de imediato o coloca- 
va como imputável. 


ou mércionporto 
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Náutico de Vigo impós-se 


As meninas do Infante D.Henrique 
fizeram o melhor “crono” na prova 
de quadriscull 


As embarcações do Real Clube 
Náutico de Vigo (shell de 8 mascu- 
lino) e do Clube Infante D.Henri- 
que (quadriscull feminino) foram as 
triunfadores da 18º edição da Des- 
cida da Ria de Aveiro, prova que se 
disputou sob intenso nevoeiro. 

Com efeito, todas as previsões 
apontavam para um dia de céu lim- 
po, mas as particularidades clima- 
téricas da Reserva Natural das Du- 
nas de São Jacinto teimaram em 
adiar este prognóstico. 

Entretanto, no contra-relógio de 
shell de 8 masculino, os espanhóis 
do Real Club Náutico de Vigo con- 
firmaram o seu favoritismo. Saindo 


em último lugar, a formação de Vi- 
go mostrou-se imparável - ao averbar 
ao fim dos sete mil metros uma ex- 
pressiva vantagem de 13 segundos 
sobre o Infante — e assim repetiu a 
vitória do ano passado. Aliás, os ga- 
legos admitem que “competir em 
Portugal é cada vez mais uma prio- 
nidade”. Ajudando à festa do cente- 
nário, o Clube dos Galitos de Avei- 
ro surpreendeu com um terceiro lu- 


gar - que os atletas aproveitaram pa- 
ra dedicar a João de Sousa, o mais 
antigo sobrevivente do mítico shell 
de 8 que representou Portugal nos 
Jogos Olímpicos de 1948 e 1952. 
Na competição feminina de 
quadriscull a honra das primeiras 
remadas foi para o estreante Club 
de Regatas Perillo (Galiza), mas na 
hora das contas finais foi o Infante 
D.Henrique (23.07 min) que mere- 


ceu o lugar mais alto do pódio - 
uma prestação que superou as ex- 
pectativas da formação de Gondo- 
mar:"Sabíamos que a equipa do Vi- 
go era muito forte, mas durante a 
regata procurámos sobretudo dar o 
nosso melhor e as coisas acabaram 
por correr de feição”. Por seu tur- 
no, o ARCO também conseguiu re- 
sistir ao quarteto de Vigo. 

Refira-se que esta prova é a re- 
sultante de uma iniciativa do Clube 
dos Galitos de Aveiro, que contou 
com os apoios da Região de Turis- 
mo da Rota da Luz, Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, Clinatal e Restau- 
rante Centenário, 


Rio Minho recebe no final do mês 
“clássica” do remo 
Em disputa a Taça Presidente da República 


Seguindo o modelo das em- 
blemáticas regatas entre as uni- 
versidades de Oxford e Cambrid- 
ge, com um percurso de cerca de 
sete mil metros, o Rio Minho vai 
ser mais uma vez palco da Taça 
Presidente da República, agenda- 
da para 29 do corrente mês, numa: 
organização conjunta entre a Cã- 
mara Municipal de Caminha e o 
Sporting Club Caminhense. 

Trata-se de uma competição 
oficial de remo, incluída no ca- 
lendário de corridas da Federação 
Portuguesa de Remo, que reúne 
praticantes e clubes portugueses e 
espanhóis. A Taça Presidente da 
República é uma prova de longa 


distância de remo olímpico que se 
cumpre todos os anos no conce- 
lho de Caminha, sendo que este 
ano se realiza a primeira edição da 
Taça Presidente da República, dr. 
Jorge Sampaio, pelo que a orga- 
nização convidou oficialmente o 
Chefe de Estado para assistir à 
prova, esperando, agora, confir- 
mação da sua presença. 

O programa prevê a largada 
no Cais de Lanhelas, sendo esta 
uma alteração relativamente a 
anos anteriores, onde a saída era 
feita em Gondarém (Vila Nova de 
Cerveira). A mudança de local 
prende-se com o facto de para o 
efeito existirem melhores condi- 


O percurso será 
de sete mil metros 
com largada do Cais 
de Lanhelas e a 
meta em Caminha 


ções em Lanhelas para o público 
assistente, enquanto a meta será 
instalada em Caminha, frente ao 
Posto Naútico do S C Caminhen- 
se, onde se procederá à entrega de 
prémios. 


A descida do Rio Minho terá 
início às 11.15 horas, prevendo- 
se, como todos os anos, uma re- 
nhida disputa. A prova tem uma 
duração média de 25 minutos, 
sendo que na categoria de absolu- 
tos podem participar barcos shell 
de 8 (masculinos) e quadriscull 
(femininos). Refira-se que depois 
de amanhã, pelas 18 horas, no sa- 
lão nobre da edilidade de Cami- 
nha terá lugar o sorteio que ditará 
as pistas correspondentes a cada 
barco e caso haja mais de 8 parti- 
cipantes, será sorteada a largada 
por mangas. Ao tiro de saída de- 
verão responder, entre outras, as 
seguintes colectividades: Clube 
Naval Infante D. Henrique, Real 
Clube Fluvial Portuense, CAS- 
TROPOL (Clube das Astúrias), 
Clube dos Galitos, Real Clube 
Náutico de Vigo, Sport Clube do 
Porto, Associação Remadores pa- 
ra Competição, e, claro, Sporting 
Club Caminhense. 


Morte 

de Pantani 
provocada 

por congestão 
pulmonar 

e edema 
cerebral 


A autópsia realizada ontem 
ao corpo do italiano Marco 
Pantani revelou que o ciclista 
sofreu uma paragem cardíaca 
causada por uma congestão 
pulmonar e um edema cere- 
bral, anunciou o médico legis- 
ta Giuseppe Fortuni 

“Foi uma paragem cardía- 
ca resultante de um edema ce- 
rebral e uma congestão pul- 
monar. À autópsia praticada é 
apenas o primeiro acto de uma 
longa série de exames”, adian- 
tou o médico. Os resultados 
destes exames complementa- 
res só serão conhecidos daqui 
a pelo menos duas semanas, 
afirmou Giuseppe Fortuni, pe- 
lo que só na altura será possí- 
vel tirar todas as conclusões. 

Pantani, último ciclista a 
ganhar a Volta a Itália e a 
França na mesma época 
(1998), foi encontrado morto 
num quarto de hotel de Rimi- 
ni (Itália), no sábado. Ao lado 
da cama onde estava o corpo 
do ciclista foram encontradas 
caixas de anti-depressivos, 
contudo as autoridades já co- 
locaram de parte a hipótese de 
suicídio 


Luís Neto é o 
jovem nadador 
mais completo 


O nadador maiato Luis 
“Neto venceu o troféu do na- 
dador completo referente aos 
praticantes nascidos em 
1990. A prova, que teve lu- 
gar nas Piscinas dos Bombei- 
ros Voluntários de Guima- 
rães, contemplava o nadador 
que obtivesse melhor pontua- 
ção numa série de seis pro- 
vas: 400m livres, 200m esti- 
los, 100m bruços, 100m ma- 
riposa, 100m costas e 100m 
livres. A conquista deste tro- 
féu tem um especial sabor pa- 
ra o Clube de Natação da 
Maia, que assim demonstra 
estar a fazer um trabalho de 
profundidade.Luis Neto obte- 
ve o primeiro lugar com 2771 
pontos, superiorizando-se a 
António Marques, do Leixões 
com 2678 e a Luis Dinis, do 
Famalicão com 2647 que se 
classificaram respectivamen- 
te em segundo e terceiro. 
Neste torneio participaram 
ainda mais 16 nadadores 
maiatos que conseguiram à 
impressionante quantia de 
125 recordes pessoais. 
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CLASSIFICADOS 


ES T3, Moreira da Mala, c/gara- CHURRASQUEIRA, no | OURIVESARIA, no contro | TERRENO BOAVISTA, (À 
gem o c/ subsídio de renda Padrão da Légua. Preço de | de Santo Tirso, com 40 m2. | Fundação Cupertino Miran- 
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SALAS/ESCRITÓRIOS, Rua | T3, Valbom, Gondomar, equi: | Tt VALBOM, Gondomar, | na zona nobre. Bom apuro. | SÍval sem contratos. Fecha | Santo Tirso, com 180 m2, casa 
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Ferreira Cardoso e R. Ansel- | pado c/ lugar de garagem e | equipado com lugar de gara- | Sem tabaco, Tels. 222057396 a em no dm o especiacularatabalharbem. | qi pia 1 Pao pa É 
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| E Hora, o Ca LO 
Junto Av; dos Aliados » R jaControc/gara. | T2 DUPLEX, na Mala, com | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | publicas a particularas com | TALHO, na Senhora da Hora, | 226006437 
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condomínio. Tolet d m individual. | aprox. 120 m2, Tels. | equipamentos viaturas, Mul- r. Preço de ocasião. | Ta PINHEIRO MANSO, sala | de garagem Tels, 222086712 
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Euros. T. 919456240. mobiliado a equipado. Tels. | marquises, uma exclente | gem. Telef, 23400606 - | RESTAURANTE, ou dá-se CAFÉ Ea E coa PRE Ta, novo, na Maia, com 
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[966470378 — | daria, Tels, 229752884 / ro Rei T2, em Ponafiol, a 8 minutos. Polaco SIBB61A / 96 5737179 Tom Tola O1B7BBG0O 
eta, 774 k GRANDE PORTO lts o gi ) 
[, moblado é equipado, | —memmneme—e | Gn, Tolo eptog6r 12 | Ar E a RA T2, no Carvalhido novo, prom- 
» mobi ui ú PADARIACONFEITÁ E ga 
Aiomico lato nagos elo, | Ty complacaotomo,átapa, | SiB7BS6OO| TI O | cAPESNACKBAR, emGon- | Panis de Santa res vaio | toa habitar, com garagem o 
222089035 / 934160084 pi a a ia ds T3, em Moreira da Maia, com | Tl, T2 E T3, Vila Nova de | domar, sem tabaco, sem con | 250 m2, Espectacular. Atra- | afumos. Tel, 225920885 
is O | garagem individual. Tols. | Gala, c/lugares de garagem |. tratos. Óptimo preço. (a3) Tels. | balhar muito bem. Só visto. | equipada, etc. C/ ou sem 
T1 E T2, Porto, c/ lugar d 222087080 / 934180084 e ci licença de habitablida- | 22 5188614/96 5797179 | Tels, 252855565 /098130537 | T3 = GIESTA, Arcosa, ópti- | recheio de mobilário moder- 
egaragem e c/ subsídio de taco rios ED | ge Telef, mo negócio, junto a trans- | no, Tels, 252655565 / 
renda. Telef, 223403606 - | “300 Euros, Telm. 919456240. | 7a caMESINDE, à Avenida | 222086712/918788600. BOITE NOVA63, em Fama | CAFETARIA, na Estrada | portes, totalmente remodela- | 936130537 


918788600. João de Deus, como novo, 


om arrumos e varanda. Tel 


licão, a funcionar em pleno, | Nacional 105, com 200 mê, | do. Telef, 22971399//4 3 - | —>>—..— 
2 IMOBILIÁRIO totalmente licenciada até às | recentemente mobiliada. Salão | 914731348 - 938322414 - | LOJAS NOVAS, om pleno 
—E  compma 


—— | TR, frente ao Hosp. S, João. 
ESCRITÓRIO, C/30 m2 | Novo. Mobilado e equipado, 


re 222080030 / 964229133 4 horas, C/ habitação e par- | de Jogos, Possibilidade de | 963384124. centro de Matosinhos com 
em Godofoita, com multo e rr CONT: DD que privativo. Tels. 919025930 | duplicar facturação. Negócio | — > | áreas.de 60 m2 a 90 m2 
fire rabino ara Ata TIET2, em Matosinhos, com ZONA NORTE [ma2as0a2 a não perder, Tels. 252855565 | T2, no Ajarcua. com né qualquer ramo. Ren- 
licença de habitabilidade, Tels. — | 1996130537 de garagem. 22208671 das muito baixas. Tols. 
9254430 /91 4569095, | Th na Bonvista (Jardins do | 202005712/994160084 | COMPRO, combonhablação | GINÁSIO, com 380 m2 de | ——————————— | (B1BTBB80O 223923762 / 019254490 
TI,TRETS, o subs GN Dido SAMPA, | =>" ———>——— | ou casa tipo Solar, com pis | área. Cardomusculação, Aorá- | PIZZARIA, Festauranto, om 
Tordo ovom: Contra Por: | B63774707 T2, em Miramar, com suite, | cina entra as zonas de Espin- | bica o Fulicontact, pleno centro de Santo Tirso, | T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- | T4 GAIA, bom localizado, 
É adam Eder hidromassagem, aquecimento | ho e Vila do Conde. Trato só | 968281891 / 919729548 com 150 m2, esplanada, salão | RO, 190 m2 d.6,. bons quar- | óptimas áreas. Com gara- 
% as central e um lugar de gara- | com o próprio, Telm. | =————>>7 | de jogos, Tem 2 ant tos, 3.salas, f. sala, aq, cen- | gem. Tels, 222086712 / 
725412. GRANDE PORTO gem. Tels. 223752884 / | 91456909 NOVA T3, com aquecimen- | Bom negócio. Tels. 252855565 | tral, garagem Indiv. Telef. | 918788600 
CUARTO ces obra Baguim, com ig | SSSTATEN TD Dio | to central, garagem para 2 | 938190537 226006437. dos Fal Ta 
' y EA + IMOBILIÁRIO | carros, 3 sultos localizada a ão || SMA Eberva 3 
veria do cozinha o ouitas | de garagem Tols 222087080 | T2 DUPLEX; na Maia,com | 3 PASSASE | 10 minutos do nó dos Car | RESTAURANTE, Faco à | T3+1, Boavista/aviz, const, | com S0 m2, 2 varandas, 2 
a A CU abdica garagem pan, valhos. Bom praço, Telê. de a Forrira dos Santos. Toi, | Jugaros do garagem o lar 
li da ) E 2ETT20ASA | pYTTB14DO rado para assé - | 229534661 Tels. 
TITRETS, Gondomar; com | esdegonsieadibea tr | Ani | 227720464 / PN TTRIAO a cl 120 ma, comi salão! D6a7747O7 
Ti, AVC. 2ºandarsem | bons acessos. Telef, | — em baixo. Só visto, Tel e Te 
elevador. Tels. 2237! BAR, à Ribeira, Tel, | CAFÉSNACK BAR, emCus | SM BAIXO. 41818: | ANDAR TZ, Junto Av, Femão 
olovador Toi 223752084 | 22208671219 18780600. Tê, Amor, amar Lugar | gger6ooma tóias, Bom movimento. C/ | 252655565 /996190897 | Iagalhãos (Barras Uma) Pió- | VALONGO, (Centro), var 
od TSCANDAL, como novo, 2 | e SMraem poe pe Docas no ars | entrada, de aproveitar (88) | gone rnA Paradas, 5,2 | SOMOdMO. Tel. 222060101. veia Era 
214 Mo o equi do uno. | Wecomplatos, ruporos o, | 223752884 / 069774704 PASSA-SE, lo. de vesiuá: | TOb-225180614/965797179 | cozinhas, 4 wo's, garagem | Tg, Carvalhido, Nas/Poente, | 918708546. 
habitabilidade, Te dsazagias TI, mobilado em plono con- | NUS n8 Av. Boavista: Tel, | CONFEITARIA, a Pão Quen- O TAOO | NOVO. pronto ahablar c/sala | Ta no poco da Lea 
918788600 pm 1 A O OTRAS | SORTE Má, em Lavra, Gplimia jodadh | siso oa ano | ag 
Cnnaes Ar | TIET2 GONDOMAR, c/ ; bacia mê maisam- | pESTAURANTE RÚSTICO, | “0% o! desponsa e garagem | 222086712 / 918788600 
TO DUPLEX, as Antas, Unt | Tugar do gana brio | isrdentig 222086712: / | rESTAURANTE, do repasso | mos. Só visto. Tolom. | RESTAURANTE sic: | indidual REGAR TO q 
vorsidade Lusíada. Entrada | do tmcoomt | ci pequena entrada, Telol. | 934551841 A E 
renda jovem. Telef. nal om Santo Tirso. 80 luga- 
o AoiS” | 22207080 7 So4186217. Ti+1, ao Galahotel, Possi | 934160084. AN PETAR é vis res, Possibilidade da habi- py E! eta enad o 
= 77 o | blidada de renda jovem. Lugar rd . Tels. 5565 / | Sa 0/ garagam, bom astado. 
rata ds mp. | Tuga | dps CI, | púcre mia | ua contem | moram UT | ne 
, Hospital S. João, impo- | sinhos, Mobilado, Tels, | /963774704 dice diabo cd = pre | a 3 
cável, mobilado, equipado | 222086712 / 934156217 DD |——————"""—" | contrato, C/ esplanada, arcon- | CAFÉSNACK BAR, emSan: | 222727217 077 
para 4 pessoas, Tels | >>> | ty, a Carvalha, Gondomar, | BONFIM, muito bem locall- | dcionado. Óptimo preço. (16) | to Tirso com 160 mk. Bilhar, | ALTO DAMAIA, (Portagem). | 71, am Matosinhos, com 
226067210 / 967197417 | Ta, em Moralra da Maia, com | com bons acessos, Tels, urgência valor | Tols.225188614/965737179 | cozinha grande, arrumos | T2comerraço, garagem, su | licença de habitabilidade, 
garagem individual. Tels, | 222086712 / 918788800 nagociável. Tels. 222086712 extras, multo bem situado, | 19, aquecimento central, recup. | como novo. Tels. 222089033 
EXCELENTE, om casa sos: | 222087080 / 934160084 ————————— | 1934160084 CAFÉ CONFEITARIA, com | Bom preço. Tels, 252855565 | de calor, coz. moblequip. em | / 934160084 
segada, junto à Av, Femão | >>> | 73, à Carvalha, am Gondo- bonita decoração. Pequena | /936130537 prádio de condomínio. Impa- 
de Magalhães, Tel. | T1, à Carvalha, Gondomar, | mar. Tenho outras oportuni- | PÃO QUENTE, bem locali- | entrada o restanto a combl: | —>>>>—— = | cável. Tols. 225072750 / 


225978586 com bons acessos. Tels. | dades, Bons acessos. Tels. | zado, a trabalhar bem. Tels. | nar. Trata 0 próprio. CAFE SNACK BAR, em pel: | 963040077 
222086712/ 918768600 | 222086712 / 918788600 934160084 / 222089035 968800574 / 936010779 no contro de Santo Tirso com 
CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 


mobilado, como novo, Bom 
225072750 / 


Tt, Baguim, Alo Tinto, com | T1, em Rio Tinto, Baguim, | LAVANDARIA, óptimo negó- | CAFÉ, na Senhora da Hora, 
do pe em ambien- | lugar de garagem. Tels. | com lugar de garagem, Tels. | clo para Porto e arredores. | com pequena entrada. (a11) 
te familiar, Tol, 225383286 | 222087080 / 934160084 222087080 / 34160084 Tel. 934160084 Tels. 22 5188614 /96 5737179 


local, excelente oportunida- 
de. Tols. 229713991 / 
914731348. 

ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
loiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2 
Bom preço. Tel. 934160084 


piquetes. Matosinhos, 
garagem, como novo. 
Ti. 222006712 670 


LOJA, em Ermesinde, com 
86 mê, nova, no centro da 
cidada, óptima oportunida- 
do. Últimas para venda. Teis 
229713991 / 963384124. 


MORADIA, em Aliena, Ermo- 
sinde, Valores negociáveis 
- Urgente. Telot. 967254312. 
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vinha. Muito barata. Telm. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente. Próximo do rio, Terre- 
no com 1650 m2 com viabil- 
dade de construção. Tels. 
258807400 / 967042845 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
enzinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodela- 
do. Excelente localização. 
Tels. 25255565 / 90619057 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Marian, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TI, om Guilões c/ garagem 
eY novo, c! licença de habi- 
tabiidado. Tele. 918788600. 


T2, 130 Tá, na Maia, com 
“garagem. Tols. 222096712 


T3, no Padrão da Lógua, 
com 110 m2. Garagem o 
licença de habitabilidade. 
Tod. 2206903 | WGSGTO 


TI, T2. TI E TA, Mobiliados 
c'licança de habitabilidade. 
Tomos mais, noutros locais. 
Telol. 222087080 / 
918788600. 


1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telef. 229713991/4 
- 914731348 - 998922414 
- DGIUBA 124 

ALFENA, Ermesinde, exce- 
Jorto: Valor negociável Umgen- 
te. Tois. 222086712 / 
934160084 


TI, TZ T21,T3, 131 E TA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 


cional, Garagem individual. 


em altura, próximo da 
EN1S. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 
T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm. 918617400 


APARTAMENTOS, T2 6 T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels 
252855565 / 096130537 
PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 mê é garagem para 


2, no centro da cidade do 


MORADIA T4, om Ermo- 
sindo c/ cy, ke + 1.º andar, 
bons acabamentos, focal 
sossegado, venha conhe- 
cor Telef. 229713943 / 


LOJAISTANO, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem local- 
zada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 252855565 
1996130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo proço. 
(026) Tels. 22 5188614 / 06 
S7a7179 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 rantes, com 2 quar- 
tos, 1 suo. Só visto, em local 
espectacular Tols. 252855565 
1936130537 


T1, em Lousada, novo, junto 
ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel, 255776647. 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
“com 2100 m2 vc! trente para 
o io. Telm. 962875280 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgãos. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 sui- 
te, fogão de sala, etc. Local 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com à frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
geral, Local espectacular 
Tels. 252855565 / 998130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, van 
daria e lugar de garagem 
Bom preço. Teim. 918617400 


ANDARIMORADIA, em Sar 
to Tirso, Burgãos, Novo, 3 
frentes, 2 quartos, 1 suite, 


cimento central, lareira 
Garagem 3 carros. Telef 
253423290 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm 
962875280 


GUILHUFE, Penatiol, mora- 
dia com área de 1550 m2 
Bem situada. Preço surpre- 
endante. Tel. 255776647. 


MORADIA T3, om Gui- 
marãos. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho 
Tol, 253423290 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
“construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 rentes (351 a 370 m2) 
Tels. 252855565 /996130537 


MORADIA, situada em eca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 


pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


TZET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredos, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 


aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


MORADIA, em Viana do 


rio e mar. Tels. 258807400 / 
670428AS, 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgãos, com é frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 938130537 


TERRENO, Lameias, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço da água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130597 


T3, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m2 de 
área descoberta. Tels. 
252855565 / 996130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


Negócio: 
te. Baixo preço. Tel 
255776647 

T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, ele. Coma nova. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias, Tels. 252855565 / 
936130537 


OQuromóveis 


APRILIA, Pogaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Cio, 190, Mara- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 


TOYOTA, Hace da 94, 6 luga- 
res, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1982, com Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade do 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, da 3 
lugares, 1998, amareia, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
e facilidades de paga- 

mento. Tels. 225096423 / 

229547504 

BMW, 316 | de 1990. Para 

peças. Telem. 964646429 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Teis, 225096454 
PES EIA 


LANCIA Y, 10, 1.1 Ledo 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
“sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças, Telem 
964646429 


MERCEDES, Vito 108 de 98, 
9 lugares c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, do 1982. 
“crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 

FORD, Ranger Club Cab, de 
2000, c' garantia e faclidade. 
de pagamento. Tels. 
zesogeaes | 2295ATSOA 
TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 


NISSAN, Patro(GA 2.8 SE, 
“de 2000, c/ garantia e tacil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 190 D de 1992, 
garantia e taciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito atá 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Frontera, de 5 portas 
- DEZ/98 -. c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiosta 1.25 16 y Tech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729506 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
raga9234 

MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, crádito até 60 


mesas, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1899, c/ garantia e tacilida- 
des de pagamento. Tel: 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, C 220 CO! 
de 2000, garantia é facil 
dados de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


BMW, Z320, de 2000, c/ 
garantia e faciicade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e faci 
idade de pagamento. Tais 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiaco de 3 luga 
res. 1993, Com garantia o 
faclcáade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
EILESEIA 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225006423 / 229547504 


RENAULT, Laguna, 22 TO, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
9N7534197 

BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, ci garantia a fact 
lidade de pagamento. Teis. 
225096429 / 220547504 
BMW, 525 TDs de 93 C/ 
“Garantia e facilidade de paga 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, 5250, nova Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729595 | 227729596 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 


ou sem entrada. T 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
DY35, de 1998, c/ garantia e 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta e facilidade do paga- 
mento. Tels, 225096423 / 


FORO, Fiosta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VW TRANSPORTER, 24, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


SALVADO, Fenault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 
RENAULT, Megane Scónic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia o facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Escon, 1.8 TD Van, 
de Janv98. Salvado. Comer- 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e taciciades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sey96. A trabalhar a andar 
Telm. 964646429 
NISSAN, Trade, caixa aber 
ta, de 1996, c/ garantia e taci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 

SEAT, Ibiza, carrinha, SD 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel 
229686678 
HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis, 
227729535 | 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito atá 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 220547504 
FORO, Fiesta, 1.25 16y Tech 
no de 3 portas de Abri96. A 
trabalhar e andar. Teim 
964646429 


SUZUKI, GSXA 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227720595 [227729506 

VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com ivro de revisões. 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões, 
facilidades de 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco, Tels. 
225390390 / 962629138 


IVECO, Turbo Daily 31/12 


MOTO, Apriia Pegaso 650 
cx de Agosto/87, com docu 
mentos, não abriu ab. Telm 
964646429 

SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2. TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra: 
balhar e andar, Telm 
964646429 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 973, crio atá 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 

MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e facil 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A C.. Ou/97. Com 
possibilidade de crédito. 
Telm. 917908946. 


VOLVO, 460 GLE, do 1991. 
com garantia e facilidades 
do pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E, 220, CO), 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[P29547504 


YAMAHA, TZA 50, do 1994, 
crédito até 60 mesos, com 


| ou sem entrada. Tels 


225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 CDI 
de 1999, garantia o facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crúdio até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tois. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 91, cródito até 60 
meses, com ou sem entra: 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


FIAT PUNTO, 55 5X de 97. 
“com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917594137 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 

MAZDA, MRS de 1997. 
Para peças. Telem. 
964646429 


VWGOLF, 14 TDI, 10CV, 


da. 225006454 | 

1997, com garantia e facili- | tia.o facilidade de pagamen- | pyn, da 1995, com de 5 portas. Jarv00. Saiva- 
LOUSADA, moradia com | 21753137 dados de pagamento. Teis. | to. Tels. 225096423 / Dados do pagamento. | “do Telem. O6aG46429 
área coberta de 640m2.eM | SEAT, 1.0 de 5 portas do | 225096423 / 229547504 ZEOSATEOA Tels. 225006423/ 229547504 | TA Toro Cam Ev 
propriedade c/ 2500 m2 de | 2001. Tel 220686578 TOYOTA, Twing Cam 16 v 
área toda murada Construção | 200! Tel 229000070 | MONDA, Gokiwings 95, mui | FERRARI, Tostarossa, de | AgTSUBISHI, Cantar - posa- de B6, crédito até 60 mesas, 
de grande luxo. Taim. | BMW, 3101 Cabrilat de | tos extras, crádiio até 60 | 1991,/ Garanto falido: | do, do 1995, ci garanta o | Som ou sem entrada. Tais 
933304652 9% garanta é taclidade | meses, com ou sem entrada. | de de pagamento. Tels: | faciciade de pagamento Toe. | 225096454 / 917594137 

de pagamento. Tels. | Tols 225096454/917534137 225096423 / 220547504 225096423 / 229547504 ES TENTA STO 
QUINTINHA, a 10 minutos | 225006423/220547504 | | == RENAULT, Clo 1.2 RT de 
da cidade da Braga. Casa | MIMO! | vOLVO, 440 GUIA (a GPL), | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | MOTOS, diversas, novas e | 3 portas. salvado, Tels 
em pedra p/ restauro. Terre- | HONDA, Civic 1.4 1, do 98, | crédito até 60 mosos, comou | 13 16%. de 3 portas. Dez/ | usadas Crédito sem entra 919462961 / 917906946] 
no cl aprox. 3000 mê. Teis. | c/ 3 portas. Garantia e faci- | sem entrada Toi. 225096454 | 2002: Salvado. Telm. | da até 60 meses Com CITE TE 
253609400 / 967042846. lidade de pagamento. Tels. | /917534137 919462301. tia. Tois. 227729535 / | AUDI, A4 1.9TDI Sport de 
DDD | 225006423 / 220647504 parr29sa6 1997, C/ Garantia e facih- 
Tá, om Braga à Bracalân- CITROEN, 2X, 1.1 Avanta- | MERCEDES, Sprinter 313 dada de pagamento. Tels. 
dia, pronto a habiar, sonho, | EXPRESS, 1.9 D, comer- | gado 82, cródio até 60 masa, HONDA, CBR 1.000, noya. | 225096423 / 229547504 
“aquecimento completo, cozin- | cial, de 95 com caixa térmi- | com ou sem entrada. Teis. Crédito sem entrada até 60 
ha mobilada c/ electrodo- | ca. Telm. 918687417 2ESODGASA | 917534137 meses. Com garantia. Teis. | ROVER 214, SI Plus, 103 
mósticos e garagem para 2 227729596 / 227729596 | cw,3 portas, 5 lugares, com 
carros. Teis. 253609400 / | FORD, COURRIER, comer | PEUGEOT, 106 Quiksilver 85 mil kms. 1 registo, 
967042846 cial, de 1997, com garantia. | de 3 portas. Jul2002. Impo- RENAULT, Clo, 12 RT,de | revisões na marca. Dez97. 
o facilidades de pagamento. | cável. Salvado. Telm, 3 portas. SoV99. Salvado. | Telm. 919462301 
com área cober- | Tais 225096423/229547504 | 919462301. Telom. 964646429 

ta de 510 m2. Pé direito de MOTO HONDA, CBR 900 
7 m. logradouro, com equi- | OPEL, Corsa 1.5 TD Sport | MERCEDES, SL 280, do MERCEDES, Sprintor 312 | RA, nova. Cródio sem antra- 
pamento estação serviço. | de 1999, garantia o facilida- Se Garantia e facilidade D/40, de 98, com garantia da até 60 mesos. Com 
Contacte-nos. Tels. | des de pagamento, Teis. Tels. faclicdade de pagamento. Teis. | garantia. Tois. 227729535 
O OGTOA2OÃS | 225006423 / 229547504 | assooBaga | 2205450 225096429 229547504 | 227729596 


3 8 | PUBLI CIDADE ” Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 OComérciosporto 


NISSAN, Patro!3.0-2000 | TOYOTA, Hlux2.5D4D4 | FIAT PUNTO, novo mode- | MANICURE/PEDICURE, MF | FUNILARIA, vou onde pro- | REFORMADO C/astabil- | ARTE AFRICANA, loto, mu 
=c) garanta e facilidade de | lugares da Fev/2002.Salva- | lo 1.2, 16 V BO CV, várias | p/ trabalhar à porcentagem |  cisar. Executo, cuido e trato, | dade financeira, pretendo | to antigo composto por 


pagamento, Teis. | (do. Telm. 919462301, cores, 5 portas, full extras, | em salão de cabeloireiro, no | Orçamentos grátis. Telm. | para convivio senhora até 60 | cachimbo, máscara e espan- 
225096423 / 229547504 — 2 | com possibilidade de cródi- | Centro do Porto. Telef. | 936321370. anos, viúva ou divorciada. | ta feitiços, aplicações em 
>> | JLANCIA DELTA LX, 1600 | fo. Telm. 938255399 934160084. >> | Assunto sério. Telef. | 0850 esculpido. Telom. 96 
VW PASSAT, Variant 1.9 | de Mai/96 c/ GPL. Todo de SERRA ESTRELA, ofere- | 238979000, 3105806. 


TOI, do 1998, garantia o | origem. Revisões namarca. | FORD, TRANSIT, Cs, Ab | JOVENS, com disponibli- |  cemos traino na compra do Rs pace 
facilidades de pagamento, Particular. Tels. 916928518 | C/D, de 1998, c/ garantia e | dade imediata, ambiciosos, | cão. Treinamos todas as raças | SA, EMPRESÁRIO, temos JOVEM, pretende conhecer 


Tels, 225096429 / | [225191995 facilidades de pagamento. | temos para si rendimento | em obediência ou guarda o | a solução para os sous pro- | Menina ou Senhora para ami- 
229547504 eSvoiddo | tojs.225006423/229547504 | baso, comissões mais pré- | dofosa possoal, Tels, | blomas financeiros. Saiba | Zade e convívio, Deixo con- 
ps = | APRILIA, Pegasso, 850 cc = 77 | mios, formação de base con- | 223791974 / 937702220 como ligando Telm. | tácio para Apartado 521 - 
RENAULT, Clio, do Julho | ge Ju/97. Salvado. Telm. | FORD FIESTA, 1.8, de 5 | tínuas oportunidade do carro | —>>>""">— | gyreragra 2440 Marinha Grande 
de 98, 1.2 RT do 3 portas. | 919462901 lugares de Jan/00. Salvado. | ra. Tel. 229432807 VENDO dra da ge || ma RT 
Rr ELO ida ASR do || e “e PANHA-MOSCA 

Sabado. Tam. 910462301 Telom. 964646429 rafusar, berbequins, marte- | REFORMO, todo o lipo do au pese rg Mit preços ospsciacuts 
SALVADO, Honda Civ, | adore. | SALVADO, Pougeo! 206, ERECE-SE Joe prsimélicos, beiras Ch | "ota, nas drama do rola, || msgs 2 aU 

Hon '» | “garantia e facilidades da paga- + Pouga e cularos, moto-serras e | pintura, pichelaria o oloctr- res, Tels. 918714509 / 
1.418 90 ow, de 5 portas, | monto. Tels. 225096423 / | 1:1 XT 3 portas c/ ABS de | MOTORISTA, comcartado | motorossadoras abompreço, | cidade. Guarde esta Infor- fd 
de Jan/97. À trabalhar e | >o9547504 Janeiro doste ano. Tels. | pesados, a morar no Porto, | comfacikdado do pagamen: | mação: Tols, 2295336557 | BOXER, oferecemos olho | o lo cão 
andar, Tolm. 964646429 | >> 919462301 / 917908946 para qualquer serviço. Telm. | to. Tels. 918714509 / SA Li na compra do cão. Treina- | CÃES, Po Garra (a ão 


———— 994272 
TOYOTA, Hilux Trackor 4x4 968277087 2279715 sumi EA srspatério obe- 
de 5 lugares, salvado, do GRANDE CÓMODA, antiga | pessoal Toe easrotora 
Fev/2002. Tels. 919462301 PART-TIME, cavalheiro, om | PRATAS, antigas, a colec- | com mais de com anos, Telel. | 997702220 | 
| | 1917908946 horário a combinar em qual |“ cionador, Pago acima da ava- | 93.467 16.94. “| qn rs 
rd Sá) Ela! lação e a pronto. Telm. DO | CALENDÁRIOS, do bolso, 
DBsoBaBao. - | tasas. | SEXUALIDADE, Clínica, | muitas quantidades com qua- 
DD Workshop, aos sábados. Ps | lidade. Telm. 963105806 
REFORMADO, com carta | a Muttanomos | factor Tols. 229569066 | o 
poupa aim | Telom. 96 3105806. E | os vóu soon 
i 0) pcb se ; 
968277087 BALANÇAS, di E, ata Ps 936252947 / 229546054. 
Euros, Como novas. Bom | 4, Tais, 222087080 / | MINIZOO, Cockors Spaniel 
com 3 anos de experiência, | Proço: Tel. 222061862. 994160084. bicolores e pretos, S. 
procura colocação. Tel. DE | nardo, Husky Siberianos, 
964917415 RELÓGIO, de mesa, antigo, | sE1 08, novos a usados, | Caniches, Rottweiler, Di 
DDD | om pedra mármore, estilo | (La to Tojam. 91 | matas, Labrador, Pákinois, 
RECUPERADOR, do Ció- | Are-Deco Tom. 963106806 | op oa ftlo. Telom etc, c/ ga 
dito, com experiência de 3 Enter er BEBÊS - 223750844 / 234844178. nas, equipamento e viatu- 
anos. Telm 939762063 TERRA NOVA, cachorros. | ,j, Dorme o | ras. Muito urgonto, Tol. 
anos Tem SSTETNOS | Fihosce campeão c/paran- | ALCOOLOGIA, vodeloo: | GAND DANOIS, nascidos | ga4160084 
LAVAGEM DE CARPETES, | lia Facilidades. Envio para nto >onsosuas | 8 10 de Agosto, pais d perdi raia 
em caso de interesso, por | ladoo Pais Tas. 227120747 piadas sandonios do Gansos de Vs. | CRÉDITO, se precisa do 
ME | LOTEDEIZPEÇAS, ant | qos a Teo, | dinheiro com rapidez, nós 
rio, R temos a solução. Nada tem 
PÓS GRADUAÇÃO, Intoi 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidado de pagamento. 
Tels. 225096423 


eosatsos | DAEWOO, Matiz SE do 99, 


MERCEDES, Sprinter 212 | Srédio ató 60 mezos, com 
D/30, de 99, com garantia 
o facilidade da pagamen- | 225096454 /917534197 
1 2! 
pablo 5096429 / | APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
— dito sem entrada até 60 
RENAULT, 19 AT de 95, meses, Com garantia, Tels. 
full extras, crédito até 60 | 227729595 / 227729596 
meses, com ou sem entra- e er ema 
da, Tels. 225096454 / AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
Si7saaIS7 com livro de revisões. Garan- 
—— | tia e facilidades de paga- 
SEAT TOLEDO, 1.9 TDI mento. Tels. 225096423 / 
90 Cv de 5 lugares de | 229547504 
Jan/97. Salvado. Telm, Tea Ca 
919462301 SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
PEN AS ig per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 
MERCEDES, C, 220 Sta- | Agosto/2000. Tels. 919462301 
"on, com garantia facil- | /917908946 PRECISA 
dades de pagamento, Tels. Am Fam 


EDUCADORA, de Infância, 


ia. Tels. 


225096423 / 229547504 | CABRIOLET, Ford Escort | PESSOAS, solocoiona-se8 | JOVEM, Informático, cons- | venção Precoce, Psilactor, e ES sedERES posta 867 E al 
e. — | de 97, crédito até 60 moses, | pessoas para Dep. Comer- | trução do páginas Wob, | Tel. 229563088 re de g ter o dinheiro na sua con- 
OPEL, Astra, 200 Dide | com ou sem entrada. Tels. | cial. Oportunidade de carrei- | HTML, ASP, c/ Base de | 77 | 171694 9 serviço, possibilidades de | ta Ligue 808201241 
1999, completa, Tels. | 225096454 / 917534137 ra. Incentivos e rendimento | Dados. Orçamentos grátis. | MESA, de abas antiga, com outros trabalhos complo- | "DDD 5. 
225390390 / 962620198 | —"""S——— | alicianto, Tol. 220432807 vtecaraujo Q hotmail.com. | embutidos am pau-cetim. | CÃES, várias raças. Tois. | mentaros, dando garantia. | soNHo, viria com rechoo 

= => | APRILIA, ASV Mile, nova. = | Telm. 934572676 Telem. 96 3105806, 229284834 | 916072952 Telm. 963258340. de 50 peças em miniatura, 
SEAT IBIZA, de 94. Jan- | Cródito sem entrada até 60 | GAIA, m/F, com conheci- algumas muito antigas, cris- 
tes, vorsão 6T, oxtras úni- | meses, Com garantia. Tais. | mentos de escritório. 18aos | CAVALHEIRO, de 43anos, | AULAS, de música (viola | RECOLHEMOS, tudo. Em | PATROCINADORES, para | tais, bisquits, porcolanas, 
cos. Óptimo preço. Tels. | 227729535 / 227729536 25 anos, Entrada imediata. | solteiro, responsável, edu- | D'Arco, Violoncelo e Con- | qualquer parte. Tels. | Superliga de Futobol, Telm. á rt É 
225990930 / 962629138 | DSO 917513599, cado, apresentável, comdis- |  trabaixo). Rua do Carmo, 10- | 223709934 / 222005848 / | 968497048 

FE : MERCEDES, A 170 CDi, de E ponibilidade total, c/ carta de 2º Porto. Tel. 916078344, 224225406 

VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de | 2000, c/ garantia a facilida- | CABELEIREIRO, ou Ajudante | condução de ligeiros, com PICHELARIA, temos gran- 


1998, garantia e facilida- | gas de pagamento. Tels. | (MF), que saiba corar. Orde- | possibilidade de viatura, | CENTRO, do Explicações, | ALVARÁ, firma de const. des quantidades de material 


des de pagamento. Tels, nada fixo e comissão de 50%. ss próprios. aos 
sos do pagamento, To | gosoogiea/Bogoiraoi | Tri pra o Po | nesse IoriTaia ja hino ica Da D a 


ro Rua de Camões no Porto, | e obras públicas e partícula- | melhores praços. Tols 
NISSAN, Torano 1, do2002, | 48, dra, Sábado: Telm. | da que não sojam vendas. | Tel 22206864. | ros,comcodênciado qui 918714509 /227 113715. 
RENAULT, CloC 12164. | com garantia  facilidado do Agradeço contacto Telm e viaturas. Muito urgente, 
salvado. 3 portas, de JubS9. Err GIGASE2ÃO. a Por | cóMODA, antiga, finais do 
Atrabalhar e andar. Telm. | Pagamento. Tels. 225096423 | COLABORADORES, Imo- O | AOSCOLECCIONADORES, | motivo do saúdo. Tols | qc yiy Tom, 963105806 
br [229547504 E ic POr Soa vendo lota de 100 garrafas | 222086712 / 934160084 É 
gate ot mem ro raprópria, com ou semexpe- | TRABALHO, preciso detra- | antigas de Vinho do Porto, | TT 
CITROEN, SAXO, 1.5, | MITSUBISHI, L200 Strada, | riôncia. Tol. 934160084 balhar, tenho carta de pesa- | “muitas já não existem nomer- | FINANCIAMENTOS, somos 
de 1907, 4 SO 1 facik: | de 97, com garantia e facil | ——— — | dos Mo O no Porra | cado. Tel, 225965179 os mais rápidos, oficientos e 
dado do pagamento. Tels. | Sado do pagamento, Tels. | GRANDE PORTO, adm elerências, Teim. 968277087 | —>>—— | mais credíveis. Ligue Tom. | "o 
225% 7 ' E 
cabos | “esmonafammtio “| mi quo ug eira: | soco, pon. com | AOUARERA pami | OPbNSIS | ojos reeraracuãas | cm mate 
MOTO 4, Kawasaki 250, | YAMAHA, FZR 000.nova. | 3088, Oporunkdadoroal do. | Pequeno copia. recapinoa | Tamagão. Taim. 063105806. | CÃES, Pinschor, Cockor, Lindos, Telm. 969040969 | anos, da Real Fábrica do 
nova Crédo som anirada | Crédio som entrado atá 6 areia Tol 220492007 | o rartável, de preferência | EXECUTO, obras, todo o | LSbrador, Relrlaver é Pug | SERRALHEIRO, axocuto Drag 
680 mosos, Con Gata, | 227720596 287729806 | EMPRESA, no ramo dos. | noGrando PorbouemAa: | to da poquenas e grandes O — 
Ha, Tolo sola - | olaciodomésicos, admita | tanto. Urgonte. Telm. 91 | "orods Breamentos rá ESTG 
TT | SUZU, Vinrat6do tio, | (2 pesecos, Eligeso para sssmo | tio. Tois, 222087080 / des reformas, Orçamentos 
po al com parana alclidadado | ufa dida Cru em 934160084 XX da 2 caro oro, | Em praração gráti. Toa. 222087080 / 
facilidade de pagamento. | /229547504 fi intao! et 2,44 OBRAS, Porto o arredoros, | ma Lafouché. Telem, 96 | bais o ospecíicas, Ad Hoc. 
ER SIA ; i ú DICIONÁRIOS, diversos e 
Tels. 225096423 / x DE PORTO, Matosinhos, Gaia, de todo o tipo, Peg. e gran- | 3105806. Rua do Camões. Tel. | q pr 
22064 T60a — | FENAMTCUO, +50), | Vaono, Gondomar aún doManas Ta || aro ERRO So ee ECA 
o -se pessoas responsáveis, da INTÓNIO, ant 4 
pra et ot oa nova. | SaNado, Comercial Tetem. | com viatura própria, pa ROTIWEILER, span, | SM madeira policromado. | EXPLICAÇÕES d todos os Las VÃ si 
Liam) Eua grande Campanha POTTER po Tolom. 96 3105806. anos. . 
mesas. Com garantia. Tols, | ———— muito mais, Entrada Imedia- com oxc. podigroe com af. | Jem: | Awvaro Castelõos om Mato- | LIMPEZAS, o entulho, To. 


227729595 / 227720598 | SALVADO, Ford Fiesta 1.25 | ta a tempo Inteiro. Tel. 
== | 16v Techno de 3 portas. | 229987492 

CARRINHA, VW Passat | Abri/96, Não abriu air-bags, | —— ==> 
TDI 130 cv de Junho de | Tels,919462301/917908946 | 5 PESSOAS, protendo-se 


xo, cachorros vacinados e | pINTURA, vendo tintas, ver- | sinhos. Tels. 229350933 / 256614777 | 224159092 

desparasitados, Pais impor- | “nizas, diuentes, trin- | 918104465, 
oi conipates Bon || NT O | | CARANaNITÕ ii 
Facilidade de pagamento. FAZEM-SE OBRAS, exo- | MOS e servimos ondo pro- 


2002. Tol. 229686678 ===>>> >> | com boa apresentação, dis- Tolm. 967172418 matorial para você pintar | curam-so todas as obras | “isar. Serviço do qualidado, 
SALVADO, Ford Fiesta de | ponibilidade Imediata o so — 2 | somoum rolo Tols, “em qualquer parte do País. 
MITSUBISHI, Pagoro 2.8 tem Idade entra os 18 e os. PRODUTOS, naturais home-. | 218714609/227119718 Tels. 223720643 4 


GLS, de 99, c/ garantia o | 45 anos, não oxito, marque. 964666588 
Inclidade do pagamento, | CARRINHA, Peugeot 405 | & sua entravista através do 


Tels. 225096423 / | TDdecincolugares, do 1994. | fo! 22943280] 


opáticos, fioterapóuticas, dio- 
téticos é de cosmética natu- | INFORMÁTICO, com for- 


ral, Tois. 229759813 / | ação no Estrangeiro, Espo- RECOLHEMOS, tudo. 


229547504 = 4 a clalista em Administração de Vamos onde é preciso. Tels. 
= Pa MÃO PART-TIME, (M/F) a con- Edição, E Redes, base dedadosoWob- | HEHE | 229708994/222005848 
YAMAHA, Tonóro 660, | RANGE, Fovor 25 DSE, do frigradirdos leia TENDAS, Alugam-se o ins- | Master. Telm. 934572676 | ENCARREGO-ME, do todo | pira A 
ata 60 meses, Com garam. | 1997! Garanta e taco” | trabalhando à partido casa talam-so, om qualquer par: | Livros, ota do Ivros ant | pienaiddo Pequeno gra | dada o rolovada da Vista 
tia, Tels. 227729595 / | Doso)gaoa! 2odeNTsoa | ou de outro local, 1 hora por o, para qualquortpo do even | cos, om bom ostado. Telm. | des remodolações. Tel. | Alegra com decoração pol 
Zerr20896 225096428 / 229547504 dia. Telm. 916735015 / to. Vários tamanhos. | coz nsana 205108824 967059747. | cromada, com comple- 
pel se elias 918715704 ——————>———— | Impecáveis. Orçamentos, “| mentos a ouro, pintado à 
SALVADO, Nissan Cabs- | MN ses do pg RUNSO, cuee Coma Tolo 2297206AS AO | pypERMEABILIZAÇÕES, | BMOEDAS, antigas ompra- | mão. Tolom. 91 7944802 
O da? BE | manto. Tels. 225096425 / o Ionasdo Poiastor. | DESENHO, assinado o data- de UA AROS ai coiagçãA Os 
Eid LI di | To. 220660008 do, Sec, XIX, de Eduardo esta TO o ararioes Juigamonhie "o. 
Março = | dae quer rendimentos aci | "5" | Malta. Exc oridas Horanooo 

om aasido Chassi Telm. | cyTAGEN, G 156 1.1,a | ma da média o oxcolont 917944802 BRICOLAGE, se é adopio, | nai ra 
sismcão! | gasolina, branca, do 1983. | ambiento do trabalho, con- | cachorros Taim 969048969 | ———>—"="""— iamos os matos quo nec | tóicos em bom astado. 
CITROEN SAXO, 1.5. | Bompreço. Telm. 996255999 | tacte-nos. Tol. 229432699 gachoros. Telm 960109 | | pp 3.º IDADE, S. Mamo- | No na compra da cão. Trei- | sita o os molhoros proços. uy 


SAÚDE, tratamentos do Infesta, tom vaga em namos todas as raças om | Produtos de qualidade. Tol. | — ALEMÃO cio. 
Se lugares de JW. | AUD, TT Cato do 2000. | GOLABORADOR(A), para. | narristorania, Uniara: | o duplo em vaca ema | obocdência ou guarda to. | 227113715 PASTOR ALEMÃO, do 
64646429 Com pantie R a rele sbndeir a pia/Torapéutica, Ma: ci we privado: médica o enter ta posa Ta. 22svotaTa ER SRI ir do EA ao 
Rg [= cien od gemtncuperação o anfistross, | moira. Tolof. 22-9011739. 997702220 jus Fedor Li bord 


trespasses. Bons ganhos, 


FIAT UNO, branco, do | !220547504 com futuro. Com viatura Emagrecimento natural, Aro- a País. Orpamentos grátis, Telm. | guarda e dofesa possoal. 
1990, com 84 mil kms, Fok- as motorapia o Dieta Nutrição. | FRASCOS, do vários taman- | ENCARREGO-ME, do todo | 9353217370, Tels. 229701974 | 
xo central, vidros elóctri- | CITROEN, AX GTi do 92, | cia Tolm, 934160084 Produtos naturais. Tel hos o corôs, antigos de far- | O serviço de trolha, Tols, sa7702220 

cos e Jjantos, Tols. E até Moráaaa: Fm DOT] zesrsosraromosos mácia. Diversos. Tolem. 91 | 225108624 / 967053747 PINTOR, oncarroga-so do | —————>——— 
225390330 / 962629138 | ou som entrada. Tols. | EMPRESA, em franca | Dicroo Don Pl am todo o sorviço, dando PALAMENTA, para Hoto- 
=> | B250B6ASA | 9Y7534197 expansão admito 10 colabo- | FRASCOS, multo antigos | ——"""""""""77 MÁQUINA DE ESCREVER, | 1a do sorviço. Sim, laria a Restauração. Tolm. 
TOYOTA, Land Crusior | “00077007 | radores/as, So tem apre- | de Farmácia. Tamanhos dver- | SÃO BERNARDO, Palvico comercial, impecável, como | gg3258340. 960528417, 

HDJ 100, de 7 lugares - | AUDI, A3 1.6 Attraction de | sentação cuidada o dado até | sos, muito antigos. Bom proço. | campeão do Mundo, Inter- | nova. Bom preço. Tel, 

1998 - c/ garantia o facill- | 1998. Garantia e facilidado | 45 anos, não exite. Contac- | Telm. 917944802 nacional, c/ garantia. Facil- | 222081662. ESCULTURAS, duas, om | MÓVEL, de ostoira, impo- 
dado do pagamonto. Tels. | de pagamento. Tels, | te-nos. Tol. 229432815 EIEtEca e NBA nvio para todoo | ———..————— | bronza o torracota, assina- | cável, baixo preço, para 
225096423 / 220547504 | 225006429 / 229547504 >>> | CRÉDITO, urgonto, não ax- . 227120747 / | LABRADOR, oferecemos | das por Toixoira Lopes o Rosa | desocupar, Tom. 963105806. 

OPERADORAS, Tolomar- te em contactar-nos. Temos treino na compra do cão. Trok- Ramalho. Telem. 91 7944802. 
FIAT PUNTO, Sport de | HONDA, NSR 125, nova. | keting, para a zona da Maia, | soluções financeiras para | =——————""""""" | namos todas as raças em ROUPEIROS, ombutidos, 


Jan/2000, 3 portas. Impo- | Crédito sem entrada até 60 | com ou sem axperiôncia, dos | particulares, empresas e pro- | JANTES, de BMW 3181, | obediência ou guarda e defo- | ALUGAMSE, Solários. Colo | executo na perfeição. Orça- 
cável. Bom preço. Tolm. | moses. Com garantia. Tels. | 21 a08 45 anos. Entadaime- | fissões liberais. Telm. | comonovas. Bompreço. Taim. | sa passoal. Tels. 223791974 | cam-se em casa. Contacte | mentos grátis. Telm. 
6SG44 AS 227729595 | 227729596 diata. Tol. 220432899) 17614972 939762061 1987702220 nos. Tolom. 969188447 919727460, 


Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 


ASTRÓLOGO BAYO 
GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de pode 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 
Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, taz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


do POR dart 

TO e VN. GAIA, impecá- | Guerra Mundial. Telm. 
veis. Execolentos docu- | 963105806 
mentos. Telm. 963105806. 

PINTURA, sobra vidro, repro- 
AUTOMÓVEL, da marca | sentando jovens do sóculo 
Schuco, modelo 4001 de | XIX em paisagem com nacho. 
corda com mudança. Pintura artística de boa qua- 
quado de colecção). Talet. | dado. Telam. 96 3105806 
91-896.90.28 

ENCARREGO-ME, do todos 
LINGUAGEM GESTUAL, | 95 trabalhos de trolha e pin- 


doc sirano auto almenta- E 

da. Bons preços. Tel. 

reeliainndia *! | RELÓGIO, do sol, muito ant. 
go em padra de granto. Totot 


oa Poa io. | 2RELÓGIOS, do bobo, ant. 
gos, impecáveis. Bom preço. 
nados. €/ reg. Telm. | Tom 917944802 
DISCOS, em vinil, 
CAMA, madeira, esta- 
do é epirner Tolm. quantidades, lotes de 100 a 
[bile a 400 exemplares. Telm 


963105806. 


hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 


919298900 


Carmo, 10-2º Porto, Tel. 
916078344 


CARABINA, o 
ambas do séc. XIX. Bom preço. 
Tolo!. 93-467.16.94. 


FIXAÇÃO, tormos para si todo 
o tipo de matorial de fixação 
aos molhoras preços. Tels. 
918714509 / 227113715 


DISLEXIA, Curso de 
Horário pós-laboral. Tel. 
229563088 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o lipo. 
Tels. 225507106 / 923741545. 


AR, Condicionado, manu- 


marcas e qualidade. Tels. 
918714509 /227113715. 


mos e removemos. Tels 
255614777 / 224159032 


INFANTÁRIO, em Vilar do 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carin- 
hap/ Abeno 

o ano. Tels. 227122981 / 
saag27642 


do de conservação. Telm. 
917944802 


ASTRÓLOGO 


CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1276, 


esq.*, 4000 Porto 


Telef. 22 502 71 96 - Telom, 91 969 30 82 


os. Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 


EXECUTO, móveis de cozn- 


ELECTRICISTA, executa 


ha e casa de banho. Orça- | tos. Psitactor Tels 229563088 | todo o serviço e dá omamento 
mentos grátis, Telm. | /229563446 grátis Acinta cas em subem- 
919727460 E so preitada. Tel. 934982001 
ES ORIENTAÇÃO, Escolar e Pro. | ———>————— 
MUDANÇAS, todo Pais. Tel. | fssioral Curso pós-graduação. | TAXI, CARGO, vamos onde 
229014966 Psifactor. Tel. 229563088 precisar. Tels. 229026008 
VENTILAÇÃO, montagem e | CAFÉ, Bar ao trespasse ou 


manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 


à —oxploração. 
934160084. 


CONST, CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução civi, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
“compro antes de nos consul- 
tar, Tels. 918714509 / 
eerngrs 


SÃO BERNARDOS, Rott- 


faço impermeabilizações. 
Contacte. Tels. 229546081 / 
964895353 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084 


wailors, Dálmatas e Boxors. com sistema de 
Tolm. 936743386 boneto. Telel. 91-896.90 28. 
EXPRESSÃO, dramática, cur- 


CARPINTEIRO, do limpos, 
trata é cuida do que precisar. 


Inicial de Formadores. Cur- 
sos de Formação. Psitactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


ALMOFARIZ, antigo, em 


LAVANDARIA, no trospasse. 
Telef. 934160084. 


Orçamentos grátis. Telm 
919727460 


PUBLICIDADE |39 


ROTTWEILER, 2 tômeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e af 
xo. Pais à vista. Excelentas 


| MÁXIMO, e instituto, New 
Center, incial imcom- 
parával, Único. Novidades. 
Aceita-se menina. Tol 
225106891 


TRAVESTI, Antonelia 
Braga. Exclusividade, Loirin. 
ha, dotadíssima. Saídas. Ap. 
de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel, 964650424 


TOTAL, satistação Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels 
225099780 / 067557205 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha bra- 


sieira. Peltos de menina, cor 
pode mulher Tel. 919821774 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


TOP ELITE, Models, For 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


"BRUNA" 


Vem provar 

= omeu"pipi" 5 
peladinho... 

Atendo cavalheiros c/ nível 
Das 12h às 20h-De 2.º a 6.º 


Telefone: 965 709 871$ 
www tentacao.net S 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta 6 loira. Atende no | 
seu apartamento. Tel. | 
966196825 | 


PORTO, contro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tel. 
916820531 | 
CLARA, c/ domicílios, rosi 
donciais, residências e escri 
tóros. 24 horas. Qualquer 
parta do País, Tel 914680967 


MULATA, novidade brasi 
loira de 23 anos. Peitos gran 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


PORTO, em Pero 2 nen 
nas, 25 29 aros, meigas 
a siogantos. Domicios e | 
hot, e To 834316820 


MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
horas de alto nivel, Unise- 
xo. Tels. 065820118 /| 
967594490 


PORTO, ao Marquês. Dom | 
nação, Travestimento. Chu 
va Dourada. Tel. 914557495 


LUISA, 24 horas. Desioca- | 
se a qualquer parte do Pais 
Tel 966442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa, Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9ás 20 horas Tel 914855196 | 

dire ee 3 
ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Desiocação a qualquer par. | 
te do País. Tel. 939386268 


CASA NOVA, 24 horas. Mais 
novidades. Satistação total 
Tels. 225099780 / 967557205 


35 anos 


g 
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Exeecutados: Cartos Pinto e mulhor Maria das Dores Fibot- 
ro Mendos Pinto, domicílio: Lugar do Calvário, Casais, Lou- 
seda 


quasia do Casais é aí registada paia ap. 03/08.11.00. 
Valor anunciado: 50.000€ 


mea 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
ae Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1068/2002 - EXECUÇÃO 


Exocutados: Carta Alexandra 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 23-03- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, sejam entreguos até osso momento, na 
Secretaria deste Tribunal, polos interessados na compra 
do soguinto bem. 
Tipo do bem: Imóvel 


Consorvatória 
do Registo Predial de Valongo sob o n.º 01073/23.04.87, 
Froguasda de Ermesinde, à aí regestada pola ap. 74010300 


Manuel Silva Forroira, soltoiro, 
217038786, Bl; 12720707, endoroço: 
n.º 440 - 1/ch, 4445 Ermesinde. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 


fechada 
Valor base da venda: € 82 500.00, reduzido a 70% 


Identificação fiscal: 
Av? Jolo de Deus, 


Valongo, 12-02-2004 


O Juiz de Direito 


O Oficial do Justiça 
Dr. João Armújo José Paulo Santos 


me a a 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juizo CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 443/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos (Seda) 
Executados: Abílio Álvaro da Costa Aguiar e mulhor 


imóvel: 
pela letra 'L" corres- 
no 2.º andar direito trasei- 


aos execu- 


da freguesia de Santa Marinha penhorado 
tados: Abílio Álvaro da Costa Aguiar e mulher Rosa 


Arminda Sousa. da Praceta Diogo Macedo, 97, 
2º DL Trs,, 4400 Vila Nova de Gaia. 

É fiel depositário do imóvel o Sr. Albano Nogueira 
Mendes, da Rua João de Deus, 280 - 1.º, 4400 V. N. 
Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 13-02-2004 


md 


3.º JUÍZO CÍVEL 


247 Via Nova da Famaicão. 


ELCORTE INGLÊS 
Comercial Plaza Elipõca 
ESTAÇIÓN DE AUTOGUSES, 


AREAS, SA 


MAFIA TERESA BARRO 
Trav. De Vigo, 168 = 7 lua 


PIRSA -ALCAMPO 2 
Ada do Mada 


MANUELA LORENZO 
FERNANDEZ 


Pad Feto 


Dm 2 


40| PUBLICIDADE 
REA CÂMARA MUNICIPAL 
q DE NELAS 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras [x] 
Fomecimento [1] 
Serviços [] 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
Não [3] Sim [] 

SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 

111) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


À atenção de 
Divisão Projectos e Planeamento Municipal 


Drgariamo 
Cámara Municipal de Notas 


Endoreço Código Postal 
Largo do Município 3520-001 Nolas 
Localidade/Cidade País 

Nelas Portugal 

Telefone Fax 

29294 130023294 9217. 232940899/232944942 


Correio Electrónico 
emn mail tolopacpt 


Endereço Internet (URL) 
emn dppmOmalltolopac pt 


H1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornecedor/do pres- 
tador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade econó- 
mica, financeira e técnica mínima exigida 

Para ser admitido a concurso é necessário possuir certificado de classificação de. 
empreiteiro de obras públicas emitido pelo Instituto de Mercados de Obras Públicas e 
Particulares da Imobiliário que contenha a classificação como empreiteiro goral de 
estradas, (da acordo com o estabelecido na Portaria n.º 412-1/99, de 4 de Junho com 
a redacção que lhe foi dada pela Portaria n.º 660/99 de 17 de Agosto) na 3.º catego- 
ria, em classe correspondente ao valor da proposta; ou a 1.º a 8.º subcalegorias da 3.º 
categoria, na classe correspondente à parte dos trabalhos a que respoitem. 

VL4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

Rectificação ao anúncio saído no Diário da Ropública n.º 31, HI! Série, datado de 
06 da Fevareiro do 2004, 


Nelas, 12 de Favereira de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


AVISO 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 12/88 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N: 20/85 


Em cumprimento do disposto no nº3, do artigo 22, e nº2, do artigo 27º, do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do Decreto-Lei 
nº 177/01. de 4 de Junho, e em conformidade com o despacho datado de 
seis de Fevereiro de dois mil « quatro, dá-se conhecimento que está aberto 
um período de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao lote 
número oitenta e nove, consistindo na alterção da mancha de implantação 
da edificação, mantendo-se a área total de construção é permitindo o 
alargamento do caminho para a dimensão prevista no loteamento, sito no 
lugar de Parteira, freguesia de Lordelo, deste Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por 
Óscar Isaltino Moreira Machado, com residência no lugar de Parteira, 
freguesia de Lordelo, deste Concelho. 

O Periodo de discussão pública, terá o seu inicio no oitavo 
dia a contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação técnica, 
documentos anexos e respectivo processo encontram-se disponíveis para 
consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo desta Câmara 
Municipal de Paredes. das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 horas, 
podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no nº 3 do artigo 
27º do diploma referenciado, 


Câmara Municipal de Paredes, 10 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 (9) Coméveio»Povto 


ER] Comendo 


EN DIRECÇÃO GERAL 
q CAMARA MUNICIPAL DOSINPeSTAS À DOS IMPOSTOS 
DE PAREDES cg oa 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
Câmara AVISO da Maia 1 da Mala 1 
Municipal 
de Paredes EDITAL EDITAL 
Processo de Fiscal 
DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO | | "si e Bo Pal porem 
DE LOTEAMENTO Nº 6/91 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.' 2/91 co nado Senigo da min 
; DR ta e Sad Março 2004. elas 1000 
Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, e nº 2, do artigo 27º, do dk de ato do 2004, plus ee piltemáno) 
Decreto-Lei nº $55/99, de 16 de Dezembro na redacção do Decreto-Lei À | Finanças siona nus Drcar | | sete proc à vrdaor mos 
nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com o despacho datado de À | focsstrtwsnas pomada | | Dhienbaos ama? mir 
quatro de Fevereiro de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está ROPOSTA "EM CARTA Frocaso Tur (CPP), os 
aberto um período de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao On DE MESICT OA 
lote número dois, consistindo na ampliação da mancha de implantação e de pm o AS a bo nd 
construção, sito na Rua Nova do Cruzeiro, n.º 38 (Vinhal), freguesia de ic era foda dd ot 
Lordelo, deste Concelho. a, Nova do Amo, 407 “e um clnmos), por dividas de IRC. 
O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por ms praga e us co mas 
Maria Júlia Alves de Sousa Ferreira, com residência na Rua Nova do fauinzo ml noventa a ofo BENS PENHORADOS. 
Cruzeiro,n.º38, freguesia de Lordelo, deste Concelho. gui 3 ne) | | cr io raro 
O Periodo de discussão pública, terá o seu início no oitavo Sra pi a Sc AO 
dia a contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias. NORA AOS: pr pa 
Verba? 4 Uma do tab foto mi cus 


O pedido de licença de operação de loteamento, a informação técnica, 
“o Son nto, ambom ode 


documentos anexos e respectivo processo encontram-se disponíveis para 
consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo desta Câmara 
Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 horas, 
podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no nº3 do artigo 
27º do diploma referenciado. 


o consvação ho 
luncionamênto à Val O de 4 o us 
go no valor ablbuldo do € 10 
000 (doz mi uros) 
Vorba nº 2- Um nar do fab do quartos, 
co de malha, marca "Scholl, 
modolo BS-4-38, com o n.º do 
“sério 1988, em bom astado do. 


me var ubuldo 90 € 6506 
Câmara Municipal de Paredes, 10 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 


clonameo a conenação no vai 
Pode rar La tida € 3000 (O 14 aos) 


ervação no vao ruido de | | o SEBO vapor o da 
4 ê dg ge fe “São al convidados todos os 
José Augusto Granja da Fonseca O bn vão vn por 7% | | irado iron to as 
ão vao airbião, propos om cata achada neo 
E TO) vio lá na ch o ho indcados para 
bl prai a) veda, as covorido constar, além 
à gone propomiasm cara | | Desa e! rm 
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AVISO 


Municipal 


de Paredes Sea a a Po em 

“ termos do artigo 891 "do Código 

DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO eo doa te a ires dos 

DE LOTEAMENTO Nº 12/88 Aro 60 do Cho da ro | |) go pro 

PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 20/85 pus ma os den arm 

Em cumprimento do disposto no nº 3. do artigo 22, e nº2, do artigo 27º, do od Pesa Ml 1, 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do Decreto-Lei e rn 

nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com o despacho datado de So E 


seis de Fevereiro de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está aberto 
um período de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao lote 
número oitenta e oito, consistindo na criação de um anexo, sito no lugar de 
Parteira, freguesia de Lordelo, deste Concelho. 


dos na prazo de quinza dias 

a venda, nos larmos da 

alínea 0) do artigo 256.º do 
PPT 


O 


DO 


c 
Ena venda está suo IVA. 


O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por Ana Sorviço do Finanças da Maia. iii a 
Vitória Gonçalves Pelota Brito, com residência no lugar de Parteira, Nengo Ú 
freguesia de Lordelo. deste Concelho. ANÚNCIO 

O Periodo de discussão pública, terá o seu início no oitavo Pre spc Peida 
dia a contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias. Lo erra 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação técnica, Cro 
documentos anexos e respectivo processo encontram-se disponiveis para Ea ee pe 
consulta no Departamento de Plancamento e Urbanismo desta Câmara a 


Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 horas, 


São citados os cradoras da 
podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento dirigido ao soda 
Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no nº3 do artigo a dane de e 
27º do diploma referenciado. PRECISA SABER | | tao pubicação so nin: 

decir opoião att 


ENCONTRA 


Câmara Municipal de Paredes, 10 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


NO SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


cla difaranto da requerida, 
devendo o 


O ComéreiosDorto Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 


D.A.S.U. 


Gerais deste Município, por se encontrarem abandonadas. 


proprietários cuja identidade/residência se desconhece. 


msm im e 


- DQV 


AVISO N.º 48/0 


Notífica-se os proprietários e eventuais credores das viaturas constantes da listagem da publicação, ao abrigo 
do art.º 170 do Decreto-Lei 265/A/2001 de 28 de Setembro, que as mesmas foram removidas para os Armazéns 


4 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 


Assim, ao abrigo do n.º 4 do art.º 171 do referido diploma, serão as referidas viauras declaradas abandonadas 
a favor da Autarquia Local, se não forem reclamadas no prazo de 30 dias, após a publicação deste Aviso pelos 


VIATURAS ABANDONADAS NA VIA PÚBLICA PROPRIETÁRIOS COM IDENTIDADE E RESIDÊNCIA 


DESCONHECIDA 
LOTE N.º 02/03 
MATRICU MARCA MATRÍCUI MARCA 
06-24-BV FORD UC-37-65 | RENAULT 
[JE 09:52:40 — LADA VAB-19 | ALFAROMEU 
Ei VG-62-39 | ROVER 
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41-39-CT CFIATO | xQBo8! | RENAULT 
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58730N | OPEL | Cessãa | OPEL 
— 64020 EEN HES “Drs992 | voLvO 
65-88-AM SEAT “Cesso | FORD. 
is Co pAda | FORD ET OPEL o 
AX-17-28] — RENAULT |  Ax9028 FORD 
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RR COREMANNS | = OPEL /. DO-10-89 ursos 
FD-08.96 RENAULT | 56876 | CITROEN 
1A-04-33 | CITROEN — Jus0do | FATO GS 
RG oo [cura 
NX-55-21 RENAULT 0H-26-37 
Paso [E o]. 
RENAULT Qc-48-64 
voLvO | ax397 |  suzum 
SEAT | sB46% PEUGEOT 
RENAULT SD-47-21 [O NISSAN 
CO RAT | TN5325 | PEUGEOT 
UA-87-10 OPEL DESEN é E 22) 


Matosinhos, 28 de Janeiro de 2004 


= 225 50 60 70 


* Angústia * Desespero 


* Solidão * 
* Prevenção do Suicídio * 


O Vice-Presidente da Câmara 
Dr. Manuel Seabra 


todos os dias, das 21 às 24h 
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CONCURSO PÚBLICO 


Prestação de Serviços para Remodelação da Estação 
de Serviço e Oficinas da Câmara Municipal de Matosinhos 


AVISO N.º 14/2004 


Está aberto Concurso Público para a Prestação de Serviços, 
mencionada em epígrafe, cuja base de licitação é de 100.840,00 € 
(sem IVA) 

O processo de concurso desta Prestação de Serviços poderá ser 
adquirido na Secção de Taxas e Licenças, no Edifício dos Paços do 
Concelho, Av.º D. Afonso Henriques - Matosinhos, pelo valor de 
100,00 € (IVA incluído); poderá, ainda, ser examinado durante as 
horas de expediente, desde a data da publicação do Anúncio até ao 
dia e hora do acto público do concurso, nos serviços Administrativos 
do Departamento de Ambiente e Serviços Urbanos da Câmara 
Municipal de Matosinhos, na Rua Joaquim Neves dos Santos, 4460- 
029 Guifóes/Matosinhos 

As propostas serão entregues pelos concorrentes, ou seus 
representantes, nos serviços administrativos do Departamento de 
Ambiente e Serviços Urbanos da Câmara Municipal de Matosinhos, 
contra recibo, ou remetidas pelo correio, para a mesma entidade, sob 
registo com aviso de recepção, até às 17,30 horas do 30.º dia a 
contar a partir da data da publicação do anúncio no Diário da 
República, considerando-se dias seguidos, incluindo sábados, 
domingos e feriados. Se após a contagem o dia indicado para 
entrega das propostas não for dia útil, as mesmas serão entregues 
até às 17.30 horas do dia útil seguinte ao dia atrás citado. 

O acto público do concurso, terá lugar na sala de reuniões dos 
serviços administrativos do Departamento de Ambiente e Serviços 
Urbanos da Câmara Municipal de Matosinhos, pelas 9h30m do 1.º dia 
Útil subsequente ao termo do prazo para entrega das propostas. 

Data de envio do anúncio para publicação no Diário da República 
28/1/2004 


Matosinhos, 28 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
José Narciso Rodrigues de Miranda 


; 

ra 

— e , 

MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 
CÂMARA MUNICIPAL 


CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL 


Prestação de Serviços para Limpeza do Rio Leça e de 
Diversas Linhas de água a designar, existentes no Concelho 


AVISO N.º 13/2004 


Está aberto Concurso Público Internacional para a Prestação de 
Serviços, mencionada em epígrafe, cuja base de licitação é de: Lote 1 - 
140.000€ (sem IVA) e Lote Il - 70.000€ (sem IVA), com contrato válido a 
partir do Auto de Consignação de Trabalhos e até 30 de Dezembro de 
2005, 

O processo de concurso desta Prestação de Serviços poderá ser 
adquirido na Secção de Taxas e Licenças, no Edifício dos Paços do 
Concelho, Av. D. Afonso Henriques - Matosinhos, pelo valor de 100,00 € 
(IVA Incluído); poderá, ainda, ser examinado durante as horas de 
expediente, desde a data da publicação do Anúncio até ao dia e hora do 
acto público do concurso, nos serviços Administrativos do Departamento 
de Ambiente e Serviços Urbanos da Câmara Municipal de Matosinhos, na 
Rua Joaquim Neves dos Santos, 4460-029 Guifões/Matosinhos 

As propostas serão entregues pelos concorrentes, ou seus 
representantes, nos serviços administrativos do Departamento de 
Ambiente e Serviços Urbanos da Câmara Municipal de Matosinhos, 
contra recibo, ou remetidas pelo correio, para a mesma entidade, sob 
registo com aviso de recepção, até às 17,30 horas do 54.º dia a contar a 
partir da data da publicação do anúncio no Diário da República e Jomal 
Oficial das Comunidades Europeias, considerando-se dias seguidos, 
incluindo sábados, domingos e feriados, pelos concorrentes ou seus 
representantes, na Secretaria do Departamento de Ambiente e Serviços 
Urbanos - Armazéns Gerais, contra recibo, ou remetidas pelo correio, sob 
registo e com aviso de recepção. Se após a contagem, o dia indicado para 
entrega das propostas não for dia útil, as mesmas serão entregues até às 
17.30 horas do dia útil seguinte ao dia atrás citado. 

O acto público do concurso, terá lugar na sala de reuniões dos 
serviços administrativos do Departamento de Ambiente e Serviços 
Urbanos da Câmara Municipal de Matosinhos, pelas 9h30m do 1.º dia útil 
subsequente ao termo do prazo para entrega das propostas. 

Data de envio do anúncio para publicação no Diário da República e 
no Jornal Ofícial das Comunidades Europeias - 


Matosinhos, 28 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
José Narciso Rodrigues de Miranda 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 
CÂMARA MUNICIPAL 
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ANÚNCIO N.º 38/04 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
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Finibanco 


Holding, S.G.P.S., S.A. 
o Sociedade Aberta 


Sede Fa Júlio Dil, 187, Porto 
Caplal Social EUR. 60.000 000 

Matculado na Consrvalóa do agito Comercial a Porta sob 0 nº 45636 
Pessoa Coleciva nº 50.090 248 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
Av: A 


Nos termos da Lai a dos Estatutos a solitação do Conselho 

do Adminisração, convoca os Srs. Accionistam para so reuniram em. 

Assombleia Gral Anual, no próximo dia de Março, polas 1Y horas, 

no Heat Ipariema, Rua do Campo Alegra, n.º 156, na Porto, com 

“saguinto ordom do dn 

1 Discutir a dolborar obro o relatório de gestão, balanço e contas 
relativas ao exercicio da 2003; 

2 Diu u clolberar sobra o rolatóio de goutão, balanço a contas 
consolidadas reativas aa oxorcícia a 2003, 

 - Discul  dllbarar sobio a proposta da aplicação da resultados, 

a“ Procador A aproclação geral da administração o fiscalização da 


rigações próprias; 
igaçõon proprias 
topos à Assombioia polo 
“Conselho de Administração ancontram-so à disposição dos Sim, Arco. 
ria, no sta do Finbaneo, om cumprimanto da disposto na alinea 9) 
A do Rogulaimonio da CMVM, nº 7/2001, a autos a ou 
demais lamuntos a documentos impostos por Leia polo Contrato de. 


istas para consulta, duranto as horas do oxperdent 

16 de Março de 2004, nos formos do algo 289 do 

lados Comorcini 

Avortam-so 08 Si. Acclonistas, pars o disposto nos anigos 

120 15. do Contrato do Socitdado, 

“ARTIGO 12º 
EXERCÍCIO DE DIREITO DE VOTO 

1 Tom direito a voto o Aceionista tular de, polo menos, mi neções 
egistadas om conta aberta em sou norma, ou, ralando- do noções. 
tuladas am sou nome aveitadas, polo menos desde a décima dia 
UM amtacor à data dosignada para reunido da Assembloia Garal 

2 Tratando-se de seções escriurais o Acelonísia comprovará o sou 
registo madianta corilicado omitido para o ofaio polo respectivo 
Inleemdiário Inanceito o qua daverá sor apresentado so Prosidonto 
cla Maga alô o quinto dia UU anterior à data designada para reu 
nião da Assombilia Geral. 

3, cada grupo da ml ncções corresponda um voto 

A É amido o vota por mas ão nomonto quanto à 
eleição dos órgãos sociais a à altoração do contrato de sociadade. 

ARTIGO 15º 
CONVOCAÇÃO E CONSTITUIÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 

1. As convocalórias para a reunião da Assombloia Gral devam nar 
eitas com à antecodância minima a a publicidade impostas por Lol 
e na convocatória pode, desde logo, ar marcada uma sagunda data 
“e reunião, para o caso do a Assembleia não podr funcionar na pr 
mora data marcada por falta d "quorunr. 

2.A Assomblola Goral pode dollorar em primeira convocação, qual: 
“quer quo soja o numero de Acclonistas presentes ou representados, 
salvo nos casos em que a Lol ou o corltalo dispusarem de modo 
Sora 

a Não podando a Assombioia Goal, por tala de "quorun”, funcionar 
“em pimoita convocação a não havendo sido designada na convo- 
calória uma segunda data de reunião, será convocada nos termos 
legais, nova reuniho que poderá funcionar 8 valkdamonta delta. 
seja qual for o númoro de Accionitas prosentos ou representados é 
“o quamitatvo do capri a que as rospacivas acções cortospandam” 

08 Sanhotos Accionistas poderão fazar-a repronentar nos larmos do 

art? 380 * do Código das Sociodados Comerciais, ou agrupar-se nos. 
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PROCESSO: 2070 TBCNF-G 
Acção da Processo Sumário 
MOS! doCREREF. 


E | 


Ao: Minimo Público 
Rua. Gradoros da Massa Fal 
a o Carnom Mali, La. ou- 
tro, 
Hola Ferri, uiza do Dito 
“do 1º Ju do Tribunal Juca do 


tação da falência, por asa ua a 
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La, o Fada Camos Mal, La, 
corram dios do dez dia, conta 


prazo nto da, o o dos do 
los, contaram, querendo a ro 
sento acção numária (an 205 * 
nº La2o!*doCPERE 7894 
“o CPC) em qua o autor pretendia 
qua soja variado sau cráio no 
montante da É 189,47. cujo duph 
end so encontra nte Tribunal à 


DC A 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 375/2000 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequento: Piso 3 - Comér- 
cio Intornacional, Lda. 

Executados; Emanuel Bot- 
toncourt Gesta o outro(s), 

Nos aulos acima Identilica- 
dos, correm ódios cla 30 dias, 
contados da data da segunda. 
o última publicação do anún- 
clo citando 

Executado: Emanuel Bet- 
tencour Gesta, domiciio, Rua. 
da Jardim, 241 -2* dt, Vilar 
do Paraíso, 4405 Var do Paral- 
so, com úllima residência. 
conhecida na morada indica- 
da para na praza de dez dias, 
entrogar neste Tribunal a cha- 
vo da viatura panhorada nos 
autos, sob pona de so proce- 
der à sua substiuição porouira. 


cados foi dosignado o dia 
24-03-2004, pelas 14.30 
horas, neste Tribunal, para. 
a abertura de propostas, que 
sejam entregues até essa 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos 


o de ao oras remada Gondomar, 20-01-2004 
pedia 
A Juiza de Direito 
Peito ta lolanda Carta de Alves 
to ont ed 
Areial do d 
Sica ça Doni Taro 
me e Demi a 
TRIBUNAL DE FAMÍLIA IBUNAL JUDICIAL 
EMENORES DO PORTO DE AMARANTE 
2º JUÍZO -2! SECÇÃO 1º Juízo | 
ANUNCIO ANÚNCIO || 
PROCESSO: 600 Fr PROCESSO; 344-C/1998 | 
EXECUÇÃO ESPECIAL DE AUMENTOS PRESTAÇÃO DE CONTAS (IQUIDATÁRO) 
Exequente: Hermínia Autor; Dr. José Oliveira da Si- 
Valente de Castro. va, anterior liquidatário Judicial, 
residente na RA, Campo Alogro, | | 


1306, Sala 509, 5º Piso - Por 
[à 

Piu: Massa Fala Tamaga - 
Fabricada Umas a Móveis, Li, 
com sede no Lugar da Sarra 
Chapa - Amarand, 

Dr. Rosa de Jesus Teixeira 
Alves, Juiz da Dao desta Tr 
una, faz sabor que são os cre: 


formos da. por tema a portar rlmer da os nocossa seguintes bons: dores e aalda, notficados para 

sai de dns dv var ans o aro um ado - O rt à acção queo |. | ro pro do Es decoro 
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ou a aoração o conti da socadada. Não sa vocando, no cano por óbito de sua avó, Rosa | | runciaramsobre as contas apro- 

[rebento mt pia be ale all de Jesus Teixeira. sentadas pelo anterior quidatário 

Ba a Autoria não pudor qu na cla marcada, dando já a a e sit ao va considorar: | | (442208! doCREREF) 

Se da A 2004, ma Pr a mr oca pra 4 

Anemia uni tj qual ra porcaria pam do cap! opte Porto, 13-02-2004. Atena, 7-01-2004 | 
O Juiz de Direito, A Juiza da Direto, | 

Porto, 05 da Favorolo de 2004 (Assinatura Hlogível) Rosa de Jesus Telxolra Alves” 
O President da Mesa da Ansembiota Gra O Ocial da Justiça, | 
Professor Doutor Antônio Morsra Barbosa de Meio Luís Flipe Santos O Ofcndo Justiça, | 

E pre lola Almeida José Manuel Pereira Guedos 

Lc 
O Com o po in Mid 
a VARAS CÍVEIS 


Dr. Rodrigues Pereira 
LABORATÓRIO ANATOMIA PATOLÓGICA, SA 
ON ATOÓRIA 


Nos termos do art.º 377,º do Código das 
Sociedades Comerciais e do artigo 12.º dos Estatu- 
tos convoca-se a assembleia geral ordinária da 
sociedade Dr. Rodrigues Pereira - Laboratório 
Anatomia Patológica, SA, sociedade comercial 
sob a forma anónima, registada na Conservatória 
do Registo Comercial do Porto sob o n.º 
6895/980729, para reunir no local da sede social, 
sita na Rua Gonçalo Cristovão, n.º 347 - 5.º, sala 
509, nesta cidade do Porto, no dia 31 de Março 
de 2004, às 18,30 horas para deliberar sobre os 
assuntos constantes da seguinte ordem do dia: 

a) Aprovação do relatório de gestão e das con- 

tas referentes ao exercício de 2003; 

b) Aprovação de proposta de aplicação de 

resultados; 

c) Aprovação de proposta de remuneração 

dos orgãos sociais; 

d) Informações do conselho de Administração 

sobre os negócios sociais. 

A assembleia funcionará e deliberará valida- 
mente em primeira convocação, desde que este- 
jam presentes ou representados accionistas tl- 
tulares de mais de 50% do capital social, 


Porto, 12 de Fevereiro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Fernando Sousa Magalhães 


DO PORTO 
64 VARA-2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO; 242002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Eolerrjanios Manuel de Jesus 


Exoculada: Paulo Jorgo & 

Ramos, Lia 

NS os aci dana: 
ol dsignado o dia 03:03. 

2004, pola 10 00 horas, nesta 

Tribuna, para a abartura de 


rés-do-chão do pródo sito na. 
Rua Guedes Azevedo, 236, 


Porto, 

Valor-baso: 37.000,00€ 

Valor a anunciar para von- 
da; 25,900,00€ 

Flol depositário: Joaquim, 
Fiboiro da Mota - Rua Guodos 
Azavado, 236, Porto. 


Ponto, 05-02:2004 
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Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 
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VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


Exequento: Caixa Geral de Depósitos, S.A 

Executado: Teresa de Jesus Tomé Mano e outro(s) 

Seerom dica do 20 dus para citação dos credorws des 
conhecidos que gozem de real sobre os bens 
penhorados ao executado Indicados, para recia- 
marem o dos respectivos créditos polo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos óditos, 
Se so começará a contar da segunda e última publicação 


: Fracção autónoma designada pelas letras. 

“AC* destinada a habitação, localizada no 3.º andar direi 
to, centro, com ludo O que a compõe, é com entrada plo 
n$2031 da Avenida da República, do prédio urbano ins- 
crio na matriz sob o artigo 5566, desconto na Segunda Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
nº 0085628 07 86, da freguesia do Mafamude. 

Penhorado à executada: Teresa de Jesus Tomé Mano, 
solteira, Bl: 11974985, contribuinte fiscal provisório n.º 
1862385, natural de Torre de Moncorvo, filha de Rogério 
Serafim Mano e de Maria do Jesus Tomé Mano, nascida 
415/10/1979, Endereço: Avenida da República, 2031 -3.º 
DE Centro, 4430 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 09-02-2004. 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


mt 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


PROCESSO: 597/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Goral de Depósitos, SA 

Executado Mata Mara As Hariosa é outros) 

Nos autos acima identicados ol designado 0 a 25:09:2004 
pola 14.00 hora, nes Tuna, para aberta da propostas am 
Cara dochaca, q tajam atos at aaa mento na Serro. 
ara desta Triuna, plo inermasados na compra do seguinte bom 

Tipo de bem imóvel 

Registo: 01988/280990-70" 

AM Matricial 4453 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “O”, corres. 
pondente a uma habitação no 2 * andar esquerdo posteror, do pré 
“So urbano sito na Mus Sacadura Cabral, nº 51 e amuamento sem. 
deneminação ofcal mca na mai sb o artigo 4453 e descrto 
a Segunda Conservatória do Ragiso Predial de Via Nova do Gia 
aco 9 1º O1DOW/2N 09.90 a regue do Ovo o Dou, com 
sa de Via Nov da Gaia 

Valor-base em Eur. 77.300,00 ou seja. acima de 70% desta valor 
base, à que comeaponcam Eur 84 110,00 

Penborado À executa Matakda Maria Av fatos. sofia 
jdoriicação fal 180182520, endereço: um Sacadura Cabra. 1 
E riscas Olvnira do Douro, 4430-517 Ofveira do Douro 

rn o prazo o elas e anúncios o fal dopeniáio Alano 

Mendo. Fu João de Deus. 280, 1 ma * VN Ga Tt 
9687 1 05 obrigada mostrar os ben a quem prtanda exarná: 
Jos, ias poda nar as horas em qua, durante o dia, Lacutará a 
Inspecção, tomando as conhecidas do pot por quaiqur mei 


Via Nova da Gaia. 10-02-2004 


O Ja do Direto 
Alberto Taveira 


Vime rm 


z Vimeo vv Vimsnata a rem 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GUIMARÃES | | TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS 
2º Juizo CÍVEL DA COMARCA DO PORTO 
ANÚNCIO DEGUIMARÃES | | savara-22secçãO 
5 E 
PROCESSO: 2953/09. 8TBGMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA REEICIO ANÚNCIO 
Exequente: Banco Comercial Português, SA PROCESSO; 515/1998 
Ectado: Jos Ati Magos Pao o our EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Nos autos aca idartficados, Cortem Golos do 30 doa corr PROCESSO: 2742002 lis 
Judos dada da segunda tra publicação o nunc tam. EXECUÇÃO ORDINÁRIA Sgt Banco Toa à 
x 
Executados. António Aibeiro Gomes Moreira, divorciado, nasci. Exequente Banco Totta & Executado Anibal Manuel 
do em 12-03-1954, nacional de Portugal, identificação fiscal Açores, BA Madeira Arado é outo(s) 
147651158, Bl 3550636, emitido em 16-09-1996 por Braga, vál- Executados. Carlos Manuel A Deo na Crista Cura, 
do ai 1609-2006, Sonia: Aro Fepanações Geo tu | | anota Parma cuca | | rd ea TVA 
tiro - Palmira, 4700 Braga, com dltma resina conhecida na Nos aos acima idontca- | | vei do Por 2º Secção 
“morada indicada para na prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos, comem dos de 30 das. Faz sabor que comem áios 
“dos ádios, pagar ao axequenta, deduzh oposição à exocução ou contados da data da segunda do 20 dias par otação dos cre 
nomear bens à penhora, sob pena de se considerar devonido ao e úttma puicação do ando dores descorhacitos que gozam 
quero o dee de nomeação d Bar à perna cano dade Mara | | de art e eees or 
Em substância, 0 pedido consiste no pagamento da quantia das Doros Forreira, Identit perros ao emo ato 
eciquenda d 1082811, tudo como mener consta 6 ups: | | cação Tuca: 156253299. |. | Pecado pr recraro poo 


domicího: Lugar de Fermen. 
tos. Formentõos, 4800 Cub 
marhos, com ultima residên. 
cla conhecida na morada 
Indicada, para no prazo de 20 
“as, decorrido que soja o dos 
éditos, pagar so exequente. 
dodurir oposição à execução 
ou nomeat bens à penhora, 
vob pena do se considerar 


mento dos respectivos créditos. 
pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos 
fetos, que sa começará a com. 
tar da sogunda o ultima put 
cação do arunco 

Bra iméveis perros em 
executados: Agostinho de 
Assunção Blob iervtcação 
cal TAEID6A7) o Ada Jesus 
Corraia, Identlicação fiscal 
156423 resident em Cro 
Povo - Vale de Nogueiras Via 
Rosi, 5000; 

CINCO prédios nústicos da 
freguesia de Valnogueras, com 
om n.ºs 1897, 1896, 1909, 1900 
190 o inscrito na matt sc 


do da potção inicial que sa encontra nosta Secretaria. 4 disposição 
do citando. 

Fica notificada de que: Nos termos do ar * 32 * do CPC é cbr 
gntória a constituição de advogado nas causas da competência. 
So tunas com alçada, em que soja admissível recurso orinário, 
aa causas em quo noja admissivolrecurto, indopondantomenta 
o valor, nos recursos e nas causas propostas nos inbunais supo- 
fioros. Nos larmos do ant * 60.º do CPC as partes 1ôm de lazor 
“o representar por advogado nas execuções de valor superior à 
alçada da Relação é nas de valor interior a asta quantia, mas 
excodante à alçada dos inibunais judiciais da 1.º Instância, qua devido ac emenda 0 ca 
do sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro pro- o de omação da br & per 


hora 
cdimento que siga 08 hrmos do processo deciarativo. ei as SRS 


mto no pagamento da qui 
tm exquenda do é 6.130.5: 
tudo como melhor conata do 


Guimarios, 09-02-2004 


A Julza do Dueto 
Dr Paula Carvalho e Sá 


& diposição da canda 


DE BRAGA 


Exequente: Cródito Predial Português. 

Executado: Julieta Esperança Joaquim a outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-03-2004, 
pelas 14 horas, nesta Tribunal, para a abortura da propostas, que 
“sejam entraguos até ssa momento, na Secretaria desto Trbu- 
“| mal, pelos interessados na compra do seguinte bem. e que será 
errou a quem maior lanço oferecer acima da 70% da é 55 000,00. 

Mara 

N 

At Matricial: 1014 

Descrição: Fracção aultnoma designada pela letra 5” do pré- 
o inscto na matriz predial sob O artigo 1014 e deserto na 2* 
Conservatória do Registo Precial da Braga sob o n.º 00103Max- 
minas e registada a favor da excutada pola inscrição Grs, sto 
na Rua do Cairos nº 165, 4.º andar esquerdo trás, lado norte, 


Rccsadçes 11-02-2008 penhorado nos executados: Jute- 


Joaquim, solteiro. fiscal: 177181069, 
BL TOR Endaoçã a do Cars, 88, 4 Esq. Mar: 
Piana da Siva divorciada, identificação 
fiscal: 152500049, BL 785401. Mova 1 Esq Trás, 
4700 Braga. 


Fiel depostário: Palediogo Bento Miranda Persira, Endereço: 
Rua Teiaira de Queirós, Nº 36, Nogueira, 4710 Braga. 


Braga, 09-02-2004 


Fica adlvertida de que Nos 


da Conservatona Registo Pro 


Somente 1 Te 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLINMENORES 
DE MATOSINHOS 
1º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 930/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequenta: Caixa Gol do Depósitos, SA 

Enecutados Josó Maria Forreira Mendos é outro(s) 

Correm tos de 20 dias para estação dos credores desconhecidos 
“que gorem de garantia raal sobra cx bora panhorados aos executa 
“dos abaixo iicados. para reclamaram o pagamento dos respectivos. 
“endios. pelo produto de tais bars, no prazo 8 15 dias, indo 0 dos de 
Nos. que se começará a contar da segunda é ltma publicação do pro- 
serto arunom 

Bem portorado 

Tipo de bem imóvel 

Peogiato: 0024202 05, N6 Matosinhos - Conmervatona Registo Pro. 
dai 

Ant Matricia 4909 

Descrição. Fracção autónoma designada pela letra “U”. destinada 
a hablação, localizada no 3 * andar, com tudo o que a cormpõe, com 
“traça podo nº 646, da Fua Henrique Bravo, da précio urbano nscrto 
“na matr 40b o artigo 4929 a descrito na Conservatória do Registo 
Prodial do Matosinhos sob o n.º 0G252/02 05 B6, da froguasia de São 
Mamede de intosta. conceino de Maicsinhos e a registada poia ap 
“01,020, e na qual incide uma polaca a favo da exequente “Caixa 
“Geral de Depósitos. SA”, Pessoa Colectiva n* 500900046, com sede 
“na Av Jada XXI, 63, 1000-300 Lisboa Codex. 

Punhorado em 20-06-2003, nos executados: José Maria Ferreira 
Men sr, arlcação faca 184647213, BR16AM, encreço 

Bravo nº 6460 - 3º, 4465-166 5 Mamede de intosta. 

Encamação, casado. Monificação fscal: 161346529, 

BE. BIS75A, endereço: RU Almirante Foi, nº 29 - 1.º Esq, 4405-242 

S Mameda de Infesta. Maria lemanta Costa Figueiredo, casada, don. 

fscal: 119671913, Bl 1759629, endereçar Almiranto Pois, 
nº29- 1" 0sq", 4485-242 S Mamede de Intosta. 


Matosinhos, 11-02:2004 


O Jus de Dito A Oficial do Justiça 
Terena Cruz 


Bam penhorado 
Tipo de bem Imóvel 
af: 0739300886 Matos « Conorvaii Pagto Pro- 
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ENTE lemos doar! 42" do CPC é | | dardo Via Real 
Sima av e Fiat depositário: Joaquim 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL Américo Gomes, Moreira 

nderaço Cigarros - Mov. 

DE PAÇOS DE FERREIRA DA COMARCA DE VILA | | cia om que soa asmissivol 5000 via Most 

recurso ordinário nas € 
FER NOVA DE FAMALICÃO | | a romano | | rom ecc 
ARNNCIO 2º Juizo CÍVEL so. imdopendentemente da va Esta 
a tor, nos recursos e nas cousas ha a Dines 
Ort Ana Cristina À 
INCI ropestas nos tum rupo 
PROCESSO: 226/04. 8TBPER ANUNCIO rios. No lero do at +60 + lia 
INTERDIÇÃO /INABILITAÇÃO o GP as partos 16 dota Ati de Justiça 
PRESTAÇÃO é CONTAS uOAt UR, ser-se roprasontar por advo- Maria de Fátima 
Pegue: Tiago Jon far frequento Mana do Samaso da gado nas execuções de valor A Guimerdes 

tee Go. Sa Poa ct Sua à alçada da Helação — 

Penso Fanta Monde 9 De Aos Podres uz de | | o na o valo intao à osta 

Comes Dado cesto Trina, faz saber que ras ecoa Es 
so ue fi tida | | sda redor aa nodos | | gago burns poi da é éreio 

sa ct | | mamorirenttem mio | | mv pts?” | | A oméreiom porto 

Seeatção em é | | q sa a da dedo | | temo no quo gas 
mid Ms Gr com | | coça aim pão | | pri To | | PUBLICIDADE 

Fono, Carvalho. 4880 Paço de da contar apresentadas pelo | uu Poa E por do pg JALENÇA 

Fere, para ato do sas decretada am (MA AP TOC PERES) o dacinsathro. p 

a too pos arc gq “Va Nova de Famalcho, 15:01 Guimardes, 2701-2004 PONTE 
Paço de Fome, 21012004 zoa A Juiza do Dito DE LIMA 

Ara de Dot, O e d Dto, “Ana Criaina Clemente 
Det bol Pita Pra Não Rodrigues O Oral do Justiça Tel. 25 
O Oi de Junia O Oii de Justa, “Jorge Manuel Cunha x. 
duo cum Fax. 251824130 
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CUPÃO DE PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


ODE PRETENDE CLCAção 


cossenseccesseaanes 


Dias úteis 
€ 081 


Domingos 
com 


Cenencnnanecassa rasca naanaas 


ANTE: Arno o dr opção rn a tação dd a ct 


CULTURA 


COMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DO POETA FOI ONTEM APRESENTADA NA COOPERATIVA ÁRVORE 


Pedro Homem de Mello 
homenageado pelos afifenses 


A iniciativa, da Associação Casino Afifense, acaba em Setembro, com a inauguração de uma escultura de José Rodrigues 


RODRIGO AFFREIXO 


As “forças vivas” da freguesia 
de Afife e municípios circundantes 
juntaram-se para organizar uma sé 
rie de comemorações por ocasião 
do centenário do nascimento do 
poeta Pedro Homem de Mello, A 
iniciativa partiu da Associação Ca- 
sino Afifense, já que “a alma e o co- 
ração” do poeta “estiveram sempre 
intimamente ligados a Afife”, em- 
bora ele tenha nascido e vivido no 
Porto: 

As comemorações tiveram já 
início no dia 6 de Setembro do ano 
passado e encerram no próximo dia 
5 de Setembro, com a inaugura 
de um monumento ao poeta, da 
toria do escultor José Rodrigues 
Entretanto, Afife tem vindo a pro- 
por, todos os meses, uma a duas ini- 
ciativas relacionadas com a memó- 
ria de Pedro Homem de Mello, in- 
cidindo em saraus de poesia, festi- 
vais folclóricos, espectáculos de 
teatro, concertos, cunhagem de uma 
medalha (também da autoria de Ro- 
drigues) e, a 17 de Julho, pela edi- 
ção de uma colectânea poética or- 
ganizada por Manuel Alegre e Pau- 
lo Lucena, acompanhada por uma 
exposição sobre a vida e obra do au- 
tor, 

A comissão executiva esteve 
ontem à tarde no Porto, na Coo- 
perativa Árvore, a falar desta série 
de comemoraçi a apresentar 
em primeira mão a maqueta da 
tátua a erigir nos jardins da Em- 
postalha, junto aos viadutos de 
Afife. Trata-se de uma figura em 


u- 


A MAGIA DAS 
HARPAS EM 
SERRALVES 


A Fundação de Serralves, 
no Porto, acolheu domingo 
à noite um concerto da mul- 
ti-instrumentista e composi- 
tora Zeena Parkinns que en- 
cantou uma plateia cheia com 
a sua música experimental. 

Alternando harpa eléctrica 
com harpa acústica, a instru- 
mentista cativou o público que 
se deslocou ao Auditório da 
Fundação de Serralves. 

Zeena participou no últi- 
mo álbum da islandesa Bjork, 
com quem já actuou ao vivo. 


O Comérciosporto 


Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 


Pedro Granadeiro 


O poeta que cantou o povo e que foi 
ostracizado pela estupidez pós-25 de Abril 


A seguir à revolução do 25 de Abril, muitas foram as figuras ligadas às 
artes e às letras a serem tremendamente injustiçadas — por ajustes de con- 
tas pessoais ou por pura maldade — e impedidas de continuar a trabalhar. 
Tal como Amália foi acusada de ser uma espécie de Mata-Hari da PIDE, 
também Pedro Homem de Mello, que dedicou a sua vida à recolha e divul- 
gação do folclore português, foi rotulado de perigoso elemento do regime 
fascista, acabando por ser ostracizado nos últimos 10 anos da sua vida. É bom 
que agora se reconheça o seu valor, mas também convém não branquear 
gravíssimos erros do passado recente, Para que não se voltem a repetir... 


NI) 


Pedro Homem de Mello (1904-1984) 


bronze de Orfeu, a tocar uma har- 
pa cujas cordas serão fios de água. 
“Uma figura com um ar especta- 
cular e teatral, porque ele também 
era espectacular”, referiu Rodri- 
gues. Apesar dos apoios institu- 
cionais, foi lançada uma subscri- 
ção pública para ajudar a pagar o 
custo do monumento. 

A conferência de imprensa fo 
ainda, oportunidade para evoc. 
certos aspectos da vida de Ho- 
mem de Mello, A colectânea a 
editar incluirá 170 poemas, mas 
foi também referido que “há um 
sem-número de inéditos que a seu 
tempo serão publicados”, seguin- 
do indicações expressas do autor. 

Pedro da Cunha Pimentel Ho- 
mem de Mello nasceu no Porto, a 
6 de Setembro de 1904. Licen- 
ciou-se em Direito (U.L, 
A sua estreia literária de) 
1934, tendo editado cer: 
livros, actualmente esgotados. Re- 
cebeu o Prémio Antero de Quen- 
tal (1937) por “Segredo” e o Pré- 
mio Nacional de Poesia (1973) 
por “Eu desci aos infernos”, além 
de uma menção honrosa da Aca- 
demia das Ciências. Alguns dos 
seus poemas passaram a clássicos 
do fado, pela voz de Amália Ro- 
drigues. Dedicou-se à divulgação: 
do folclore nacional, mantendo a 
direcção do programa “Folclore”, 
na RTP, entre 1958 e 1974. Fun- 
dou a Academia de Danças do 
Norte de Portugal e a Academia 
Coral do Porto. Faleceu no Porto, 
a 5 de Março de 1984, e está se- 
pultado no cemitério de Afife. 


Humberto Almendra 


Jorge Sampaio 
inagurou 
exposição 

em Barcelona 


O Presidente da República 
inaugurou ontem em Barcelo- 


na a exposição “Cinco Pinto- 
res da Modernidade Portugue- 
sa”, um itinerário da arte por- 
tuguesa do século XX, consi- 
derando fundamental que 
Portugal se dê a conhecer no 
âmbito da cultura. 

A exposição "Cinco Pinto- 
res da Modernidade Portugue- 
sa" reúne 50 obras de Amadeo 
Souza-Cardoso, Almada Ne- 
greiros, Vieira da Silva, Paula 
Rego e Joaquim Rodrigo. 

Na inauguração, estava 
pintora Paula Rego. 


Castêlo da Maia 


O grupo português Rádio 
Macau vai iniciar quinta-feira 
em Castêlo da Maia, na Maia, 
uma digressão nacional para 
apresentar ao vivo o álbum 
“Acordar”, devendo a banda 
passar por uma dezena de loca- 
lidades do país. 

O pretexto para este re- 
gresso à estrada é o álbum edi- 
tado em Novembro "Acor- 
dar”, um “disco mais intem- 
poral, com um som orgânico”, 
afirmou à agência Lusa a vo- 
calista Xana. 

Depois de Castêlo da Maia, 
a banda ruma a Tondela (dia 
20), Arcos de Valdevez (dia 21) 
e Évora, onde actua dia 26 no 
âmbito da iniciativa Quinta dos 
Portugueses, da rádio Antena 3. 

Em Março o grupo toca em 
Famalicão (dia 10), Valongo 
(dia 13), Abrantes (dia 20), 
Guarda (dia 24), Sines (dia 26) 
e Pinhal Novo (dia 27), 

De acordo com a editora 
discográfica Universal Music, a 
digressão termina no dia 31 de 
Março no bar/discoteca Lux, 
em Lisboa. 

O álbum, o sétimo de origi- 
nais, surge três anos depois de 
"Onde O Tempo faz a Curva”, 
mas com uma sonoridade me- 
nos electrónica e urbana, mais 
acústica e orgânica. 

“Acordar” é também o se- 
gundo trabalho desde que a ban- 
da reatou o projecto em 2000, 
pondo fim a oito anos de silên- 
cio, durante os quais cada mem- 
bro se dedicou a projectos pes- 
soais. 

"Depois de um período de 
pausa, houve um certa ansieda- 
de e expectativa em nos juntar- 
mos novamente”, explicou Xa- 
na, para quem "Acordar" é um 
disco de "consolidação desse 
reencontro”. 

Agora é tempo de o revelar 
ao vivo: "mostrar faz parte da 
partilha, Tentamos dar prazer ao 
público com o máximo de cui- 
dado com o trabalho”, referiu a 
cantora. 


VINTE ANOS DE ROCK 

Os Rádio Macau surgiram 
em 1983, em plena expansão do 
“rock” português. 

Em 1984 editaram o pri- 
meiro álbum, homónimo, ao 
qual se seguiu "Spleen' (1986) 
e "Elevador da Glória” (1987), 
com o qual chegaram ao gran- 
de público. 

Dois anos depois a banda 
editou "O Rapaz do Trapézio 
Voador" e em 1992 saiu “A 
Marca Amarela”, o último'antes 
de o grupo decidir interromper o 
projecto. 

O reencontro deu-se em 
1999, quando começaram a 
compor "Onde o Tempo Faz a 
Curva”, editado um ano de- 
pois. 
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Myung Jung Kim/EPA 


neo 1, 
Actriz “Gegen 
RAITISK M Ud 
quis die Wand 
Pam mam e | 
entrou em filmes 

pornográficos 

Sibel Kekilli, a protago: 
nista de “Gegen die Wand", 
que ganhou sábado o Urso de 
Ouro do Festival de Cinema 
de Berlim, participou em vá 
rios filmes pornográficos, re 
velou ontem o jornal Bild-Zei 


tung 
O Bild publica na sua edi 


ção de ontem várias fotos em 
2 poses pornográficas da actriz 
BAITISA alemã de origem turca e afir 
AcADE ma que ela rodou anterior 
mente seis filmes “hard-core 
para a produtora Magma, es: 
pe 


zada neste tipo de pelí 
culas 
A própria Sibel Kikelli, 23 
O produtor Barry Osbourne (à esquerda) e Peter Jackson receberam o prémio das mãos de Alícia Silverstone anos, confirmou ao tablóide a 
sua participação nos referidos 
filmes 
BILL MURRAY E SCARLETT JOHANSSON COM BAFTA DE INTERPRETAÇÃO “E verdade, eu fiz esses fil 
mes, mas isso já pertence ao 
“ qa Lo) - passado, o que conta agora é o 
Aca emia britânica de cinema Eis de Ones Pe do 
Berlim”, disse a actriz 
Sibel Kikelli foi descober- 


= 
consa ra “OQ Re resso do Rei” ta num supermercado pelo 
g realizador do filme, Fatih 
Akin, numa época em que tra: 
balhava na Câmara Municipal 


de Heilbronn, adianta ainda o 
matutino alemão. 


O épico de ficção "O Senhor 
dos Anéis: o Regresso do Rei" ven- 
ceu domingo à noite o prémio de 
melhor filme do ano da Academia 
Britânica das Artes do Cinema e da 
Televisão (BAFTA), numa ceri- 
mónia realizada em Londres. 

Bill Murray e Scarlett Johans- 
son conquistaram os galardões pa- 
ra os melhores actores masculino 
e feminino pelos seus desempe- 
nhos em “Lost in Translation - O 
Amor é um Lugar Estranho”, de 
Sophia Coppola. 

“O Regresso do Rei” foi no- 


Clint Eastwood, mas perdeu para 
Bill Murray, no papel de uma es- 
trela de cinema à deriva em Tóquio 
na comédia de Sophia Coppola. ' o 

"Rapariga com Brinco de Pé- Sibel Kikelli foi 


i um dos derrotados da noi- descoberta pelo 
te dos prémios de cinema britâni E f a 
cos, pois apesar das 10 nomeações, realizador Fatih Akin 
não ganhou em qualquer catego- num supermercado 
ria, assim como "Mystic River”, 
que tinha quatro nomeações. 
Alguns filmes independentes 
foram também distinguídos com 


meado em 12 categorias dos pré- prémios, como aconteceu com o A firma alemã Wueste, que 
mios BAFTA e venceu em cinco: êxito do Sundance Festival "The produziu "Gegen die Wand”, 
melhor filme, melhor fotografia, Scarlett Johansson Station Agent”, que venceu na ca- alegou não ter sabido nada so- 
melhor argumento adaptado, me- tegoria de melhor argumento ori- bre a anterior faceta da actriz. 
lhores efeitos especiais e melhor — cundário foi atribuído a Bill Nighy,  ginal, enquanto o galardão para o "Ela é muito talentosa e 
filme do ano, categoria em que a pelo papel da estrela de rock Billy melhor filme britânico foi para perfeccionista”, disse ao Bild 
escolha é feita pelo público. Mack na comédia romântica "O — "Touching the Void”, um filme do- Ralf Schwingel, o produtor do 
"O Regresso do Rej" bateu a Amor Acontece” cumental dramático sobre uma ex- filme premiado na Berlinale 
saga da guerra civil norte-ameri- Para além dos prémios para os — pedição alpinista realizado por Ke "Gegen die Wand”, em que 
cana "Cold Mountain" de Anthony melhores actores principais, “O vin MacDonald Sibel Kikelli interpreta tam- 
Minghella, "Lost in Translation - Amor é um Lugar Estranho” ven- Também foi um filme britânico bém algumas cenas de sexo 
O Amor é um Lugar Estranho" de ceu também na categoria de me- que ganhou o BAFTA para o me ousadas, conta a história de 
Sophia Coppola, "O Grande Pei-  lhor montagem, conquistando um  lhor filme de língua estrangeira dois jovens imigrantes turcos 
xe” de Tim Burton e "Master and total de três BAFTA, o que foi con- "In This World”, de Michael Win. de segunda geração que vivem 
Commander: The Far Side of the  siderado uma proeza, visto tratar-se terbottom, rodado em dois conti- um drama amoroso. 
World", também nomeados na ca- apenas do segundo filme de Sophia  nentes por actores não-profissio- O filme, além do Urso de 
tegoria de melhor filme. Coppola. nais, acompanha o percurso de Ouro da Berlinale - um dos 
dois refugiados afegãos numa pe- dois maiores festivais de cine: 
PETER WEIR, MELHOR REALIZADOR A NOITE DE SCARLETT JOHANSSON | rigosa jornada em busca de asilo ma do mundo - conquistou 
O BAFTA de melhor realiza- A actriz Scarlett Johansson, de na Grá-Bretanha. também o Prémio da Associa- 
dor foi para Peter Weir, pela pelí- 19 anos, superou-se a si própria ao Emily Young, argumentista e ção Internacional de Críticos 
cula "Master and Commander: O — vencer na categoria de melhor ac-  realizadora de "Kiss of Life”, foi de Cinema. 


Lado Longínquo do Mundo", que triz, já que estava também nomea- — distinguida com um prémio espe- 
ganhou, ao todo, quatro prémios. da pelo seu desempenho em "Ra- cial para o melhor primeiro filme 

Renée Zellweger foi distingui- pariga com Brinco de Pérola”, fil- Acerimónia, realizada num tea- 
da na categoria de melhor actriz se- me realizado por Peter Webber, jun- tro londrino da Leicester Square, foi 
cundária, pelo seu desempenho em  tamente com Uma Thurman, por  abrilhantada pela presença de várias 
"Cold Mountain”. O filme, que li- "Kill Bill" de Quentin Tarantino, — estrelas de Hollywood, como Re- 
derou as nomeações com um total Naomi Watts por “21 Gramas" c  née Zellweger, Uma Thurman, 


de 13, obteve apenas dois prémios, Anne Reid por "The Mother”. Sean Penn, Scarlett Johansson e 
o de Zellweger e o de melhor ban- Sean Penn também foi nomea- Johnny Depp, que chegou atrasado 
da sonora. do duas vezes na categoria de me- e deu uma corrida de última hora 
O galardão de melhor actor se-  lhor actor principal, pelos filmes pela passadeira vermelha. Sibel em “Gegen die Wand" 


46| CULTURA 


BANDA DESENHADA 


Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 


“Tintin et I'Alph-Art” chega 
a Portugal em versão francesa 


RUI AZEREDO 


Aproveitando o 75º aniver- 
sário de Tintim, assinalado no 
passado dia 10 de Janeiro, a edi- 
tora francesa Casterman reedi- 
tou, numa versão mais acessível 
(em preço e compreensão), o ál- 
bum inacabado do herói belga: 
“Tintin et" Alph Art”, 

Este ansiado livro chegou há 
dias a Portugal na sua versão 
original francesa e pode ser ad- 
quirido nas lojas Fnac por 8.87 
euros, 

Avise-se, desde já, que a his- 
tória está incompleta, pois foi 
interrompida pela morte de Her- 
gé em 1983 e que terão de ser 
os leitores a imaginar o seu fi- 
nal, um exercício possível de- 
pois de assimilados os dados 
que entretanto foram fornecidos 
pelo álbum da Casterman. 

“Tintin et VAlph Art” foi 
pensado como uma história de 
suspense, envolvendo o mundo 
da arte contemporânea, no qual, 
sem querer e por motivos dife- 
rentes, Tintim e o Capitão Had- 
dock, se envolvem, 

Note-se que muitos leitores, 
após a morte de Hergé, em 
1983, esperavam que os discí- 
pulos do mestre da Banda De- 
senhada dessem seguimento às 
aventuras de Tintim. Este, con- 


tudo, tinha sido bem explícito 
em vida; com a sua morte, Tin- 
tim, enquanto personagem, 
morreria também. 

Assim, “Tintin et I'Alph- 
Art”, a última aventura do re- 
pórter mais célebre do mundo, 
nunca mais foi concluída. 

É uma pena, porque, pelos 
esboços e parte do argumento 
que Hergé já tinha preparado e 
são conhecidos, este prometia 
ser mais um interessante álbum 
de Tintim. 


Muitos leitores, após a 

morte de Hergé, esperavam 
que os discípulos do mestre 
dessem seguimento a Tintim 


Várias das personagens ha- 
bituaias das aventuras de Tintim 
estariam presentes: Dupont e 
Dupond, o Professor Tournesol, 
Lampião e os insuportáveis - 
para o Capitão Haddock, pelo 
menos - Bianca Castafiore e o 
pequeno e terrível Abdallah, fi- 
lho do emir Ben Kalish. 

Neste álbum tudo roda à 
volta da arte e o próprio Capi- 


tão Haddock se envolve numa 
hilariante visita a uma galeria, 
onde se tentou escondeu para 
fugir à cantora lírica Bianca 
Castafiore. Lá dentro, já apa- 
nhado por ela, resolve comprar 
uma escultura só para disfarçar 
e fazer de conta estar muito in- 
teressado em arte moderna. 

Assim, compra um simples 
“H”, de Haddock, que depois 
leva para o Castelo de Moulin- 
sart. Ali, aporveita para mostrar 
a toda a gente a sua aquisição 
artística. Naturalmente, nin- 
guém compreende o interesse 
daquele “H”, sendo aqui nítida 
uma crítica, bastante irónica, a 
algumas peças de arte contem- 
porânea que só dizem algo aos 
próprios criadores. 

Entretanto começa a desen- 
volver-se uma trama que envol- 
ve galeristas, artistas, o emir 
Ben Kalish, determinado a le- 
var a cultura para o seu emirado 
(tenta comprar o Castelo de 
Windsor, o Palácio de Versalhes 
e a Torre Eiffel, de modo a re- 
construí-los no seu país, onde 
quer criar um museu), 

Um galerista que pretende 
conversar com Tintim morre a 
caminho de Moulinsart. O re- 
pórter começa a investigar o ca- 
so e começam as perseguições 
de carro, as agressõies, etc. 


Pelo meio surge também 
uma personagem assaz curiosa; 
o mago Endaddine Akass, espe- 
cialista em saúde e magnetismo. 


“Tintin et VAlph Art” 

é uma história de suspense, 
envolvendo o mundo 

da arte contemporânea 


Numas páginas da autoria de 
Hergé encontradas recentemen- 
te é possível descobrir algo 
mais sobre esta história passa- 
da no mundo (e sub-mundo) da 
arte contemporânea, onde não 
faltam alusões ao tráfico de dro- 
ga e a falsificações de obras de 
arte. 

Refira-se que este álbum 
passou a fazer parte da colecção 
de aventuras clássicas de Tin- 
tim, tal como tinha acontecido 
em 1999 com “Tintim no País 
dos Sovietes”. 

“Tintin et" Alph Art” é, aci- 
ma de tudo, um livro para 
amantes do herói de Hergé, sen- 
do um desafio à imaginação já 
que ficam em aberto várias por- 
tas que podem levar ao fim des- 
ta história. 


Fotos: Direitos Reservados 


OComéreio»Porto 


O eterno Spirou 
luta contra o 
louco Zorglub 


RUI AZEREDO 


A Meribérica-Liber continua 
a oferecer-nos a possibili- 
dade de contactar com um 
dos mais carismáticos 
heróis da BD de expressão 
gaulesa: Spirou, 

Desta vez editou o 15º 
número da colecção, “Z de 
Zorrglub”, já datado de 
1961, mas que só agora 
conhece a versão portu- 
guesa. Este álbum de 
Spirou foi desenhado por 


| Jidehém, com texto de 


Greg e Franquin. 

O curioso é que mesmo 
sendo este um álbum com 
mais de 40 anos, mantém 
a frescura e a juventude 
que o terá caracterizado 
na época, provando que 
Spirou é um herói de 
todos os tempos. Desta 
vez, O jornalista, mais con- 
hecido por passar a vida 
envolvido em aventuras, 
tem de se bater com o 
terrível Zorglub, antigo 
colega de universidade do 
senhor de Champignac, 
que tem um plano terrível 
para se tornar dono da 
Terra e de todos os plane- 
tas do sistema solar, Com 
tanto de sábio como de 
louco e até trapalhão, 
Zorglub rodeia-se de um 
exército para levar o seu 
plano por diante, mas as 
suas principais armas são 
umas engenhosas máqui- 
nas idealizadas pela sua 
mente conturbada. 

A partir da Zorglândia este 
génio tenta lançar o seu 
plano e criar um mundo só 
seu, onde utiliza uma lin- 
guagem muito própria: as 
palavras são ditas de trás 
para a frente. A oposição 
de Spirou e Champignac 
consegue travar Zorglub, 
que se vê também traído 
pela sua ambição desmedi- 
da. 

O livro custa entre 10 e 13 
euros, conforme o tipo de 
capa. 
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AUDIENCIA (15/02) 


Futebol. Benfica-FC Porto 


RIPI 


Morangos com Açucar 
Telejornal 
Queridas Feras 


Jornal Nacional 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: No co- 
meço da manhã, as noticias, 
a bolsa, o tempo. 

10,00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel é 
Sónia Araújo - inclui Culinária 

13.00 Jornal da Tarde 

14,10 Lusitana Paixão: Telenovela 


portuguesa 

14,45 Portugal no Coração - 1 
Ano: Talk-show 

17.00 Futebol: Campeonato da Eu- 
ropa 2004 (Sub 21) - Portugal 
Ega do 
im 

19.20 O Preço Certo em Euros 

20.00 Telejornal: inclui o tempo 

21.00 A Caminho do Euro 2004 

21,15 Um Contra Todos: Concurso 
apresentado por Carlos Mala- 
to- Estreia 

22.10 Contra-Informação 

2215 Força Portugal: Espectáculo 
em directo 

01,00 Sessão da Meia-Noite: 
“Amor e Vacas” 

0245 Magazine: Estes Difíceis 
Amores - Sexologia dos Defi- 
cientes Convidado: Dr Jorge 


Cardoso 
03.55 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


09.10 - Esqui: Taça do Mundo, 
Snowboard Arosa, 09,40 - Golfe: 
European Tout, Resumo da compe- 
tição; 10.10 - Futebol: Liga Italia- 
na, Lecce-AC Milan, 21º jornada; 
12.00 - Futebol: Campeonato Pau- 
lista, São Paulo-Corinthians, 14.00 
- Informação: Notícias; 14,30 - Es- 
qui: Taça do Mundo, Esqui Alpino 
Schladming e Garmisch, 15,00 - 
Natação: Taça do Mundo de Pisci- 
na Curta, Meeting de New York, 1º 
dia, 16.50 - Informação: Notícias, 
17.00 - Ténis: Taça Davis, Resumo 
da Primeira Ronda, 18.00 - Hipis- 
mo: Taça do Mundo, Amesterdão, 
19.00 - Informação: Notícias, 19.20 
= Vela: World Yachting, Magazine, 
19.50 - Futebol: Bundesliga, Resu- 
mos, Todos os golos da 20º jorna- 
da; 20.20 - Futebol: Liga Italiana, 
Resumos, Todos os golos da 21 * 
jornada; 20.50 - Informação: Sin- 
tese; 21.00 - Futebol: Liga Espan- 
hola, Resumos, Todos os golos da 
24º jornada; 21.30 - Futebol; Liga 
Francesa, Resumos, Todos os golos 
da 24º jornada; 22,00 - Motoci- 
clismo: Supercrosse, GP San Fran- 
cisco, Califórnia 125 c.c,; 23.00 - 
Informação: Últimas Notícias; 23,30 
- Esqui: Taça do Mundo, Freestyle 
Lake Placid; 00,00 - Várias Moda- 
lidades: O Mundo do Desporto, Gi- 
llette Magazine; 00.30 - Boxe: K.0. 
TV. Magazine, 01,00 - Basquete- 
bol: NBA, Memphis-Dallas. 


13.00 - Saltos de Esqui. Taça do 
Mundo, Willingen Alemanha, Pro- 
va K120; 14,30 - Boxe; 16,00 - Fu- 
tebol: Eurogoals, o Magazine Se- 
manal de Futebol Europeu; 17.00 
= Futebol: UEFA Champions League 
Super 16; 17.30 - Futebol: UEFA 


TM 


07.00 Nós: Magazine sobre imigra 


ção 

07.15 Zig Zag: As Coisas lá de Ca» 
sa; Cailou, Tweenies, Livro del 
Histórias, Abram Alas para O 
Noddy, Kitty no Paraíso, Rual 
do Z00 64, Jorge e Marta, Spa 
ce Cats 
Quiosque 
2010: Magazine 
Tudo em Família 
Bombordo: Thalassa: Os Nau- 
fragos de Monrovia 
Euronews 
Magazine: Música 
Entre Nós 
Tudo em Familia 
Hora Discovery: Documen- 
tário 
A Fé dos Homens 
Causas comuns 


Zig Zag 

Quiosque: Noticiário infanto 
juvenil 

Sabrina, A Bruxinha Adoles-| 
cente 


Magazine: Artes Plásticas 
Jornal 2: 

Mundos: Documentário 
Parlamento 

Hora Discovery: Documen- 
tário 

Magazine: Artes Plásticas 
Etiqueta 

Euronews 

Televendas 


Champions League Super 16; 18,00 
- Futebol: Clássicos da Liga dos 
Campeões UEFA, Especial Bayern 
Munich 2001; 19.00 - Boxe; 20.00 
- Boxe, 22.00 - Jogos Olímpicos: Jo- 
gos Olimpicos M2a, Magazine; 
22.30 - All Sports: Watts; 23.00 - 
Notícias; 23,15 - Nascar: Winston 
Cup Series Daytona; 00.15 - Noti- 
cias 


12.55 - Em Directo De Bagdad; 
14.45 - Orange County; 16.10 - Pi- 
quenique; 17.45 - Terra Da Liber- 
dade; 19.20 - Vícios Da 7º Arte, 
19.40 - Homem-Aranha, 21.40 - 
35 MM; 22.00 - Carter, 23.45 -, 
Hysterical Blindness, 01.25 - Terra 
Da Liberdade, 03.00 - Em Directo 
De Bagdad; 04.50 - Piquenique 


13.50 - O Caminho para Casa; 
15.20 - Mediterrâneo, 17.00 - Al- 
ta-fidelidade, 18.55 - A-Queda; 
21.00 - Galeria Win Wenders: Bue- 
na Vista Social Club, 22.45 - Cri- 
mes Invisíveis, 00,45 - Jogo Bruto; 
02.25 - O Caso de Ipcress, 04,10 - 
Você tem Sex Appeal?, 05.50 - Me- 
diterrâneo. 


15.00 - Inferno Vermelho, 16.43 - 
À Traição, 17.00 - O Desporto Fa- 
vorito dos Homens?, 19.00 - Con- 
fronto em L.A.; 20,45 - O Príncipe 
Encantado; 21.00 - Henry e June; 
23.14 - Mundo Mudo, 23.30 - Os 
Vencedores, 01.31 - Nos Bastido- 
res de Hollywood, 02.00 - A Ulti- 
ma Saída. 


15,00 - Primeiro Jornal, 16.00 - Re- 
ceitas do Dia 16,30 - 
rina Com; 17.00 - Serpico; 
18.00 - Uma Família às Direitas, 


06.45 1ó-1ô; Inclui Little Bill, Popo- 
locrois, Dennis The Menace, 
Flint Time Detective, Project 
Geeker, Mon Colle Knights, 
Pokemon e Sítio do Pica Pau 
Amarelo 
Uma Aventura na Televi- 
são: Série 
SIC 10 Horas: Talk-show da 
manhã com apresentação de 
Fátima Lopes 
Primeiro Jornal 
Rex, O Cão Polícia: Série 
Às Duas por Três: Talk-show 
da tarde 
Kubanacan: Telenovela bra- 
sileira 
Agora é Que São Elas: Te- 
lenovela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela bra- 
sileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso; Sket- 
ches de humor com a part 
cipação de Alexandra Leite, 
Luis Mascarenhas, entre ou- 
tros 

21.45 Celebridade: Telenovela bra- 
sileira 

2245 O Jogo: Telenovela portu- 


quesa 
2345 Noite de Cinema: “O Lado 
Obscuro da Lei” 
02.00 Stargate: Serie 
03.00 Nova Geração: Sene 


18.30 - Quem Sai aos Seus, 19.00 
- SOS Croco; 20.00 - O Barco do 
Amor, 21,00 - Dallas, 22.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma Fa- 
miília às Direitas, 23.30 - Cheers, 
Aquele Bar, 00.00 - Jornal da Not- 
te 


Dra SIC MULHER | 
15.00 - No Fim do Mundo; 16.00 - 
Eu, Ela e o Pai; 16.30 - A Vigária; 
17.00 - Cozinha Sem Segredos; 
17.30 - Últimas Tendências; 18.00 
- A Outra Metade; 18.45 - Elas em 
Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - Co- 
meçar de Novo; 22.00 - Apanha- 
dos por Elas; 22.30 - Sexo e a Ci- 
dade, 23.00 - Encontro Marcado; 
00,00 - Vícios e Virtudes. 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Ima- 
gens de Marca; 16.00 - Edição da 
Tarde, 16.30 - Jornal de Desporto 
1, 17,00 - Edição da Tarde, Opinião 
Pública Il; 18.00 - Jornal de Econo- 
mia; 18.30 - Jornal de Desporto ll, 
19.00 - Jornal das 7, 20.00 - Caras 
Notícias; 20,30 - Internacional SIC; 
21.00 - Jornal das Nove, 22.00 - 
Edição da Noite, 23.00 - Discurso 
Directo; 00.00 - Edição da Noite; 
00.30 - Cartaz 


rare SIC RADICAL] 
15.00 - Home Movies, 15,30 - Daily 
Show; 16.00 - Big Train; 16.30 - 
Principe de Bel-air, 17.00 - Curto 
Circuito; 20.00 - Daily Show; 20.30 
- Planeta Pop; 21.00 - Médicos e 
Estagiários; 21,30 - Andar Mode- 
lo; 22.00 - Twin Peaks, 22.45 - Max 
Música; 23.00 - O Homem da 
Conspiração; 23.05 - Cabaret da 
Coxa; 00.00 - Mad TV. 


15.00 - Margens: Em Guerra, Civis, 


31,1% 
28,2% 
23,2% 

3,6% 


Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 
Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luís Goucha 

TVl Jornal 

A Vida é Bela: Talk show da 
tarde 

Quem Quer Ganha: Concur. 
so 

Bons Vizinhos: Série 
Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

Jornal Nacional 

Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

O Teu Olhar: Telenovela por- 
tuguesa 

Bora Lá Marina: Com Marina 
Mota 

Filme: “Lado a Lado” 

Causa Justa: Série 

TVI Negócios 

Os Olhos da Lei: Sene 
Chiquititas: Telenovela 


16.00 - Lugares insólitos: Provença 
Francesa; 17.00 - Prisma: Pioneiras 
do Espaço; 18.00 - João Paulo ll: 25 
Anos de Papado; 19.05 - Os Homens 
e as Bestas: Caçadores Experientes, 
20.00 - A Extinção das Espécies, 
21,00 - Paraisos: Denali, 22.00 - Pris- 
ma: Pioneiras do Espaço; 23.00 - Se- 
gredos Debaixo de Água: A Água da 
Terra; 23,30 - Segredos Debaixo de 
Água: O Mistério das Enguias, 00.00 
- Margens; Em Guerra, 


15.00 - Os Portos, 17.00 - A Tecno- 
logia do Sexo, 18.00 - Caraíbas Des- 
conhecidas, 19.00 - Eva Braun; 20.00 
- Conquista: Luta Corpo a Corpo; 
20,30 - Segredos da Arqueologia: Os 
Portos do Deserto, 21,00 - Os Por- 
tos; 22.00 - Os Portos, 23.00 - A Tec- 
nologia do Sexo; 00.00 - Caraibas 
Desconhecidas. 


15.00 - Album de Casamento; 16.00 
- Antes é Depois: Adeus Cabelos, Do 
Sonho à Realidade, 17.00 - Feira de 
Antiguidades, 18.00 - De Mochila às 
Costas: Indochina; 19,00 - A Natu- 
reza Humana: Hollywood Faz uma 
Plástica; 20.00 - Segurança Máxima; 
20.30 - Conspirações: Controle Su- 
premo; 21,00 - Os 10+ Monumen- 
tos Históricos, 22.00 - A Natureza 
Humana: Hollywood Faz uma Plásti- 
ca; 23.00 - As 10+ Explosões, 00.00 
- Spas Espectaculares. 


15.45 - Globo Esporte; 16.15 - Jor- 
nal Hoje; 16.50 - Mais Você, 18.10 - 
Programa do Jó; 19,40 - Vídeo Show, 
20,00 - Porto dos Milagres; 21.00 - 
Quatro por Quatro; 22,00 - Casa de 
Samba; 23.00 - Ensaio Geral, 00.00 
- Programa do Jó 
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EM DESTAQUE 


jo nacional defronta hoje a Suécia num 
jogo de preparação para o Campeonato da Europa de 
sub-21. A partida terá lugar no estádio do Bonfim 


Vícios e Virtudes 
[SICMUher 0000 | el 


As diferenças e semelhanças entre Lisboa e Porto 
são o tema de hoje de Vícios e Virtudes. Manuel Serrão 
(na foto) e Vasco Galhego são os convidados de Luísa 
Castel-Branco. 


Hora Discovery: Ancient Astronauts 
2300:00]]:: = — DES 


Ao longo deste fascinante documentário viaje com 
os modernos pesquisadores até às cavernas do Sul da 
França, às pirâmides do México e do Egipto ou mesmo 
para o interior de um antiquísimo túmulo numa ventosa 
ilha britânica. 
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CINEMAS 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL. 226009164 


| 
| 


SALA 1 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35 é 
21h30, 12 


SALA 2 « LOST IN TRANS- 
LATION- O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 

De Sophia Copolla, com Bi 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris, Sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 19h40 
e22h00.M/12 


SALA 3 + O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange, Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10 e 
21h40, 

MZ | 


SALA 4 * RAPARIGA COM 

BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson, Sessões às ! 
13h50, 15h50, 17h50, 19h50. | 
e 21h50 | 
Mi 


NUN'ÁLVARES 


ANYTHING ELSE - A VIDA 
E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com | 
Christina Ricci, Woody Allen e | 
Jason Biggs, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e i 
22h00. M/12 ; 


RIVOLI TEATRO | 
MUNICIPAL 


SORUM 
De Yoon Jong-Chan (Coreia 
do Sul). Às 16h00 


RAIN 
De Christine Jeffs (N. Zel), As 
21h15 


TEKNOLUST 
De Lynn Hershman Leeson 
(EUA), As 23h15 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


ISLE OF THE DEAD 
De Boris Karloff, Às 15h15 


THE BEYOND 
De Lucio Fulgi. As 21h00 


SHE-DEVILS ON WHELLS 
De Herschell G, Lewis, As 
23h00 


ARRÁBIDA 
Ee remo TEL R2RTT8BOO 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 e 
Oohas. M12 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 14h00, 
16h20, 18h45, 22h15 é 
00h30. W12 


A CASA ASSOMBRADA. 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, ference Stamp e 
Nathaniel Parker Sessões às 
14h30, 16h40, 19h00, 22h00. 
e 00h15, WiZ 


RAPARIGA COM BRINCO 
DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 


16h10, 18h35, 22h10 e 
00h35, M/12 


BEM ME QUER... MAL ME 
ER 


De Laeetítia Colombani, com 
Audrey Tautou, Samuel Le 
Bihan, Isabelle Carré, Sessões 
às 16h30, 19h10, 21h40 e 
00h25. M/12 


DESERTO EM CHAMAS 
De Louis-Pascal Couvelaire, 
com Joaquim de Almeida, 
Jean-Hughes Anglade e 
Sagamore Stévenin, Sessões 
às 15h50, 18h10, 21h55 e 
00h25. W12 


| O GRANDE PEIXE 


De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
16h25, 19h05, 22h15 é 
Dihoo, M/12 


O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
16h15, 19h00, 21h45 e 
00h40. M12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben. 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h45, 
17h00, 19h20, 21h45 e 
00h00, M/12 


| MICHEL VAILLANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 15h45, 18h05, 
21h35 e 00h05, M12 


De Bob Rafelson, com Samuel 
L Jackson, Milla Javovich, 
Stellan Skarsgard. Sessões às 
16h25, 19h05, 22h05 e 
00h35. M12 


| 21 GRAMAS 


De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 15h55, 
18h40, 21h40 e 00h25. M16 


UMA CASA NA BRUMA 
De Vadim Perelman, com. 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard, 
Sessões às 16h00, 18h55, 
21h50 e 00h55. M/12 


ANYTHING ELSE - A VIDA 
E TUDO O MAIS 
De Woody Alen, com 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Blogs. Sessões às 
16h15, 18h50, 22h10 e 
00h40. Wi2 


SIMAT.: FORÇA DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L, Jackson, Colin. 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 16h00, 18h45, 
22h00 e 01h00. MZ 


LOST IN TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 


De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farnis. Sessões às 
15h45, 18h30, 21h55 e 
00h20. W12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às. 
15h40, 18h20, 21h30 e 
00h15. M16 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 18h00, 
21h15 e 00h30, 
MZ 


De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
18h30 e 22h20. W12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 16h05, 
18h50, 22h05 e 00h50. M12 


AUDITÓRIO MUNICI- 


PAL DE GAIA 


EL. 223771820. 


| DOGVILLE 


De Lars Von Trier. Sessões às 
15h30 e 22h00. M16 


| GAIASHOPPING 


| SALA J UMA CASA NA 
| BRUMA 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingskey e Ron Eldard 
Sessões às 13h20, 16h10 e 
18h55. M12 


| O SENHOR DOS ANÉIS -O 
| REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessão às 
21h55. M/12 


SALA 2 * MICHEL VAILLANT | 
| TURK 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger 
Sessões às 14h00, 16h40 é 
19h15. M/12 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessão às. 
21h50, MM6 


| SALA 3 + SCARY MOVIE 3 - 


OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h10, 
15h30, 17h40, 19h50 e 
22h00. M12 


SALA 4 » COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. 

Sessões 14h30, 18h00 e 
21h20. M12 


SALA 5 e A CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às. 
13h20, 15h35, 17h45, 20h00 
e22h15. M12 


SALA 6 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h25 e 16h05, M/12 


SAWA.T. - FORÇA DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin: 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 18h45 e 21h25, 
MZ 


SALA 7 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50 e 
22h05. M12 


SALA 8 « O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom. 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h20, 
17h40 e 21h05. M12 


SALA 9 * ROMANCE ARRIS- 
CADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 


Baldwin, Sessões às 14h20, 
16h40, 19h00 e 22h10. M/12 


NORTESHOPPING 


SALA VIP + COLD MOUN- 
TAIN 


De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zelhweger. Sessões às. 
13h50, 17h15, 21h10 e 
00h35. M/12 


TEL. 229571500. 


| 
! 
i 
| 
| 


| 
| 
| 
| 


SALA 2 * ROMANCE ARRIS- 
CaDO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h35, 21h30 e 
00h00. M12 


SALA 3 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10 e 
00h35, M/12 


| SALA4 + O ÚLTIMO SAMURAI | 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sesssões às 14h10, 
17h20, 21h00 e 00h20, M12 


SALA 5 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h55, 21h45 
e 00h40, M/12 


| SALA6* MICHEL VAIL- 
| LANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Dane Kruger 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h35. M12 


STREET 
Sessão às 00h10, M/12 


De David Zucker, com Anna. 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h20 e 
23h50. M/12 


| SAAB» A CASA ASSOM- 
BRAD) 


A 
De Robin Minkoff, com Eddie. 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h10, 16h05, 18h55, 21h50 
e 00h05. M12 


MAIASHOPPING 


SALA 1.º COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com. 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h45, 17h00 e 21h20. M/12 


SALA2 * SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Fars, Regina Hal e Jejemy 
Pive, Sessões às 11h05, 


13h30, 15h35, 17h40, 19h45 | 


e21h35. M12 
SALA 3 * A CASA ASSOM- 
BRADA 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 19h40 
e21M0. M/12 


SALA 4 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h35 e 15h45, M/12 


SALA 5 e MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa. 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 11h25, 14h20, 


16h45, 19h10 e 21h50. M/12 | 


SALA 6 * FAN FAN O SEDU- 
TOR 


Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30 e 21h55, M12 


SALA 7 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às. 
13h40 e 19h00. M16 


SALA 8 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lânge. Sessões às 
13h50, 16h25, 18h55 e- 
21h35. M12 


SALA 9 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 

17h15 21h15. MZ 


Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 (9) Coméveio»orto 


| PARQUE VE 


i E oa a 
RAI 


| SALA 3 * SCARY MOVIE 3 - 


SALA 10 * O AMOR ACON- 
TECE 
Sessão às 13h55, M/12 


M,A.T. - FORÇA DE 


" 
De Clark Johnson, com 
Samuel L Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 16h40, 19h15 e 
22h05. M12 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h50, 
16h00, 18h45 e 21h45 M16 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoy. Sessões às 12h50, 
15h45, 18h40, 21h40 e 
00h35. M12 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghelia, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h40, 21h40 
e 00h35, M12 


OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy. 
Pive. Sessões às 14h00, 
16h10, 18h45, 22h00 e 
00h20. M/12 


SALA 4 * A CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie. 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às 
13h10, 15h50, 18h35, 21h30 
e 00h40. M/12 


SALA 5 * ROMANCE 
ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 13h00, 
15h30, 18h15, 22h10 e 
00h15. MZ 


SALA 6 * O JÚRI 

“be Mbgdç com Gene 
Hackman, Dust, Sessões às 
13h25, Téros, 18h50, 21h35 
e 00h30. M/12 


SALA 7 * SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h15, 
16h40, 19h20, 21h30 e 
00h45, 12 


SALA B *LOSTINTRANS. | 
LANÓN-OAMORÉUM | 


De Sophia Copolia, com Bill |! 
Murray, Scarlett Jonhansson e | 
Anna Farnis. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h20 
e 23h55. M12 


SALA 9 + SW.AT, - FORÇA 
DE 


De Clark Johnson, com 

Samuel L Jackson, Colin | 
Farrell e Michelle Rodriguez. | 
Sessões às 13h40, 16h20, | 
19h00, 22h00 e 00h50, M/12 


SALA 10 * O GRANDE 
PEIXE 


De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Ape Pe 
Jessica Lange. Sessões às 

13h00, 151 30, 18h15, 21h45 
e 00h15, M/12 


SALA 11 * MICHEL VAIL- 
LANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h05, 15h35, 
18h10, 21h25 e 00h05, M12 


SALA 12 * PORTUGAL S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana, Sessões às 
13h50 e 16h30, M16 


21 GRAMAS 
Sessões às 19h05, 21h50 e 
00h30, M/12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 17h00 e 
22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
cá TS TEL. 252611797 


SALA 1» COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
15h00, 18h00 21h30. M12 


SALA 2 * O ÚLTIMO SAMU- 
| RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. MZ 


| SALA3 + O JÚRI 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às- 


15h15, 18h15 e 21h45. MA2 | 
| SALAS e SIMA, FORÇA 


DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez, 
Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h45. M12 


SALA 5 * SCARY MOVIE 3 - 


| OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M12 


SALA 6 » A CASA ASSOM- 
BRADA 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às. 
15h30, 18h30 e 22h00. M12 


BALLETEATRO AUDITÓRIO 
JOHNNY 
Encenação e cenografia de 
João Paulo Seara Cardoso, De 
ii sábado às 21h30. Até 
14/03 


sábado às 22h00; domingo 
às 16h00, Até 7/03 


TEATRO DA VILARINHA 
oProço 
Encenação de João Luiz. De 
segunda a sexta às 11h00 e 
15h00. Até 5/03 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA DE PARA- 
NHOS 


De No Raspopovic. De 
e Nikola. 

junda a sexta das 9h00 às. 
12h30, das 14h00 às 17h30 
e das 19h00 às 23h00. Até 
18/02 


CASA MUSEU 


MARTA ORTIGÃO 
"PINTURA E DESENHO DOS. 
SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa, Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 

"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 


“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 

“TANTA DOR" 

De Jane Evelyn. 

"TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar, De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


meme TELS 2731190. 


COOPERATIVA ÁRVORE 
o FEDÓ STAY NICE AND 


dot dá a sexta das 14h30 às 
19h00, Até 24/02 
DESENHOS 

De Álvaro Siza, Até 3/03 


HIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 

De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00, 
Até 28/02 


DEGRAU ARTE - GALERI 
PINTURA "LOCALIDADES" 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


GALERIA 111 
LITOGRARIAS “JANE EYRE“ 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA ALVAREZ 
GATHERINGS'04 
De Alexandre Costa, Até 
20/02 


"LOST AND FOUND" 

De Nazaré Álvares. De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00, Até 5/03 

COLECTIVA "OBJECTOS DE 
ARTISTAS” 

Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 


GERAL DE 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


| GALERIA GERALDES DA 


SILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni de 
Brno e Geraldes da Silva. 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 


HABILIS 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E FOTOGRAFIA "FÉ NO 
QUE SOMOS, HAJA OU NÃO 
HAJA FRUTOS" 
Até 29/02 


LIVRARIA DOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares, De 
segunda a sábado das 09h00 


às 19h00, Exposição perma- 
nente 


MAC SERRALVES 
"LIVING IN MOTION” 
Design e Arquitectura. Até 
11/04 ; 
“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
a Júlia Ventura, Até 4/04 


INTURA 
De Herbert Brandl, Helmut 
Dormer e Adrian Schiess, Até 
1804 


MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 18/03 


DA IMPRENSA 


a domingo das 
15h00 às 20h00 


TRANSPORTES 
“O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
ÇO ENO TEMPO” 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA. 
IMAGINAÇÃO” 


Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 
18h00, Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00 
RESTAURANTE 
ALICANTINA - CAMPO 
ALEGRE 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
De Morais de Castro, Até 29/02 


TRINDADE - GALERIA ARTE 
Eca 
Alvarenga Marques, 
Sábado e segunda das 15h00 
às 19h00, Terça a Sexta das 
T1N0O às 13h00 e des 14h00 
às 19h00, Até 3/03 


MANUELA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
De segunda 


segunda a sábado das 
11h30 às 13h00 e das 14h30 
às 20h00. Até 29/02 


“O Comérciosporto 


Por Luis Santos 


Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2004 


CRUZADISMO TEMÁTICO 
PROBLEMA N.º 85! 


A B. CALDEIRA 


PASSATEMPO |49 


MECANICA AUTOMOVEL 


COMBINAÇÃO DE SPRAGGETT 


O nosso conhecido GM canadiano 
Kevin Spraggett (2536, GX Guarda, 
brancas) bateu categoricamente o 
uzbeque Khamrakulov (2452) na 
última ronda do recente XXIX 
Open de Sevilha: 1.84 c5 2.Cf3 a6 
3.04 Cc6 4.d4 cxdá 5.Cxd4 e6 6.Cc2 
Bc5 7.8e3 d6 8.Cc3 Cf6 9.8e2 Dc7 
10.0-0 0-0 11.895 Cd7 12,33 h6 
13.Bh4 Te8 14.Rh1 Cce5 15.4 Cg6 
16.893 Cf6 17.8d3 Bd7 18.b4 Ba7 
19.e5! dxe5 20.fxe5 Ch7 (20...Cxe5 
21.De2 Bb8 22.Tae1 Cfg4 23.h3+) 
21.Ce4! Cxes 


E” 


7) ARG 


7) 
E QWazas) 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força. 
Até 18 segundos - Grande Mestre 
(GM); 18 a 255. Mestre 


Internacional (MI); 25 a 33s, - 
Mestre FIDE (MF); 33 a 405. - Mestre 
Nacional (MN); 40. a 1 minuto - 1º 
categoria; Im. a 1m.30s. - 2º cate- 
goria; Mais de 1m.30s. - 3º catego- 
ria 


SOLUÇÃO: 22 Cd! Cxd3 (22. Dxd6 23 Bxh7+ 


HORIZONTAIS: 1 - JOGO DE LÂMINAS, DE METAL DURO, DE 
DIFERENTES ESPESSURAS, UTILIZADAS PARA MEDIR AS 
FOLGAS ENTRE DUAS PEÇAS; Subdivisão de um capítulo 
(pl). 2- Quinhentos e um, em romano; Sistema filosófico 
da Índia (pl); Larva que se cria nas feridas dos animais; 
Verdadeiro. 3 - Parecido; Encosta; Aqui; Antiga nota de 
música dó. 4- Grutas, Mancha, 5 - Érbio (.q.); Albergar, 
Relativo a escola. 6 - Viscera dupla; TERMO APLICADO A 
QUALQUER FERRAMENTA UTILUZADA PARA APERTAR OU 
DESAPERTAR PORCAS, PARAFUSOS, ETC. 7 - Eia; Cordas de 
reboque; Acusada. 8 -- Laços; Carícias. 9 - Borras do vinho 
(pl); Samário (5.9). 10 - Ministro maometano; Cromo (5.q,) 
11 - Pref. de ar, Batráquio; Sincero. 12 - Compreendi; 
Amiga da ordem. 13- Verseja; Estás, Nome de mulher. 14 
- Fogueira; Jarro (planta); Sabor amargo. 15 - Sódio (sq); 
(PARA) - BARRA METÁLICA MONTADA TRANSVERSAL- 
MENTE À LINHA DE EIXO LONGITUDINAL DO 
AUTOMÓVEL, À FRENTE E NA RETAGUARDA, E DESTINA- 
DA A ABSORVER O CHOQUE NUMA PEQUENA COLISÃO; 
Raiz. 16 - Pranteia; Poeira; Passa para fora (invert). 17 - 
Espécie de escumilha; Tornar mole; Braço de rio (pl). 18 - 
Abrev. de ribeira; Máquina de guerra; Abrev. de doutor. 19 
- Curso de água; Suf. de serventia; Suave; Amerício (5.9). 
20 - Partícula afirmativa do dialecto provençal; Nome de 
peixe; Anéis, Divisa. 21 - (BOMBA DE) - PEQUENA BOMBA 
EXISTENTE NO SISTEMA DE ARREFECIMENTO DO MOTOR, 
DESTINADA A FAVORECER A CIRCULAÇÃO DA ÁGUA; 10) 
Fêmea do urso; Atascar, 


Doo: wnN = 


VERTICAIS: 1 - ÚLTIMA PARTE DO SISTEMA DE 11 
TRANSMISSÃO DO MOVIMENTO DO MOTOR ÀS RODAS; 
Corpo simples, gasoso, amarelo-esverdeado, de cheiro acti- 
vo é sufocante. 2 - Modelo; Antigo empregado judicial; 
Eleva. 3 - Antiga cidade da Caldeia; Mastigar sem engolir; 
Reino da Ásia; Letra grega. 4 - Cipó; Ruim; Televisão 13 
Italiana (iniciais). “5 - Colarinhos; VEIO QUE CONTEM OS 

MOENTES DAS BIELAS E POR MEIO DO QUAL O MOVI 


MENTO ASCENDENTE E DESCENDENTE DOS EMgoLOS € 14 E Es 


CONVERTIDO, PELA ACÇÃO DAS BIELAS, EM MOVIMENTO 
ROTATIVO. 6- Prata (5.4); Nota de música; Inter). de admi- 15 
ração; Lutécio (5.9). 7 - Condimento; Herdade; Cinquenta 
ecinco, em romano; Mulo. 8 - Couro curtido; Roubar. 9- 16 
Oceano; Conj. de alternativa; Cento e um, em romano; 
Carta de jogar. 10 - Pedra preciosa; Içara. 11 - Viga com- 
prida e grossa; Sinal ortográfico; (DIVERGÊNCIA DAS) - 


vs 
DISPOSIÇÃO DAS RODAS DA FRENTE DE MODO QUE ESTAS 


SE AFASTEM LIGEIRAMENTE PARA FORA NA SUA DIANTEI- 18 
RA, Governo de embarcação. 12 - Abalava, Embuçado, 
Tomaram mais alto; Móvel onde se come. 13 - Convocar, 


Ave de rapina. 14 - Ovário de peixe; Lugar agradável (no 10 [| += | 
deserto); Tabuleiro das hortas; Pessoa idolatrada. 15 - 


Catedral, Mil e cinquenta e cinco, em romano; Soberano; 
Conduzir, Artigo antigo. 16 - Ruténio (5.9); Que são do ar, 
Antis, Adora. 17 - (FALHA DO) - ANOMALIA QUE OCORRE 
QUANDO NUM CILINDRO OU, POR VEZES, EM MAIS DE 
UMCILINDRO NÃO SE DÁ A INFLAMAÇÃO, DE QUE RESUL- 
TA UM TRABALHO IRREGULAR DO MOTOR; Donativo; 
Quadrúpede; Adorar. 


MVIOLV “VSHN “VD = 17 VIA 


“SOM “INNUM "DO = OZ INV CONTIAV TIO “ON = 64 "HO NIVA “RIM = BL “SvIM NIINONV 
ION= LL SVI'Od VHOHD- 91 NNVI SINDOHD VN = SI MODUVINV “OHV “Villa - pl VOV 
“Sa VINI = EL VUIBOMO “MN = TH VIT VIA MIV LL BD VINI OL AS SVTT = 6 SONIN 
'SON-8 34 SVOLVNI-L JAVHD INI = 9 UVTODSI UVIISV HIS DAN 'SVNHA - 


UVIANV “53 “VIOIAISI "MOLOW = LL “VINV SVIODUY “SONY “NM = 91 TA VINDO BU AA 
“3 - SL ONO! VUBT 'SISVO “VAO = PL HOY MVINVHD - EL VSIIN IVAN 2050 “MI = 
TIL “OWN 'SVOON TIL CIAVUL- LL VUVAZIS TBNY OL SW DIO MVIN = 6 HANDS “VIOS 
8 INN AN ONI IVS LM HIV IS CV = 9 VIOBINVO 'SVIOO = 5 IV “IVA “VIA PVINV = pr 


Rah7 24 Dxd6; 22.46 23.8xe5 fxe5 24 Cxe 
Bxe8 250g4+-) 23Dxd3 TI8 (23..Je7 
24. Csf7+-) 24 Cx] 65 25 Cah6+ Rh8 26.CH7+ 
R98 27.Bxe5 Dc6 28.093 95 29.Cxg5 Dg6 


30.CH7! (30...Dng3 31.Ch6++), 1-0. 


EFEMÉRIDES. ' 


OU “OVUI MVOSVIN “UN = E VI OHNINAN CONRNDU = 7 “ONO IVIDNIIIAIO | :SIVOUMIA 


40 /W9 'VBINON “TYNDI- E “OUIA “VUN SVDON IO - 7 SODUHV ISVOTOS | ISIVINOZINOH 


; E = . ; 
1780 Entra em funcionamento a Aula Pública de Debuxo e Lisboa, Elbrick, informando-o de ter decidido forçar 1988 Começa julgamento de Branca dos Santos, chama- 
Desenho do ao mais tarde chamada Escola, Oliveira Salazar a liberalizar a sua política, com da a banqueira do povo, em Lisboa. 
e . Sim de pr ir ns Aus, ope 1989 Independência da Namíbia, com a chegada do repre- 
1857. Assinatura da Concordata entre Portugal e a Santa Sé ar é sentante militar das Nações Unidas a Windhoek. 
acerca do Padroado Português no Oriente. O Tratado 18974. Em Portugal, é criada a Universidade do Minho. 1990 O Partido Comunista da Checoslováquia expulsa o 
Só será ratificado em 9 de Abril de 1859. 1975 É divulgada a existência do ELP - Exército de antigo presidente Gustav Husak e mais 20 dirigentes 
1901 Aparece o periódico denpana dirigido por Abel de Libertação de Portugal, organização terrorista de da chamada “linha dura”, 
Andrade e Cameiro de si, 1991 António Mascarenhas Monteiro, 47 anos, é eleito pre- 
1903 Abre a linha férrea da Régua até à fronteira de 18976 A França reconhece a República Popular de Angola. É sidente da República de Cabo Verde, com 72 por 
Portugal com Espanha. o primeiro país ocidental a estabelecer relações cento dos votos, sucedendo a Aristides Pereira. 
diplomáticas com a nova nação. 1997 ASoi ' i por 50 milhões d 
suspenso o Diário da Tarde, de Sampaio Bruno, qu mague compra a Assiconstrói por 50 milhões de 
dt o para o exílio. cieaaa 1978 O presidente dos Estados Unidos da América, James euros (cerca de 10 milhões de contos), tornando-se 
Eda Carter, envia uma carta de apoio ao dissidente sovié- líder no sector da construção, em Portugal. 
191 Sr o Loo E tod pn co Andrei adiar 1999 O CDS-PP ratifica o acordo para a constituição da 
a apreensão de todos os (o inimigos estaciona. 1979 Tropas chinesas, apoiadas por tanques, aviões de Alternativa Democrática (AD). 
dos em portos nacionais. Em África, forças britânicas combate a ia 2000 A Microsoft faz o lançamento mundial do novo siste- 
e francesas conquistam a colónia alemã dos 1982 Em Portugal, é criado o Conselho Nacional para a ma operativo Windows 2000. 
farra Irivestigação Científica e Tecnológica. 2001 Naufraga, ao largo da cidade de Saint Raphael, na 
1940 Começa, em Londres, a evacuação de 400 mil 1985 É implantado o terceiro coração artificial permanen- Riviera francesa, o navio que transportava 900 emi 
crianças em idade escolar para zonas rurais. A possi- te, numa clínica de Louisville, Kentucky, EUA. grantes clandestinos de origem curda, entre os quais 
Ei cb io e rá id aire 1986 Nove países membros da Comunidade Económica a E 
sas a rito RE pa erNgan Ca Cocubo Co Europeia assinam, no Luxemburgo, o Acto Único 2003 Oslíderes dos Quinze adoptam, em cimeira extraor- 
Ee Europeu, que modifica, pela primeira vez e de forma dinária, em Bruxelas, a declaração sobre o Iraque, 
1961 O ministro português da Defesa, general Botelho significativa, o Tratado de Roma, documento funda- admitindo a inevitabilidade da guerra, mas sem 


Moniz, reúne-se com o embaixador dos EUA em 


dorda CEE. 


excluir o recurso à força apenas “em último caso”. 
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PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 10 691 — PROBLEMA N.º 9681 


HORIZONTAIS : 1 - Leito; Puros. 2- 1.2 BASE eg DADE TAS 6 7 BUT HORIZONTAIS: 1 - Tirar a vida a alguém; 
Apelido de heroína francesa; Grande Agradecida, 2 - Bailarico brasileiro, 
barco de pesca, 3 - Nome de letra; espécie de fandango; Nesse lugar; 
Semelhante; Mil e quinhentos em Artigo antigo. 3 - Tiras de fígado; 
romano. 4- Líquido extraído do sangue Naquele lugar. 4 - Cromo (s.q.); Nome 
e do leite (pl.); Regra. 5 - Amargos; de letra (pl.); Pref. dear. 5- Ouro (s.q.); 
Espécie de escumilha. 6-- Fileiras; Jarro Ruim; A primeira claridade do dia. 6- 


| il 
2 2 
3 3 
4 4 
(planta). 7 - Abrev. de senhor; 5 5 Samário (s.q.); Basta. 7 - Pegas; 
ê E [ig | Batráquio; Nome de letra, 8 - Colocar; 
ip ga 
8 8 
9 9 


Respeitam uma ordem, 8- Repetição 
(fig.); Charrua, 9 - Gálio (5.9.); Ministro Fruto da pereira; Suf. de agente. 9 - 
Vogal (pl.); Moeda americana. 10 - 


maometano; Primeiro de todos os 
números. 10 - Miadela; Bagatela. 11 - Utensílio de cozinha; Ósmio (s.q,); A 
favor de. 11 - Recorre de uma sen- 


Dirigira o rumo para; Artérias. 
tença; Aviamentos. 


VERTICAIS: 1 - Carril; Ceifar. 2 - Medida 10 10 E 
de superfície; Sinal. 3 - Mil e cem, em q 1 VERTICAIS: 1 - Coxa; Extingue o fogo, 
romano; Condimento; Dois mil, em 2- Pref, de negação; Soviéticos. 3 - Pron. 
romano. 4 - Carne de rancho, corres- pessoal; Oceano; Base. 4 - Abalavam; 
pondente a cada marmita (pl.); Irmã da pegue POE aa FE Saed ur era RS GORSOCI ARO SAR Rio da Suécia. 5 - Romper; Poeira. 6- 
mãe, 5 - De custo elevado (pl); Brisa. q eueyiy-L *epuy'Soe)-9 Iv S0R)-G mL SeL=p  -g CSBIVISV-L O 0-9 “Og JeÓSEU-G “IVO UU] =p Ergue; Anel. 7 - Carta de jogar; 
6 - Calosidades; Seca. 7 - Alumínio INN IES “OW = E EMI Lay = 7 Jebas 'eyjeo- | SSIVDLLHIA ad MW inL = E “SOSSNY UV -Z “ebRdy EDUC = | ISIVDUIA Devasta, 8 - Quadrúpede; Rio da Suíça, 
(s.q.); Coloca em camadas. 8 - Passa para sá 9 - Alumínio (s.q.); Abrev. de altitude; 
é r 3 É ç seia !esewny- | 'sojay !ejady. q ” 
toi date 9 EA ão: Me omyilepei = OL fel (NO = 6: opeiv 2003 = gr Ale “=11 “0uÍ/50 84 = OL JM90!SV= 6 ÃO Sera O] = 87 “DI Letra ho 10 Ata Letra 
lugar. 10 - Grande melão; Fruto da 15.7 ceNysey-O JO] SORUV-S TB) SOS =p ON oySesv=L eLiNS-9 ONVIENNV-S Jay iseby ig» grega: 11 - Amarga; Enganos. 
videira. 11 - São; Carícias. JeL9]-E CORE) /D4V = 7 SOSE) !eMED- | SIVINOZINOH E) SS]-E TA NyNUV=7 “ei UPE - | ISIVINOZINOH 
GARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 858. PROBLEMA N.º 2381 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de um membro do sistema solar que se move em torno se segue devem ser colocadas no sítio certo 


a partir dos números inseridos na grelha 


do Sol numa órbita elíptica de grande excentricidade relativamente à dos ado fmeRánica lh ad 
planetas. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palav- ii o: Hileimltado Semalhanee SIoRE 
ras do quadro A. palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
162-183-214-275-319-336-351-421-457- 
A|ID|U|S|T|O| = 468-510-548-575-672-690-724-783-788- 
829-846-861-931-967-978. 
O|B|LJA[T/A| = 
4 ALGARISMOS 
TIEJI|M|A]S o 1200-1628-2139-3566-4294-5716-6113- 
MJA|N|DI|A|R| = [ 7826. 
AIÇIO|RIAI|R| = 5 ALGARISMOS 
11326-13075-27565-30531-34942- 
AJJJUINITIA| = | | 37194-41577-54217-71724-86100. 


6 ALGARISMOS 
102359-188042-198421-210614-237468- 
296518-353940-415456-444239-462319- 
522481-548601-598365-611432-752168- 
862751. 


7 ALGARISMOS 
1790279-4109139-5968970-6551585- 
7328642, 


4 4 p M x ' 
OComércioporto cem mam. 
DECO Map prenS Content TERRESTRE E AEREA 


E Ria - MAIS ACTUAL! 
avegação & Lransportes GUIA DE TRABALHO: 


UTOL SONY OVO GrPisrIo  EFCALE INDISPENSAVEL 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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SERENO JE —— 


Céu pouco nublado, apre- 
sentando-se temporaria- 


do do mar: Costa Ociden- 
tal - Ondulação Oeste de 
um metro e meio, Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste 
de um metro. 

MADEIRA: Céu 

muito nublado. Aguacei- 
ros. Vento moderado a for- 
te de Leste, Pequena subi- 
da de temperatura. Estado 
do mar. Costa Norte - Ondu- 
lação Nordeste de dois a 
dois metros e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de 
um a um metro e meio. 


pe Re OG 
= Períodos de céu mui- 


to nublado com abertas. 
Aguaceiros fracos para o 
fim do dia. Vento Norte 


o TEMPO 


de céu muito nublado com 
abertas. Aguaceiros fracos, 
especialmente durante a 
madrugada e manhã. Ven- 
to Sueste bonançoso a 
moderado. Estado do mar 
mar de pequena vaga a 
cavado. Ondulação Sueste 
de três metros 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado, tor 
nando-se muito nublado 
em especial por nuvens altas 
nas regiões do Centro e do 
Sul. Vento fraco a mode- 


moderado de Leste, sopran- 
do moderado a forte no 
Algarve. Formação de gea- 
da nas regiões do interior. 


moderado rodando para 


Sul durante a noite. Esta- —— LA— 
do do mar: mar de peque- 
ig di pena LUA NOVA: Dia 20 
passando a Sudoeste. 

— MARÉS — 
de céu muito nublado com HOJE: 
abertas. Aguaceiros fracos. 
Vento Sueste bonançoso Preja-Mar: 00.11 - 12.51 
tornando-se moderado. Baixa-Mar: 06.31 - 18.53 
Estado do mar: mar de AMANHÃ: 
pequena vaga a cavado. 
Ondulação Sueste de três Preia-Mar: 01.11 - 13.45 
metros Baixa-Mar: 07.28 - 19.43 
Grupo Oriental - Períodos S DIA19: 
FARMÁCIAS Preia-Mar: 02.00 - 14.30 


E | Dr José Cotmbra - tel 
É Areosa Moura Rua da 25SAB3104 
i 


MAté às 22 horas 


| pra da (Forno) tel Lousada: Fonseca - Rua Santo 
za; ó 

| PERA o | António-toL assa 

Snões, AR tal 20 Av Futebol Clube do Porto, 


Boa Hora - Rua da Bos Hora, 
so (a Maternidade) - tel. 
22008783, 


- TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança — 1 
] VCastelo 13 2 
| Costa 24 tel 224442073 (2 rateio a 
Ro Santo Teo: Para Pra Vila Real 2 
| nto, 
E RO | 262890100 Porto u 5 
É Vila do: Ramos Av: S.João da Madeira Laranjeira Edu 3 
«sm Eder vety ee ta 0710 1015 (1) Ala Pendular 2 E 
(Azurara) - | dé 00 1126 Aa Pen i 2o ns i P Douradas 10 a 
ECentros de Saúde | do Trofense- Largo Costa “= as emp FOTS 0805 0615 0700 | Coimbra 10 4 
| Ferreira tel 252412543. Pendular É 0740 0830 0645 i 
Bonfim Rua Barão de Nova | Vias Aves Coutinho 1205 1545. Intercidades 10945 1035 0820 0905 | T Branco 8 = 
Sintra 244 tel OSSO | DSIBALDDO 1405 1715 Ala Pendular E nas 1225 O8AS 0930 
às ”s ndo 1505 1845 - Intercidades 1505 1555 1120 1205 é Lisboa 12 8 
do Ouro: Rua de Ser- 1605 1925 (SAllaPenddar ; 1720 1810 1205 1250 
ralves.20 tel 261606914: | Ei Centro 1705 2015 AlfaPenduar 42220 2310 1640 1725 | Évora 7 2 
20h00 às 24h00. ! 1805 2125 (SAMaPendular 21 ! 
Paranhos Rua Vale Formoso, | Arganil: Moderna - Oliveira 1910 2206 (1) Alo Pendular É H Beja n 4 
ATê tel 228321682 | Matos - tel 235202631 1940 2215 Alfa Pendular 10715 0805 0615 0700 É — 
24h00 | Cantanhede Ançã Neves Suc. 2005 2345 - Interódades FOJMO 0830 0645 0730 Faro 15 7 
Carvalhos Av Dr Moreira de | - Rua da Ançã tel 231963022 i 0945 1035 0820 0905 
Sousa, 1033 - tel Z27842443. | Cantanhede: Seixo - Rus Mar (1) Electua-se de segunda a sexta [1505 1555 0845 0930 P Delgada 18 15 
i (2) Electua-se às sextase domingos; 1720 1810 0855 0940 
Vila Nova de Gala: Rua Bar (3) Flectua-se sos domingos e feniados ; 2220 2310 1120 1205 Funchal 19 16 
tolomeu Dias, 316 - oficiais i 1205 1250 
22F75440 - 20h00 às 24h00 i 1640 1725 
Matosinhos: Rua Alfredo aa (rs Madrid E 3 
Cunha - tel. 229397310 - 20h00 
Fer 0615 0700 7 
Mala: Avenida Visconde Bar 0645 0730 Londres 6 
reiros, Mala - tel 229448790 aa. tada P: 9 5 
200 às 24h00 ES fado 
hos Vale co tel Era = Bruxelas 4 3 
Aoeego Ras Profemor 1640 1725 Amesterdão 5 1 
Mont pt Sie Eat Luxemburgo 6 3 
24hoO 0615 0700 
arbrhra br ne 0730 Genebra 5 3 
aa ob FUI 20h00 0845 0930 Roma 13 8 
Amarante: Rus Nova &. No 20 vã Ro 
Soncalo tel 255652088 
Paço Ferr Rua Rainha Wo 88 Copenhaga 1/12 
Leonor, 107 -tel 255962133 porta Berlim vd 
EGREA gé gs je 502 
Norte az , tas Varsóvia dissace) 
Amarante: Central - Rua S de 0845 0930 
Outubro teLassemno na Atenas 106 ces 
Ercoepior Eco A 1640 a Moscovo 443 


Ê 
! 
j 
E 


FUTSAL 


um desporto em expansão 
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Sporting continua na liderança 


As novidades desta jornada não foram muito significativas. O Sporting 
continua a liderar a tabela classificativa com um avanço de oito: pontos 
sobre o segundo classificado, a Fundação Jorge Antunes. Decisivo foi o jogo 
entre o Modicus e o Freixieiro que afastou a equipa de Matosinhos do título 


P.M 


Ao fim de 15 jornadas, os resultados da 
12 divisão de Futsal não estão muito 
aquém das jornadas anteriores. O Spor- 
ting continua a liderar a tabela classifica- 
tiva com um avanço de 8 pontos sobre a 
Fundação Jorge Antunes que está em se- 
gundo lugar. Em terceiro lugar está o Ben- 
fica logo seguido pelo Freixieiro. Em quin- 
to lugar encontra-se o Famalicense e dois 
pontos abaixo está o Boavista. 

Este fim de semana o Sporting jogou 
com o Boavista em casa dos pretos e 
brancos. Um jogo agradável que teve 
como resultado 5-7, pois apesar da pu- 
jança do Boavista, a equipa leonina 
manteve a força que a tem caracteriza- 
do esta época, 


JOGOS DECISIVOS 

Decisivo foi também o jogo entre o 
Modicus e Freixieiro que afastou o Frei- 
xieiro do título ao perder 10-9, Jorge 
Ferreira estreou-se assim com uma vi- 
tória, depois do jogo ter estado empa- 
tado até praticamente ao fim da partida, 
O destaque da jornada seria outro não 
tivesse o Freixieiro perdido perante o 
Modicus e da forma que foi. Na estreia 
de Jorge Ferreira, e como é já tradição, 
a sua equipa complicou e de que ma- 
neira um Freixieiro que tombou peran- 
te uma equipa inferior mas que se su- 
periorizou neste jogo, contando também 
com a desconcentração e a cabeça per- 
dida de alguns jogadores adversários. 

O Famalicense não foi capaz de se 
impôr ao Sassoeiros em sua casa, des- 
perdiçando assim a possibilidade de se 
aproximar do Freixieiro. 

Já em casa, o Benfica venceu o Oli- 
vais aproveitando para ultrapassar o 
Freixieiro na jornada anterior no jogo 
entre ambos. Olivais não contaria cer- 
tamente com os 3 pontos para o seu 
campeonato e continua a dar mostras 
de bom futsal estando a realizar um ex- 
celente campeonato. 

Por seu turno, o Alpendorada voltou 
a ganhar enquanto o Correio da Manhã 
viu o seu ciclo de vitórias interrompido. 
Venceu por números expressivos 0 Al- 
pendorada que em sua casa é sempre 
muito complicado e “puxou” ainda mais 
o Correio para a luta da manutenção. 

A Fundação reagiu bem ao afasta- 
mento da taça de Portugal e venceu 


228 348 756/7/3 


ES E SEUS ASSOCIADOS, LDA 


O Boavista, que perdeu face ao Sporting, está em 6º lugar da tabela classificativa 


sem grandes dificuldades o Coimbrões. 
Apesar de estar a 8 pontos do líder do 
campeonato, é mesmo o grande perse- 
guidor do Sporting, registando uma re- 
gularidade assinalável tendo em conta 
épocas anteriores. Depois desta derro- 
ta, o Coimbrões é que se vê agora em 
maus lençóis, uma vez que ficou abai- 
xo da linha de água defrontando agora 
a equipa de Jorge Ferreira. 


O destaque da jornada 
seria outro não tivesse o 
Freixieiro perdido 
perante o Modicus e da 
forma que foi 


Já entre o Sporting de Pom- 
bal/D.João V e o Vila Verde o resultado 
mostrou-se favorável à equipa de Braga 
que luta para sair dos lugares de despro- 
moção. 

Enquanto isso o Mocidade conseguiu fi- 
nalmente conquistar pontos e foi ao For- 
te da Casa, Apesar de ter poucas hipóte- 


ses de se safar da despromoção a equipa 
não baixa os braços, mesmo depois de ter 
sofrido rudes golpes do seu plantel. 


NOVIDADES 

No Domingo chegou a Portugal o 
técnico que vai coordenar o departa- 
mento juvenil do futsalbenfica e coad- 
juvar Alípio Matos na equipa sénior. Por 
muitos considerado o melhor treinador 
do mundo o regresso de Zego vai con- 
certeza voltar a ajudar a modalidade em 
Portugal. Para já o objectivo da sua vin- 
da é preparar a equipa para a Uefa Cup 
para tentar vencer a competição, 

O crescente interesse pelo Futsal es- 
tá assim justificado tanto pelo ânimo 
das equipas como das próprias institui- 
ções que não se cansam de pôr este 
desporto ao mais alto nível. Contrata- 
ções das melhores a nível internacional, 
melhoria de infra-estruturas e cada vez 
mais difusão fazem parte do presente 
de uma modalidade marcada pelo dina- 
mismo e convicção. 


“ficha técnica 
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ESPECIAL: FUTSAL 


FAMALICENSE ATLETICO CLUBE 


“Ultrapassamos 
as expectativas” 


Neste momento podemos considerá-la 

a equipa sensação do campeonato nacional 
da 1a Divisão de Futsal. Conheça aqui todos 
os segredos que levaram o Famalicense 

a ocupar a quinta posição na tabela 


MÓNICA MENDES 


O futsal federado no Famalicen- 
se existe há sete anos. Nos dois pri- 
meiros anos o Famalicense Atlético 
Clube disputou o campeonato da 22 
Divisão e já há cinco anos que está 
na 12 Divisão. Este ano, até ao mo- 
mento, tudo está a correr pelo me- 
lhor e contra todas as expectativas 
o Famalicense está no quinto lugar. 
À sua frente estão apenas as quatro 
e únicas equipas profissionais de fut- 
sal, ou seja, o Sporting, a Fundação 
Jorge Antunes, o Freixieiro e o Ben- 
fica. De acordo com as palavras do 
director desportivo, Júlio Coutinho, 
os objectivos do Famalicense Atléti- 
co Clube para este ano são "ficar nos 
oito primeiros lugares e garantirmos 
a manutenção o mais cedo possível”. 
Paulo Tavares, treinador da equipa 
garante que o sucesso que equipa 
está a ter baseia-se na união entre di- 
rigentes, técnicos e jogadores. “Es- 
tes apesar de terem vindo de divi- 
sões inferiores e de serem muito no- 
vos, a média de idades é de 23 anos, 
adaptaram-se bem e a sua maior 
vantagem é que trabalham para o 
colectivo”, realça, 


DEDICAÇÃO 

O Famalicense realiza os seus jo- 
gos no pavilhão municipal cedido pe- 
la autarquia através de um contrato 
de exploração em que esta equipa 
de futsal passa a ter os direitos de 
utilização do pavilhão a partir das 18 
horas. Actualmente as instalações 
estão a necessitar de algumas obras, 
nomeadamente ao nível de melho- 
rias do piso e da melhoria das con- 
dições de acomodação da assistên- 
cia. A nível financeiro, o Famalicen- 
se não tem um orçamento muito 
vasto, rondando os 11 milcontos, na 
moeda antiga. Segundo nos explica 


Júlio Coutinho para que esta equipa 
consiga atingir os seus objectivos fi- 
nanceiramente “é necessário muita 
dedicação, muito trabalho e tempo 
de quem está envolvido no clube, 
até porque as ajudas que temos são 
um subsídio camarário, que é mani- 
festamente pequeno, e alguns pa- 


“Os dirigentes 
do futsal são pessoas 
menos desprendidas 
dos resultados 
desportivos do que 
no futebol de onze” 


Um dos aspectos positivos asso- 
ciados a esta modalidade é a dispo- 
nibilidade e cooperação dos seus di- 
rigentes. O director desportivo do Fa- 
malicense está de acordo com esta 
opinião até porque “na minha pers- 
pectiva os dirigentes do futsal são 
pessoas menos desprendidas dos re- 
sultados desportivos do que no fu- 
tebol de onze. São muito mais 
amantes da modalidade e não pen- 
sam tanto em serem directores pa- 
ra ganharem alguma coisa”. 


CRESCIMENTO 

Na opinião de Paulo Tavares, trei- 
nador do Famalicense, o futsal é uma 
modalidade em franco crescimento 
no nosso país, lembrando que há cer- 
ca de dois anos e meio, quando che- 
gou a este clube “tínhamos dez ou 
quinze pessoas a assistir aos jogos. 


Terça-feira,17 de Fevereiro de 2004 


Depois de se ter organizado bem es- 
ta secção e de se ter criado uma 
equipa unida, os resultados começa- 
ram a surgir e neste momento até já 
conquistámos público à equipa de fu- 
tebol do Famalicão”. Ainda segundo 
este técnico, o futsal é uma modali- 
dade em crescimento, embora não 
seja uma indústria como a do fute- 
bol. No entanto, Paulo Tavares espe- 
ra que “o futsal não 'descambe” no 
futebol de onze. É o meu único re- 
ceio. Muito sinceramente espero que 
não se estrague todo o trabalho que 
tem sido feito principalmente nos úl- 
timos dois anos. Eu já ouvi falar em 
formar uma liga profissional, mas na 
minha opinião não podemos andar 
depressa demais. Formar neste mo- 
mento uma liga profissional é com- 
pletamente utópico, porque simples- 
mente não há condições para isso”, 


Como o orçamento não é muito 
elevado, a estratégia do Famalicen- 
se passa pela formação. Assim sen- 
do, para além da equipa sénior, es- 
te clube tem ainda equipas de ju- 
niores e juvenis. “Com isto tentámos 
que o Famalicense tenha cada vez 
mais jogadores da terra, para além de 
poupar financeiramente e de permi- 
tir aos jovens praticar desporto e ter 
actividades saudáveis em vez de op- 
tarem por caminhos menos aconse- 
lháveis”, confessa Paulo Tavares. 

Em relação à formação dos jo- 
vens, este técnico só lamenta que o 
poder político nunca tenha investido 
seriamente no desporto. “A prova dis- 
so está a acontecer actualmente com 
a crise que estamos a passar, pois o 


sal e à sua aprendizagem. Hoje em 
dia, o futsal já começa a ser ensina- 
do nas escolas e esse é o caminho a 
seguir para que o futsal evolua”. 
Por seu lado, Júlio Coutinho lem- 
bra uma questão muito importante: 
“na minha opinião tanto a Federação 
Portuguesa de Futebol como a As- 
sociação de Futebol do Porto deve- 
riam rever os custos desta modali- 
dade para os dubes no que diz res- 


Já provou o nosso famoso 
BOLO REI, PÃO DE Ló, 
PÃO DE LÓ DE Ovos 
MOLES E RABANADAS? 


Sede: 
Rua Vasconcelos e Castro, 32-36 - 4760 V.N. FAMALICÃO 
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MODICUS DE SANDIM PREPARADO PARA SE MANTER NA DIVISÃO DE HONRA 


“A Única equipa de futsal no interior do concelho” 


Depois de um plantel reestruturado, o Modicus de Sandim trabalha com um objectivo bem definido para esta 
época: a luta pela manutenção na primeira divisão e por uma posição favorável na tabela classificativa 


ANDREIA NOVO 


A equipa do Modicus de San- 
dim sofreu algumas alterações 
marcantes desde o início do cam- 
peonato, onde, pela primeira vez, 
sendo amadora, joga na primei- 
ra divisão, uma subida que, refe- 
re Vítor Batista, coordenador da 
equipa, “foi natural e não preme- 
ditada, fruto dos nossos esforços 
no campo”. 

O falecimento do jogador 
Paulo Mota e a lesão de Claudi- 
ney forçaram a reestruturação e a 
adaptação do grupo a uma nova 
realidade e à procura de um equi- 
líbrio. “Em Dezembro a equipa 
estava novamente concluída”, 
afirma Vitor Batista, coordenador 
da equipa. 

Entretanto, Jorge Ferreira é o 
novo timoneiro do Modicus, em 
substituição de Adérito Machado, 
que passou a seu adjunto. A equi- 
pa de Sandim jogou assim mais 
uma cartada decisiva com 
o intuito de chegar ao seu objec- 
tivo único, mas sem rupturas 
imprudentes e inconsequentes 
numa fase da época tão delicada. 
Assim como se reforçam planteis 
como novos jogadores, também 
as equipas técnicas podem 
ser reforçadas. E é precisamente o 
que aqui se passa, pois Jor- 
ge Ferreira é um dos técnicos mais 
conceituados do futsal português. 

Com o plantel fechado e for- 
talecido, o momento é de traba- 
lho e de luta pela manutenção da 
equipa na primeira divisão e por 
uma posição favorável na tabela 
classificativa. 


A FORÇA DO FUTSAL 

Apesar de o Modicus se ter 
iniciado com a modalidade de 
andebol, onde obteve excelentes 
resultados, o futsal tem ganho 
cada vez mais adeptos: “um gru- 
po de amigos formou uma equi- 
pa de futebol de salão e a partir 
daí, tivémos sempre sucesso”, 
lembra António Quelhas, vice- 
presidente do clube. “É uma mo- 
dalidade que sente mais aderên- 
cia por parte da juventude”, 
acrescenta, “que é cativada e 
que se envolve com o desporto 
num trabalho de equipa”. 

As condições foram sendo 
criadas em termos da estrutura 
do futsal - directivos, técnicos - 
e dos equipamentos, para o clu- 
be poder atingir uma patamar 
superior. “Somos a única equipa 
de futsal no interior do concelho, 
e tentamos angariar as fregue- 
sias em redor”. Trata-se de um 
projecto ambicioso que conduziu 
o Modicus à divisão de honra no 
ano anterior, elevando-o a um 
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António Quelhas, vice-presidente do Modicus, e Vítor Batista, coordenador da equipa 


O MODICUS - Movimento Dinâmico Cultural de Sandim é uma associação desportiva e recreativa que proporciona a prática desportiva a 
centenas de crianças e jovens da freguesia de Sandim. Ao longo dos seus 28 anos de existência tem servido uma população carenciada, procu- 
rando, através da sua actuação, proporcionar a muitas crianças e jovens aquilo que as suas famílias não podem oferecer. Além da prática des- 
portiva o dube tem transmitido aos jovens ensinamentos essenciais na sua formação, contribuindo de forma decisiva para a sua integração. Ape- 
sar da freguesia de Sandim se situar no extremo do concelho de Vila Nova de Gaia e de ter carências ao nível de Infra-estruturas desportivas, es- 
tas têm sido atenuadas pelo empenho e contribuição financeira de muitos sandinenses. Depois de o clube ter construído um pavilhão há pouco 
mais de 15 anos, é permitido a muitos jovens praticar nas diversas modalidades, desporto federado ou mesmo educação física: andebol (com 
cerca de 120 atletas em diversos escalões, com os séniores masculinos a disputar a Divisão de Elite da FP. Andebol); futsal (com actividade per- 
'manente com cerca de 40 atletas distribuídos por escalões, tendo a equipa senior na 12 Divisão Nacional na época 2003/2004); karaté; ginásti- 
ca e educação física. 


Homem vs Jogador 


Paulo Mota era um jogador de eleição, mas acima de tudo um grande ser humano. era um dos 
melhores fixos a nível nacional, um jogador completo a todos os níveis, pela sua técnica, pelo seu 
espírito de sacrifício e acima de tudo pela sua humildade, um exemplo para todos aqueles que par- 
tilharam épocas e épocas desportivas e para as pessoas cuja vida pessoal partilhou. Era um tipo de | 
jogador que todos os treinadores e directores gostariam de ter. Para além das suas qualidades téc- 
nicas, jogava sempre nos limites das suas forças, tinha um espírito de grupo, era um grande homem 
e um grande amigo de todos os colegas, treinadores e directores. 


outro nível de competitividade. 
Hoje, o futsal é “a segunda 
modalidade mais praticada a nível 
nacional” e começa a despertar 
mais interesse no seio da comu- 
nicação social, dando a conhecer 


Os projectos 
do Modicus passam 
pelo alargamento 


todas as vantagens que advêm da 

(com obras prática deste desporto. 
Os projectos do Modicus pas- 
em curso) sam pelo alargamento (com 


obras em curso) e melhoramen- 
to das condições do pavilhão 
“muito antigo” e que fica já com- 
pletamente preenchido nos jo- 
gos da equipa. Aliás, refere An- 
tónio Quelhas, que "conjugando 
a prática das outras modalida- 
des, o espaço é reduzido”. 


e melhoramento 
do pavilhão 
“muito antigo” 
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ANTÓNIO OLÍMPIO MOREIRA, VICE-PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGANÇA (AFB) 


Faltam pavilhões no interior do país 


O futsal está implantado no distrito de Bragança com competições regulares desde 1990. No entanto, garante 
o vice-presidente da Associação de Futebol de Bragança, apesar do sucesso que esta modalidade tem nesta 
região do país, faltam infra-estruturas que permitam 'ao futsal dar o grande e inevitável salto” 


MÓNICA MENDES 


O futsal é actualmente uma mo- 
dalidade em expansão no nosso 
país. Prova disso é o crescimento 
que este desporto está a ter no in- 
terior de Portugal. Para tentar co- 
nhecer um pouco melhor essa reali- 
dade tivemos à conversa com Antó- 
nio Olímpio Moreira, vice presidente 
da Associação de Futebol de Bra- 
gança e responsável pelo pelouro do 
futsal no distrito. De uma forma sim- 
ples e directa, o nosso entrevistado 
conseguiu demonstrar como vê o in- 
terior do país a nova modalidade que 
é o futsal, 

O Comércio do Porto (CP) - 


inscritos, com várias equipas a par- 
ticiparem nos diversos campeona- 
tos, 16 clubes que totalizam perto 
de 500 atletas. Neste momento de- 
correm os campeonatos e taças dis- 
tritais de seniores, juvenis e infantis 
e vão iniciar-se as competições de 
iniciados e seniores femininos.Os 
clubes representam 9 dos 12 conce- 
lhos do distrito. 


CP - O número de inscrições 
tem aumentado? 

António Olímpio Moreira - O nu- 
mero de inscrições tem vindo a cres- 
cer com bases sólidas, na época pas- 
sada os clubes inscreveram 374 atle- 
tas. 


CP - Quais são as principais 
dificuldades que as equipas de 
futsal, vossas associadas, vos 
transmitem? Ainda há muita 
falta de infra-estruturas? 

António Olímpio Moreira - As di- 
ficuldades dos clubes são de vária 
ordem, desde a falta de patrocínios 
até aos parcos apoios de algumas 
autarquias, mas o que tem impedi- 
do a modalidade, que está implan- 
tada no distrito, com competições 
regulares, desde 1990, de dar o 
grande e inevitável salto, é a falta 


António Olímpio Moreira, vice-presidente da A.F. Bragança e o plantel da Selecção Distrital de 'Sub-17' 


“O futsal é um jogo extremamente rápido, 
com ataques e contra ataques sucessivos 


e normalmente com muitos golos 
e resultados incertos o que o torna 
maravilhosamente emocionante e não deixa 
ninguém indiferente (...)” 


generalizada de infra estruturas. As 
competições desta modalidade são 
basicamente fora da época de Verão 
eos pavilhões cobertos escasseiam. 


CP - Nos últimos tempos, 
tem-se notado uma grande ade- 
são do público ao futsal, facto 
que a própria comunicação so- 
cial tem acompanhado com 
transmissões televisivas. Pode- 
mos afirmar que se este cresci- 
mento continuar o futsal vai ser 
o desporto do futuro? 


António Olímpio Moreira - Este 
desporto já é dos mais praticados a 
nível nacional e mundial e será a cur- 
to prazo o desporto rei das modali- 
dades praticadas em pavilhão. Não 
é por acaso que os senhores estão, 
neste momento, a fazer este suple- 
mento embora seja justo dizer que é 
O jornal nacional que, há mais de 
uma década, melhor tem contribui- 
do para a divulgação do futsal no 
distrito de Bragança, através do vos- 
so colaborador Sr. Massa Constân- 
cio. A popularidade deste desporto 


obrigou os vários canais de televisão 
a dar-lhe a cobertura que ele mere- 
ce. 


CP - O futsal é também um 
desporto alegre e sobretudo 
muito emocionante. É também 
um desporto menos polémico e 
que não envolve grandes orça- 
mentos. Serão estas caracteris- 
ticas que têm atraído as popu- 
lações e, nomeadamente os 
mais jovens? 

António Olímpio Moreira - O fut- 
sal é um jogo extremamente rápido, 
com ataques e contra ataques su- 
cessivos e normalmente com muitos 
golos e resultados incertos o que o 
torna maravilhosamente emocio- 
nante e não deixa ninguém indife- 
rente, dai a conquista de novos pú- 
blicos, principalmente jovem. 


CP -Por outro lado, de que 
forma é que a Associação de Fu- 
tebol de Bragança tem apoiado 
as equipas e os atletas de fut- 
sal? A associação tem promovi- 
do algum tipo de formação nes- 
ta modalidade ou então algum 
tomeio? 


António Olímpio Moreira - A AFB 
tem vindo a criar todas as condições, 
dentro da sua área de actuação, pa- 
ra melhorar o nivel das competições, 
Já foi organizado um curso de trei- 
nadores de 1 nivel e está outro em 
preparação. Houve um investimen- 
to extraordinário na formação de 
Árbitros e Anotadores Cronometris- 
tas, tendo nesta área em actividade 
28 pessoas, cobrindo todo o distri- 
to, com 3 árbitros na 2º categoria 
nacional, 1 na 32 categoria nacional 
e 1 observador e instrutor de árbi- 
tros do quadro nacional. Só na épo- 
ca passada realizaram-se 4 Cursos 
de árbitros ( Torre de Moncorvo, Bra- 
gança, Mirandela e Mogadouro) e 6 
Acções de formação e reciclagem 
para árbitros e anotadores crono- 
metristas ( 3 em Bragança e 3 em 
Torre de Moncorvo) e participou-se 
numa prova de Inter Selecções Dis- 
tritais de Sub 17 em Fátima. 

Temos tentado desenvolver as 
melhores relações com as autarquias 
do distrito, a Selecção de Bragança 
teve o patrocinio, nas camisolas, da 
Câmara Municipal de Torre de Mon- 
corvo através da inscrição “ Mon- 
corvo — Terra do Ferro *. 


